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LÍDER DA DIRECÇÃO DA ORGANIZAÇÃO REGIONAL DO PORTO (DORP) DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS (PCP) 


“Rui Sá incomoda muita gente” 


Líder da DORP recusa-se a aceitar o termo “aliança” para definir a relação entre o vereador comunista e elementos da maioria 
PSD/PP na Câmara do Porto. Mas admite existirem convergências, sendo a coligação quem se aproxima da CDU e não o contrário 


ARMINDA ROSA PEREIRA (TEXTOS) 
LUÍS COSTA CARVALHO (Foros) 


Uma vida de discursos dedicados 
a “um projecto e ideal”, mesmo 
quando o comunismo anda em crise. 
Sérgio Teixeira, 50 anos de idade, é 
membro do PCP desde 1974 e fun- 
cionário do partido há 27 anos. Inte- 
gra o Comité Central desde o IX 
Congresso e é um dos líderes da Di- 
recção da Organização Regional do 
Porto (DORP). Numa fase contur- 
bada para os comunistas devido “à 
situação internacional e nacional”, 
como admite nesta entrevista ao CO- 
MÉRCIO, Sérgio Teixeira fala de 
quase tudo: política local e nacional, 
da velha e da nova revolução, das 
convergências e divergências de es- 
querda e do futuro do PCP que ne- 
cessita de recuperar o “retrocesso da 
democracia” conquistada há três dé- 
cadas. O dirigente não foge a per- 
guntas sobre uma das matérias que 
mais tem incomodado o partido: a 
saída de vários militantes que inte- 
gram o Movimento Para a Renova- 
ção Comunista a que o líder da 
DORP chama de outro partido. 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
Como define a gestão autárquica 
de Rui Rio depois de mais um ano 
de mandato? 

SERGIO TEIXEIRA: Em pri- 
meiro lugar, há que desmistificar de- 
terminados aspectos. O PCP e a 
CDU defendem uma postura políti- 
ca nos órgãos autárquicos contra os 
executivos monopartidários. Defen- 
demos que os executivos municipais 
devem reflectir a pluralidade. Por- 
quê? Porque as autarquias não são 
Govemo. São uma expressão da von- 
tade popular em termos de represen- 
tatividade. Isto para explicar que, no 
Porto, não há nenhuma aliança da 
maioria PSD/PP com a CDU. Há um 
vereador que tem responsabilidades 
e responde por elas e cujas condições 
para as ter colocou desde início: 
meios e independência total. A CDU 
tem tomado posições independentes, 
discordando das posições da coliga- 
ção PSD/PPe, por vezes, ainda mais 
discordantes das do próprio PS. 


CP: Embora Rui Sá acabe 
sempre rotulado como o “fiel da 
balança”... 

ST: Interpreto isso como uma 
valorização da CDU e prova a evi- 
dência de ser importante existir um 
eleito comunista. Porque pode de- 
cidir muita coisa. Isso incomoda 
muita gente. Veja-se o esforço fei- 
to para tentar desbloquear o confli- 
to gerado por uma atitude prepo- 
tente dos vereadores Paulo Cutilei- 


“Cabe a todos um sentido de responsabilidade muito grande na forma como conduzimos as nossas intervenções na praça pública”, lembra 


ro e Paulo Morais relativamente à 
questão do encerramento da canti- 
na da Câmara. Rui Sá teve sempre 
a preocupação de resolver o pro- 
blema pela via do diálogo. Até por- 
que era uma reinvindicação justa 
dos funcionários sobre um com- 
promisso assumido pelos vereado- 
res. Este foi um exemplo da dife- 
rença de métodos entre a maioria e 
um vereador isolado. 


CP: É ou não verdade que 
algumas das “cedências à maio- 
ria” do vereador comunista in- 


Taxas de desemprego são um 


ponto negro 


CP: Qual é o balanço do PCP em rela- 
ção ao distrito do Porto no ano de 2003? 

ST; Uma das questões mais preocupantes 
é a situação social do distrito que teve um agra- 
vamento significativo, tendo atingido níveis de 
desemprego nunca antes alcançados. E a ten- 


comodaram o próprio PCP? 

ST: Não, não é verdade. A ac- 
tuação do vereador Rui Sá sempre te- 
ve e tem o total apoio do PCP. Se há 
representantes autárquicos com a 
preocupação de discutir com o par- 
tido todas as questões e propostas é o 
engenheiro Rui Sá. Essa análise nas- 
ce muitas vezes do PS que está nu- 
ma política de terra queimada. A 
grande diferença é que o vereador 
Rui Sá, sempre que discorda de al- 
go, apresenta propostas alternativas. 
Deu-se isso com a questão das ven- 
das das casas da Câmara, ainda re- 


dência não é para diminuir, pelo contrário, con- 

tinuamos a assistir, diariamente, a falências e despedimentos. Outra 
questão, que também denunciamos, foi o facto de ter havido um in- 
vestimento negativo de 27 por cento, relativamente ao Porto, no Or- 
çamento de Estado. A maior parte das verbas destinaram-se ao Metro, 
o qual defendemos, mas afectou o distrito. 


centemente. E qual foi a posição do 
PS? Que propostas apresentou? Ze- 
ro. Isto não é política e nós não te- 
mos essa postura. 


CP: Mas há muitas conver- 
gências entre CDU e a maioria... 

ST: Estamos de acordo com a 
eleição das questões dos bairros so- 
ciais por parte de Câmara, sempre o 
defendemos no nosso programa. Se 
há convergência é pelo facto de a 
maioria se aproximar das posições 
que a CDU sempre defendeu. 


CP: Rui Sá já disse que se de- 
mitiria caso as condições para tra- 
balhar naquele executivo se alte- 
rassem... 

ST: Ele foi muito claro: quando 
alguma das condições que colocou 
como essenciais não forem cumpri- 
das, então equacionará a saída. 


CP: Têm sido cumpridas essas 
condições ? 

ST: Claro, quer os meios para de- 
senvolver a actividade dos seus pe- 
Touros, quer a total independência fa- 
ce à maioria. 


CP. Qual é o impacto real das 
posições da CDU? 
ST; ACDU teve um trabalho ex- 


traordinariamente positivo no Porto. 
A cidade está a ganhar na resolução 
de muitos problemas com a atitude, 
intervenção e trabalho meritório do 
vereador Rui Sá. 


CP: Em suma, da vossa análi- 
se, conclui-se que esta “aliança” 
não está a correr mal... 

ST: Há que distinguir os aspectos 
positivos, que os há, das criticas que 
fazemos a várias situações, nomea- 
damente os conflitos com alguns 
agentes da cidade, a inércia cultural 
e a apresentação de propostas ina- 
ceitáveis. 


CE: Então a “aliança” do PCP 
com a maioria será para continuar 
num próximo mandato? 

ST: Não me vou pronunciar so- 
bre cenários hipotéticos que estão 
ainda tão longe e poderão acabar por 
não se concretizar. Posso apenas di- 
zer que iremos concorrer no quadro 
da CDU, apresentando uma candi- 
datura forte com um programa forte. 


CP: E quem será o candidato 
da CDU? Rui Sá? 

ST: Naaltura será discutido, mas 
ele próprio já referiu estar disponí- 
vel. Tem feito um trabalho exemplar 
na Câmara do Porto. 
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“Nada se faz nesta 
Junta Metropolitana ” 


CP: Atravessemos o rio. Em 
Gaia, a deputada Ilda Figuei- 
redo tem feito várias denúncias. 
Qual é a situação do concelho? 

ST: Apesar de não haver um 
vereador eleito no executivo, te- 
mos um trabalho de contacto di- 
recto com as populações. O pre- 
sidente da Câmara (Menezes) fi- 
ca muito irritado quando apre- 
sentamos as deficiências e as 
carências de Gaia. Há problemas 
de infraestruturas, saneamento, 
acessibilidades e de habitação na- 
quele concelho. 


CP: Quais as perspectivas 
para próximas eleições em 
Gaia? 

ST: Era fundamental termos 
um vereador. Pensamos conse- 
guir elegê-lo nas próximas elei- 
ções. 


CP: Ilda Figueiredo é a can- 
didata? 
ST: Só na altura se verá. 


CP: E em Gondomar? 

ST: Não há presidente da Cà- 
mara. Porque esse cargo é uma 
passagem para outras coisas do 
autarca (Valentim Loureiro). Ele 
só pode ser da Junta Metropolita- 
na se for presidente de Câmara. 
Por isso, Gondomar atrasa-se, é 
um marasmo, sofre de um autis- 
mo completo, é uma maioria ab- 
soluta avassaladora que não per- 
mite intervenção. Apesar de gran- 
des avanços no plano da habita- 
ção, estão a ser construídos 
autênticos guetos com milhares 
de pessoas concentradas. Não há 
grandes projectos de desenvolvi- 
mento, não há um aproveitamen- 
te da orla marítima nem do de- 
senvolvimento turístico. 


CP: Como vê a Área Me- 
tropolitana no seu todo? 

ST: Creio que é o melhor es- 
pelho negativo do Porto. Faço 
parte da Assembleia Metropolita- 
na e, numa última sessão no início 
de 2003, a CDU propôs uma as- 
sembleia extraordinária para dis- 
cutir questões fundamentais co- 
mo o Metro, Orçamento de Esta- 


do, os investimentos, e a nova lei 
das áreas metropolitanas. Procu- 
ramos a convergência das princi- 
pais forças políticas, de agentes 
culturais, sociais e económicos 
para o distrito e noroeste penin- 
sular. 


CP: Foi marcada? 

ST: O agendamento tem sido 
sistematicamente adiado, porque 
nesta junta metropolitana pratica- 
mente nada se faz. A assembleia 
é um órgão que existe para cum- 
prir o ritual de aprovar documen- 
tos. Tem um papel completamen- 
te apagado. O que tem vindo pa- 
ra a comunicação social repre- 
senta a imagem telenovesca de 
quererem aumentar o conselho de 
administração da Metro. É isso 
que os preocupa: as influências 
do poder, as rivalidades que uns 
e outros têm. 


CP: Qual o papel da CDU? 

ST: ACDU tem dois eleitos 
nessa assembleia que se preocu- 
pam em procurar as convergên- 
cias, mas tem sido em vão. Acon- 
teceu o mesmo com o conselho 
de administração da Casa da Mú- 
sica e da Metro. Tudo tem os 
mesmos protagonistas, PSD ou 
PS. Sempre que existe um grande 
investimento no Porto, logo apa- 
rece a preocupação de quem exer- 
cerá mais influência para se posi- 
cionarem na corrida às próximas 
eleições. São os lóbis de interes- 
ses de sempre. 


CP: Nas autarquias, assiste- 
se muitas vezes a posições de 
convergência entre CDU, PS e 
BE. Porque é que a esquerda 
não se une? 

ST: A concordância é sobre 
determinados aspectos. As con- 
vergências não se caracterizam 
por ser de esquerda, mas pelas 
propostas. Com umas, estamos de 
acordo vindas de quem vierem, 
com outras não. Achamos dese- 
Jável uma convergência na atitu- 
de e no posicionamento contra a 
política de direita. Discutir cená- 
rios e alianças, neste momento, 
não faz qualquer sentido. 


PCP promete uma “candidatura forte” nas próximas autárquicas 


"Vivemos um período não 
muito favorável aos comunistas” 


País é mais de direita devido à governação pouco de esquerda do PS 


CP: O que aconteceu ao país 
que nasceu de uma revolução de 
esquerda? 

ST: Houve um retrocesso da 
democracia. Assistimos hoje a um 
ajuste de contas do 25 de Abril 
por parte da direita e dos sectores 
mais retrógados da sociedade por- 
tuguesa. Estamos a assistir à per- 
da de direitos conquistados pelos 
trabalhadores e população. Nun- 
ca como agora se assistiu aos ata- 
ques aos serviços públicos nas 
áreas da saúde, educação, segu- 
rança social. Vemos com grande 
preocupação o avolumar das po- 
sições da extrema direita no pró- 
prio Governo - fruto da coligação. 
Naturalmente, não se augura na- 
da de bom para os próximos anos. 
Para não falar da contenção sala- 
rial e económica que apenas vai 
afectar os mais desfavorecidos. 


CP: Se são esses quem mais 
sofre na pele e é por esses que o 
PCP diz lutar, qual a razão pa- 
ra estes votos cairem na direita 
das urnas nas eleições? 

ST: Vamos ver nas próximas. 
De facto, votaram mais à direita e 
devemos chamar à responsabilida- 
de quem esteve no Governo - o PS 
- que desenvolveu uma política de 
direita. Mas basta ver a amplitude 
de protestos gerada em 2003, e que 
vai continuar em 2004. Não há sec- 
tor nenhum da sociedade portugue- 
sa que não esteja descontente e, cer- 
tamente, nas próximas eleições es- 
ta política tão grave do PSD e do PP 
vai ser penalizada. 


CP: E quanto às “baixas” que 
o PCP tem sofrido nas eleições? 
O partido perdeu credibilidade 
junto do eleitorado? 

ST: Não tenho essa opinião. 
Temos consciência que vivemos 
um período não muito favorável 
aos comunistas, até pela situa- 
ção internacional e nacional. 
Mas não se pode dizer ser um 
problema só de credibilidade. 
Há uma coerência de interven- 
ção com objectivos bem defini- 
dos do PCP. 


CP: Não será tempo para a 
renovação que muitos militantes 
querem? 

ST: No PCP a renovação é 
constante. Aliás, faz parte da lei 
da vida. Isso que se está a referir 
trata-se, na prática, da confirma- 
ção da existência de uma estrutu- 
ra organizada. No fundamental, é 
um partido político: tem orgãos 
próprios, eleitos, vai tomar posi- 
ções sobre as eleições do Parla- 
mento Europeu. Portanto, não tem 
nada a ver com o PCP. 


Sérgio Teixeira fala na existência de um retrocesso da democracia 


CP: Não tem nada a ver com 
o PCP mesmo tratando-se de mi- 
litantes do partido? 

ST: As demissões são proces- 
sos normais como outros quaisquer. 
É um direito que qualquer militan- 
te tem. Alguns casos são a confir- 
mação, na prática, da sua auto-ex- 
clusão do partido há muito tempo... 


CP: Esses falam de expulsão 
administrativa por parte do par- 
tido e não de auto-exclusão... 

ST; Não se trata disso. Mas não 
há interesse em fazer qualquer co- 
mentário sobre esse assunto. 


CP:Não é, portanto, uma 
preocupação para o partido? 

ST: A nossa preocupação fun- 
damental é o desafio que temos pe- 
la frente, como sendo a luta social 
contra a política de direita que será 
uma das grandes bandeiras do nos- 
so partido para 2004. Estamos a 
preparar o aniversário do PCP, os 
30 anos do 25 de Abril, as eleições 
para o Parlamento Europeu e o con- 
gresso. 


CP: Quais serão as grandes 


discussões do congresso marca- 
do para Novembro? 

ST: Os militantes serão cha- 
mados, numa fase inicial, para, 
em igualdade de circunstância, 
trocarem opiniões e discutir ideias 
fundamentais. 


CP: Falta fazer um novo 25 
de Abril em Portugal? 

ST: Não direi dessa forma. 
Faz falta que as grandes conquis- 
tas do 25 de Abril de 1974 esti- 
vessem em vigor. O povo portu- 
guês tería melhores condições po- 
líticas, sociais, económicas e cul- 
turais e os trabalhadores viveriam 
muito melhor. Os direitos funda- 
mentais estão a ser postos em cau- 
sa. É nessa perspectiva que conti- 
nuamos determinados a lutar. 


CP: O PCP sobrevive a mais 
30 anos? 

ST: Sobrevive. Independente- 
mente das adversidades nos ca- 
minhos que percorre, o PCP con- 
tinua a ter não só esperança, mas 
também determinação. Pode ha- 
ver altos e baixos, mas o projecto 
e o ideal continuam intocáveis. 


* ! GRANDE PORTO 
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NO PORTO HÁ 32 FAMÍLIAS DE HABITAÇÕES PRIVADAS EM RUÍNA IMINENTE A VIVER EM PENSÕES 


"Se alguma casa da Câmara causou 
problemas, realojamos as pessoas” 


Vereador da Habitação, Paulo Morais, garante, porém, que nenhuma peritagem técnica atribuiu responsabilidade 
directa ou indirecta a habitações camarárias pela situação de ruína de casas privadas adjacentes 


PATRÍCIA CARVALHO (TEXTOS) 


Nenhuma das doze famílias 
da Sé que se encontram aloja- 
das, temporariamente, em pen- 
sões do Porto, habitavam casas 
que ficaram em risco por culpa 
“directa ou indirecta” de habita- 
ções contíguas propriedade da 
Câmara do Porto. Quem o ga- 
rante é o vereador da Habitação, 
Paulo Morais, baseando-se em 
pareceres técnicos realizados às 
casas sinalizadas como estando 
em risco de ruína iminente. “Se 
uma casa da câmara for respon- 
sável, directa ou indirectamen- 
te, pela degradação de uma cas 
contígua, nós realojamos as pes- 
soas”, disse ao COMÉRCIO. 
Não havendo essa responsabili- 
dade, o mais certo S 
continuarem, indefinidamente, 
com a vida distribuída por pen- 


s velhas casas. O Centro 
Distrital de Solidariedade e Se- 
gurança Social do Porto 


(CDSSSP), suporta o alojamen- 
to em pensões de 32 famílias, a 
pedido da Câmara do Porto. O 
seu director, Rui Pedroto, afir- 
ma porém que “toda: 
ções irão ser analisada: 


caso e que, tão breve quanto 


s onde moravam 
cair-lhes em cima, vá- 

as s do Porto foram 
obrigadas a transferir a vida pa- 
ra quartos de pensão. Ão todo, 
serão mais de 200 (contas de 
Paulo Morais), mas o CDSSSP 
tem a seu cargo apenas 32 - pes- 
soas que moravam em casas pri- 
vadas à beira da ruína, cujos 
proprietários não restauraram, 
demoliram ou entregaram à au- 
tarquia a um preço simbólico. 
Destas, doze são da freguesia da 
Sé e a maior parte habita em 
pensões há mais de um ano. E, 
de acordo com os dados da jun- 
ta de freguesia, algumas viram o 
estado das suas casas degradar- 
se por causa de casas adjacentes, 
propriedade da câmara ou da 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento da Zona Histórica do Por- 
to. 


INFORMAÇÕES CONTRADITÓRIAS 
Ora, Paulo Morais recusa 
esta explicação. “Eu confio mais 
no parecer dos técnicos do que 
no dos jornalistas ou dos mora- 
dores. E, no o de [Travessa 
de] S. Sebastião, por exemplo, 


Há casas a degradarem-se e a obrigar os residentes a instalarem-se em pensões 


mandei fazer uma vistoria. Per- 
guntei em que medida é que os 
danos da casa ao lado s: 
responsabilidade da 
informação técnica que me de- 
ram é que não eram da nossa 
responsabilidade”. 


“Se o realojamento 
destas pessoas devia 
ter mais qualidade, 
é um problema da 
Segurança Social" 


Rui Sá, o vereador da CDU 
que, na última reunião de câma- 
ra, apresentou uma proposta, no 
sentido de instalar estes desalo- 
jados em casas do Instituto de 
Gestão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacional do Estado 
(IGAPHE), tem uma posição 
contrária à do seu colega de exe- 
cutivo. Ao COMÉRCIO, Sá 
contesta: “Basta lá ir ver as ca- 
sas para perceber que, em algu- 


mas situações são casas devolu- 
tas [da Câmara e da FDZHP], há 
bastante tempo. Algumas delas 
escoradas e seguras por tábuas. 
Aliás, como disse até um res- 
ponsável da Fundação, aquilo é 
um baralho de cartas, basta uma 
casa estar devoluta para afectar 
as outras”. (ver COMÉRCIO, de 
20 de Janeiro). E acrescenta: “O 
mau estado das casas foi preci- 
samente uma das críticas que o 
vereador Paulo Morais fez ao 
CRUARB [Comissiarido para a 
Renovação Urbana da Ribeira e 
Barredo).” 


SOLICITADA INTERVENÇÃO 

Para tentar que a câmara as- 
sumisse esta alegada responsa- 
bilidade, Rui Sá sugeriu que o 
presidente da autarquia inter- 
viesse, no sentido de as doze fa- 
mílias serem transferidas para 
casas vagas do IGAPHE, mas a 
proposta foi rejeitada pela maio- 
ria PSD-PP do executivo. Na al- 
tura, Paulo Morais acusou Sá de 
tratar o problema da habitação 
na cidade “de forma casuística e 
demagógica”, mas agora, o ve- 
reador usa outro argumento pa- 


ra recusar a proposta do colega 
da CDU: “Se o realojamento 
temporário destas pessoas devia 
ter mais qualidade é um proble- 
ma da Segurança Social, mas 
colocá-los nas casas do IGA- 
PHE não é solução, porque a 


Há duas entidades 

a pressionar 

os proprietários 

para entregar as casas 
à autarquia 


maioria destas casas estão em 
más condições.”, diz. 

O vereador da Habitação não 
confirma que esteja a tentar en- 
contrar uma solução alternativa, 
em conjunto com o CDSSSP pa- 
ra as pessoas que moram em 
pensões, apesar do próprio di- 
rector desta entidade, Rui Pe- 
droto, declarar que “ O Centro 
Distrital de Solidariedade e Se- 
gurança Social do Porto e a cá- 


Luís Costa Carvalho 


mara do Porto estão a empreen- 
der formas de articulação que, 
perante cada caso concreto, per- 
mitam ultrapassar a situação de 
precaridade habitacional das fa- 
mílias visadas.” 

Ainda assim, o COMÉRCIO 
sabe que as duas entidades esta- 
rão a pressionar os proprietários 
das habitações a entregar as ca- 
sas à autarquia ou a dar início às 
obras, enquanto aguardam pela 
alteração legislativa do Gover- 
no que permitirá às câmaras to- 
mar posse imediata de casas de- 
gradadas cujos senhorios se re- 
cusem a recuperar. 

Até lá, não se sabe ainda 
qual o futuro das famílias que se 
encontram a morar em pensões. 
O mais certo será continuarem 
por ali, mas o presidente da jun- 
ta de freguesia da Sé, Barreto 
Ramos, tem esperança que não 
seja assim. “O executivo da jun- 
ta reuniu com o doutor Rui Pe- 
droto para discutir estes casos e 
ele garantiu-nos que estava a 
tentar encontrar uma solução pa- 
ra as pessoas e que até ao fim do 
mês nos diria alguma coisa”, 
diz. Às famílias só resta esperar. 


O Comércio» Porto 
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RUA DA BAINHARIA, Nº 104 


"Está em ruínas e pode 
cair em qualquer altura” 


Família de Acácio de Sousa faz a vida diária na casa pouco segura 


Ao meio dia, a casa de Acácio 
Sousa, no 1º andar do número 104 da 
rua da Bainharia, está recheada dos 
cheiros e sons comuns a qualquer 
habitação. Há uma televisão acesa 
no quarto e, na cozinha, um dos fi- 
lhos do padeiro de 60 anos lê o jor- 
nal sentado à mesa, enquanto um ta- 
cho ferve no fogão e a máquina de 
lavar roupa dá indicação de que ter- 
minou a tarefa. Um cenário normal 
de um qualquer quotidiano, não fos- 
se a casa de Acácio poder ruir, a 
qualquer momento. Por causa dis- 
so, toda a família foi realojada pelo 
CDSSSP, temporariamente, numa 
pensão. Mas as dificuldades econó- 
micas levam, todos os dias, a famí- 
lia de regresso à habitação degrada- 
da. 

Acácio trabalha de noite e era is- 
so que fazia quando, há pouco mais 
de um ano, o prédio ao lado do seu, 
pertença da câmara do Porto, desa- 
bou. Hoje, o nº 106 ostenta apenas 
uma fachada onde ainda existem al- 
gumas janelas, mas nada mais. À fa- 
mília de Acácio foi dito que não po- 
diam continuar a habitar o nº 104, on- 
deachuva entrava, agora, sem qual- 
quer impedimento. Em Novembro 
de 2002, o padeiro e a esposa Felis- 
bina foram, com os três filhos, habi- 


Maria de Fátima Costa desce 
devagar e com as mãos bem as- 
sentes na parede, as escadas estrei- 
tas que levam à sua casa, na rua da 
Corticeira, em plena Fontainhas. A 
porta está emperrada e custa a 
abrir, mas lá acaba por deixar a ve- 
Tha arrendatária entrar. Com a filha 
e uma neta, Maria de Fátima habi- 
ta actualmente num quarto de pen- 
são, no Porto. Foi para lá em No- 
vembro de 2002, depois de uma 
vistoria ter indicado que o velho es- 
paço na rua da Corticeira não tinha 
condições para ser a casa de nin- 
guém. Mas o tempo arrasta-se na 
pensão e falta espaço para quase tu- 
do. “Não podemos viver sempre à 
custa de amizades”, queixa-se. 

Assim que a porta se abre para 
uma divisão exígua que já foi uma 
cozinha, Maria de Fátima apanha 
uma carta do chão. É do hospital e 
a correspondência continua a se- 
guir para a velha morada, até que 
haja uma nova e definitiva para 
mudar. É que morar numa pensão, 
mesmo sem ter nisso qualquer res- 
ponsabilidade, não é algo que dei- 
xe a mulher de 60 anos orgulhosa. 
“A gente tem vergonha”, confessa. 
E, depois, apesar da simpatia e aju- 
da da dona da pensão, e do quarto 
não ter qualquer problema, é sem- 
pre um local de passagem onde fal- 
ta quase tudo. “Lavamos a roupa 
miúda, como meias e as babetes da 
menina, no lavatório do quarto, e 


tar numa pensão do Porto. E por lá 
continuam a dormir, enquanto não é 
encontrada uma solução para o seu 
problema. 

Só que, ao contrário de outros 
portuenses atirados para as pensões, 
Acácio e a família continuam a fazer 
a vida diária na casa que pode cair a 
qualquer momento. “Estamos aqui 
sem ordem dos Sapadores, porque a 
casa está em ruínas, a qualquer altu- 
ra pode cair”, conta o homem. E não 
tem medo? “O que é que eu posso fa- 
zer? Não tenho outra solução”, ga- 
rante. 


COMO PAGAR? 

Com a família a sobreviver gra- 
ças ao seu ordenado a rondar os 450 
euros, e ainda a pagar uma renda ao 
senhorio de 250 euros, Acácio ex- 
plica que não tinha como pagar a 
alimentação da família fora de casa. 
Por isso, todos os dias, Felisbina, 
agarrada a uma bengala, sobe os de- 
crépitos degraus que levam à sua 
casa na rua da Banharia, e prepara 
o almoço. Depois, o casal e dois fi- 
lhos sentam-se à mesa e comem. 
Durante o dia, a mulher de 58 anos, 
que sofreu um derrame cerebral há 
mais de vinte, ainda faz limpeza à 
casa e trata da roupa de todos. À 


pensão só vai dormir. O resto do 
tempo, gasta-o na rua, com medo 
de permanecer demasiado tempo na 
casa de que é arrendatária e sem co- 
ragem para se enfiar, fechada, num 
quarto de pensão. 

Acácio não percebe como é que 
a esposa continua a ser obrigada a an- 
dar entre a pensão e a casa à beira da 
ruína. É isso que mais lhe custa. “Es- 
tamos à espera de uma casa, que nos 
chamem, que nos digam qualquer 
coisa. Só me chateia a situação em 
que a mulher se encontra. Preocupa- 
me ter que andar com ela às costas.”, 
desabafa. 

Com visíveis dificuldades de lo- 
comoção, Felisbina faz a pé o trajec- 
to entre a pensão e casa na rua da 
Bainharia. Um percurso que para 
uma pessoa comum demoraria pou- 
co mais de dez minutos, é feito em 
“quarenta cinco” pela mulher, expli- 
cao marido. Para regressar, e se cho- 
ver muito, chama um táxi. Enquan- 
to o dinheiro der. À tarde, anda sozi- 
nha porque Acácio dorme “da uma 
às nove”, preparando-se para a noite 
de trabalho. Doente, Felisbina passa 
muito tempo só, e o facto de não ter 
uma casa segura, só aumenta à preo- 
cupação do marido. 

Acácio diz que não pode fazer 
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Luís Costa Carvalho 


Acácio de Sousa à porta de casa 


mais. Já trabalha sem uma folga pa- 
ra garantir o sustento de todos, com 
um filho a viver do rendimento mí- 
nimo (que desaparece rapidamente 
na bebida) e outro à espera da refor- 
ma por incapacidade. “Trabalho do- 
mingos e feriados, não tenho um dia 


RUA DA CORTICEIRA, Nº 10, CASA 1-A 


Maria de Fátima come em cima 
da cama na pensão onde dorme 


Maria de Fátima não consegue viver na sua casa 


pomos tudo a secar no polivan. As 
peças mais grossas levo-as para o 
local onde faço limpeza, e estendo- 


as num sítio onde sei que nunca 
vão”, explica Maria de Fátima. 
A comida é outra parte compli- 


Luís Costa Carvalho 


cada. Ao meio-dia, Maria de Fáti- 
ma recebe duas refeições do Cen- 
tro de Santa Clara - de que usufrui 


de descanso. Não posso fazer mais”, 
conta o homem. Na varanda, a rou- 
pa de todos vai tentando secar, con- 
tra a humidade do dia. Ao lado, a fa- 
chada de um prédio em ruínas não 
deixa grandes esperanças sobre o fu- 
turo da casa de Acácio. 


por ser diabética -, que partilha 
com a filha, Alexandra. Se a comi- 
da sobrar para a noite, muito bem, 
senão, a última refeição do dia cin- 
ge-se a uma sopa. “Comemos em 
cima da cama, mas a menina suja 
tudo”, conta Maria de Fátima. 

Não é fácil manter uma 
criança que ainda não fez dois 
anos quieta. Muito menos quan- 
do o espaço que tem para se mo- 
vimentar é um quarto de pensão. 
Falta-lhe sítio por onde se es- 
praiar e brincar, e tratar da sua 
alimentação também não é sim- 
A dona da pensão deixa- 
ar a cozinha par fazer a 
sopa da minha neta, e a ama on- 
de passa o dia, arranja dois bi- 
berões para ela”, explica a avó. 
Um chega à pensão numa garra- 
fa termos e será o pequeno-al- 
moço do dia seguinte, o outro 
satisfaz a gulodice da rechon- 
chuda Abigail durante a noite. 

Quando não trabalham, Maria 
de Fátima e a filha não ficam na 
pensão, procurando conforto na ca- 
sa de amigos. A roupa de Verão es- 
tá, por enquanto, guardada na casa 
a desfazer-se da rua da Corticeira. 
Assim que os dias aquecerem, e se 
nada mudar, Alexandra vai levar o 
vestuário de Inverno para a velha 
casa e carregar as prateleiras da 
pensão de vestes mais leves. A vi- 
da é feita ao ritmo das estações, co- 
mo a de qualquer nómada. 
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NUM DEBATE SOBRE AMBIENTE, ORGANIZADO PELO PS DE ERMESINDE 


Administrador da Lipor critica 
política de lixos de Gaia 


"O maior produtor de resíduos (...) vai encontrar beco sem saída”, afirmou Guilherme Pinto 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O vereador do Ambiente da 
Câmara de Matosinhos e admi- 
nistrador da Lipor, Guilherme 
Pinto, disse anteontem à noite 
que Vila Nova de Gaia, "o 
maior produtor de resíduos da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), vai encontrar um beco 
sem saída”, por não entrar na 
Lipor. As declarações de Gui- 
lherme Pinto foram proferidas 
num debate sobre Ambiente, or- 
ganizado pela secção de Erme- 
sinde do PS. 

Na opinião daquele respon- 
sável pela empresa intermuni- 
cipal de tratamento dos resíduos 
sólidos urbanos, Gaia só tem a 
perder ao manter-se como o 
único município da AMP que 
não integra o sistema plurimu- 
nicipal. 

“Ao não querer entrar para a 
Lipor, o concelho é conduzido 
para um beco sem saída. Já é 
um problema dramático, pois é 
o município da AMP que menos 
recicla e é o mais populoso", 
acusou o também autarca so- 
cialista. 

Ao contrário do quadro ne- 
gro traçado sobre Gaia, Gui- 
lherme Pinto entende que o tra- 
tamento dos lixos é a questão 
ambiental que melhor se tem 
desenvolvido no Grande Porto. 


MÁRCIA VARA 


A Lipor está a elaborar um 
Plano Estratégico de Ambiente 
onde vai incluir todos os municí- 
pios da Área Metropolitana do 
Porto. Através deste plano, cada 
município cria um Conselho Mu- 
nicipal do Ambiente (alguns já os 
constituíram) onde participam re- 
presentantes de todas as associa- 
ções e instituições locais como se- 
jam as escolas, Juntas de Fregue- 
sia, Polícia Marítima, PSP, GNR, 
bombeiros e até a comunicação 
social. 

Cada elemento da comissão vai 
apontar um problema que conside- 
re urgente resolver e o Grupo Coor- 
denador, uma estrutura supramuni- 
cipal que vai acompanhar e coor- 
denar o desenvolvimento de todo 
este processo, vai apontar uma re- 
solução. Este projecto está a ser de- 
senvolvido em parceira, não só com 
as Câmaras Municipais, mas tam- 
bém com a Escola Superior de Bio- 
tecnologia do Porto que disponibi- 
liza técnicos nas áreas do Ambien- 
te e Biologia. As principais áreas de 
actuação incidem sobretudo sobre 


Fernando Fontes. 


Guilherme Pinto, administrador da Lipor 


Poças Martins responsabiliza Sócrates 


O COMÉRCIO ouviu o vereador do Ambiente de Gaia, Poças 
Martins, que foi sucinto: “Não comento. A Câmara de Gaia está à 
procura de uma solução para resolver o problema dos lixos e uma das 
possibilidades é a adesão à Lipor. Espero que nos próximos meses se- 
ja possível encontrar uma solução com o Ministério do Ambiente. O 
problema só não está resolvido porque o antigo ministro José Sócra- 


tes nacionalizou a questão”. 


"Conseguimos concretizar na 
Lipor o sonho de todo o país”, 
congratulou-se. 

O administrador da empresa 
assegurou que a reciclagem es- 
tá no bom caminho. "Devemos 
ser o único ponto do país onde 
as metas da União Europeia pa- 
ra a reciclagem estão a ser cum- 
pridas", afirmou Guilherme 
Pinto. "Passou-se do lixo que 
era a Lipor para o luxo que é”, 


OComéreiosPovto 


frisou. Em contraponto ao tra- 
balho que considera positivo na 
área do tratamento dos resí- 
duos, Guilherme Pinto aponta 
os esgotos industriais como a 
principal pecha da região. "O 
mais dramático na AMP são os 
esgotos industriais para os quais 
não há qualquer tipo de fiscali- 
zação", lamentou. 


PODER À JUNTA METROPOLITANA 

O debate contou também 
com a participação do ex-secre- 
tário de Estado do Ambiente, 
Pedro Silva Pereira, e com o di- 
rigente da Federação do Porto 
do PS Orlando Gaspar. 

O dirigente distrital defen- 
deu uma maior articulação en- 
tre os vários concelhos da AMP, 
sob a orientação da Junta Me- 
tropolitana do Porto. "Falta pla- 
nos intermunicipais de ordena- 
mento do território e não me pa- 
rece que o modelo das comuni- 
dades urbanas seja a solução. 
Era fundamental que a Junta 
Metropolitana articulasse todos 
os municípios e só depois im- 
plentasse outros modelos”, pre- 
conizou. 

Esta ideia ressalta do diag- 
nóstico feito por Orlando Gas- 
par, segundo o qual "começa 
a haver uma não conjugação 
de todos os concelhos ao nível 
da AMP". Como o tema era 
Ambiente, Guilherme Pinto 
aproveitou para dar um exem- 
plo de uma articulação possível, 
a criação de "uma malha” 
de zonas naturais. O vereador 
matosinhense elencou mes- 
mo algumas áreas que poderiam 
integrar essa rede: o parque 
biológico de Gaia, "o magnífico 
parque da cidade do Porto", 
o monte de S. Braz (Matosi- 
nhos), a serra de Santa Justa 
(Valongo) e Maceiras (Vila do 
Conde). 


Área Metropolitana do Porto terá 
plano estratégico de ambiente 


Lipor, Escola Superior de Biotecnologia e autarquias unem esforços 


áreas verdes e naturais, rios e ribei- 
ros, qualidade da água, ordena- 
mento do território, gestão dos re- 
síduos, mobilidade e transportes, 
eficiência energética, ecoeficiência 
industrial, poluição do ar e ruídos. 
A Póvoa de Varzim já aderiu a 
este projecto que, segundo Manuel 
Angélico, vereador com o pelouro 
do Ambiente da Câmara Municipal, 
pretende "assinalar os pontos nega- 
tivos existentes no município de 
forma a podermos tratá-los por or- 
dem de importância". Como exem- 
plo, apontou para o COMÉRCIO "a 
poluição junto às linhas de água e o 
abandono de lixos na via pública e 
nas matas”, Para que estes objecti- 
vos sejam concretizados, a autar- 
quia conta assim com o apoio das 
várias entidades locais que integram 
o Conselho Municipal do Ambien- 


te como a PSPe a GNR. "Cumprir 
alei" é a palavra de ordem para Ma- 
nuel Angélico que acredita que 
"com medidas de punição mais se- 
veras e vigilância apertada as pes- 
soas vão passar a agir de forma cor- 
recta deixando de poluir o meio am- 
biente". 


Plano prevê a constituição, 
em cada autarquia, 

de um conselho municipal 
de ambiente 


Nuno Barros integra o departa- 
mento de Novos Projecto da Lipor 
e explicou ao COMÉRCIO que es- 
ta iniciativa surgiu pela necessidade 


de "integrar várias políticas am- 
bientais, que até agota têm estado 
dispersas, numa só, isto dentro da 
Área Metropolitana do Porto". A 
partir de agora, continuou, "passa a 
existir uma coerência global nas po- 
líticas ambientais adoptadas”. A 
chave do segredo deste projecto, 
que está a contar com a receptivi- 
dade da maior parte das autarquias, 
implica que "cada pessoa apresen- 
te e discuta, junto do conselho mu- 
nicipal, um problema ambiental que 
considere relevante. Depois será 
apresentado ao Grupo Coordenador 
que, por sua vez, decide e define 
uma estratégia de actuação". Para 
Nuno Barros, "a participação pú- 
blica da população é a grande ino- 
vação deste projecto que pretende 
verter nas decisões políticas as preo- 
cupações das pessoas”. 


Um dos elementos dinamizado- 
res deste projecto é Nuno Quental, 
engenheiro do Ambiente pela Es- 
cola Superior de Biotecnologia do 
Porto, que explicou que o contribu- 
to da sua equipa se sustenta na par- 
te técnica "ao fazer um diagnóstico 
das situações". 


O BOLETIM 

Este projecto também engloba 
a criação de um Boletim Ambien- 
tal do Grande Porto que pretende 
manter os interessados a par das 
novidades ambientais e urbanísti- 
cas da região com uma secção de 
debate onde os leitores podem 
participar através de artigos de 
opinião. Também estão previstos 
Workshops", promovidos por ca- 
da Câmara Municipal, com o ob- 
jectivo de promover este projecto 
e onde também podem ser levan- 
tadas algumas questões nesta área. 
Painéis de divulgação, um portal 
na internet, distribuição de ques- 
tionários à população, conferên- 
cias e campanhas temáticas sobre 
temas como a água, redução de re- 
síduos e mobilidade, são outras 
das acções prevista. 


O Comércio» porto 
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BAIRRO JÁ ESTÁ A SOFRER OBRAS, MAS FACTURA DEVE IR PARAR À CONSTRUTORA 


Auditoria em “Santa Luzia” 
para responsabilizar a Edifer 


Paulo Morais reafirma que a humidade nas casas resulta de erros de concepção e construção 


CRISTINA MOTA 


A Câmara Municipal do Por- 
to está em pré-contencioso com 
a empresa Edifer, responsável 
pela construção dos blocos 
habitacionais do Bairro de Santa 
Luzia, a quem imputa erros na 
concepção e construção, razão 
pela qual o principal “inimigo do 
bairro é a humidade”. 

Paulo Morais, o vereador da 
autarquia portuense para a 
habitação social, numa visita 
ontem a algumas habitações 
frisou que “está a ser feita uma 
auditoria com o Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil e 
o Instituto Nacional de 
Habitação, no sentido de se apu- 
rarem as responsabilidades”. 
Até lá, “é preciso levar a cabo 
obras para minimizar os 
efeitos”. 

Salientou então que “no iní- 
cio deste Inverno foram coloca- 
dos 600 chapéus de ventilação 
em todas as chaminés e com isso 
já se melhorou bastante a quali- 
dade de vida das pessoas já que 
estas chuvas foram menos penal- 


Construção do "Santa Clara” 
arranca este ano 
Centro educativo em Vila do Conde 


MÁRCIA VARA 


As obras para a construção do 
Centro Educativo de Santa Clara 
vão começar ainda este ano. A 
garantia foi dada ao presidente da 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde por Miguel Macedo, 
secretário de Estado da Justiça. 
Segundo Mário Almeida, o 
governante garantiu-lhe que o 
processo para a construção deste 
novo equipamento "está a decor- 
rer conforme estipulado. 

Dentro de pouco tempo vai 
ser lançado o concurso público e, 
no segundo semestre deste ano, 
arranca a obra". O novo edifício 
vai receber os menores e os 
padres salesianos que estão 
actualmente instalados no Mos- 
teiro de Santa Clara que vai ser 
transformado numa pousada da 
Enatur. Mário Almeida explicou 
que "o mosteiro vai transformar- 
se na maior pousada do país num 
projecto da autoria do arquitecto 
Siza Vieira”. 

Estas declarações foram fei- 
tas à margem de um colóquio, 
que aconteceu anteontem à noite, 


Fernando Fontes 


Paulo Morais no Bairro de Santa Luzia 


izantes”. A par disso já as 
caleiras e as coberturas foram 
também limpas. Supostamente 
estas seriam aliás as obras que o 
vereador e jornalistas iam visitar 
mas, “seria preciso um 
helicóptero” pelo que a comitiva 
se limitou a visitar algumas 
casas onde ainda existem prob- 
lemas de humidade. 

Nos rés-do-chão, tudo apon- 


subordinado ao tema "As Medi- 
das de Coação — Vigilância Elec- 
trónica", uma organização da 
Ordem dos Advogados de Vila do 
Conde e que contou com a pre- 
sença do secretário de Estado da 
Justiça. 

Durante os trabalhos, o 
representante do Governo con- 
gratulou-se com o uso deste sis- 
tema de vigilância dos arguidos 
ao dizer que "o número de utili- 
zadores de pulseiras electrónicas 
no Norte do país é muito signifi- 
cativo e a taxa de insucesso é 
reduzida". 

Pode-se assim concluir, fri- 
sou, "que esta é uma medida que 
faz todo o sentido". Miguel 
Macedo adiantou ainda que o 
Governo "está a tomar medidas 
para que, e logo que termine o 
período experimental do uso de 
pulseiras electrónicas, possamos 
implementá-las em todo o terri- 
tório nacional". O secretário de 
Estado fez ainda questão de 
sublinhar que "tem havido uma 
forte adesão dos todos os agentes 
judiciais na adopção desta medi- 
da de coacção". 


ta para que as humidades sejam 
mesmo “provocadas pelos 
jardins que, apesar de 
embelezarem muito o bairro, 
foram construídos de encontro 
às casas o que necessariamente 
provoca infiltrações”, como 
frisou um morador. 


LEVANTAMENTO EM 300 CASAS 

Paulo Morais adiantou que 
foi efectuado um levantamento 
exaustivo a 300 habitações, das 
600 camarárias ali existentes, 
concluindo-se que é necessária 
uma intervenção em três passos: 
“uma limpeza geral do interior 
das casas; um reforço na venti- 
lação; uma correcção das caixil- 
harias de modo a minimizar as 


infiltrações”. Esta intervenção 
deverá ter lugar em Abril 
“porque já está em concurso, e 
depois deve durar dois meses”. 
Seguir-se-á a fase da “imperme- 
bialização de todas as 
fachadas”. No total, as obras 
rondarão os 1,8 milhões de 
euros, e a factura deverá seguir 
depois para a Edifer, caso se 
conclua pelos erros de con- 
strução. 


PLANO EM MARÇO 

O vereador acrescentou que 
em Março, na primeira reunião 
do Executivo desse mês deverá 
apresentar o Plano de Activi- 
dades e Orçamento da Empresa 
Municipal de Habitação. 

Apesar de não querer adi- 
antar que intervenções estão já 
na calha, Morais explicou que a 
manutenção da habitação social 
tem uma vertente preventiva e 
reactiva, esta “a pedido do 
morador que teve um problema 
imediato e que é preciso 
resolver”. Se a preventiva for 
“eficaz, depois a reabilitação e a 
requalificação terão resultados 
muito melhores e não se gastará 
obviamente tanto dinheiro”. 


O METRO É SEU. 
NÃO SE SENTE 


AGREDIDO 


QUANDO O DANIFICAM? 


Por causa de alguns, todos sentimos na Mimereant 
pele os estragos e todos pagamos os 808 20 50 60 
prejuizos. Se assistir a actos de vandalismo, 

não hesite: denuncie a situação. 


—— 
TRANSDEV 
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PRIMEIRO TROÇO DA VIA ALTERNATIVA À VCI PERMITIRÁ DESANUVIAR TRÂNSITO DA RIBEIRA 


Circular do Centro Histórico 
de Gaia estará pronta este ano 


Segundas e terceiras fases estão em estudo, prevendo-se a conclusão dos três troços em 2005 


MARLENE SILVA 


A via circular do centro histó- 
rico de Gaia, que - tal como a Via 
de Cintura Interna (VCT) - irá li- 
gara V8 à VL9 deverá estar pron- 
ta até ao final do actual mandato 
camarário, ou seja, em 2005, es- 
tando previsto um investimento 
de cerca de seis milhões de euros. 
“Daqui a dois ou três meses” será 
lançado o concurso para o pri- 
meiro troço dessa via que, com 
as ruas Diogo Leite, Serpa Pinto 
e General Torres, fecha um cir- 
cuito à volta do centro histórico. 
Este primeiro troço, que poderá 
começar a ser rasgado no próxi- 
mo Verão, prevendo-se a sua con- 
clusão para este ano, deverá cus- 
tar cerca de 2,5 milhões de euros, 
segundo adiantou ontem, o presi- 
dente Luís Filipe Menezes. 

A nova via alternativa à VCI, 
cuja conclusão está prevista para 
2005, será construída aproveitando 
o espaço devoluto da linha férrea 
entre a estação das Devesas e a Pon- 
te D. Maria. Um percurso com uma 
extensão de 385 metros, que foi ce- 
dido à câmara pela Refer. A V8 fi- 
ca assim com uma ligação directa à 
Ponte do Infante. 

O avanço desta empreitada tor- 
na-se importante, independente- 
mente da construção da VL9, “pa- 
ra melhorar a circulação transversal 
nas freguesias de Santa Marinha, 
Mafamude e Oliveira do Douro”, 
como explicou o autarca gaien- 
se, que pelo segundo sábado con- 


MARLENE SILVA 


Nem sempre o que nasce torto 
tarde ou nunca se endireita. A gran- 
de mobilização dos moradores que 
se verifica na Urbanização de Vila 
d?Este, em Gaia, no sentido de lavar 
acara às torres e tornar todo o em- 
preendimento mais dinâmico é 
exemplo disso. Daí ter sido aprova- 
do, em reunião da Associação de 
Proprietários da Urbanização de Vi- 
la de Este (APUVDE), o projecto da 
Gaiurb “Vila d'Este tem solução”. 

Este plano da empresa muncipal 
tem por objectivo valorizar os espa- 
ços comuns da urbanização e ajudar 
os proprietários a arranjarem o inte- 
rior das habitações, servindo de in- 
termediária junto da Banca. 

Neste momento, estão a decorrer 
os estudos necessários para identifi- 
car as diversas patologias de cons- 
trução e avançar para a sua resolução. 
Remodelação de todo o espaço pú- 
blico, com substituição do mobiliá- 
rio urbano, criação de áreas de lazer 
para os moradores, ordenamento do 
estacionamento construção de no- 


O centro histórico de Gaia vai ter novos acessos 


secutivo lançou uma empreitada. 

A intervenção prioritária é a do 
troço central da futura circular, 
compreendido entre as ruas de Ser- 
pa Pinto e General Torres, a qual de- 
pois de concluída, deverá desanu- 
viar o trânsito caótico da marginal 
fluvial de Gaia. A autarquia encon- 
tra-se em negociações com a Metro 
do Porto para financiar a obra. É 
que as duas entidades tinham pre- 
visto construir uma ligação sob a 
Avenida da República, que agora se 
concluiu ser “pouco funcional”. A 
ideia é transferir o financimento a 


investir nesse atravessamento para 
o projecto da circular do centro his- 
tórico. Menezes defende que se for 
a empresa a lançar o concurso o 
processo “será mais expedito”. 

As segunda e terceira fases da 
segunda VCI de Gaia - como o au- 
tarca baptizou a circular - estão ain- 
da em fase de estudo. A segunda fa- 
se compreende o troço entre a ro- 
tunda da V8 e a estação ferroviária 
das Devesas, enquanto que a ter- 
ceira fase estende-se da Rua Gene- 
ral Torres até à VL9, junto à Ponte 
do Infante. 


Hugo Delgado/Arquivo 


Em todo o trajecto estão previs- 
tas ligações às ruas Serpa Pinto, 
Choupelo e General Torres. 

Menezes acredita que a cons- 
trução da via circular permitirá ren- 
tabilizar o parque de estacionamen- 
to sob a estação de caminhos-de- 
ferro de General Torres. Um equi- 
pamento com capacidade para mil 
lugares, pouco utilizado, cuja exis- 
tência “a maioria das pessoas des- 
conhece”. A convicção do edil é que 
as pessoas deixem o carro no par- 
que e aproveitem o metro que ali irá 
passar. 


OComéreio»ovto 


Centro de 
Reabilitação 
Profissional de 
Gaia distinguido 

O Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia (CRPG) vai 
depois de amanhã ser distingui- 
do com a Marca Europeia de 
Qualidade em Reabilitação pe- 
lo trabalho desenvolvido no âm- 
bito da integração profissional 
de pessoas com deficiência. O 
CRPG, criado em 1991, é uma 
das três entidades europeias ga- 
lardoadas com esta marca, cria- 
da pelo Parlamento Europeu. 

O presidente do CRPG, Je- 
rónimo de Sousa, afirmou on- 
tem à Agência Lusa que este ga- 
Jardão vem confirmar a qualida- 
de de trabalho do centro. “É uma 
oportunidade para que todos os 
organismos, instituições e em- 
presas, que de várias formas 
cooperam neste projecto, se sin- 
tam reconhecidos pelo trabalho 
desenvolvido no âmbito do Ano 
Europeu das Pessoas com Defi- 
ciência (2003) e a confirmação 
de que Portugal está ao nível dos 
melhores, neste como noutros 
domínios”. Acrescentou ainda 
que, numa altura em que o de- 
semprego está na ordem do dia, 
o CRPG tem tido taxas de inte- 
gração social e profissional aci- 
ma dos 70 por cento. Este orga- 
nismo visa apoiar as pessoas 
com deficiência a desenvolver e 
optimizar os seus potenciais e 
definir e implementar um pro- 
jecto de integração na vida so- 
cial e profissional, fazendo e 
apoiando a prospecção de locais 
de trabalho. 

A cerimónia de entrega da 
Marca Europeia de Qualidade 
em Reabilitação, que deverá 
contar com a presença do secre- 
tário de Estado do Trabalho, te- 
rá início às 16:00, no CRPG. 


Plano “Vila d'Este tem solução” 
aprovado pelos proprietários 


Projecto da Gaiurb pretende desencadear uma revolução no bairro 


vas entradas e reutilização de caves 
subterrâneas são alguns dos projec- 
tos da Gaiurb. 

“Chegou-se à conclusão que os 
prédios não estão em muito mau es- 
tado, mas estão em risco de ficar, o 
que conduzirá à sua desvaloriza- 
ção”, adiantou Poças Martins, pre- 
sidente da empresa municipal. Foi 
o suficiente para os proprietários 
despertarem e partirem para medi- 
das de beneficiação do seu patrimó- 
nio. “O valor dos apartamentos es- 
tá em declínio por causa da degra- 
dação e o que desejamos é valorizar 
o nosso património. Temos cons- 
ciência de que não podemos ador- 
mecer nesta fase”, explicou António 
Moreira, vice-presidente da APUV- 
DE. 


“Não podemos adormecer 
nesta fase”, asseguram 
os proprietários 


A Gaiurb pretende angariar fi- 
nanciamento para a reabilitação das 
fachadas e áreas comuns “vestindo” 
todas as zonas a intervencionar com 
painéis de publicidade. Serão as re- 
ceitas daí resultantes a pagar os cus-. 
tos das obras. Quanto às áreas inte- 
riores, “vamos ajudar os proprietários 
a negociar empréstimos com a ban-. 
ca para assim poderem realizar os 
arranjos necessários”, esclareceu 


Poças Martins. 


O projecto da Gaiurb começou 
quando os moradores se queixaram 
de maus cheiros na zona da urbani- 
zação. Após a investigação dos téc- 
nicos da Águas de Gaia, constatou- 
se que por baixo dos prédios corria 
um verdadeiro mar de esgoto. O 
rompimento de canos levou à cons- 
tatação de que sob as torres existiam 
caves, sendo aí que os resíduos se 
concentravam. 

Resolvida a situação, a Gaiurb 
pretende agora aproveitar as caves 
para garagens e lojas. O aluguer des- 
tas estruturas pelos moradores seria 
mais uma fonte de financiamento 
para a revolução que ali está a acon- 
tecer. A plantação de uma árvore por 
dia é outras das inciativas que está a 
dar mais vida a uma urbanização 


que durante anôs carregou um es- 
tigma negativo. 

Para Poças Martins, o que se es- 
táa passar em Vila d'Este será alvo 
de várias notícias nos próximos tem- 
pos e irá ser alvo de fundos comu- 
nitários. 


ER 1.18 PREOCUPA MORADORES 

Considerando que a melhoria 
das acessibilidades é um dos ob- 
jectivos do projecto “Vila d'Este 
tem solução”, a APUVDE espera 
que os acessos à ER 1.18 - ac- 
tualmente em construção - sejam 
repensados, exigindo ser ouvida 
sobre o assunto. É que “só está 
previsto termos acesso directo 
apenas num sentido e queremos 
ter acesso a ambos os sentidos”, 
reclama António Moreira. 

O responsável diz ainda que a 
associação está descontente por não 
ter sido ouvida sobre as alterações 
introduzidas ao projecto, decididas 
numa reunião, realizada no passado 
dia 13 de Novembro, entre a câma- 
ra, a concessionária Lusoscut e o 
Instituto de Estradas de Portugal. 


O ComéreiosPovto 
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PRESIDENTE DA CÂMARA ANUNCIOU LINHAS DE ACÇÃO DA AUTARQUIA PARA ESTE ANO 


Narciso pisca o olho a empresários 
e instituições de Matosinhos 


LÍGIA CANDEIAS 


O presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, Narciso Miranda, traçou, 
ontem, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, perante uma plateia 
de cerca de 800 representantes da 
sociedade civil, as linhas mestras do 
que pretende que seja o Matosinhos 
do futuro. Durante mais de 45 mi- 
nutos, num discurso de charme, vol- 
tado essencialmente para os parcei- 
ros sociais, empresários e institui- 
ções, o autarca fez o balanço de dois 
anos de mandato e enumerou in- 
vestimentos, alguns já concretiza- 
dos, outros ainda no campo das in- 
tenções, em cada uma das dez fre- 
guesias. No final, tempo ainda para 
algumas farpas à oposição interna. 
“Não podemos perder tempo em 


querelas menores. Não interessa 
quem faz, interessa que se faça”. 

As grandes opções do Plano pa- 
ra 2004 marcam um novo ponto de 
viragem no concelho. Asseguradas 
as necessidades básicas, “estão fi- 
nalmente reunidas as condições pa- 
ra prepararmos o Matosinhos da no- 
va geração, em conjunto com as 
empresas e instituições”, afirmou 
Narciso Miranda. 

“Já estamos a criar as condi- 
ções para esses investimentos”, 
continuou. A começar pela “qua- 
lificação das pessoas, que é - “tem 
que ser” - a grande aposta. “Mais 
de 150 mil cidadãos, 30 por cen- 
to da população do concelho, tem 
mais de 25 anos e, desses, 15 mil 
têm formação superior. Temos, 
por isso, que apoiar a fixação de 


emprego, se possivel qualificado”, 
afirmou. 

Lembrando que Matosinhos “já 
é o oitavo concelho do país com 
maior poder de compra”, Narciso 
considera que “agora há condições 
para responder a desafios colocados 
há anos e que a cegueira do poder 
centralista etemizou”. É o caso, por 
exemplo, da conclusão do IP4, da 
ligação entre o Nó do Aeroporto e o 
de Custóias ou da via de ligação ao 
Porto de Leixões, vias que “vão 
desviar das ruas o tráfego pesado e 
o estacionamento caótico”. 

Sem esquecer nenhuma das dez 
freguesias - na plateia estavam os 
presidentes de Juntas -, Narciso 
enumerou, de um fôlego, os pro- 
jectos e investimentos: a requalifi- 
cação da marginal de Leça da Pal- 


meira - “obras arrancam dentro de 
um mês” -, novos quartéis para as 
forças de segurança, construção 
e renovação de escolas, museus, 
parques urbanos, e centros de saú- 
de, criação de condomínios indus- 
triais, reconversão da estrada da 
Circunvalação e novos caminhos 
para o Metro. 

No âmbito da Habitação, “pe- 
dra angular da política municipal”, 
mantendo a postura auto-crítica que 
tem pautado o seu discurso, o au- 
tarca assegurou que, este ano, serão 
entregues 527 novas habitações a 
famílias carenciadas e que o pro- 
grama de reabilitação dos bairros 
sociais é para continuar, “seguindo 
o exemplo do corporativismo por 
forma a evitar os erros do passado”. 

De resto, as promessas do cos- 


Fotos: Humberto Almendra 
TRAS = 1 


tume: combater a toxicodependên- 
cia e a exclusão social, apoiar os 
mais desfavorecidos, nomeada- 
mente os mais de 10.000 cidadãos 
com deficiência e as mais de 20.000 
pessoas com mais de 65 anos. 

A concluir, Narciso Miranda 
enalteceu o trabalho desenvolvido 
por todas as instituições do conce- 
lho, sublinhando, no entanto, que 
“esta é só parte do caminho”. De- 
pois, alguns recados para a oposi- 
ção. “Não podemos perder tempo 
em querelas menores, não nos po- 
demos desviar do essencial. Não in- 
terssa quem faz, interessa que se fa- 
ça”. Repudiando “o discurso de al- 
guns que tentam dividir a popula- 
ção e desviar atenções do 
essencial”, o autarca considera 
“uma ofensa dizer que o povo an- 
dou distraído e que só agora está a 
acordar. os matosinhenses estive- 
ram sempre bem acordados”, ga- 
rante. 

Terminado o discurso, na pla- 
teia, onde despontavam figuras so- 
cialistas como Fernando Gomes, 
Orlando Gaspar e José Lello, e al- 
guns vereadores, inluíndo o vice- 
presidente Manuel Seabra, todos 
aplaudiram em pé. Sem excepção. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefônicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


BRAGA 


E 253 240 160 


COIMBRA 


LEIRIA 


Os apreciadores e colecciona- 
dores de automóveis antigos têm, 
desde ontem, novo ponto de para-| 
gem obrigatória, em Matosinhos. 
Num stand à rua Dr. Afonso Cor- 
deiro, Agostinho Macedo decidiu expor as verdadeiras relíquias 
que, ao longo dos anos, foi adquirindo nos Estados Unidos e repa- 
rando “com amor”. No novo espaço, estão reunidas verdadeiras re- 


Relíquias 
para... alguns 


ÉS om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


SETÚBAL 


7 265 529 410 
e 


líquias: seis automóveis MG, fabricados entre 1950 e 1973. Os pre- a? RE 
ços variam entre os 15 mil e os 35 mil euros. Módicas quantias por- 
que, afinal, “mais do que um negócio, é de arte que se trata”. 

À inauguração não faltou o presidente da Câmara Narciso Mi- 
randa, admirador confesso daquelas máquinas”, “Se um dia for eu-. 
rodeputado e ganhar muito dinheiro, venho cá comprar um...”. 


E 289 401 060 
4 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


E A BELTRÓNICA 
Contacte-nos já: » 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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CASOS DO DIA 


EM ÁGUAS SANTAS 
Taxista assaltado 


ficou sem 85 euros 
e ainda foi agredido 


Um taxista foi asaltado durante 
a madrugada de ontem em Águas 
Santas, acabando por ter necessi- 
dade de receber tratamento. Segun- 
do o registo policial, cerca das 
4h55, o taxista, de 67 anos, resi- 
dente no Porto, foi mandado parar 
por um indivíduo, no Largo dos 
Lóios, no Porto, que lhe pediu para 
o transportar ao Hospital de S. 
João. Já junto deste hospital, o 
indivíduo, pediu-lhe para se digi- 
rem a uma artéria na zona de Águas 
Santas. A determinada altura o pre- 
tenso cliente manda o taxista parar 
e, sob ameaça de uma navalha, reti- 
ra-lhe do bolso a carteira, onde 
guardava a quantia de 85 euros e 
todos os seus documentos. 

O taxista ainda foi agredido 
com diversos socos na testa, aca- 
bando por se dirigir, depois de 
apresentar queixa no posto policial 
de Águas Santas, ao hospital de S. 
João para receber tratamento. 


EM RIO TINTO 
Seguia em viatura 


roubada e provocou 
acidente 


Um manobrador de 26 anos, 
residente no Porto, foi detido, 
depois de momentos antes provo- 
cado um acidente quando seguia 
numa viatura furtada, ontem, na 
Rua de Rebordões, em Rio Tinto. 

De acordo com informações 
prestadas pelos bombeiros da 
Areosa, O acidente ocorreu cerca 
das 9h50, quando a viatura em 
que seguia o agora detido, emba- 
teu violentamente numa outra 
viatura, onde seguia um casal de 
idosos. Ele com 72 anos e ela 
com 71 anos foram transportados 
ao Hospital de S. João, em estado 
considerado grave. De acordo 
com fonte dos bombeiros, o 
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Humberto Almendra 


O posto de abastecimento que foi assaltado ontem de madrugada 


DOIS ENCAPUZADOS LEVARAM CAIXA REGISTADORA 


Gasolineiro ferido em assalto 
num posto de Matosinhos 


Funcionário da “bomba” perto do Continente foi hospitalizado 


A Polícia Judiciária do Porto 
está no terreno para tentar iden- 
tificar os autores de um assalto a 
um posto de abastecimento de 
combustíveis ocorrido ontem de 
manhã, num posto de gasolina 
perto do hipermercado Conti- 
nente, de Matosinhos, que pro- 
vocou ferimentos no funcionário 
que ali se encontrava de serviço. 

De acordo com os dados dis- 
poníveis, cerca das 6h45, dois 
homens, que seguiam num jipe, 
abeiraram-se do posto de abste- 


SETE INDIVÍDUOS DETIDOS 
EM ACÇÃO DA POLÍCIA 
NA BAIXA DO PORTO 


Os elementos do Núcleo de Investigação Criminal da PSP 
desenvolveram durante a madrugada de ontem uma acção que 
apelidaram de “Noite Segura”, acabando por deter sete indiví- 
duos. Os detidos, com idades entre os 18 e os 25 anos, residentes 
no Porto, sem ocupação profissional foram detidos depois de 
algumas investigações levadas a cabo pelos agentes. Na sequên- 
cia de diversas denúncias e queixas formalizadas por roubos a 
pessoas, na baixa do Porto, os agentes deitaram maôs à obra e 
vieram a detectar sete indivíduos que, embora não actuassem em 
conjunto, conheciam-se e actuavam muitas vezes em parceria. Os 
indivíduos foram confrontados com algumas das vítimas que 
apresentaram queixa e foram reconhecidos o que acabou por legi- 
timar as detenções. Nesta acção foi ainda apreendido haxixe que 
daria para 82 doses. A operação “Noite Segura” teve como objec- 
tivo o combate à criminalidade grave e localizada. 


cimento de combustíveis da 
Galp, no IC1, na Senhora da 
Hora, em Matosinhos. Enquanto 
um dos indivíduos ficou ao 
volante da viatura, o outro 
entrou na loja de conveniência, 
com a cara camuflada, e amea- 
çou o gasolineiro, exigindo-lhe 
o dinheiro. 

O funcionário não se terá 
intimidado e reagiu, acabando 
por ser atingido com algum dos 
disparos efectuados pelo alega- 
do assaltante. 


Ao que parece, foi atingido 
“de raspão”, tendo sido então 
transportado ao Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos. 

Os assaltantes conseguiram 
levar a caixa registadora, mas o 
valor que ali se encontrava não 
tinha ainda sido contabilizado. 

A PSP foi chamada ao local 
tendo o caso sido entregue à 
Polícia Judiciária, que esteve no 
local e, segundo fonte daquela 
força policial, está no terreno em 
averiguações. 


O Comércios porto 


homem teria uma fractura num 
dos membros inferiores e a 
mulher várias lesões internas. 

O manobrador, que sofreu 
apenas ferimentos ligeiros, foi 
detido de imediato, uma vez que 
circulava numa viatura furtada na 
madrugada de ontem em Valen- 
ça, e sem carta de condução. 

Ao final do dia de ontem, 
ambos continuavam internados no 
Hospital de S. João, embora livres 
de perigo. 

No local, estiveram quatro via- 
turas dos bombeiros da Areosa e a 
viatura médica do Hospital de S. 
João, que efectuaram o desencar- 
ceramento das vítimas e as trans- 
portaram ao hospital. 


EM ERMESINDE 
Assaltada ao volante 


do carro 


Oitenta euros foi o valor fur- 
tado a uma mulher, de 27 anos, 
residente em Ermesinde. 

A jovem encontrava-se ao 
volante do seu carro quando foi 
abordada pelo desconhecido que 
lhe pediu a carteira. Embora dis- 
sesse que não tinha, o indivíduo 
disse-lhe para a dar porque a 
tinha visto, ao mesmo tempo que 
a ameaçava. À jovem acabou por 
entregar a bolsa onde guardava 
80 euros e os seus documentos. 


VALONGO 
Jovem baleado 


morreu ontem 


O jovem de 22 anos que, 
anteontem, tinha sido baleado na 
cabeça numa rua de Campo, em 
Valongo, não resistiu aos ferimen- 
tos da bala que ficara alojada no 
cérebro e, ontem, acabou por mor- 
rer, no Hospital de S. João, onde se 
encontrava internado . 

Os presumíveis autores do dis- 
paro, que se suspeita serem vizi- 
nhos de Hugo Muguel Bernardo, 
continuam a monte. A PJ continua 
a investigar. 


Rui Reizinho 


O ComéveionDorto 
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APESAR DA SUSPENSÃO DO MANDATO SER NULA, A AUTARCA NÃO PODE REGRESSAR 


Felgueiras diz-se ilegalmente 
impedida de exercer presidência 


Segue-se recurso da decisão da prisão preventiva e a defesa do exercício das funções à distância 


JOSÉ VINHA 


Fátima Felgueiras é, legalmen- 
te, a partir da próxima semana, pre- 
sidente da Câmara de Felgueiras. A 
notícia, avançada ontem pelo jornal 
Expresso, resulta da reformulação 
do acórdão do Tribunal da Relação 
de Guimarães (TRG) - que suspen- 
dera a autarca das funções em Maio 
do ano passado - tendo por base o 
acórdão do Tribunal Constitucional 
(TC) que considerou inconstitucio- 
nal a perda de mandato, conforme 
noticiou o COMÉRCIO em Julho 
do ano passado. O “Expresso” noti- 
cia, ainda, que o acórdão do TC já 
desceu à Relação, passando a fazer 
vencimento. 

A notícia não é propriamente no- 
va, mas abre caminho a um novo 
procedimento jurídico por parte do 
advogado da autarca, Artur Mar- 
ques. O causídico vai tentar agora 
pedir a anulação da decisão da pri- 
são preventiva, decretada pelo TRG, 
apresentando recurso para o Supre- 
mo Tribunal de Justiça. 

“Se não tivermos sucesso, re- 
corremos, mais uma vez, para o Tri- 
bunal Constitucional no sentido de 
confirmar a inconstitucionalidade 
dessa medida”, disse ao COMER- 
CIO Artur Marques. 

Fátima Felgueiras sublinhou, 
ontem, que não conhece a acusação 
e que está “impedida ilegalmente de 
exercer o cargo” numa situação que 
caracteriza como “extraordinaria- 
mente estranha”. A autarca diz ain- 
da que “voltaria hoje mesmo” para 
Portugal: “estou fisicamente no Bra- 
sil, espiritualmente em Portugal e 
em Felgueiras”. 


SE REGRESSAR SERÁ DETIDA 
Fátima Felgueiras está numa si- 
tuação insólita porque, apesar de po- 
der exercer as funções autárquicas 
não pode regressar ao país, sob pe- 
na de ser detida, uma vez que a me- 
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Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo. 
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A autarca aguarda que 

a Relação de Guimarães 
reformule a decisão 

da suspensão de mandato 
e da prisão preventiva 


dida aplicada pelo TRG continua a 
ter efeitos legais. 

A autarca está refugida no Bra- 
sil, gozando de dupla nacionalida- 
de, desde que lhe foi aplicada a pri- 
são preventiva no passado dia 5 de 
Maio. 


PRESIDÊNCIA À DISTÂNCIA 
A decisão do TC provoca a re- 
formulação do acórdão do TRG 
permitindo à autarca assumir as 


O próximo passo jurídico de Fátima Felgueiras é tentar anular a decisão da prisão preventiva para regressar 


funções de presidente de Câmara. 
Porém, como ainda se mantém a 
prisão preventiva, Fátima seria de- 
tida se regressasse a Portugal. 

O advogado Artur Marques 
lançou, ontem, uma nova acha pa- 
ra “a fogueira” da Justiça portu- 
guesa, admitindo, em tese, que a 
autarca pode exercer as funções à 
distância. 

“Ela poderá recorrer às novas 
tecnologias de informação, desig- 
nadamente, à videoconferência, 
para presidir à gestão camarária”, 
disse ao COMÉRCIO Artur Mar- 
ques. 

Especialistas em Direito Ad- 
ministrativo parecem divididos: 
uns argumentam que o exercício 
da presidência só poderá efectivar- 
se presencialmente, mas outros 
concordam que o recurso à inter- 
net pode permitir o exercício da 
presidência da Câmara. 


POLÍTICOS EVITAM COMENTAR 

O secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, manifestou, ontem, a 
sua concordância com a decisão do 
TC de manter o mandato da autarca 
socialista. 

“É uma decisão do Tribunal que 
tem de ser respeitada. Se é o Tribu- 
nal Constitucional que o diz é porque 
tem razão”, afirmou Ferro Rodri- 
gues. 

Narciso Miranda, autarca de 
Matosinhos, sublinhou que nunca 
comenta, nem comentará, processos 
Judiciais, argumentando que sem- 
pre se bateu pela Justiça. O autarca 
de Matosinhos critica, no entanto, 
“quem se arroga a fazer justiça subs- 
tituindo-se à Justiça” 


SEM ACUSAÇÃO 
Um ano depois de ter sido deti- 
da, no âmbito do “caso saco azul”, o 
Ministério Público (MP) ainda não 
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O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xenxo e em frente ao "Real Club Náutico”. 
Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante "La Tabera 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com u excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
e-mail: hotelrotilioDhotelrotilio.com - www.hotelrotilio.com 
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Apelo ao PR 


Fátima Felgueiras enviou 
uma carta aberta ao Presidente 
da República, pedindo-lhe que 
assuma a defesa do caso Fel- 
gueiras. Na carta, publicada 
ontem pelo semanário Expres- 
so, a autarca dirige-se publica- 
mente ao PR por considerar 
que “é tempo de avocar a defe- 
sa do caso Felgueiras e tornar- 
se observador atento de um 
processo que é o protótipo da 
mais vil e infundada interferên- 
cia do poder judicial no poder 
político”. 

Na missiva, a autarca subli- 
nha que o caso de Felgueiras “é 
um exemplo claro das clamo- 
rosas disfunções do sistema” e 
Jembra que foi vítima de uma 
carta anónima, tal como aquela 
que, logo no ínicio deste ano, 
procurou difamar o PR. 


uiu deduzir formalmente a 
sação contra a autarca de Fel- 
gueiras e mais 17 arguidos. 

A Polícia Judiciária de Braga 
(PJ) deu por concluídas as investi- 
gações em meados de Setembro do 
ano passado, e enviou o processo 
para o Procurador da República de 
Guimarães, mas o MP decidiu re- 
meter, de novo , o processo à PJ de 
Braga, desta vez com a finalidade 
de acrescentar e esclarecer alguns 
factos - e eventuais investigações 
complementares - consideradas re- 
levantes para a dedução da acusa- 


ção. 


TRINTA CRIMES 
Os dados recolhidos pela PJ e 
suceptíveis de configurar matéria 
crime, indiciam que Fátima Fel- 
gueiras incorre na prática de 30 cri- 
mes de corrupção, peculato, desvio 


conta as dificuldades evidenciadas 
stigação, é provável que ha- 
ja ainda matéria dependente de me- 
lhor prova. 

No “caso saco azul” de Felguei- 
ras, além da autarca foram consti- 
tuídas arguidas mais 17 pessoas, en- 
tre elas o actual presidente em exer- 
cício da Câmara de Felgueiras, An- 
tónio Pereira, o ex-autarca e 
ex-deputado Júlio Faria e o verea- 
dor António Costa. 


a Taberna de Rotilio" 
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Nova pousada da juventude 
de Braga cada vez mais longe 


IPJ reconhece que as actuais instalações não têm condições e que o assunto está a ser tradado 


DENISA SOUSA 


O facto de a cidade de Braga ne- 
cessitar de uma nova pousada da ju- 
ventude o quanto antes parece ponto 
assente para todos. Muito menos 
consensual é a forma como se pas- 
sará da intenção à prática, devido à 
antipatia que parece crescer entre a 
autarquia, a secretaria de Estado da 
Juventude e a MoviJovem. O verea- 
dor da Educação da Câmara braca- 
rense diz já ter enviado quatro ofi- 
cios para a tutela que ficaram sem 
resposta, atrasando ainda mais um 
processo que se arrasta há anos. 


O vereador socialista . 
confessou-se indignado por 
não ter tido uma resposta 
formal às solicitações 

do último meio ano 


João Nogueira não se poupou 
nas críticas e resumiu ao COMÉR- 
CIO aquilo que acredita estar na ba- 
se do problema: "Aquilo que me pa- 
rece é que querem construir uma 
pousada noutro concelho do distrito 
e estão a arranjar complicações para 
poderem depois dizer que a Câmara 
de Braga não apresentou soluções 
para a construção de uma Pousada 
da Juventude na cidade. Quem sabe, 
não estão a pensar em pôr uma em 
Vila Verde, revelando opções colori- 
das", atirou. 

O vereador socialista confessou- 
se indignado por não ter tido uma 


resposta formal às solicitações do úl- 
timo meio ano. "Há cerca de um mês 
recebi uma chamada da secretária do 
chefe de gabinete para ir lá. Ora, eu 
não vou a Lisboa para falar com um 
chefe de gabinete. Teria muito gosto 
em lhe falar, mas ele não manda na- 
da. Nãoéa que se tratam os mu- 
nici continuou, adiantando que 
continua à espera de uma marcação. 

Embora da MoviJovem (entida- 
de que gere a rede de pousadas da ju- 
ventude), o presidente, Hugo Neto, 
garanta que é possível arranjar alter- 
nativas assim que se proceder a uma 
reunião tripartida, o silêncio da se- 


A ruína do Convento de S. Francisco é o local preferido pela autarquia 


cretaria de Estado não parece estar a 
facilitar o processo. E, apesar do op- 
timismo manifestado por este res- 
ponsável, dificilmente a construção 
de uma pousada poderá surgir antes 
de 2006. 

É que o projecto bracarense não 
chegou a tempo de ser incluído no 
plano de investimentos nesta área (de 
2000 até 2006), ficando sem verba 
ao nível do PIDDAC e do III Qua- 
dro Comunitário de Apoio. Os "re- 
cursos escassos" que Hugo Neto 
mencionou não dão, actualmente, pa- 
ra mais, pelo que seria desejável, se- 
gundo disse ao COMÉRCIO, uma 


Paulo Freitas 


outra forma de abordagem "que não 
passasse tanto pela MoviJovem", dis- 
se, sem especificar qual. 

João Nogueira, que chegou a tro- 
car uns mimos com este responsável 
num passado recente, suspeita de 
uma "atitude concertada" para afas- 
tar a pousada da cidade, mas Hugo 
Neto garante que quando assumiu a 
direcção da MoviJovem já a situação 
era irreversível. "Agora não estão 
reunidas as condições”, assumiu. A 
Câmara insiste, no entanto, que ar- 
ranjou soluções atempadamente e 
que, se mesmo assim, as futuras de- 
sagradarem ao Govemo, "também é 


O Comércio Porto 


IPJ optimista 


O COMÉRCIO falou com 
o delegado regional do Insti- 
tuto Português da Juventude, 
Manuel Barros, que se mani- 
festou convicto de que a Mo- 
viJovem e a secretaria de Es- 
tado, actualmente liderada 
por Hermínio Loureiro, conti- 
nuam a estudar a melhor solu- 
ção. 
O responsável assume que 
desde sempre tem pugnado 
por um novo espaço de aco- 
lhimento de jovens, uma vez 
que o actual "não dignifica a 
cidade e não tem as melhores 
condições". O IPJ bracarense, 
entidade à qual está afecta a 
Movilovem, reconhece a ne- 
cessidade de uma nova pou- 
sada, mas, a não ser possível, 
defende a remodelação da ac- 
tual. 


possível encontrar um terreno de 
equipamentos onde o edifício possa 
ser construído". 

O convento de S. Francisco, em 
ruínas, na freguesia de Real, era e 
continua a ser a opção número um da 
autarquia, que pretende recuperar o 
imóvel franciscano, datado de 1756, 
para o efeito. Uma reconstrução que, 
para os responsáveis autárquicos, se- 
ria uma forma de preservar o patri- 
mónio, ao mesmo tempo abrindo-o 
à comunidade, tal como já se faz com 
a rede de pousadas portuguesas. 

Foi durante o Governo PS que o 
então secretário de Estado da Juven- 
tude, Miguel Fontes, recusou o pro- 
Jjecto, alegando que o enquadramen- 
to não era o mais adequado, por se 
encontrar ao lado de um cemitério. 
Encostado ao imóvel está também o 
Convento de S. Frutuoso e a recém- 
inaugurada Quinta Pedagógica, en- 
volvente que a Câmara considera 
ideal, a par de uma localização que 
"nem se encontra nem dentro nem 
fora da cidade". Outras opções estão 
a ser equacionadas, nomeadamente 
a Casa das Convertidas, um edifício 
propriedade do Governo Civil 


SUSANA PINHEIRO 


A Câmara Municipal de Gui- 
marães está apostada em melhorar 
os acessos à cidade a tempo de aco- 
Iher os dois jogos do Euro'2004 e 
minimizar as dificuldades sentidas 
pelos automobilistas ao nível de 
congestionamento de trânsito na zo- 
na do GuimarãeShopping. Em cur- 
so estão estudos para encontrar so- 
luções e alguns trabalhos já se fa- 
zem sentir com uma ou outra via in- 
terdita à circulação para incrementar 
maior segurança rodoviária. 

Uma das maiores dores de ca- 
beça dos automobilistas diz respei- 
to à variante de Creixomil, onde 
confluem as saídas das auto-estra- 
das Porto-Guimarães (AT) e Braga- 
Guimarães (A11), para além do 
trânsito local das estradas munici- 
pais. O afluxo de tráfego é de tal for- 
ma intenso aos fins-de-semana, fe- 
riados, dias de festa e eventos des- 


Câmara de Guimarães melhora 
acessos à cidade para o Euro'2004 


Congestionamentos junto ao GuimarãeShopping é principal problema 


portivos, que as filas de trânsito são 
intermináveis à frente do centro co- 
mercial. Até porque, as entradas e 
saídas da grande superfície ocupam 
uma das faixas de rodagem e do ou- 
tro lado da via situa-se o Hospital 
Senhora da Oliveira. 

Contudo, o vereador do Pelouro 
do Trânsito da Câmara de Guima- 
rães, Costa e Silva, assegurou ao 
COMÉRCIO que "a situação não 
perturba o normal funcionamento 
do hospital" e que se tratam de "si- 
tuações pontuais que estão diag- 
nosticadas, uma vez que estão de- 
tectados picos de maior e menor 


trânsito”. No sentido de resolver o 
imbróglio e, desta forma, descon- 
gestionar a principal entrada da ci- 
dade, a autarquia vimaranense já 
iniciou um estudo. Segundo Costa 
e Silva, serão apontadas soluções, 
nomeadamente, ao nível de altera- 
ções dos sentidos de trânsito e re- 
perfilamentos e alargamentos de 
vias. 

A Câmara de Guimarães pre- 
tende ter os trabalhos concluídos em 
Maio, bem a tempo dos muitos vi- 
sitantes que o Euro'2004 arrastará 
para a cidade. No caso de serem 
precisas obras de fundo, o vereador 


do Trânsito explicou que terão de 
ser programadas. 

Mesmo assim, a autarquia já en- 
controu outra solução para a altura 
do Euro'2004, por forma a minorar 
os problemas de congestionamento 
de trânsito. "Não vamos ter tantas 
dificuldades, porque implementare- 
mos um esquema que passará pelo 
desvio dos automobilistas para os 
parques de estacionamento", expli- 
cou. 

Também a tempo da realização 
do Euro'2004, a autarquia espera ter 
concluídas outras obras, como o 
desnivelamento do nó de Casta- 


nheiro, com vista a incrementar 
maior segurança. O vereador do Pe- 
louro do Trânsito esclareceu ainda 
que serão criadas duas faixas de ro- 
dagem em cada um dos dois senti- 
dos da circular urbana de Guima- 
rães, assim como um separador cen- 
tral. Os trabalhos deverão estar con- 
cluídos em Abril ou Maio. Está 
ainda prevista a construção de uma 
rotunda de acesso ao Salgueiral, na 
rodovia. 

Em curso estão também reper- 
filamentos e requalificações na zo- 
na envolvente ao Estádio D. Afon- 
so Henriques, nomeadamente, na 
Avenida Conde de Margaride, que 
é uma das principais entradas à ci- 
dade e que já está interdita à circu- 
lação automóvel. Por isso mesmo, 
o trânsito é desviado pela Avenida 
de Londres, com dois sentidos. 

Segundo Costa e Silva, a Rua de 
São Gonçalo também será alvo de 
intervenção. 
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EM CAUSA A ALEGADA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES DE ABUSOS SEXUAIS EM LAR DA INSTITUIÇÃO 


Bagão pede afastamento da 
direcção da Santa Casa de Vila Real 


Ministro da Segurança Social diz que já enviou pedido de “destituição ou suspensão” ao MP 


O ministro da Segurança Social 
anunciou, ontem, que já pediu ao 
Ministério Público (MP) a "desti- 
tuição ou suspensão" dos dirigentes 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Real, dado existirem indícios 
de abusos sexuais dentro de um lar 
da instituição. 

"Os indícios são de tal maneira 
preocupantes que tomei a decisão 
de enviar (o processo) para o Mi- 
nistério Público de maneira a que 
os jovens sejam transferidos para 
outros estabelecimentos", revelou 
Bagão Félix, durante uma visita ao 
concelho de Pombal. 

Nesse sentido, a tutela já criou 


uma equipa de acção social para 
apoiar o Centro Distrital de Segu- 
rança Social de Vila Real a gerir a 
transferência dos 18 jovens "no 
mais curto espaço de tempo”. 

Por outro lado, o ministro já so- 
licitou ao MP que "promova ou a 
destituição ou a suspensão dos diri- 
gentes da Santa Casa da Misericór- 
dia de Vila Real”, sempre sujeito 
“ao princípio contraditório". O CO- 
MÉRCIO tentou, sem sucesso, ob- 
ter junto da instituição uma respos- 
ta a estas declarações. 

Segundo a agência de notícias 
Lusa, Bagão Félix prometeu, ainda, 
“suspender o acordo de cooperação 


Pacto de Desenvolvimento 
do Minho é resposta possível 
aos desafios tecnológicos 


DENISA SOUSA 


O Gestor da Unidade de Mis- 
são para a Inovação e Conheci- 
mento (UMIC), Diogo Vasconce- 
los, elogiou anteontem à noite o 
Pacto de Desenvolvimento Regio- 
nal assinado entre várias entidades 
do Minho, sublinhando que "quem 
boicotar este processo pagará o 
preço”. O responsável foi um dos 
oradores de mais uma conferência 
organizada pela secção de Braga 
do PSD, subordinada ao tema dos 
"mercados digitais”. 

"Hoje em dia não é possível 
manter mentalidades e posturas ul- 
trapassadas e lógicas do poder pe- 
lo poder, sem reais preocupações 
com o desenvolvimento das re- 
giões e dos concelhos", atirou, te- 
cendo uma leve crítica aos que re- 
cusaram subscrever o pacto. O en- 
contro, que contou com a presen- 
ça do reitor da Universidade do 
Minho e o presidente da Associa- 
ção Industrial do Minho (dois dos 
responsáveis pela idealização des- 
te acordo), acabou por centrar-se 
na importância das novas tecnolo- 
gias para o crescimento local. 

Segundo Diogo Vasconcelos, os 
desafios ao desenvolvimento partem 
destes exemplos de confiança insti- 
tucional, no caso concreto através de 
uma espécie de tratado que conta já 
com a adesão de 19 autarquias mi- 
nhotas, associações empresariais e a 
instituição de ensino superior. Ainda 
assim, ficou o alerta para os seus in- 
tervenientes: "Apenas se fez o mais 
fácil, falta agora dar-lhe uma se- 
quência efectiva". 

Isto porque "num mundo globa- 
lizado como o nosso, à medida que se 


aprofundam os processos de integra- 
ção económica, de que é exemplo o 
próximo alargamento a Leste da 
União Europeia, as Regiões compe- 
tem cada vez mais entre si e não po- 
dem ficar imóveis, entregando nas 
mãos do destino o seu futuro", aler- 
tou. Também Jaime Quesado, gestor 
do Programa Operacional para a So- 
ciedade de Informação (POST), o se- 
gundo orador convidado, manifestou 
a sua confiança no presente acordo, 
que se destina a chamar investimen- 
to para a região. 


"Quem boicotar este 
processo pagará o preço”, 
diz Diogo Vasconcelos 


Convictos de que Braga tem po- 
tencial para se afirmar como pólo eu- 
ropeu, os presentes relembraram que 
na afirmação da região, a que já cha- 
mam a "Silicon Valey Portuguesa", 
é premente o aproveitamento da so- 
ciedade de informação para "desen- 
volver novas competências, aumen- 
tar os níveis de qualificação profis- 
sional e promover uma verdadeira 
alavancagem territorial”. 

Opinião partilhada pelos sociail- 
democratas do concelho, que mani- 
festaram a convicção de que Braga 
"tem hoje condições ímpares para in- 
ternacionalizar a sua marca enquan- 
to Cidade da Inovação, devendo ser 
capaz de conseguir captar investi- 
mento externo em sectores tecnoló- 
gicos, geradores de riqueza e empre- 
go para os bracarenses, como frisou 
Ricardo Rio, líder da secção local. 


nessa valência" com a Santa Casa, 
revelando que existem várias in- 
vestigações a decorrer junto de ou- 
tras instituições do género. 
“Temos umas dezenas de casos 
que estamos a acompanhar", revelou 
o ministro, reconhecendo que a me- 
diatização do processo Casa Pia: 
conduziu a que as "pessoas se sin- 
tam mais habilitadas para denun- 


Hirsl 
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ciar”. No entanto, Bagão Félix ape- 
lou a que essas comunicações se- 
Jam "responsáveis", revelando que 
este tipo de matérias “está muito 
cheio de denúncias anónimas”. 
Em paralelo, o Ministério está 
a promover um "manual de boas 
práticas para o acolhimento" a 
crianças e idosos, que está a ser 
gerido por uma equipa multidis- 


EXPONOR 
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plinar dirigida pelo juíz-conse- 
lheiro Armando Leandro. 

Ainda este ano, o Governo de- 
verá apresentar alterações da lei 
de Protecção de Crianças e Jovens 
em Risco, para melhorar os pro- 
cedimentos da Comissão e articu- 
lar as suas estruturas, acrescentou 
Bagão Félix. 

Recorde-se que este caso sur- 
ge na sequência de uma inspec- 
ção da Segurança Social ao Lar 
Juvenil de São João Bosco, em 
Vila Real, durante a qual se terá 
tomado conhecimento de abusos 
sexuais por parte dos rapazes 
mais velhos face aos mais novos. 
Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou ontem, o provedor da Santa 
Casa confirmou, apenas, ter exis- 
tido um caso e afirmou desco- 
nhecer qualquer relatório da Ins- 
pecção. 


Decoração 


CASA, DECORAÇÃO E 


Peça já o seu cartão! 


BRINDE 
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PROJECTO FOI APRESENTADO ONTEM E AS OBRAS DEVEM ARRANCAR ATÉ MEADOS DESTE ANO 


Minas de Vimioso vão ser 
transformadas em museu vivo 


Iniciativa inclui requalificação ambiental do que restou da extracção de volfrâmio em Argoselo 


JOÃO CAMPOS 


Casas demolidas, máquinas pin- 
tadas e perigos sinalizados. Eis al- 
guns dos resultados do projecto de 
requalificação ambiental que está 
em curso nas antigas minas de Ar- 
goselo, no concelho de Vimioso. 

O pontapé de saída foi dado em 
Dezembro de 2002, pelo então mi- 
nistro das Cidades, Ambiente e Or- 
denamento do Território, Isaltino 
Morais, que contratualizou com a 
Câmara Municipal de Vimioso 
(CMV) acções de despoluição no 
valor de um milhão de euros. 

Ontem, foi a vez do secretário 
de Estado do Ambiente, José Eduar- 
do Martins, apresentar o projecto, 
que será posto em prática até mea- 
dos deste ano. 

Os trabalhos arrancaram no iní- 
cio de Janeiro e, para além de di- 
versas acções de limpeza, contem- 
plam a vedação dos locais mais pe- 
rigosos e a reabilitação do parque 
mineiro, tendo em vista a criação de 
uma espécie de museu vivo sobre a 
actividade mineira. Para tal, a CMV' 
adquiriu os terrenos das minas ao 
liquidatário judicial da Minargol, a 
empresa que até 1986 explorou o 
volfrâmio que safa das terras de Ar- 
goselo. 

Para o presidente da Junta de 
Freguesia de Argoselo, José Sena, 
o arranque das acções de requalifi- 
cação constitui um momento histó- 
rico para a vila. "A preservação do 
grande parque de máquinas, poço, 
fundição e lavarias servirão para re- 
lembrar o passado mineiro, já que 
os aterros e a vedação que serão 


João Campos 


Há dezoito anos que já não se extrai o volfrâmio nas minas de Argoselo 


efectuados vão permitir às pessoas 
circularem nas minas em seguran- 
ça", sublinhou autarca. 

O responsável acredita que, 
dentro de poucos meses, Argoselo 
vai ter um museu vivo capaz de pre- 
servar e dar a conhecer 0 passado 
mineiro daquela vila. 

Durante décadas, a extracção de 
volfrâmio foi um dos motores de 
Argoselo. Há 18 anos, as minas en- 
cerraram, deixando para trás má- 
quinas, que rapidamente se trans- 


- formaram em sucata, escombreiras, 


buracos e produtos poluentes. 


Grande parte dos problemas fi- 
carão resolvidos com o projecto de 
requalificação, já que uma acção de 
remoção levada a cabo em 1998 li- 
vrou as minas de toneladas de resí- 
duos tóxicos. A operação foi desen- 
cadeada pelo então secretário de Es- 
tado adjunto da ministra do Am- 
biente, Ricardo Magalhães, após 
inúmeros protestos da população. 

A limpeza e despoluição, de res- 
to, continuam a ser as grandes prio- 
ridades, já que os aterros nos bura- 
cos, a remoção das escombreiras e, 
numa última fase, a arborização vão 


deixar para trás o aspecto decaden- 
te das minas. 

Numa segunda fase, o projecto 
prevê a construção de um novo 
campo de futebol em Argoselo. Ac- 
tualmente, a equipa local treina e jo- 
ga num recinto que era proprieda- 
de da Minargol. 

A par da visita ao parque mi- 
neiro, José Eduardo Martins presi- 
diu ao auto da ETAR de Argoselo, 
que vai ser totalmente reabilitada. 
A infra-estrutura foi construída há 
vinte anos, mas nunca funcionou 
devidamente. 


Bragança: central de camionagem 
oficialmente inaugurada 


Cerimónia decorreu ontem, dois dias depois de ter aberto ao público 


JOÃO CAMPOS 


Aantiga estação de caminhos de 
ferro de Bragança — que foi "aban- 
donada" pelos comboios há 12 anos 
—volta a ter uma nova vida. À estru- 
tura foi reconstruída e transformada 
numa central de camionagem, que 
foi ontem inaugurada numa cerimó- 
nia presidida pelo secretário de Esta- 
do dos Transportes, Seabra Ferreira. 

Para além da reconstrução de um 
edifício antigo, a Central de Camio- 
nagem significa, também, a concre- 
tização de um sonho com 35 anos. 
Em 1968, a Administração Central 
solicitou à Câmara Municipal a es- 


colha de um terreno para a localiza- 
ção desta infra-estrutura, que seria 
apoiada pelo III Plano de Fomento. 
Mas, dois anos depois, por dificul- 
dades de financiamento, o projecto 
foi abandonado pelo Estado. 

Só em 1998 foi retomado o pro- 
cesso de candidatura junto da Direc- 
ção-Geral de Transportes Terrestres, 
tendo sido apresentadas, na altura, 
três alternativas para acolher a Esta- 
ção Rodoviária. Ou próxima dos ser- 
viços públicos, ou junto ao centro ur- 
bano da cidade ou, ainda, na perife- 
ria, perto do IP4. A escolha recaiu so- 
bre a antiga Estação de Caminhos de 
Ferro, um espaço que envolve tam- 


bém as construções e terrenos da 
EPAC. Segundo o presidente da Cà- 
mara Municipal de Bragança 
(CMB), Jorge Nunes, foi uma "opor- 
tunidade de requalificação urbanísti- 
ca e uma importante mais-valia para 
a cidade". 

No entanto, segundo o autarca, 
este aproveitamento só foi possível 
"pelo facto de a ligação entre a Ave- 
nida Sá Carneiro e a Avenida das 
Forças Armadas ter sido projectada 
em túnel, contra a vontade dos que 
se opunham, sem no entanto dispo- 
rem de alternativa coerente”. 

A central de camionagem, orça- 
da em mais de dois milhões e meio de 


euros, está dividida em três módulos: 
mercadorias, serviços e turismo. Tem 
uma utilização semanal de 854 che- 
gadas e partidas de carreiras regio- 
nais, 443 chegadas e partidas de car- 
reiras nacionais e 43 ligações inter- 
nacionais. 


A estrutura apresenta-se como | 


uma solução para a “elevada pertur- 
bação do trânsito" que consistia a pa- 
ragem dos autocarros na cidade, afir- 
ma Jorge Nunes, acrescentando que 
se trata de "um projecto de requalifi- 
cação urbana de grande qualidade, 
que alia a modernidade, funcionali- 
dade e preservação do património de 
forma harmoniosa, dignificando Bra- 
gança e o país”. 

Nos planos da autarquia está ago- 
ra a criação de uma "linha azul" no 
centro histórico da cidade a percor- 
rer por uma autocarro eléctrico, "que 
circule com paragem a pedido do ci- 
dadão, garantindo mais mobilidade 
às pessoas no centro da cidade", ex- 
plicou Jorge Nunes. 


O Comércio Porto 


Necessidades de 
transportes em 
Bragança vão 
ser estudadas 


JOÃO CAMPOS 


A Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres (DGTT) 
vai financiar um estudo para 
avaliar as necessidades de trans- 
porte no distrito de Bragança. 

Esta é a reacção da DGTT à 
posição da empresa Rodonorte, 
que pretende abandonar 32 li- 
gações no Nordeste Transmon-. 
tano. Para tal, a empresa já apre- 
sentou o pedido de suspensão à 
DGTT, cujo presidente reuniu 
anteontem com os autarcas dos 
12 concelhos do distrito. 

No final do encontro, o pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Bragança e da Associação de 
Municípios de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, Jorge Nunes, dis- 
se que é necessário repensar o 
modelo de transporte. Para tal, 
será efectuado um primeiro es- 
tudo pelas três associações de 
municípios do distrito de Bra- 
gança (Terra Fria, Terra Quente 
e Douro Superior) capaz de de- 
finir, concelho a concelho, al- 
ternativas para as populações. 
“As empresas de camionagem 
vão ser ouvidas neste processo, 
pois pretende-se localizar os 
principais problemas ao nível de 
transportes", explicou Jorge Nu- 
nes. 

Caso as autarquias não che- 
guem a acordo com as empre- 
sas, poderão ser as associações 
de municípios a assegurar as li- 
gações. "Há uma atitude con- 
certada para resolver os proble- 
mas, através de soluções que 
podem não passar por nenhuma 
empresa de camionagem, até 
porque pode não haver interes- 
sados nas concessões", revelou 
o presidente da Câmara muni- 
cipal de Vinhais, Carlos Tavei- 
ra. 

Depois, a DGTT vai finan- 
ciar uma avaliação mais apro- 
fundada, com vista a definir um 
novo quadro de concessões. Por 
outro lado, acrescenta Jorge Nu- 
nes, "há localidades que podem 
não precisar de transporte dia- 
riamente e onde um autocarro 
de 50 lugares pode ser substi- 
tuído, facilmente, por uma car- 
rinha de 9 lugares". 

Para o autarca bragançano, 
é tudo uma questão de adapta- 
ção dos modelos de concessão 
aos novos tempos, marcados 
pela desertificação e abandono 
do mundo rural. 

A questão financeira tam- 
bém vai pesar nas soluções que 
vierem as ser encontradas. "Não 
podemos estar a obrigar o sector 
privado a assegurar determina- 
dos serviços que dão prejuízo, 
porque isso só pode ser feito 
com compensações financeiras, 
o que pode gerar um desperdício 
de dinheiros públicos”, alega o 
responsável. 


O Coméreio»povto 


Confraria 
do Bacalhau 
assinala 
aniversário 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, e o cozinheiro 
da selecção portuguesa, Hélio 
Loureiro, são alguns dos convi- 
dados de honra do 5º Grande 
Capítulo Gastronómico da Con- 
fraria do Bacalhau. A festa está 
agendada para hoje e serve pa- 
ra assinalar a comemoração de 
mais um aniversário desta con- 
fraria ilhavense. 

Além de Carlos Tavares e 
Hélio Loureiro, serão ainda en- 
tronizados como confrades de 
honra Silva Santos, director do 
Centro de Saúde de Ílhavo, Má- 
rio Sérgio, vitivinicultor da re- 
gião aveirense, e António Mei- 
reles, presidente da Associação 
dos Industriais do Bacalhau. 

O programa comemorativo 
do 5º aniversário tem início às 
10h30, com uma sessão de boas 
vindas no Museu Marítimo de 
Ílhavo, seguindo-se uma visita 
guiada à exposição da Faina 
Maior. Francisco Marques, an- 
tigo capitão da pesca do baca- 
lhau e ex-director do museu 
ilhavense, será o cicerone desta 
visita. 

O ponto alto das celebra- 
ções está agendado para as 12 
horas, com um almoço a ter lu- 
gar numa unidade hoteleira da 
cidade e, onde, escusado será di- 
zer, o bacalhau constituirá o pra- 
to forte da ementa. «Vamos ter 
caras, pastéis e bolos de baca- 
lhau, línguas fritas, feijoada de 
samos e, como não podia deixar 
de ser, o bacalhau à confraria», 
adiantou José Reigota, Grão 
Mestre da Confraria do Baca- 
lhau ao COMÉRCIO. 

Presentes neste 5º Grande 
Capítulo Gastronómico esta- 
rão também representantes de 
sete confrarias espanholas e 
cerca de 25 portuguesas. O co- 
nhecido Chefe Silva — respon- 
sável pela receita do famoso 
«Bacalhau à Confraria» - é ou- 
tra das presenças confirmadas 
no almoço, estando prevista a 
sua entronização como con- 
frade «efectivo». 
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UMA DAS PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO FÓRUM, ONTEM, DA AGENDA 21 


S. João da Madeira precisa 
de reforçar transportes públicos 


Dezenas de participantes discutiram os problemas ambientais 


FRANCISCO MANUEL 


A necessidade de reforçar os 
transportes públicos em S. João da 
Madeira e apostar em "grandes 
campanhas de sensibilização am- 
biental" foram as principais con- 
clusões do terceiro Fórum Partici- 
pativo da Agenda 21 Local de S. 
João da Madeira, sexta-feira à noi- 
te. Foram cerca de sete dezenas de 
participantes, divididos por seis gru- 
pos de trabalho, que analisaram e 
discutiram questões relacionadas 
com os "resíduos e limpeza urbana" 
e “a qualidade do ar”. 

As maiores preocupações dos 
participantes foram para a necessi- 
dade do "reforço do número de con- 
tentores pela cidade, para acabar de 
vez com os muitos sacos de lixo que 
são deixados para a recolha porta a 
porta. A necessidade de realizar 


"grandes campanhas de sensibiliza- 
ção", justifica-se, segundo os parti- 
cipantes, pelo ainda mau uso que os 
são-joanenses fazem dos contento- 
res e dos ecopontos, alegadamente 
por falta de informação, "ou pre- 
guiça". Contudo, os participantes 
também concluíram que a situação 
de S. João da Madeira não é preo- 
cupante, em particular, se compara- 
da com os concelhos vizinhos (San- 
ta Maria da Feira e Oliveira de Aze- 
méis), mas ainda há algo a melho- 
rar. 

Embora seja um concelho for- 
temente industrializado, as maiores 
preocupações com a qualidade do 
ar vão para uma fábrica de trans- 
formação de produtos animais em 
farinha, mas que se situa no vizinho 
concelho de Santa Maria da Feira. 
Os participantes queixaram-se, so- 
bretudo, dos cheiros nauseabundos 


que se fazem sentir em vários pe- 
ríodos, indeterminados, dia ou do 
ano. Este é, no entanto, uma ques- 
tão de difícil resolução uma vez que 
a unidade industrial está sediada em 
Arrifana, Santa Maria da Feira, fo- 
ra da jurisdição do concelho são- 
Joanense. Quanto à restante industria 
do concelho, apenas pequenas uni- 
dades foram apontadas como po- 
luidoras, essencialmente pela quei- 
ma de resíduos que ainda fazem. 
Para a melhoria da qualidade do ar 
de S. João da Madeira os partici- 
pantes apontaram como solução o 
reordenamento do trânsito e um re- 
forço dos transportes públicos até 
agora quase inexistentes. Informa- 
ções que vão ser tratadas pela Es- 
cola Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica para que, a 
curto prazo seja efectuado um diag- 
nóstico e apontadas soluções. 


Penafiel é o primeiro a receber 
Bandeira Verde da Mobilidade 


MIGUEL ÂNGELO 


A Câmara Municipal de Penafiel 
e a Associação Portuguesa de Pla- 
neadores do Território (APPLA) as- 
sinaram, anteontem, um protocolo 
tendo em vista a adesão do município, 
como membro fundador, à Rede Na- 
cional de Cidades e Vilas com Mo- 
bilidade para Todos. Este contrato- 
programa visa planear a cidade atra- 
vés da definição de acções pontuais 
e estruturais, poucos dispendiosas, 
que contribuam para a eliminação 
das principais barreiras arquitectóni- 
cas e urbanísticas. O contrato tem 
uma duração de três anos e impõe à 
autarquia penafidelense a resolução, 
pelo menos, de 70 por cento dos pro- 
blemas detectados, de acordo com a 
área proposta e o número de situa- 
ções referidas no respectivo proto- 
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colo. Com esta iniciativa, a Câmara 
Municipal de Penafiel responsabiliza- 
se, ainda, pela inclusão de medidas 
regulamentares específicas em pla- 
nos municipais de ordenamento do 
território, com o objectivo de pro- 
mover a mobilidade nas novas urba- 
nizações. 

Cabe à APPLA coordenar a Co- 
missão de Acompanhamento e atri- 
buir a Bandeira Azul da Mobilidade, 
nos anos subsequentes, de acordo 
com a percentagem de trabalhos im- 
plementados: 30 por cento no se- 
gundo ano e 70 por cento no tercei- 
To ano. 

Já na cerimónia de anteontem, o 
presidente da Câmara Municipal, Al- 
berto Santos, recebeu das mãos do 
presidente da APPLA, Pedro Silva, 
a "Bandeira Verde da Mobilidade", a 
primeira no país, um símbolo do es- 


forço da autarquia para tornar a ci- 
dade acessível a todos. Para manter 
hasteada a sua Bandeira Verde, o mu- 
nicípio de Penafiel terá de executar 
no prazo previsto o plano de inter- 
venções assumido como condição de 
adesão à Rede. 

Recorde-se, que algumas dessas 
intervenções já tiveram o seu início, 
com a realização de obras na Praça 
do Município e a adaptação desta ar- 
téria às normas da "mobilidade para 
todos". 

Todas as intervenções são reali- 
zadas no espaço público e visam, se- 
gundo Pedro Silva, todos os cida- 
dãos. «Esta medida não é só para 
pessoas com deficiência. Todos nós 
temos dificuldades de mobilidade e 
que possibilite que os projectos ur- 
banísticos tenham em conta esses 
factores», lembrou. 


NORTE |15 


Nova ponte 
sobre o Rio 
Minho abre 
em Junho 


A inauguração da ponte 
internacional sobre o Rio 
Minho, que vai ligar Vila 
Nova de Cerveira a Goyan 
(Galiza), está marcada 
para Junho. A informação foi 
confirmada à Intermeios 
pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, que anteon- 
tem reuniu com a Comissão 
Técnica Mista Luso-Espa- 
nhola. 

Segundo Manuel Carpin- 
teira, o empreiteiro encarre- 
gue da obra já assegurou que 
a ponte estará aberta ao pú- 
blico em Junho, já com os 
acessos concluídos, tanto do 
lado português como do es- 
panhol. 

A partir dessa altura já se- 
rá possível "usufruir deste 
acesso, não só importante 
para Cerveira, mas também 
para todo o Vale do Minho". 

Recorde-se que esta tra- 
vessia representa um inves- 
timento global de 6 milhões 
de euros e levou dezoito me- 
ses a concluir. 

Para José Manuel Car- 
pinteira, esta ligação consti- 
tuirá um passo significativo 
no "incremento das activida- 
des comerciais e turísticas, 
representando também uma 
mais valia social e cultural”. 
Mas, mais do que isso, "é um 
símbolo de determinação, 
empenho e da amizade entre 
dois povos”. 

Quanto ao ferry-boat que 
actualmente faz a ligação en- 
tre as duas margens do Rio 
Minho, a Câmara espera que, 
com a inauguração da ponte, 
não seja desactivado. 

O autarca de Cerveira 
considera que deve continuar 
a existir um equipamento pa- 
ra fazer esse serviço, com o 
actual ferry remodelado ou 
com uma nova embarcação, 
com vista a que seja poten- 
ciado o aproveitamento tu- 
rístico do Rio Minho. 
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PRIMEIROS SOCORROS PODEM EVITAR CONGESTIONAMENTO DE UNIDADES CLÍNICAS 


Pequenos males... grandes remédios 


Embora muitas doenças exijam intervenção médica, são inúmeras as patologias — entre as quais as mais 
comuns - que dispensam tratamento especializado, sendo por isso, facilmente resolvidas a partir de casa 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Uma das mais comuns pertur- 
baçôs clínicas que afectam não só a 
população portuguesa como tam- 
bém a estrangeira é a lombalgia, vul- 
garmente conhecida pelos sintomas 
de dor provocados nas cruzes. Aque- 
la que é provavelmente a doença 
causadora de maiores índices de ab- 
sentismo laboral, pode, no entanto, 
ser prevenida a partir do seu lar. Sen- 
do a coluna vertebral composta por 
24 vértebras, todas elas frágeis, li- 
gadas através de tendões que assu- 
mem a função de suportar todo o 
peso da área superior do corpo, é, 
no mínimo, natural que traduza si- 
nais de mal estar e sofrimento. 

Tendo em conta a complexa es- 
truturação da coluna vertebral, é re- 
comendável a consulta médica no 
caso de os sintomas de dor lombar 
persistirem. O mesmo não se verifi- 
ca se a dor tiver sido provocada por 
excessivos esforços físicos ou postu- 
ras incorrectas, sendo que neste ca- 
so, O repouso será a melhor terapia 


a adoptar. 

A simples administração de pa- 
racetamol ou a adopção de um apoio 
lombar para se sentar poderão ser 
medidas eficazes no combate a este 
tipo de sintomatologia. 


CONSTIPAÇÕES 

Mesmo face a uma conjuntura 
ditada por um inegável desenvolvi- 
mento na área da medicina, conti- 
nua a ser praticamente impossível 
encontrar uma cura eficaz para uma 
simples constipação. Como tal, o 
melhor será mesmo repousar, inge- 
rir grandes quantidades de líquidos, 
evitar a frequência de temperaturas 
demasiado altas ou baixas assim co- 
mo a variação das mesmas e, se ne- 
cessário, ser medicado através de 
paracetamol. 


HEMORRAGIA NASAL 

Expelir sangue pelo nariz é co- 
mum em muitas pessoas. Existe 
mesmo quem defenda que tal acto é 
comum a qualquer ser humano que 
durante um alongado período de 


tempo não sofra qualquer tipo de le- 
são que acarrete a expulsão de san- 
gue. Quando tal se verificar, o me- 
lhor será mesmo sentar-se numa ca- 
deira ligeiramente inclinado para a 
frente e com a boca aberta. Aperte 
o nariz logo abaixo do osso cerca de 
10 minutos, ao fim dos quais é su- 
posto a hemorragia ter parado. Evi- 
te bebidas ou comida quente nas 
próximas 24 horas. 


QUEIMADURAS 

A água fria é, geralmente o me- 
lhor "medicamento" logo após a in- 
flamação dérmica provocada pelo 
excesso de temperatura. Deixe cor- 
rer água, durante cerca de dez mi- 
nutos, sobre a zona queimada, Se se 
verificar perda de pele é convenien- 
te consultar o seu médico. 


DIARREIA 

Habitualmente provocada por 
uma infecção viral, a diarreia não im- 
plica nos adultos uma terapeutica es- 
pecífica. 


A "diarreia do viajante", vulgar- 
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mente ocorrida durante o período de 
férias, é normalmente provocada por 
uma infecção bacteriana. Em ambos 
Os casos se os sintomas persistirem 
mais de três dias é indispensável 
uma consulta médica. 

A diarreia nas crianças peque- 
nas e bébés não carece de espe- 
cial atenção. Sendo a possibilida- 
de de desidratação muito grande, 
é impertaiva a suspensão da ad- 
ministração de alimentos sólidos, 
e o reforço da ingestão de liqui- 
dos, utilizando uma simples solu- 
ção de 0,5 litros de água fervida 
com uma colher de chá de açúcar 
e meia colher de chá de sal. Se os 
sintomas persistirem por mais de 
24 horas ou passarem a ser acom- 
panhados de vómitos e falta de 
forças, consulte o seu médico de 
família. 


LIGEIRAS FERIDAS 

Lave muito bem a ferida com 
água e sabão azul e branco. Faça 
compressão firme durante cerca 
de cinco minutos para parar a he- 


morragia. Aplique um antiséptico 
e estanque com uma compressa 
esterilizada. 


QUEIMADURA SOLAR 

Aplique grandes quantidades 
de água fria para fazer desapare- 
cer a sensação de calor. Adminis- 
tre uma loção hidratante de cala- 
mina que potenciará o alívio da ir- 
ritação da pele. Tome paracetamol 
se sentir ainda dores. 


VARICELA 

No primeiro dia aparecem umas 
lesões vermelhas de três a quatro 
milímetros. Em algumas horas de- 
senvolvem um conteúdo líquido e 
em cerca de três dias alastram-se a 
todo o corpo. Este tipo de lesões pro- 
voca muito prurido, o que poderá ser 
minimizado através de banhos frios. 
O período de maior contágio vai de 
dois a três dias antes do apareci- 
mento das lesões até cinco dias 
após. É obrigatório faltar à escola até 
que as últimas lesões tenham desa- 
parecido definitivamente. 
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D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA * 


rassam razões de incul- 
tura ou menos cultura 
em muitas paragens! 


Particularmente em não poucas 
dimensões dos media, sobretu- 
do televisivos, entram-nos casa 
adentro temas onde não brilha 
o mínimo gosto. Não rejeito o 
entretenimento, a diversão e o 
descanso, longe das pesadas re- 
flexões e de questões misterio- 
sas. Compreende-se muito bem 
que os mais impressionáveis se 
defendam da ponderação de 
certos assuntos, que, pela sua 
crispação e tragédia, concorrem 
para a depressão. Mas outra 
coisa é a distância sistemática 
de tudo o que seja exigente e 
belo, problematizador ou com- 
plexo... Sadiamente que a co- 
municação social, sobremanei- 
ra a televisiva, ainda é portado- 
ra de capítulos de uma outra vi- 
são da vida. 

No entanto, ver, ler, ouvir e 


ANTÓNIO NOVA * 


Questões de gosto 


pensar criticamente os gomos 
do saber implica uma disposi- 
ção trabalhada, uma sensibili- 
dade desperta e um interesse 
fortalecido em cada uma das 
experiências. 

No último fim-de-semana 
tomei parte num encontro em 


assinalado, do valor da infor- 
mação e da função cultural da 
sabedoria que a enforma, feliz- 
mente, em muitas andanças. 

A esse e outros segmentos 
de qualidade e exigência é pre- 
ciso dispormo-nos, e a eles 
abrirmo-nos, com base no tom 


“Ver ler, ouvir e pensar criticamente os gomos 
do saber implica uma disposição trabalhada, 
uma sensibilidade desperta e um interesse 
fortalecido em cada uma das experiências” 


que a questão da comunicação 
social ocupou o centro da me- 
sa. Lá vieram à tona os seus 
defeitos e intranquilidades. 
Mas também o destaque, bem 


selectivo do gosto. Ninguém 
quer saborear um concerto de 
Mozart, se a delicadeza musi- 
cal o não motivar. Nem, na TV 
Cabo, se liga para o “Canal 


Por uma biblioteca moderna 


stamos no mês primeiro: 
E: Janeiro. É o mês dedi- 

cado a JANUS, um dos 
deuses a quem os nossos ante- 
passados pré-cristãos rendiam 
um culto ardente. Ele era repre- 
sentado como tendo duas caras, 
opostas uma à outra, uma das 
quais no sítio normal e a outra 
no sítio da nuca — olhando, por- 
tanto, em direcções opostas. Nu- 
ma das mãos, ele trazia duas 
chaves, entrecruzadas, o que lhe 
valia o sobrenome de CLU- 
SIUS. Mas também lhe chama- 
vam JONITOR, ou "o porteiro", 
porque era ele que abria as "por- 
tas celestes". Por extensão, ele 
guardava as portas dos "jardins 
celestes”, bem como os respecti- 
vos caminhos públicos. Neste 
caso, porém, ele era representa- 
do empunhando, além das cha- 
ves (na mão esquerda), uma vara 


decorrer dos séculos, muito rara- 
mente as portas do templo de 
JANUS eram fechadas. 

Por imaginação, tomemos, a 
título comparativo, uma BI- 
BLIOTECA PÚBLICA (algures, 
numa praça perto de nós), com 
os seus leitores, investigadores, 
estudantes, professores, jornalis- 
tas, escritores — enfim, os seus 
frequentadores em geral. Dirigi- 
mo-nos, particularmente, aos 
inocentes: os injustiçados, os 
abruptamente excluídos e "es- 
corraçados", os impedidos de 
exercer o seu "sacerdócio" por 
inteiro, sem terem que depor, à 
entrada, as suas pastas de traba- 
lho e, com elas, os seus "deve- 
res" (académicos ou profissio- 
nais), os seus hábitos, os seus 
usos e os seus costumes, em no- 
me de uma burocracia (interna) 
desajustada, insultuosa e torpe. 


dade é esta, que já não pode um 
cristão frequentar o seu "tem- 
plo", sem ter que se "aliviar" à 
entrada?!... 

E já que falamos em chaves, 
uma das que JANUS transporta, 
fecha o PASSADO, enquanto 
que a outra abre o FUTURO. 
Compete-nos a nós, para alcan- 
gar o FUTURO, tomar as chaves 
de JANUS. A primeira permitir- 
nos-á "dar a volta” ao PASSA- 
DO: é terrível viver de tristes re- 
cordações, de falsas promessas, 
de indisfarçáveis hipocrisias. A 
recordação de actos asquerosos 
tomaria ainda mais amargas al- 
gumas das nossas experiências 
mais recentes. Eis porque é mais 
proveitoso olhar para o FUTU- 
RO e, sobretudo, PREPARÁ- 
LO, visto que nós próprios o 
criamos, dia após dia. Servir- 
nos-emos, pois, discretamente, 


História” ou para o “Canal de 
Cinema”, se não for habilitado 
por um saber que indicia a es- 
colha. Se não houver uma in- 
clinação para certas questões 
ou abertura a determinados va- 
lores é-se capaz de reduzir um 
serão a escutar anedotas “tele- 
visivas”, ou, de enfiada, seguir 
duas ou três telenovelas... 

Honra seja à evolução de 
certos gostos que, com o tem- 
po, têm varrido espectáculos 
que, ainda não há muito, fa- 
ziam as delícias de alargadíssi- 
mo público. Os utilizadores do 
produto concluíram que esta- 
vam fartos. Também não era 
para menos... 

É um fenómeno curioso o 
despertar para elementos sé- 
rios, prosseguindo o bom hu- 
mor e a festa, a partir de atitu- 
des de indigestão. 

É fundamental criar-se uma 
corrente de opinião que propi- 
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cie, pela liberdade, a escolha de 
terrenos culturais e a coragem e 
o gosto da aprendizagem. 

O melhor curso é o que 
consegue transmitir o bom sa- 
bor do saber. Suponho que já lá 
vai o tempo dos “autos de fé” 
de livros e apontamentos, no 
fim de um ciclo de estudo... 
Convenhamos que gosto e em- 
penho em o perseguir e prati- 
car, parece ser um aconteci- 
mento ainda pouco frequente. 

A este propósito, e pela po- 
sitiva, saúde-se, no âmbito da 
cultura em Portugal, o Cente- 
nário da revista “Brotéria” (re- 
vista da Companhia de Jesus), 
a que se associa, e festeja, o li- 
vro aparecido em Dezembro 

Fé, Ciência, Cultura: Brotéria 
— 100 anos” (Lisboa, Gradiva, 
2003). 


* Bispo das Forças Arma- 
das e Forças de Segurança 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


E SE O BUSH UTILIZASSE 
O DINHEIRO QUE GASTOU NA 
INVASÃO DO IRAQUE. PARA 
ACABAR COM A FOME NO MUNDO 2 


ERA CONSIDERADO 


(na mão direita). Tudo isto — pasme, caro leitor! —, da chave do PASSADO; mas, 
O templo de JANUS, em num espaço que, pela sua espe- em compensação, abriremos de 
Roma, era fechado em tempo de  cificidade, se pretende sempre par em par as portas do FUTU- 
paz; mas, durante a guerra, as aberto, frequentado, bem servido RO. 
suas portas mantinham-se aber- e apoiado. O que não quer dizer 
tas de par em par. Depois, como "não guardado". Mas que mal- *Poeta e crítico 
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PSD/Espinho prepara 
“futuros autarcas” 


ALEXANDRA NUNES 


“Nós vamos ganhar 2005”. 
Foi com estas palavras que Pin- 
to Moreira tomou posse do car- 
go de novo presidente da Co- 
missão Política do PSD de Es- 
pinho, na passada terça-feira. O 
novo líder social-democrata 
enumerou os objectivos a curto 
prazo: criar um gabinete com o 


objectivo de estudar questões de - 


fundo em áreas diversas, apre- 
sentando soluções para proble- 
mas concretos, e organização de 
um ciclo de conferências para 
discussão de várias temáticas. 

Aespreitar para as autárqui- 
cas, Pinto Moreira salientou a 
importância de “preparar futu- 
ros autarcas para uma estratégia 
de desenvolvimento” e de pre- 
parar um programa eleitoral 
exequível. Falou ainda na ne- 
cessidade de “passar de obras de 
fachada e de uma gestão popu- 
larucha, para uma gestão que 
aposte na competitividade eco- 
nómica e social”, Numa crítica 
directa ao Executivo de José 
Mota, o presidente da concelhia 
falou do “discurso cansado e 
cansativo” do PS, no “marasmo, 
incompetência e incapacidade 
de renovação do actual poder 
autárquico”. A aposta, diz Pin- 
to Moreira, tem de ir para o 
PSD — “um partido mais diná- 
mico, motivado e mobilizador”. 

Presente no evento, Mar- 
ques Mendes, ministro dos As- 
suntos Parlamentares e deputa- 
do pelo Círculo Eleitoral de 
Aveiro, apoiou o novo líder con- 
celhio. Num olhar para o pano- 
rama nacional, o ministro disse 
que “ainda estamos a meio da 
maratona governamental mas, O 
pior já passou. Já estamos numa 
curva ascendente”. 


Europeias: Manuel 
Monteiro é cabeça 
de lista pela Nova 
Democracia 


A Nova Democracia (ND) 
aprovou ontem o nome do seu 
presidente, Manuel Monteiro, 
como cabeça-de-lista nas pró- 
ximas eleições europeias, es- 
tabelecendo como objectivo a 
obtenção de um lugar no Par- 
lamento Europeu. “Se for elei- 
to é um excelente resultado. 
Mas se perder é mau, mas a vi- 
da continua”, afirmou Manuel 
Monteiro, reconhecendo a di- 
ficuldade do desafio. 

Na sua opinião, as próxi- 
mas eleições europeias são 
“uma etapa, mas não o fim da 
linha” para o partido. Por ou- 
tro lado, o escrutínio poderá 
tornar-se num teste à popula- 
ridade do Governo, reconhe- 
ceu Manuel Monteiro. 

O líder da ND voltou ain- 
da a reafirmar o seu apoio a 
Cavaco Silva nas próximas 
presidenciais. 


SIMBOLISMO NA PRESENÇA DE MINISTRA DO GOVERNO DE MADRID 


PSD-Porto arranca para 
as Europeias com o PP espanhol 


PAULA ESTEVES 


O presidente da Distrital social- 
democrata do Porto, Marco António 
Costa, quer constituir uma comissão 
permanente de contactos em várias 
áreas entre o PSD/Porto e o PP es- 
panhol, mais especificamente as es- 


- truturas galegas do partido do actual 


primeiro-ministro, José Maria Az- 
nar. 


O líder laranja do Porto 
defendeu parcerias 
conjuntas para vencer 

o próximo desafio eleitoral 
- as Europeias de Julho 


O líder laranja do Porto de- 
fendeu parcerias conjuntas pa- 
ra vencer o próximo desafio 
eleitoral, as Europeias do mês 
de Julho. Marco António Costa 
disse, de resto, que o debate que 
ontem decorreu no Porto e onde 
defendeu estes pontos de vista, 
o qual contou com a presença 
da ministra espanhola da Saúde 
(ver mais noticiário na página 
21) era o primeiro contributo 
para uma estratégia ganhadora. 

O presidente da estrutura 


. Marco António Costa quer lançar comissão conjunta permanente 


Humberto Almendra 


Marco António quer comissão permanente de contactos com PP espanhol 


distrital do PSD manifestou-se 
convicto de que o PP (nas elei- 
ções legislativas espanholas do 
próximo dia 14 de Março) e o 
PSD, nas Legislativas de 2006 
“voltarão a governar o povo 
ibérico”. 

O debate, que trouxe ao Por- 
to a ministra Ana Pastor, preten- 
dia abordar a política de saúde 
no contexto das Euroregiões e os 
intercâmbios de experiências en- 
tre o norte de Portugal e a Gali- 
za, mas Marco António preferiu 
também enfatizar o novo mode- 
lo de descentralização adoptado 
pelo Governo português. 


Na ocasião o líder distrital 
do PSD fez uma alusão à greve 
geral da função pública que 
sexta-feira passada entupiu os 
serviços do Estado. 

Marco António Costa frisou 
que o Governo “não está para- 
lisado pelo medo de decidir” e 
avisou os sindicatos : “O pro- 
cesso da reforma da admi 
tração pública é irreversível”. 

Quando usou da palavra, lo- 
go a seguir ao líder distrital do 
PSD, a ministra espanhola re- 
velou sintonia total: “Que vem 
que fala Marco António!” - re- 
feriu com um largo sorriso. 


Carvalhas adverte Governo a "tirar 
ilações” da greve da Função Pública 


Secretário-geral do PCP disse ainda que Jorge Sampaio “podia ter dado 
um sinal mais forte” contra o novo regime de subsídio de doença 


O secretário-geral do PCP afir- 
mou ontem que “se o Governo não 
tirar as ilações necessárias da greve 
da função pública [realizada sexta- 
feira] sofrerá as consequências dis- 
so, e será mais cedo do que tarde”. 
“Já está a verificar-se um grande 
afastamento das pessoas, que não 
podem continuar a sofrer uma go- 
vernação injusta”, afirmou o Carlos 
Carvalhas no final de um almoço 
com militantes comunistas em Vila 
Nova de Gaia. 

Segundo o líder comunista, “já 
não aparece ninguém a dizer que vo- 
tou PSD, porque este Governo acen- 
tuou a crise, levou o país à recessão 
e aumentou o desemprego”. 

“Agora falam de uma recupera- 
ção, mas ela não passa de um salto 
de pardal, quase não se vê”, acres- 


centou o líder comunista, para quem 
“as próprias previsões do Governo 
apontam para cinco anos a crescer 
abaixo da média europeia”. 


“(...) Este Governo acentuou 
a crise, levou o país 

à recessão e aumentou 

o desemprego”, 


Neste cenário, a política salarial 
do Govemo para a função pública 
“vai levar os trabalhadores a perde- 
rem poder de compra real, porque 
os seus salários vão crescer abaixo da 
inflação”. “O Governo fala dos tra- 


balhadores da função pública como 
se fossem marginais. E diz que gos- 
taria de dar mais mas não tem di- 
nheiro... mas há dinheiro para dar 
117 milhões de contos (585 milhões 
de euros) aos Mellos, através do 
Hospital Amadora-Sintra”, afirmou. 


CRÍTICAS ATINGIRAM SAMPAIO 

Carlos Carvalhas afirmou ainda 
que o Presidente da República “po- 
deria ter dado um sinal mais forte” 
contra o novo regime de subsídio de 
doença. “O presidente da Repúbli- 
ca tem sempre algumas dificuldades 
se não promulgar uma lei, porque 
ela vai à Assembleia da República e 
volta outra vez, mas creio que podia 
ter dado um sinal forte em relação a 
esta lei, que é injusta e inaceitável”, 
afirmou Carvalhas. 


Socialistas continuam 
a “castigar” Theias 


JOSÉ CARLOS GOMES 


As críticas de dirigentes so- 
cialistas às declarações do mi- 
nistro do Ambiente, Amílcar 
Theias, relativamente ao Pro- 
grama de Requalificação Urba- 
na Valorização Ambiental das. 
Cidades (Polis) não cessam. 

O ex-secretário de Estado e 
actual porta-voz para o Am- 
biente do grupo parlamentar do 
PS na Assembleia da Repúbli- 
ca (AR), Pedro Silva Pereira, 
considera que a política am- 
biental deste Governo represen- 
ta um “retrocesso histórico” pa- 
ra o país. A avaliação foi feita 
num debate promovido pela 
secção de Ermesinde do Parti- 
do Socialista, anteotem à noite. 

“O senhor ministro fez uma 
diatribe na AR contrária ao Po- 
lis. Essas declarações revelam 
que o ministro do Ambiente não 
conhece o Programa. Referiu- 
se ao Polis como se fosse algo 
para promover pavilhões mul- 
tiusos”, acusou Pedro Silva Pe- 
reira. O antigo secretário de Es- 
tado do Ambiente lamenta a si- 
tuação a que chegaram algumas 
sociedades Polis do país, mas, 
imputa a responsabilidade por 
isso à actual tutela. 


Aborto: Ferro convicto 
da vitória do “sim” 
em novo referendo 


O secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, assinou ontem 
a petição que reclama um novo 
referendo sobre a descriminali- 
zação do aborto e afirmou estar 
convicto de que o “sim” ganha- 
rá se a maioria PSD/CDS-PP 
aprovar a consulta popular. 

Mais de 65 mil pessoas já 
assinaram a petição, faltando 10 
mil para que possa ser entregue 
na Assembleia da República. 


Nova lei de bases vai 
obrigar a contratação 
de deficientes 


O ministro da Segurança 
Social revelou ontem que a no- 
va lei de bases da reabilitação 
da pessoa com deficiência vai 
contemplar mais apoios à in- 
clusão social, impondo a con- 
tratação destes funcionários pe- 
las empresas. A inclusão vai tor- 
nar-se num “processo interacti- 
vo”, responsabilizando os 
agentes económicas e outras es- 
truturas da sociedade, explicou 
Bagão Félix. No caso das em- 
presas com mais de 40 ou 50 
empregados, a lei vai obrigar a 
contratação de quadros com de- 
ficiência, estando ainda previs- 
to um fundo de apoio a estes ci- 


” dadãos, que será sustentado pe- 


lo Estado e pelas coimas das fir- 
mas que não cumprirem a 
legislação, revelou o ministro. 
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NÃO CUMPRIMENTO DA MEDICAÇÃO TAMBÉM RESPONSÁVEL PELO CRESCIMENTO DA DOENÇA 


Parcos meios de isolamento fazem 
aumentar tuberculose resistente 


Último relatório da Direcção-Geral da Saúde aponta para o aumento da multirresistência 
à tuberculose, patologia mortal que afecta já cerca de 12 por cento das pessoas infectadas 


MANUEL MORATO 


A falta de camas de isolamen- 
to nos hospitais é uma das razões 
mais apontadas para o aumento da 
tuberculose multirresistente em 
Portugal, uma doença mortal em 
crescente evolução que já atinge 
mais de 12 por cento dos doentes, 
segundo dados epidemiológicos 
agora divulgados pela Direcção- 
Geral da Saúde (DGS), em forma 
de relatório, e que nos colocam na 
cauda da Europa. 

Embora haja já unidades (pou- 
cas) devidamente equipadas, al- 
guns especialistas são unânimes 
a considerar que a falta de camas 
para internamento é “uma reali- 
dade difícil, socialmente pesada” 
e onerosa, sobretudo pelo facto de 
os doentes “ficarem anos a ocupar 
camas de um hospital e a cargo do 
Estado”. 


A resistência à tuberculose 
só diminuirá quanto a taxa 
de sucesso terapêutico 
atingir, pelo menos, os 85 
por cento” 


Ramalho de Almeida, director 
do Departamento de Pneumologia 
do Centro Hospitalar de Vila No- 
va de Gaia e dirigente da Asso- 
ciação Contra a Tuberculose la- 
menta, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, não haver quartos de 
isolamento nos hospitais do Porto 
(sobretudo no de S. João e Gaia) 
e em muitos outros do país para 
estes doentes. 

“Se os quartos de isolamento 
existem é porque se provou que 
eram necessários” afirma. Aliás, 
como é natural, sem condições de 
isolamento são notórios os riscos, 
quer para doentes quer para a co- 
munidade que os envolve, admi- 
tem os especialistas. “Não haven- 
do capacidade clínica para evitar 
que constituam um perigo para a 
comunidade, não restam outras al- 
temnativas senão internar, por tem- 
po indeterminado, e sem perspec- 
tiva quanto ao futuro”. 

Ramalho de Almeida parece 
ter a chave para o problema: “Es- 
tes quartos são caros e é por isso 
que os hospitais não estão equi- 
pados”. 

Porém, há unidades, como o 
Hospital Pulido Valente, em Lis- 
boa, onde os doentes com tuber- 


culose multirresistente estão em 
quartos de isolamento, cumprin- 
do todos os requisitos, ou seja, 
beneficiam de pressão interna 
negativa e ar renovado de hora 
a hora. Estas unidades contam 
com equipas multidisciplinares, 
que além do médico e enfermei- 
ro, integram psicólogos e assis- 
tentes sociais. “A maior protec- 
ção dada pelos quartos de isola- 
mento é ao pessoal de apoio, is- 
to é, o doente pode tossir e 
expelir bacilos, mas a circulação 
do ar faz com que as impurezas 
sejam lançadas para o exterior”, 
explica Ramalho de Almeida. 
“Em certos hospitais, quer doen- 
tes quer médicos e enfemeiros, 
têm máscara, mas estas não são 
suficientes”. 


BAIXO SUCESSO TERAPÊUTICO 

Mas a falta de isolamento não 
é o único problema. Como muitos 
tuberculosos são avessos à medi- 
cação e não aderem à designada 
“toma observada directamente” 
(DOT, segundo a terminologia an- 
glo-saxónica), acabam, mais cedo 
ou mais tarde, por tornar-se resis- 
tentes à medicação. 

“A multirresistência terá sem- 
pre tendência para aumentar e só 
diminuirá quanto os doentes ade- 
rirem à DOT e a taxa de sucesso 
terapêutico atingir, pelo menos, os 
85 por cento”, garante Ramalho 
de Almeida. 

“Chegamos a ter, no Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia, 
alguns casos de doentes com re- 
sistência a todos os antibióticos, e 


t 


Os casos de tuberculose multirresistente não páram de crescer em Portugal 


esses doentes morrem todos”. 

De acordo com os últimos da- 
dos epidemiológicos do relatório- 
da Direcção-Geral da Saúde, que 
resulta da análise do Programa 
Nacional de Luta Contra a Tuber- 
culose (PNLCT), as taxas de tu- 
berculose multirresistente aumen- 
taram, não só a “multirresistência 
adquirida” - que tem origem no 
não cumprimento rigoroso da me- 
dicação ou na sua suspensão -, 
mas também a chamada “multir- 
resistência primária”, que afecta 
quem é contagiado por uma bac- 
téria já de si resistente aos anti- 
bióticos. 

Presentemente, as taxas de 
multirresistência situam-se, res- 
pectivamente, em 10,4 e 2,3 por 
cento dos doentes. 


Baixa sucesso do tratamento, diminuem as recaídas 


Nota negativa do relatório da Direcção-Geral 
da Saúde vai também para a taxa de sucesso tera- 
pêutico, que actualmente é apenas de 78 por cen- 
to, portanto ainda longe da meta dos 85 por cento 
que se pretendia ver cumprida já em 2002. 

Menos preocupante é a incidência de novos ca- 
sos, que parece ter estacionado, mantendo os 41 
por cada 100 mil habitantes, registados em 2000. 

Outros dados apontam para a descida da taxa 
de recaídas, em cerca de 10 por cento, e para a es- 
tabilização da doença nos grupos de risco. 

Sendo assim, segundo as estatísticas oficiais, a 
percentagem de casos de tuberculose relacionados 


por cento. 


esta doença”, 


com o VIH/Sida fixa-se nos 16 por cento, enquanto 
que os associados à toxicodependência se cifram em 
15 por cento, os atribuídos à origem de outros paí- 
ses em 13 por cento e à reclusão em apenas dois 


O pneumologistas não deixam também de re- 
lacionar a tuberculose multirresistente com a falta 
de investigação farmacológica dirigida à tubercu- 
lose . “A multirresistência tinha, fatalmente, que 
aumantar, pois só nos últimos 35 anos não foi pos- 
to no mercado um único fármaco para combate a 
acrescenta o pneumologista Ra- 
malho de Almeida. 


Rapaz de 13 anos 
é a sexta vítima 
da gripe das aves 


Um rapaz de 13 anos mor- 
reu quinta-feira na cidade de Ho 
Chi Minh vítima de gripe das 
aves, elevando a seis as mortes 
registadas no Vietname devido à 
doença, anunciou ontem um 
responsável da Saúde. 

O adolescente morreu no 
hospital de doenças tropicais, 
indicou Nguyen The Dung, di- 
rector do departamento de Saú- 
de de Ho Chi Minh, que não 
quis divulgar o nome da vítima. 
Originário de Ho Chi Minh, o 
rapaz foi hospitalizado a 19 des- 
te mês no hospital pediátrico nú- 
mero dois, sofrendo de proble- 
mas respiratórios, sendo ime- 
diatamente transferido para um 
outro hospital onde foi subme- 
tido a tratamentos específicos. 


Dois cirurgiões 
britânicos 
suspensos 

por extraírem 
o rim errado 


Dois cirurgiões britânicos 
foram suspensos por um ano 
por terem extraído o único rim 
ainda saudável de um dos seus 
pacientes, provocando a sua 
morte semanas mais tarde, 
anunciou ontem o Conselho 
Médico Britânico. 

John Gethin Roberts, de 61 
anos, que supervisionou a inter- 
venção, e Mahesh Goel, de 41 
anos, o cirurgião que realizou a 
operação a 24 de Janeiro de 
2002 num hospital público do 
País de Gales, têm agora 28 dias 
para recorrer daquela decisão. 

O Conselho Médico Britã- 
nico, a mais alta autoridade mé- 
dica em matéria de saúde, con- 
siderou os dois médicos culpa- 


-dos de “sérios erros profissio- 


nais”. 

O cirurgião Mahesh Goel 
foi censurado por ter dado in- 
formações falsas à agenda da 
sala de operações, indicando 
que a cirurgia estava marcada 
para o rim esquerdo, e por não 
ter consultado o perfil do pa- 
ciente e de verificar correcta- 
mente as suas radiografias. 

O conselho considerou que 
John Roberts analisou as radio- 
grafias, mas errou ao colocar es- 
tes exames ao contrário na me- 
sa de leitura. 

O paciente John Graham 
Reeves, um veterano da guer- 
ra da Coreia, morreu cinco se- 
manas depois da operação on- 
de perdeu o seu único rim su- 
dável. 
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MINISTRO DA EDUCAÇÃO, DAVID JUSTINO, PASSOU O DIA DE SÁBADO EM PONTE DE LIMA E MONÇÃO 


Até 2007 vão ser encerradas 
escolas com menos de 10 alunos 


No próximo ano lectivo, já não abrem portas as escolas com menos de cinco alunos 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


As escolas do primeiro ciclo 
do Ensino Básico com menos de 
dez alunos vão encerrar até 2007. 

A intenção foi manifestada 
pelo Ministro da Educação, que 
acrescenta que, no próximo ano 
lectivo, já não abrem portas as 
escolas com menos de cinco alu- 
nos. 

Segundo o ministro David 
Justino, segue-se um período de 
três anos para preparar alternati- 
vas ao encerramento das escolas 
com menos de dez alunos já que 
esta tarefa “implica um maior nú- 
mero de escolas e um maior es- 
forço, e é preciso tempo para ter 
uma melhor oferta”. 

O governante admite, o entan- 
to, algumas excepções, nomeada- 
mente em casos que se entenda 
comprovadamente que as escolas 
não devem encerrar, até porque o 
Ministério da Educação não pre- 
tende “usar régua e esquadro e le- 
var tudo a eito”. 

David Justino falava no Alto 
Minho onde inaugurou, em Pon- 
te de Lima, o Jardim de Infância de 
Serdedelo, uma estrutura dotada 
de duas salas de actividade, uma 
biblioteca e um refeitório, e que 
implicou um investimento supe- 
rior a trezentos e oitenta e oito mil 
euros. Já no centro da Vila, o mi- 
nistro da Educação cortou a fita 
ao Centro Educativo e Jardim-de- 
infância de Ponte de Lima, uma 


David Justino anunciou o fecho das escolas com poucos alunos 


obra que custou cerce de um mi- 
lhão e meio de euros e que dispõe 
de seis salas de actividade, duas 
salas polivalentes, cinco salas de 
apoio e um refeitório. A encerrar a 
deslocação a Ponte de Lima, Da- 
vid Justino inaugurou o Centro 
Escolar de Vitorino de Piães, uma 
estrutura que custou um milhão e 
cem mil euros e que conta com 
quatro salas de actividades, oito 
salas de aula, uma sala polivalen- 
te, biblioteca, polidesportivo e 
cantina. 


O périplo do ministro da Edu- 
cação seguiu em Monção, com a 
inauguração de um outro Centro 
Escolar, em Mazedo. 

À estrutura lectiva, localizada 
a dois quilómetros da sede do 
concelho, compreende o edifício 
escolar, jardim-de-infância, canti- 
na, centro de recursos educativos 
e polidesportivo. O montante glo- 
bal da empreitada situou-se em 
quinhentos e dez mil euros. 

O edifício escolar resultou da 
beneficiação/alargamento da an- 


Jovens de diversas confissões 
cristãs procuram caminhos da paz 


Encontro inserido na Semana da Oração decorreu ontem no Porto 


PAULO FERRAZ 


Inserido na Semana da Oração 
pela Unidade dos Cristãos, que se 
realiza sempre de 18 a 25 de Ja- 
neiro, unindo na prece as igrejas 
Lusitana Católica Apostólica 
Evangélica, Evangélica Metodis- 
ta Portuguesa, Evangélica Alemã 
do Porto e Católica Apostólica 
Romana, realizou-se ontem um 
encontro de jovens dessas confis- 
sões crsitãs. 

O tema deste ano é “A minha 
paz vos dou”, palavras de Jesus no 
seu discurso de despedida dirigi- 


do aos discípulos antes da sua 
morte. “Achamos que é uma 
oportunidade importante para os 
Jovens debaterem o tema da paz e 
até para saírem daqui algumas su- 
gestões para acções práticas”, 
considerou Sifredo Teixeira, bis- 
po da Igreja Evangélica Metodis- 
ta Portuguesa. 

Em sua opinião, “pela vio- 
lência que tem estado constante- 
mente a ser notícia, pelos confli- 
tos que se verificam em todo o 
mundo, é importante procurar ca- 
minhos para que haja mais tran- 
quilidade”. 


Um desses caminhos pode ser 
precisamente “este tipo de ini- 
ciativas, em que as pessoas vêm 
de realidades diferentes, mas são 
capazes de se respeitar e de estar 
juntas na oração”. 

“Já é um sinal, mesmo que 
pequeno, mas de bastante signi- 
ficado”, adverte o bispo Sifredo 
Teixeira. 

De resto, o bispo metodista 
lembrou que “quando os homens 
e as mulheres nada conseguem 
fazer para acabar com os confli- 
tos, acreditamos que Deus pode 
inspirar Os seus corações a avan- 


tiga escola primária, e representa 
também o encerramento da rede 
de jardins de infância e refeitórios 
no concelho de Monção. O Centro 
Escolar de Mazedo, que recebe 
cento e dez alunos entre os três e 
os dez anos, representa, segundo o 
presidente da autarquia, José Emí- 
lio Moreira, “mais um passo do 
município rumo à modernização 
do ensino no concelho de Mon- 
ção, permitindo à comunidade 
educativa ter acesso a um conjun- 
to de valências fundamentais pa- 
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ra um processo de aprendizagem 
de qualidade”. 

O próprio ministro da Educa- 
ção é apologista da criação de 
Centros Escolares. David Justino 
lamenta mesmo que “geralmente 
o que é notícia é o fecho das es- 
colas, mas não nos podemos es- 
quecer que, por cada «escolinha» 
que se fecha há uma outra escola 
nova que, eventualmente, abre em 
melhores condições”. O ministro 
defende que “a qualidade na edu- 
cação não pode ser um chavão” e 
que, para que essa qualidade seja 
efectiva, deve contar com o apoio 
de toda a comunidade, desde o 
Governo, às autarquias, passando 
pelos fundos comunitários e pelos 
próprios pais das crianças. Por is- 
so, e face à contestação que, mui- 
tas vezes, a construção de Centros 
escolares gera, David Justino de- 
fende que tem de haver um esfor- 
go conjunto e que, cabe ás autar- 
quias, “assegurar um bom servi- 
go de transportes escolares a es- 
ses alunos, para que o ministério 
da Educação possa depois apostar 
na qualidade de ensino”. Só as- 
sim, diz o governante, é que se 
pode atingir uma qualidade edu- 
cativa para todos, se “pode dar 
melhores oportunidades aos miú- 
dos para eles se desenvolverem 
em termos curriculares, em ter- 
mos de apoios educativos, dando 
uma especial atenção ás crianças 
portadoras de deficiência ou com 
necessidades educativas espe- 
ciais”. 


Ricardo Meireles 


Mais de uma centena de jovens juntou-se no Porto para falar de paz 


çarem com acções de paz, com- 
preensão e solidariedade”. 

A concluir, mostrou-se espe- 
rançado em que durante o ano 
possa haver “outras iniciativas a 


dar continuidade a esta semana, 
principalmente ao nível dos jo- 
vens”. E recordou que em No- 
vembro se realizará o Fórum Ecu- 
ménico Jovem. 
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GOVERNOS IBÉRICOS ASSINARÃO BREVEMENTE UM CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO 


Portugal e Espanha vão partilhar 
os recursos hospitalares 


Ministra espanhola da Saúde disse no Porto que a parceria abrangerá a qualidade alimentar 


PAULA ESTEVES 


Os governos de Portugal e Es- 
panha vão assinar, nas próximas 
semanas, um convénio alargado de 
cooperação no sector da saúde, que 
englobará a partilha de recursos e 
profissionais de unidades hospita- 
lares de referência. 

* O anúncio foi feito no Porto 
pela ministra espanhola da tutela, 
Ana Pastor, no decurso de uma 
conferência organizada pela Dis- 
trital do PSD-Porto, cingida à te- 
mática da saúde e da Europa das 
Euroregiões. 

O convénio luso-espanhol pri- 
vilegiará cinco áreas distintas de 
cooperação, a primeiras das quais 
é a criação de redes temáticas de 
investigação em doenças que re- 
presentam - nos dois países - a 
principal causa de morte, ou seja o 
cancro, as patologias do foro car- 
diovascular e as enfermidades neu- 
rodegenerativas. 
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A ministra espanhola Ana Pastor participou numa conferência no Porto sobre saúde 
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A cooperação vai alargar-se 
também aos sistemas de informa- 
ção e à qualidade e segurança ali- 
mentar. Por último, Ana Pastor dis- 
se ainda, ante uma assembleia on- 
de se encontravam os máximos 
responsáveis pelas unidades hos- 
pitalares do Porto (S. João, Santo 
António ou o IPO) que o convénio 
prevê ainda a partilha de recursos 
hospitalares, ou seja ao nível dos 
“centros de referência”. 

A ministra espanhola da Saúde 
defendeu abertamente “a mobili- 
dade de pacientes e técnicos” en- 
tre os dois países e mostrou-se fa- 
vorável ao estabelecimento de si- 
nergias ibéricas ao nível das uni- 
dades de ponta da investigação 
médica e dos serviços a prestar à 
população. 

“Temos tendência para querer 
tudo em toda a parte, mas devemos 
inverter esta situação. O futuro re- 
side na partilha de recursos e de 
profissionais” - disse Ana Pastor. 

“As unidades de alta tecnolo- 
gia podem e devem ser partilha- 
das” - concluiu ainda a ministra es- 
panhola. 

A governante saudou também 
“o início das reformas impostas 
aos hospitais portugueses”, que a 
seu ver “são acertadas” e em torno 
dos argumentos de mudança de 
modelos de gestão hospitalar, Ana 
Pastor frisou, perante uma assitên- 
cia composta por muitos médicos, 
que “os hospitais devem ser en- 
tendidos como grandes empresas”. 


Humberto Almendra 


Igualdade entre homens 
e mulheres é a base 
de uma sociedade melhor 


RÉMULO JÓNATAS 


O seminário internacional 
“Promover a Igualdade na dife- 
rença- O contributo dos traba- 
lhadores para a igualdade entre 
homens e mulheres”, que nos úl- 
timos dias decorreu nas instala- 
ções do Centro Diocesiano de 
Vilar, no Porto, terminou ontem 
com um balanço muito positivo 
para os organizadores. Na jorna- 
da de encerramento a presença 
de Manuel Moreira, governador 
civil do Porto abrilhantou a apre- 
sentação das conclusões, quase 
todas elas a apontar para a ne- 
cessidade de urgentemente se 
passar da teoria à prática no que 
concerne à igualdade de direitos 
laborais entre os sexos feminino 
e masculino. 

Na retina ficou a convincen- 
te participação de uma das re- 
presentantes das várias delega- 
ções portuguesas que tomaram 
parte no seminário, que avisou 
que entre os mais variados fac- 
tores pelos quais urge igualar a 
situação das mulheres no traba- 
lho, está o facto de “a sorte da 
maior parte das crianças desse 
mundo estar directamente ligada 
à sorte das suas mães”. Apoiada 
nesta afirmação, Cândida Pires, 


vice-presidente do Centro de 
Formação e Tempos Livres, 
acrescentou que “está na hora de 
proteger as mulheres e de passar 
da teoria à prática”. “Só assim 
poderemos ter uma sociedade 
melhor”, disse, sublinhando tam- 
bém que “está na família e nas 
escolas a grande base da igual- 
dade que pretendemos”. Um de- 
legado italiano, um dos város es- 
trangeiros (países como a Ale- 
manha, França, Espanha e Ingla- 
terra estiveram representados) 
que viajaram até à Cidade Invic- 
ta para debater este tema que nos 
últimos anos tem dominado o pa- 
norama laboral da Europa, fez 
questão de repisar que “mais do 
que um problema social, esta é 
uma questão europeia”. “Temos 
de nos empenhar em conseguir a 
liberdade, o diálogo e a justiça 
social que conduzam à igualda- 
de”. 

Recorde-se, para terminar, 
que este importante evento fo da 
responsabilidade da Base-Frente 
Unitária de Trabalhadores e do 
Centro de Formação e Tempos 
Livres (CTFL), e contou com o 
apoio da Comissão Europeia e 
mais concretamente da EZA, o 
Centro Europeu para questões 
com respeito a trabalhadores. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 


e domingos de tarde 


Parque Inpustaa DA Vazelá 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
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A ÚLTIMA NOVIDADE DO CELULAR 
Japão lança telemóvel 
que se ouve pelos ossos 


O Japão, pioneiro na comuni- 
cação celular, acaba de lançar o 
primeiro telemóvel do mundo ca- 
paz de transmitir sons através do 
contacto do aparelho com os ossos 
dos utilizadores. 

A partir de agora já não será 
preciso ter o ouvido apurado, ou 
procurar o isolamento em locais 
silenciosos para escutar um inter- 
locutor, graças ao “TS41”, um no- 
vo telemóvel fabricado pela San- 
yo e posto à venda este mês pela 
Tu-ka, filial do segundo grupo ja- 
ponês de telecomunicações, 
KDDI. kO novo telemóvel está 
equipado com um microfone 


Sony que transmite os sons atra- 
vés de vibrações, do crânio até à 
cóclea do ouvido interno, ao con- 
trário do que acontece nos mode- 
los anteriores, em que o condutor 
auditivo é o tímpano. 

Basta que o utilizador coloque 
o aparelho sobre a testa, atrás da 
cabeça, a face ou os maxilares e 
pressione a orelha para que a co- 
municação seja transmitida pelas 
vias internas ao local de destino. 

Esta tecnologia de condução 
pelos ossos já existe no Japão há 
dois anos nos telefones fixos, sen- 
do utilizada sobretudo por idosos 
com problemas auditivos. 


EM CAUSA OS TRANSGÉNICOS 
Investigação na dianteira 
das leis sobre insectos 


A modificação genética de in- 
sectos para lutar contra o paludis- 
mo ou proteger as colheitas está a 
dar resultados encorajantes nos Es- 
tados Unidos, mas a investigação 
vai à frente das leis, adverte um re- 
latório: 

“O governo (norte-americano) 
carece de um quadro regulamen- 
tador para passar em revista a se- 
gurança do ambiente e outras 
questões associadas aos insectos 
geneticamente modificados”, con- 
sidera o Centro de Estudos da Ini- 
ciativa Pew sobre Alimentos e 
Biotecnologia. 

Entre as investigações prome- 
tedoras, o relatório cita a modifi- 
cação de mosquitos para os tomar 
incapazes de transmitir o paludis- 
mo, uma doença que infecta 


anualmente entre 300 a 500 mi- 


lhões de pessoas e mata entre um 
e três milhões de doentes. As abe- 
lhas podem também ser modifica- 
das para resistir melhor às doen- 
ças e aos parasitas que dizimaram 
estes insectos no último decénio, 
segundo os autores do estudo. 

Outros investigadores estão a 
tentar modificar os bichos-da-se- 
da. 


PARA UM EM CADA SETE BRITÂNICOS 
Importância atribuída ao 


Holocausto foi exagerada 


Mais de um em cada sete bri- 
tânicos considera que a importân- 
cia do Holocausto, a tentativa de 
extermínio dos judeus pelos nazis, 
foi exagerada, segundo uma son- 
dagem do instituto ICM, publica- 
da pelo diário Guardian. 

À questão de saber se a ampli- 
tude do Holocausto foi exagerada, 
15 por cento das pessoas questio- 
nadas acredita que sim, enquanto 
70 por cento pensa o contrário, 60 
por cento das quais respondendo 
claramente não, indica o mesmo 
estudo. 

Perto de 20 por cento dos in- 
quiridos neste estudo, pedido pelo 
semanário Jewish Chronicle, afir- 


mam que um primeiro-ministro ju- 
deu seria menos bem aceite que 
qualquer outra pessoa de outra re- 
ligião. 

Cinquenta e três por cento afir- 
maram que aceitariam um judeu 
como primeiro-ministro, como 
qualquer outra pessoa de outra re- 
ligião, 18 por cento manifestaram- 
se contra essa possibilidade e 11 
por cento completamente contra. 

Michael Howard, que assu- 
miu em Novembro a liderança 
do partido conservador, é o pri- 
meiro judeu da época contempo- 
rânea a ocupar um cargo de alta 
responsabilidade política na Grã- 
Bretanha. 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


TIMES CONTA HISTÓRIA DO HOMEM LIMITADO A CADEIRA DE RODAS 


Cientista Stephen Hawking sofre 
com os maus tratos da mulher 


As investigações alteraram as ideias sobre as leis básicas do Universo 


Stephen Hawking, o cientista 
mais famoso do mundo, confinado 
a uma cadeira de rodas devido a 
uma doença degenerativa, é maltra- 
tado pela sua esposa, declarou ao 
The Times uma enfermeira que não 
quis identificar-se. 

De acordo com a versão publi- 
cada por este jornal londrino, e cita- 
da pelo Diário Digital, a polícia bri- 
tânica já interrogou dez das enfer- 
meiras que cuidaram de Hawking 
para conhecer a explicação das fre- 
quentes feridas do físico que o leva- 
ram mais de uma vez ao hospital. 

Considerado o herdeiro de Al- 
bert Einstein, Stephen Hawking, de 
62 anos, descobriu os famosos “bu- 
racos negros” do universo e escre- 
veu a sua já clássica “Breve história 
do tempo”. 

Uma das suas enfermeiras acu- 
sa directamente a esposa de Haw- 
king, Elaine, de 53 anos, de maltra- 
tá-lo sistematicamente: “Lavou-o 
em água a escaldar, deixou que se 
urinasse e chamou-o de aleijado. In- 
sulta-o constantemente. É incrível, 
a sua boca parece uma sarjeta. Está 
sempre chateada”, cita o Diário Di- 
gital. 

O professor Hawking, que tra- 
balha na universidade de Cambrid- 
ge, sofre desde os 21 anos de um ti- 
po de esclerose lateral que não lhe 
permite abandonar a cadeira de ro- 
das e que o obriga a falar mediante 
um computador. 


Longe vão os tempos de sucesso e fama do cientista Stephen Hawking 


Nos últimos meses, deu entra- 
da repetidas vezes no hospital por 
lesões, como por exemplo, um 
pulso partido ou cortes na cara e 
lábios. 

A investigação policial é já a 
segunda em quatro anos por su- 
postos maus tratos, depois de ou- 
tra semelhante ter sido abandona- 
da em 2000 pela oposição frontal 
do próprio Hawking. 

O cientista voltou a negar os 
maus tratos e insiste em que se 
respeite o seu «direito à intimi- 
dade». 

Um porta-voz da polícia de 
Cambridge declarou a este propó- 


sito: “A investigação continua e 
gostaríamos de falar com o pro- 
fessor Hawking enquanto está no 
hospital (onde está a ser tratado a 
uma pneumonia) para clarificar 
este assunto de una vez por todas”. 

Por sua parte, o jornal Daily 
Mirror afirma que o filho mais no- 
vo do físico, Tim Hawking, de 24 
anos, confessou acreditar nas de- 
clarações da enfermeira. “Estou 
profundamente impressionado. 
Este assunto põe-me doente”, de- 
clarou. 

As investigações de Hawking 
alteraram as ideias sobre as leis 
básicas que regem o Universo. 


Pedro Granadeiro 


segredos 


FNAC APRESENTOU “A FILHA REBELDE” ,. E ces: 


Pais, a “filha rebelde” do último director da PIDE, foram discutidos ontem, na FNAC do GaiaShopping 
pelos autores. “A Filha Rebelde” é precisamente o nome do livro escrito por dois jornalistas, José Pe- 
dro Castanheira e Valdemar Cruz, que se encarregaram da sua apresentação. O ponto crucial da histó- 
ria, verídica, é a paixão de Annie por Che Guevara, altamente incómoda para a família. O romance agi- 
tou o Estado português, a diplomacia suíca e até a CIA, mas não destruiu o amor entre pai e filha. 
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ECONOMIA '23 


MINISTRO SUBLINHA QUE É IMPORTANTE FOMENTAR DESENVOLVIMENTO COESO 


Carlos Tavares defende 
promoção da coesão interna 


O ministro da Economia, Carlos 
Tavares, defendeu ontem em Vila 
Nova de Poiares (Coimbra) que a 
promoção da coesão interna do país 
"é tão importante" como fomentar a 
coesão entre Portugal e os países eu- 
ropeus. 

"Tão importante como promo- 
ver a coesão entre Portugal e os paí- 
ses europeus é promover a coesão 
interna do país”, sublinhou o gover- 
nante ao intervir na sessão de aber- 
tura de um seminário sobre o Pro- 
grama de Recuperação das Áreas e 
Sectores Deprimidos (PRASD). 

Neste seminário foram apresen- 
tadas as conclusões do PRASD pa- 
ra a região do Pinhal Interior Norte 
e do Pinhal Interior Sul, pelo encar- 
regado de missão do programa, o 
professor universitário e antigo mi- 
nistro da Economia Daniel Bessa. 

Tratou-se do segundo seminário 
regional do ciclo que o governo vai 
desenvolver com o encarregado de 
missão do PRASD para explicar 
com detalhe as conclusões do estu- 
do e recolher opiniões entre os agen- 
tes regionais. Apresentado em Ou- 
tubro, o PRASD identificou oito re- 


Carlos Tavares 


Ministro da Economia 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


Carlos Tavares considera que é prioritário reforçar a coesão interna 


giões deprimidas, segundo o crité- 
rio de apresentarem um índice de 
poder de compra inferior a 75% da 
média nacional. 

De acordo com Carlos Tavares, 
o mapa do PRASD, que identifica o 
índice do poder de compra de todos 
os concelhos do país, será a refe- 
rência para medidas de apoio regio- 
nal futuro, numa política de "discri- 


minação positiva", segundo delibe- 
ração do conselho de ministros de 
sexta-feira. 


PODER DE COMPRA DESIGUAL 
A coesão interna será também 
objecto de um conselho de mi- 
nistros especial, previsto para 
Março ou Abril, em que o Go- 
verno aprovará medidas especí- 


ficas para cada uma destas re- 
giões, incorporando os contribu- 
tos recolhidos ao longo destes se- 
minários. 

"Não podemos admitir que num 
país tão pequeno como o nosso ha- 
ja uma disparidade de poder de 
compra tão grande entre os portu- 
gueses", sublinhou o ministro da 
Economia. 

Segundo os dados do PRASD, 
um cidadão médio em Lisboa tem 
um poder de compra 160 por cento 
acima da média nacional, enquanto 
esse valor em Penalva do Castelo 
(Viseu) é de 39,1 por cento. 

"Não podemos admitir que um 
português tenha 150 por cento de 
poder de compra em relação à mé- 
dia nacional e outro tenha apenas 40 
por cento da média nacional", frisou 
ainda Carlos Tavares. 

Em relação à região dos Pinhais 
Interiores, o ministro da Economia 
revelou que entre as suas debilida- 
des se incluem, além do baixo índi- 
ce de poder de compra (56 por cen- 
to), uma densidade populacional pe- 
quena e a inexistência de um gran- 
de centro urbano. 


Pina Moura denuncia excesso 
de benefícios e isenções fiscais 


FRANCISCO MANUEL 


O ex-ministro das finanças, Pi- 
na Moura, afirmou, anteontem, que 
em Portugal existe um excesso de 
benefícios e isenções fiscais e que 
assim não se podem baixar os im- 
postos. O ex-ministro do Governo 
de António Guterres, falava, sexta- 
feira à noite, em Oliveira de Aze- 
méis num jantar promovido pela es- 
trutura concelhia do PS local. 

Os planos de Poupança, as des- 
pesas com a Saúde e a Educação, 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


foram apontados por Pina Moura 
como excessivos, que defendeu, 
também uma maior rentabilização 
dos recursos para fazer baixar a des- 
pesa pública. 

Pina Moura acredita na retoma 
económica, já este ano, mas afirma 
que a crise do deficit orçamental se 
irá manter. O ex-ministro afirmou 
que "a crise orçamental, contínua é 
o nó cego da política das finanças 
deste Governo", garantindo que o 
valor do deficit é actualmente se- 
melhante ao que se verificava na al- 


Q 
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tura da governação socialista. Ain- 
da de acordo com Pina Moura o 
“equilíbrio das finanças públicas 
não é tudo na política económica", 
segundo ele a única preocupação do 
Governo de Durão Barroso e que o 
faz ficar "sem pau e bola". O antigo 
ministro garantiu que a fuga aos im- 
postos "não é assim tanta como se 
pensa”, porque, segundo ele, as re- 
ceitas fiscais têm vindo a aumentar. 
Defendeu ainda que "o fenómeno 
da evasão fiscal não se resolve com 
apreciações demagógicas porque 


é um fenómeno em regressão". 

Pina Moura acusou o actual Go- 
vero de ter abandonado o que con- 
siderou políticas socais justas pra- 
ticadas pelo Governo socialista, 
“porque os ajustamentos não po- 
dem ser feitos à custa de quem tem 
menos". Uma melhor política de 
combate à exclusão social e um 
maior apoio à modernização das 
micro-empresas, foram outras das 
medidas defendidas, afirmando que 
se tal "não acontecer será intolerá- 
vel". 

O ex-ministro concorda com o 
Presidente da República quando es- 
te fala na necessidade de fazer um 
acordo, pluri-anual, entre o PS e 
PSD, que deverá ser extensivo à 
próxima legislatura para obter uma 
estabilidade na política económica. 


NSÕES/ 
ÁRIOS 


para sócios e cônjuges. 


SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO JURÍDICO 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE : a A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 
DE AMANHA! 
) HORÁRIO: Um nova serviço para os 
Um serviço , diariamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 


GABINETE DE FORMAÇÃO 


José Manuel 
de Mello 
defende junção 
imediata 

com Espanha 


O empresário José Manuel 
de Mello afirmou ontem, em 
entrevista ao semanário Ex- 
presso, que Portugal "deverá 
juntar-se à Espanha e criar a 
Ibéria”. 

"O que devíamos fazer era 
juntarmo-nos rapidamente a 
Espanha", diz o antigo líder do 
colosso industrial CUF antes 
do 25 de Abril e que foi um dos 
impulsionadores do Manifesto 
dos 40, que reclamava, a defe- 
sa e a manutenção dos centros 
de decisão económica em Por- 
tugal. 

Mostrando-se bastante pes- 
simista quanto ao futuro portu- 
guês, o homem que actual- 
mente lidera o grupo Mello, 
afirma mesmo que o antigo pri- 
meiro-ministro Cavaco Silva é 
um os responsáveis pela situa- 
ção a que Portugal chegou. 

“(Cavaco) é um dos gran- 
des responsáveis da situação a 
que chegámos.Com a política 
de privatizações conseguiu o 
que Cunhal não tinha conse- 
guido: acabar definitivamente 
com os grupos económicos em 
Portugal", diz. 

E continua: "Ao não privi- 
legiar os grupos económicos, 
mas o encaixe, deu a machada- 
da final (...). E, apesar de terem 
aparecido alguns grupos eco- 
nómicos com o capital com- 
prado, em vez de gerarem ca- 
pital, geraram dívida". 

Manuel de Mello esclarece 
que já transmitiu pessoalmen- 
te esta opinião ao antigo pri- 
meiro-ministro, mas admite, 
todavia, poder vir a apoiar uma 
eventual candidatura de Cava- 
co Silva à presidência. 

Volvido um ano sobre o 
Manifesto das 40 José Manuel 
de Mello não se mostra arre- 
pendido, mas aponta o dedo a 
Américo Amorim e a Diogo 
Vaz Guedes, por terem vendi- 
do (aos espanhóis) as suas po- 
sições. 
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DESDE 1 DE MAIO DE 2003, JÁ MORRERAM 239 SOLDADOS NORTE-AMERICANOS NAQUELE PAÍS 


Cinco soldados dos EUA mortos 
em dois atentado no Iraque 


Três soldados norte-america- 
nos morreram e seis ficaram feri- 
dos ontem à tarde na explosão de 
um carro armadilhado em Khaldi- 
ya, oeste de Bagdad, aumentando 
para cinco o número de militares 
dos EUA mortos ontem no Iraque, 
disse um porta-voz americano. 

Um número ainda indetermi- 
nado de iraquianos ficou igual- 
mente ferido na explosão, acres- 
centou a mesma fonte. 

No outro atentado morreram 
dois soldados norte-americanos 
morreram. O incidente ocorreu- 
perto da cidade de Fallujah, a oes- 
te de Bagdad, quando uma bomba 
explodiu à passagem da coluna mi- 
litar, segundo um porta-voz mili- 
tar norte-americano. 

“Dois militares que pertenciam 
à unidade “All American” foram 
mortos quando um engenho ex- 
plosivo artesanal explodiu à pas- 
sagem da sua coluna, a norte de 
Fallujah”, adiantou. 

Estas mortes elevam para 239 o 
número de soldados norte- ameri- 
canos falecidos nos combates no 
Iraque, desde 1 de Maio. 

Também ontem, três pessoas 
morreram e quatro outras ficaram 
ferida em Samarra, norte do Ira- 
que, devido à explosão de um car- 
ro armadilhado, informou um por- 
ta-voz do governo local, Salah 
Maulud Khamis. 

A explosão ocorreu às 10h30 
locais (07h30 em Lisboa) diante do 
tribunal da cidade, situada a 125 
quilómetros a norte de Bagdad, se- 
gundo a mesma fonte. 

A cidade de Samarra localiza- 
se na zona sunita a norte da capi- 
tal iraquiana, onde a guerrilha an- 
ti-norte-americana é bastante ac- 
tiva. 
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Em Khaldiya, a explosão de um carro armadilhado causou a morte de três soldados norte-americanos 


Ali Abbas/Epa 
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Eleições podem ocorrer antes da transferência de soberania 


Um membro do Conselho do governo transitó- 
rio iraquiano, Ahmad Chalabi, considerou serem 
“possíveis” eleições antes da transferência da sobe- 
rania das forças de ocupação para os iraquianos. 

“Penso que estas eleições são possíveis”, antes 
de 30 de Junho, afirmou Chalabi. 

“Não é necessário procurar as razões pelas 
quais as eleições não podem realizar-se. É preciso 
acreditar que elas são possíveis e que serão possí- 
veis”, sublinhou. 

Para Chalabi é “possível” chamar os iraquianos 
arevelarem o que “pensam dos seus representantes 
num período de transição”. 

O dirigente defende que os iraquianos “têm sor- 


te” por poder contar com o ayatollah Sistani, diri- 
gente espiritual da comunidade xiita do Iraque, o 
qual pretende que a Assembleia transitória, a defi- 
nir até 31 de Março, seja escolhida através de elei- 
ções directas. 

O acordo de 15 de Novembro de 2003, que fixa 
as etapas da transferência de soberania até final de 
2005, estipula que os membros da Assembleia se- 
rão escolhidos por designação indirecta. 

O ayatollah Sistani é um “amigo da moderação, 
um amigo da democracia e insiste para que todos 
os iraquianos, de todas as comunidades, sejam re- 
presentados pelos seus próprios representantes em 
todas as decisões de ordem nacional”, sublinhou. 


TRÁFICO DE ARMAS PREOCUPA AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA ATÓMICA 


Perito considera que o perigo de guerra 
atómica nunca foi tão grande como agora 


O perigo de uma guerra atómi- 
ca nunca foi tão grande como ac- 
tualmente, afirmou o director da 
Agência Internacional de Energia 
Atómica (AIEA), Mohamed ElBa- 
radei, em entrevista ao semanário 
alemão Der Spiegel. 

“Aproxima-se uma guerra ató- 
mica se não houver um acordo so- 
bre um novo sistema internacional 
de controlo”, adiantou ElBaradei, 
director da agência de segurança 
nuclear das Nações Unidas, ao jor- 


nal que aparecerá nas bancas ama- 
nhã. “Trabalhamos como bombei- 
ros, mas quando os focos de incên- 
dio se multiplicam, então devemos 
examinar todos os sistemas de se- 
gurança da casa comum e torná-la 
não-inflamável”, frisou o diploma- 
ta egípcio. 

“Receio que armas nucleares 
caiam nas mãos de ditadores e ter- 
roristas sem escrúpulos. Receio 
também o arsenal nuclear dos Es- 
tados democráticos, porque en- 


quanto existirem estas armas, não 
há uma garantia absoluta contra o 
furto, a sabotagem ou um aciden- 
te”, alertou. ElBaradei mostrou-se 
especialmente preocupado com a 
expansão de tráfico ilegal de técni- 
cas nucleares. 

“Nasceu um mercado negro 
atómico, com uma inteligência fan- 
tástica. Num país, traçam-se os pla- 
nos, num outro produzem-se as 
centrifugadoras, transportadas por 
barco a partir de um terceiro país. 


No destinatário final, reina a incer- 
teza”, disse. 

“Participam neste tráfico, peri- 
tos nucleares, firmas sem escrúpu- 
los, provavelmente instituições es- 
tatais. A Líbia e o Irão utilizaram 
abundantemente esta rede, estando 
o Irão claramente à frente da Lí- 
bia”, afirmou. 

O responsável disse ainda ter 
esperança. Caso contrário - assina- 
lou - teria apresentado a sua de- 
missão há muito tempo. 


Dois 
palestinianos 
mortos a tiro 
por soldados 
israelitas 


Dois palestinianos foram 
ontem mortos por tiros de sol- 
dados israelitas a Este da ci- 
dade de Gaza, revelaram fon- 
tes hospitalares palestinianas. 

A identificação das duas 
vítimas, civis, será difícil de- 
vido aos ferimentos graves 
provocados pelos tiros israeli- 
tas, indicaram as mesmas fon- 
tes. 

Estas mortes elevam a 
3.708 o número de pessoas 
mortas desde o início da Inti- 
fada, no final de Setembro de 
2000, entre os quais 2.776 pa- 
lestinianos e 865 israelitas. 


615 ALUNOS VITIMADOS 

Ontem mesmo, o ministro 
da Educação palestiniano 
anunciou que 646 estudantes 
e professores palestinianos fo- 
ram mortos desde o início da 
Intifada. 

Quatrocentos e vinte e um 
alunos da primária e do se- 
cundário, assim como 194 es- 
tudantes do superior, 24 pro- 
fessores e sete empregados do 
sector da Educação, foram 
mortos em actos de violência 
desde finais de Setembro de 
2000, segundo um relatório di- 
vulgado ontem pelo ministé- 
rio. 

No mesmo período, 4.324 
alunos e professores foram fe- 
ridos e 1.232 detidos pelo 
exército israelita, segundo a 
mesma fonte, que estima em 
sete milhões de euros os pre- 
juízos acarretados pelo sector 
da educação palestiniano. 


Arafat considera 
que não resta 
muito tempo 
para solução 

de paz 


O presidente da Autorida- 
de Nacional Palestiniana, Yas- 
ser Arafat, considerou que não 
resta “muito mais tempo” pa- 
ra se chegar à paz no Médio 
Oriente com base na existên- 
cia de dois Estados, numa en- 
trevista publicada ontem pelo 
The Guardian. 

“Não resta decididamente 
muito mais tempo para uma 
solução com dois Estados” 
apesar do empenho dos pales- 
tinianos, que remonta aos anos 
80, quando se contentaram 
com a Cisjordânia e da Faixa 
de Faza como limites das suas 
aspirações territoriais, afir- 
mou. 
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McCarthy, a estrela da noite 


FC Porto 2 
Estâmadora O 


FC Porto: Vitor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Costinha (Carlos Alberto, 
11"), Maniche e Deco; Sérgio 
Conceição (Marco Ferreira, 85"), 
McCarthy e Maciel (Alenitchev, 72"). 
Treinador: José Mourinho 

Est. Amadora: Veiga; Rui Neves, 
Paulo Madeira, Pedro Simões, Hugo 
Carreira (Lula, 46") e Wesnalton; Juba 
(Rogério, 24"), Jordão, Rui Baião e 
Semedo (Miran, 60'); Júlio César. 


Treinador: Miguel Quaresma 

Golos: McCarthy (30' e 45"). 

Árbitro: Jacinto Paixão (Évora). 
Cartão amarelo: Hugo Carreira (23'), 
Maniche (47"), Rui Baião (84'), Jorge 
Costa (86') e Rogério (87'). 
Incidências: Estádio das Antas, Porto. 
18.227 espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 
FERNANDA ROSSI 


O FC Porto conseguiu aquilo que 
queria, ou seja, vencer o Estrela da 
Amadora e assim não ceder terreno 
antes da visita ao Sporting, no próxi- 
mo sábado. A vitória dos azuis e 
brancos é incontestável, muito em- 
bora a equipa não tenha estado ao ní- 
vel que já demonstrou. A forma co- 
mo o adversário se apresentou nas 
Antas, que definitivamente terão re- 
cebido o último jogo da sua longa vi- 
da, também não permitiu nem con- 
vidou a brilharetes e, depois, é natu- 
ral que na mente dos jogadores este- 
ja já o próximo jogo. McCarthy 
bisou e foi a estrela da noite. 

Os portistas até entraram bem e, 
na primeira vez que chegaram ao ata- 
que, McCarthy quase marcava. O 
lance prometia um FC Porto de ata- 
que e outra coisa não era de esperar, 
até porque, o Estrela da Amadora 
apresentou-se com esquema dema- 
siado defensivo, tendo uma linha de 
cinco homens a defender e quatro 
médios na sua frente, sobrando ape- 
nas Júlio César no ataque. A lesão de 
Costinha, minuto dez, mexeu com o 


FC Porto vai a Alvalade firme e seguro na liderança da Superliga 


Deco abriu a sua “caixinha das habilidades” e ofereceu o prim: 


andar do desafio. Para o lugar do 
“ministro” entrou Carlos Alberto e 
José Mourinho teve de mexer na 
equipa, com Maniche a recuar no ter- 
reno. Os portistas entraram num lon- 
go período de adaptação e, apesar de 


dominarem, não conseguiram de- 
senvolver lances de ataque e criar pe- 
rigo junto das redes de Veiga. Ontem, 
o FC Porto voltou a surgir em 
4X3X3, com Sérgio Conceição a ti- 
tular. Mas neste espaço em que os 


Manifestação à porta da Liga de Clubes 


Os adeptos portistas não se calam quanto ao escasso número de 
bilhetes que o Sporting disponibilizou para o jogo de sábado e pre- 
param uma forma inédita de o demonstrar, com uma manifestção 
à porta da Liga de Clubes. Ontem, o Colectivo 95, uma das claques 
portistas, mostrou o seu desagrado sobre esta questão, mas também 
a propósito das condições de segurança que deverão encontrar no 
recinto dos leões. No comunicado, prometem levar 500 pessoas até 
Lisboa, “independentemente do número de bilhetes que estejam à 
nossa disposição”, escrevem. De forma a mostrar a sua posição, o 
Colectivo 95 vai propor uma manifestação à porta da sede da Liga 
de Clubes, no final da tarde da próxima sexta-feira, convidando ou- 
tras claques de outras equipas a estarem presentes, porque, consi- 
deram este é um problema que é sentido por todos e “a Liga de Clu- 
bes é um dos principais culpados”, acusam. 


João Abreu Miranda/Lusa 


golo a McCarthy 


portistas não renderam não se viu, se- 
quer, a equipa a explorar as alas. 
Mas era notório que, quando os 
dragões decidissem mudar o com- 
portamento e lançar as garras, tudo 
se alteraria. E assim foi quando De- 
co decidiu abrir a caixinha onde 
guarda as suas preciosas habilidades 
e entrou na grande área para servir 
McCarthy. O sul-africano agradeceu 
e marcou o primeiro da noite. Ainda 
antes do intervalo faria o segundo, 
aproximando-se da liderança dos 
melhores marcadores com 12 golos, 
menos um que o seu colega Derlei. A 
segunda parte correu ao sabor das 
palmas dos adeptos portistas, que 
nunca deixaram de apoiar a equipa. 
O FC Porto construiu imensas opor- 
tunidades, enquanto o Estrela via jo- 
gar e via também Carlos Alberto 
mostrar o perfume brasileiro. O ra- 
paz de 19 anos voltou a provar que 
pode ser um sério quebra-cabeças pa- 


ra os adversários. 


Caso Maciel não vai 
custar pontos 


O FC Porto não está em 
risco de perder os pontos refe- 
rentes aos dois jogos em que 
Maciel actuou na SuperLiga, 
segundo os regulamentos da 
FIFA e Federação Portuguesa 
de Futebol. O pedido consta 
de uma providência cautelar a 
apresentar por António Barra- 
das, que se diz detentor de 30 
por cento do passe do jogador. 
O antigo presidente do Bada- 
joz queixa-se de ter ficado à 
margem do processo de trans- 
ferência do avançado, oficiali- 
zado no início do mês. No en- 
tanto, fonte dos serviços jurí- 
dicos da FPF garantiu que o 
FC Porto não está em risco de 
perder pontos, porque os di- 
reitos desportivos sobre fute- 
bolistas pertencem em exclu- 
sivo aos clubes, como expli- 
cam os regulamento da FIFA 
e da própria federação lusa. 


Mourinho: “Carlos 
Alberto mostrou 
coisas fantásticas” 


“Entrámos bem e fortes, 
mas a lesão do Costinha rom- 
peu o jogo.O jogo ficou mais 
morno, mas nunca pensei que 
fosse preciso esperar pelo últi- 
mo minuto. À lesão do Costi- 
nha (contusão na clavicula es- 
querda) não é grave e não é pre- 
ciso operar, mais dia menos dia 
vai voltar e poderá, ou não, es- 
tar apto para o jogo com o 
Sporting. O Carlos Alberto 
mostrou coisas fantásticas co- 
mo foi o caso do passe para o 
segundo golo. Tenho a certeza 
que agradou as pessoas que as- 
sistiram ao jogo, mas Os vícios 
do futebol brasileiro a mim não 
me agradam muito, mas acre- 
dito que vai mudar”. 


M. Quaresma: 
“Imagem positiva” 
“Foi difícil como eu espe- 
rava. À nossa resposta foi cor- 
recta e jogámos sem medo na 
segunda parte. No fundo, dei- 
xámos uma imagem positiva”. 
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Antônio Cotrim/Lusa 


João Pinto, autor do segundo golo leonino, e Wilson, segundo jogador do Belenenses a ser expulso 


LEÕES MANTÊM DIFERENÇA PONTUAL PARA O LÍDER FC PORTO 


Sporting ainda a cinco pontos... 


Estreia de Inácio em Belém não foi feliz 


Sporting 3 
Belenenses: Marco Aurélio; 
Mangiarratti, Wilson e Carlos Fernandes; 
Sousa, Marco Paulo, Pelé e Eliseu 
(Valdiram, 70'); Sané (Neca, 58'), 
Verona (Ceará, 79") e Antchouet. 
Treinador: Augusto Inácio 

Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, Polga, 
Beto e Rui Jorge; Custódio, Pedro 
Barbosa, Sá Pinto (Rodrigo Tello, 59') e 
João Pinto (Carlos Martins, 89); 
Liedson e Clayton (Lourenço, 66"). 
Treinador: Fernando Santos 

Golos: Marco Paulo (29"), Sá Pinto (32'), 
João Pinto (67') e Liedson (90'). 
Árbitro: Carlos Xistra (Castelo Branco). 
Cartão amarelo: Marco Paulo (41' e 
64), Liedson (41), Antchouet (45), 
Eliseu (60"), Rui Jorge (68'), Sousa (79') 
e Wilson (82' e 83). 

Cartão vermelho: Marco Paulo (64" 
Incidências: Estádio do Restelo, em 
Lisboa. Cerca de 9.000 espectadores. 


O Sporting venceu ontem, no 
Restelo, o Belenenses, por 3-1. 
Uma preciosa vitória, que permite 
que os leões mantenham a distân- 
cia de cinco pontos em relação ao 
FC Porto. Os azuis - que estrearam 
Inácio no comando técnico - mar- 
caram primeiro, mas o Sporting foi 
superior e conseguiu a reviravolta. 

O Belenenses, agora orientado 
pelo ex-técnico vimaranense Au- 
gusto Inácio (os maus resultados 
dos azuis do Restelo levaram à 
“queda” de Vladislav Bogicevic), 
estava “obrigado” a vencer, visto a 
sua nova equipa estar muito perto 
da “linha de água” na SuperLiga. 
Para o embate com os leões, Inácio 
impôs um esquema táctico defensi- 
vo com três centrais, que não durou 
até ao final da partida, devido ao de- 


sequilíbrio numérico a partir do se- 
gundo tempo. 

Já o Sporting - que para a se- 
mana tem um difícil desafio frente 
ao FC Porto - partiu para esta visi- 
ta ao Restelo a conhecer a vitória 
dos portistas frente ao Estrela da 
Amadora. Era por isso essencial 
vencer, para que a distância em re- 
lação ao líder não fosse aumentada. 

Embora tenha começado da me- 
lhor forma - criando as primeiras 
oportunidades de golo e dominando 
o primeiro tempo -, foi o Belenen- 
ses que inaugurou o marcador do 
Restelo. O relógio apontava 29 mi- 
nutos quando Sané passou por Be- 
to e centrou para Marco Paulo, que 
rematou sem hipótese de defesa pa- 
ra Ricardo. 

Três minutos volvidos e o Spor- 
ting igualou a partida. Liedson re- 
cuperou uma bola que já se julgava 
perdida, atrasou para Custódio, que 
fez o cruzamento perfeito para o ca- 
beceamento de Sá Pinto. 

Ainda antes do intervalo, Lied- 
son - desmarcado por João Pinto - 
poderia ter aumentado a vantagem 
para os visitantes, não fosse a barra 
da baliza de Marco Aurélio a travar 
o chapéu ao guardião. 

A ingenuidade de Marco Paulo, 
num lance aos 64 minutos, fez com 
que o jogador visse o segundo ama- 
relo e fosse expulso. O Belenenses 
passou a jogar com dez jogadores e 
Fernando Santos aproveitou o su- 
cedido para lançar Lourenço. 

Nitidamente ao ataque, o Spor- 
ting voltou a marcar, aos 67 minu- 
tos. João Pinto, de cabeça, concluiu 
bem o centro de Tello. 

Antes de aumentar a vantagem 
no marcador - em cima do final do 
encontro, por Liedson (que pouco 
antes tinha enviado mais uma bola 
à barra) - o Sporting dilatou a van- 
tagem numérica de jogadores em 
campo. Wilson (imagem de um Be- 


lenenses extremamente nervoso) 
perdeu a cabeça e, logo após um 
primeiro amarelo aos 82 minutos, 
foi admoestado com nova cartoli- 
na, recolhendo mais cedo ao bal- 
neário. 


AMARELOS POR MOSTRAR... 
Carlos Xistra começou bem, 
mas mostrou alguma dualidade de 
critérios quando, aos 45”, mostrou 
(bem) um amarelo a Antchouet, por 
falta sobre Sá Pinto, mas deixou 
passar um cartão a Polga, por falta 
sobre Antchouet à entrada da área. 
O amarelo ao central leonino impe- 
diria que este actuasse na próxima 

jomada frente ao FC Porto. 


RESULTADOS 
Marítimo - Alverca, 1-1 
FC Porto - Estrela Amadora, 2.0 
Belenenses - Sporting, 1-3 
Hoje 
Gil Vicente - Rio Ave (16h) 
Moreirense - Paços Ferreira (16h) 
Nacional - Sp. Braga (16h) 
Académica - União Leiria (16h) 
V. Guimarães - Benfica (19h45) 
Amanhã 
Boavista - Beira-Mar (19h45) 


CLASSIFICAÇÃO 
1 FC Porto s1 
2 Sporting 46 
3 Benfica 37 
4 Sp. Braga 33 
5 Beira-Mar 31 
6 Marítimo 30 
7 Boavista 27 
8 Nacional 24 
9 Gil Vicente 22 
10 Rio Ave 22 
11 Moreirense 20 
12U. Leiria 19 
13 Belenenses 19 
14 Alverca 19 
15 Académica 15 
16 V. Guimarães 15 
17 P. Ferreira 14 
18 E. Amadora u 


O Comércios porto 


JESUS E A “CÂMARA DOS SEGREDOS”... 


V. Guimarães confiante 
na recepção ao Benfica 


VÍTOR SANTOS 


O renovado Estádio D. 
Afonso Henriques, palco de to- 
das as polémicas, recebe hoje 
um dos pratos fortes da 19º jor- 
nada da SuperLiga (19h45, 
SporTV). Vitória de Guimarães 
e Benfica, provavelmente as 
duas maiores desilusões do 
campeonato, longe dos objecti- 
vos traçados no início da época, 
procuram dar um pontapé na 
crise, num duelo condimentado 
com ingredientes apaixonantes. 

Em Guimarães, mora um 
grupo “confiante, consciente de 
que tem valor para se bater de 
igual para igual com qualquer 
adversário”, assegurou o técnico 
vitoriano, Jorge Jesus, perspec- 
tivando a partida com os encar- 
nados. 

O treinador garante ter “des- 
de terça-feira a formação titular 
na cabeça”, mas mantém na 
“Câmara dos Segredos” a estru- 
tura que vai utilizar no desafio 
de logo à noite. 

No treino de ontem, o técni- 
co voltou abriu a “câmara”, mas 


não ofereceu pistas para desfazer 
o enigma, entregando coletes a 
doze jogadores, sendo certo que 
só poderá alinhar com onze... 
Entre eles, Guga e Afonso 
Martins, os candidatos a ocupar 
a vaga aberta com a lesão de 
Hugo Cunha, só que “nem os jo- 
gadores sabem quem vai ac- 
tuar”, respondeu Jesus, quando 
convidado a levantar o véu so- 
bre a estratégia a adoptar frente 
um adversário que “está mais 
longe dos objectivos, mas não 
atravessa um mau momento”. 


Convocados 


Guarda-redes: Palatsi e 
Miguel; Defesas: Abel, Bru- 
no Alves, Bruno Sousa, Clé- 
ber, Medeiros e Rogério Ma- 
tias; Médios: Afonso Mar- 
tins, Flávio Meireles, Djurd- 
jevic, Manuel José, Nuno 
Assis e Rubens Júnior; Avan- 
gados: Carlos Cameiro, Fan- 
gueiro, Guga, João Tomás e 
Romeu. 


ROGER E CARLITOS DE FORA, POR OPÇÃO 


Para o lugar de Nuno Gomes 
“Zahovic ou Fehér” 


José António Camacho admi- 
tiu ontem manter o mesmo siste- 
ma de jogo, no encontro de hoje 
frente ao Vitória de Guimarães. E 
para o lugar de Nuno Gomes (le- 
sionado), o técnico deu uma cer- 
teza: “ou Zahovic ou Fehér”. 

“Há duas opções possíveis: ou 
Zahovic ou Fehér. Um dos dois 
irá jogar”, garantiu Camacho, pa- 
ra quem o Vitória de Guimarães 
é, apesar do “mau momento”, um 
“osso duro de roer”... como todas. 
as equipas frente ao Benfica. 

“O Vitória de Guimarães é 
uma equipa que está a passar um 
mau momento, porque não tem 
estado a ganhar, mas sabe que po- 
de subir na classificação geral. 
Tem um plantel competitivo e es- 
táa preparar este jogo da melhor 
forma”, afirmou o técnico, acres- 
centando: “No último encontro 
deixaram três, quatro jogadores 
de fora para poderem alinhar con- 
trao Benfica, o que até acaba por 
ser normal, porque contra o Ben- 
fica as equipa dão o seu máximo 
e estão sempre a cem por cento”. 

José António Camacho reco- 
nheceu ainda que “estamos em 
terceiro lugar e continuamos a lu- 
tar. O importante agora é ganhar 
ao Guimarães. A única diferença 
entre nós e as duas equipas que 


estão à nossa frente são os jogos 
em casa (perdemos oito pontos)”. 


LUISÃO NÃO RECUPEROU 

O defesa brasileiro Luisão 
não recuperou e, por isso, ficou 
de fora da lista de convocados de 
José António Camacho, que não 
chamou também (em relação à 
convocatória anterior), por opção, 
Roger e Carlitos e, por lesão, Nu- 
no Gomes. 

Ao que indica a Imprensa 
desportiva de ontem, o Benfica 
colocou o Roger no “mercado”, 
estando o seu empresário alega- 
damente a negociar o empréstimo 
de Roger ao Fluminense. O facto 
de o “menino do Rio” receber um 
salário elevado (cerca de 100 mil 
euros mensais) pesa em todo es- 
te processo. 


Convocados 


Guarda-redes: Moreira 
e Bossio; Defesas: Miguel, 
Fyssa, Hélder, Ricardo Ro- 
cha, Argel e Armando; Mé- 
dios: Fernando Aguiar, Petit, 
Andersson, Tiago, Alex, João 
Pereira e Zahovic; Avança- 
dos: Simão, Fehér e Sokota. 
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“MAIOR ACTO ELEITORAL DA HISTÓRIA DO BOAVISTA” 


Mais de três mil sócios votam 
continuidade de João Loureiro 


“Estamos a crescer”, disse o presidente mandatado até 2006 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A continuidade de João Lou- 
reiro à frente dos destinos do Boa- 
vista foi ontem formalmente defi- 
nida. Num acto eleitoral designa- 
do como “o maior da história” do 
clube, mais de três mil sócios apro- 
varam a continuidade do actual 
elenco directivo até 2006. 

No final da votação, o presi- 
dente axadrezado apresentou o seu 
programa para os próximos três 
anos e, emocionado, lançou um 
apelo às duas centenas de adeptos 
que, ontem, encherem o auditório 
do Estádio do Bessa: “Guardem o 
meu programa e, daqui a três anos, 
confrontem-me com ele”. 

João Loureiro lembrou o cres- 
cimento do Boavista nos últimos 
anos, com reflexos no campo des- 
portivo, no património da institui 
ção e, inclusive, no número de as- 
sociados. Conforme foi anunciado 
no final do acto eleitoral, o clube 
axadrezado cativou cerca de oito 
mil novos sócios, sendo que para 
estas eleições poderiam votar 
21.042 adeptos. Destes, apesar de 
apenas uma lista se ter apresentado 
a sufrágio, 3.341 fizeram questão 
de exercer o seu direito de voto, na 
sua maioria em apoio ao actual 
elenco directivo. 

“Estamos a crescer. Não me 
conformo com a mediania e muito 
menos com a mediocridade. O 
meu sonho é um Boavista cada vez 
maior. Fiquei porque quero arru- 
mar a casa e exigir respeito e tra- 
tamento igual para este clube”, dis- 
se ontem João Loureiro, perante 
uma efusiva plateia. 


AUMENTO DE CAPITAL NA SAD 
Entretanto, foi ontem anuncia- 


João Loureiro quer um Boavista ainda mais forte nos próximos três anos 


da a constituição do Conselho Ge- 
ral do Boavista Futebol Clube e o 
programa para o triénio 2004/06. 
O objectivo imediato passa por 
“promover o equilíbrio económi- 
co-financeiro do Boavista EC. e da 
Boavista EC., Futebol, SAD”. Pa- 
ra além de medidas anunciadas an- 
teriormente, merece destaque o 
previsto “aumento de capital da 
SAD”, que poderá levar a uma “al- 
teração na presidência” da socie- 
dade, “no decurso do mandato”. 


Helena Valente/ASF 


No capítulo das obras, os ob- 
Jectivos passam por, em três anos, 
construir um pavilhão e um centro 
de formação, para além da elabo- 
ração de um projecto para um 
complexo de piscinas. O elenco 
presidido por João Loureiro pre- 
tende ainda uma reformulação do 
organigrama do clube. Garantida 
parece estar a manutenção das ac- 
tuais actividades amadoras, como 
o ciclismo, que se deverá tomar au- 
to-sustentável na próxima época. 


“se cada um fizer o seu trabalho, 
tudo corre bem”, lembra Sanchez 


Erwin Sanchez surgiu ontem na sala de imprensa do Estádio do 
Bessa com um ar desgastado, face ao rol de críticas já apresentadas 
pelos axadrezados às arbitragens dos últimos jogos da sua equipa: 
“Tem sido difícil ser treinador do Boavista ultimamente”, admitiu, 
reportando-se aos alegados erros de arbitragem. Por outro lado, o 
técnico boliviano afastou os rumores de interferência de elementos 
do clube no seu trabalho: “Não!”, atirou, de forma seca. O jogo 
com o Benfica não será facilmente esquecido. Sanchez chegou a 
atirar a braçadeira para o relvado, depois de um comentário de 
João Loureiro, e sentiu-se mal no final do encontro. “É uma pena 
que os últimos jogos tenham sido estragados. Fiquei revoltado na 
Luz. Recuperamos de uma desvantagem de dois golos, mas a ex- 
pulsão de Rui Óscar sentenciou o jogo. Os jogadores portaram-se 
como verdadeiras panteras”, lembrou. Uma das questões quentes 
da passada semana teve a ver com a luta pela titularidade entre 
William e Khadim. Sanchez revela que “houve coisas que se pas- 
saram com o William na semana passada, mas essas são questões 
internas do clube”. Embora não se tenha alongado em comentários, 
Sanchez fez questão de frisar, pelo meio do seu discurso, que “se 
cada um fizer o seu trabalho, tudo corre bem”... Segue-se a recep- 
ção ao Beira-Mar, amanhã (19h45, SporTv). “Vencer seria muito 
importante, para nos tentarmos aproximar dos lugares bons. Luga- 
res europeus? É parecido, mas não foi isso que eu disse”, lembrou. 
No treino de ontem, Ricardo Silva treinou sem limitações, ao con- 
trário de Paulo Turra, Jorge Silva e Frechaut. Eder lesionou-se na 
parte final da sessão e, por precaução, fez apenas corrida. 
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GIL VICENTE-RIO AVE 


Gilistas e vilacondenses seguem 
lado-a-lado na classificação 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O jogo entre Gil Vicente e Rio Ave, que esta tarde (16h) se dis- 
puta em Barcelos, vai colocar frente-a-frente duas equipas que, para 
além de lutarem pela manutenção na SuperLiga, têm tido percursos 
semelhantes ao longo do campeonato. Ambas as equipas ocupam lu- 
gares a meio da tabela classificativa (Gil Vicente 9º, Rio Ave 10º), e 
somaram até aqui o mesmo número de pontos (22), tendo iniciado 
esta segunda volta da SuperLiga com empates. O defesa Gaspar, por 
castigo, foi rendido por Nuno Amaro. No lado do Rio Ave, Carlos 
Brito sofreu também uma séria contrariedade na linha defensiva, com 
a lesão de Idalécio. Eis os jogadores convocados pelos dois técnicos: 
GIL VICENTE: Guarda-redes: Paulo Jorge e Adriano; Defesas: 
Ferreira 1, Ivo, Nunes, Nuno Amaro, Hugo Luz e Marcos António; Mé- 
dios: Braima, Luís Loureiro, Luís Coentrão, Casquilha e Edinho; 
Avançados: Nandinho, Ferreira II, Fábio Januário, Yuri e Paulo Al- 
ves. RIO AVE: Guarda-redes: Mora e Candeias; Defesas: José Go- 
mes, Franco, Miguelito, Valente, Bruno Mendes e Danielson; Mé- 
dios: Niquinha, Mozer, Evandro, Junas, Jaime, Cuco e Tiago; Avan- 
çados: Gama, Ronny, Jacques e Paulo César, 


MOREIRENSE-PAÇOS DE FERREIRA 


Reforços de Inverno à prova 
em ambas as formações 
JOSÉ PEDRO GOMES 


A estreia de Jorge Britez e os regressos de Vítor Pereira e Nuno 
Mendes marcam a convocatória do Moreirense para a partida com 
o Paços de Ferreira. Nos pacenses, Ricardo Esteves (ex-Nacional) e 
Beré (ex-Matsubara) estreiam-se. Eis os convocados. MOREI- 
RENSE: Guarda-redes: João e Nuno Claro; Defesas: Primo, Ricardo 
Femandes, Orlando, Tito e Nuno Mendes; Médios: Jorge Duarte, Ví- 
tor Pereira, Lima, Jorge Britez, Bruno e Luís Vouzela; Avançados: 
Manoel, Lito, Demétrios e Armando. PAÇOS DE FERREIRA: 
Guarda-redes: Pedro e Baptista; Defesas: Luís Miguel, Filó, Cadú, 
Zé Nando, Pinheiro e Ricardo Esteves; Médios: Paulo Sousa, Pedri- 
nha, Beto, Júnior, Puntas e Ricardo André; Avançados: Beré, Rui 
Dolores, José Manuel, Rui Miguel e Manduca. 


NACIONAL-SP. BRAGA 
Goleador Adriano de regresso 
aos eleitos de Casemiro Mior 


João Fidalgo e Serginho Baiano, por castigo, são baixas no 
Nacional para o embate (16 horas) com o Sporting de Braga. De 
regresso estão Adriano, Cleomir e Goulart. O técnico bracarense 
Jesualdo Ferreira está suspenso por 15 dias. Aqui ficam os con- 
vocados. NACIONAL: Guarda-redes: Belman e Hilário; Defe- 
sas: Ávalos, Emerson, Ivo, Patacas, Rossato e Paulo Sérgio; Mé- 
dios: Alex Goulart, Carlos Alvarez, Cléber, Cleomir, Gouveia, 
Mário Carlos e Paulo Assunção; Avançados: Adriano, Serginho 
Cunha e Rogerinho. Sp.BRAGA: Guarda-redes: Quim e Mar- 
co; Defesas: Maurício, Éder, Paulo Jorge, Nem, Jorge Luíz, Pe- 
dro Costa e Miguel Oliveira; Médios: Nikolov, Barroso, Vanzi- 
ni, Castanheira, Fredrick e Paulo Sérgio; Avançados: Wender, 
Henrique, Foley e Pena. 


ACADÉMICA-UNIÃO DE LEIRIA 
Vitor Oliveira pede apoio do público 
para recepção aos leirienses 


“Vamos dar tudo para ganhar. Apelo aos sócios para comparece- 
rem em força”, disse Vítor Oliveira, treinador da Académica, que 
chamou o reforço Paulo Sérgio para a recepção à União de Leiria (16 
horas), que já conta com Renato (ex-Leixões). Eis os convocados: 
ACADÉMICA: Guarda-Redes: Pedro Roma e Eduardo; Defesas: 
Nuno Luís, Tonel, Zé António, Fredy, Dyduch e Tixier; Médios: Lu- 
cas, Rocha, Marinescu, Paulo Adriano, Dionattan e Akos; Avançados: 
Paulo Sérgio, Fábio Felício, Kaká e Marcelo. UNIÃO DE LEIRIA: 
Guarda-redes: Helton e Quievreux; Defesas: Laranjeiro, João Pau- 
lo, Oliveira, Gabriel, Edson e Renato; Médios: Paulo Gomes, Otacilio, 
João Manuel, Alhandra, Filipe Teixeira, Caíco e Tiago. Avançados: 
Doualá, Claúdio, Hugo Almeida e Freddy. 
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1º Maio Figueiró 
regressa ao topo 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 
add E 
Campeão Boavista 
nl [1] Ed 
à beira do naufrágio 


JORGE F. QUEIRÓS 


Ao somar a segunda derrota 
consecutiva no Campeonato Na- 
cional de Juniores, o campeão deu 
mais um passo para O precipício. 
Afastado da zona de passagem à 
segunda desde a jornada 17, quan- 
do perdeu com o Académico de 
Viseu, o Boavista ficou ainda em 
piores lençóis depois de ter repeti- 
do o mesmo resultado (1-0) com 
o agora líder isolado FC Porto, na 
Pasteleira, mantendo-se num mo- 
desto quinto lugar da Série B, mas 
ainda mais afastado da terceira e 
última posição que dá acesso à fa- 
se seguinte. 

Quando faltam disputar quatro 
jogos - 12 pontos - para o fim da fa- 


Chaves, 1- Bragança, 1 
Taipas, 3. Gil Vicente, 4 
Famalicão, O - Braga, 2 
Guimarães, 5 - Infesta, O 
Penafiel, 2 Rio Ave, | 
Varzim descansou 


Mangualde, 


Leixões, 


* Juniores - Sériea 


Académica, 2- Beira Mar, 3 
Feirense, 1 - Candal, O 
Boavista, O - FC Pon, | 


Amifanense, 5 


+ Juniores - Série 


se preliminar, o detentor do título 
está já a seis pontos de um Leixões 
que não só se distanciou dos 
do Bessa, como ainda se aproxi- 
mou da vice-liderança, graças 2 
vitória com o segundo Acad. Vi- 
seu, pela primeira vez desde 2 
sexta jornada sem ocupar o co- 
mando. 

Na cauda, o Mangualde feste- 
jou finalmente o primeiro triunfo 
no Campeonato, o que lhe permi- 
tiu deixar, pela primeira vez, o lu- 
gar de lanterna vermelha, por tro- 
ca com um Seja que tem a defesa 
mais batida, com 140 golos sofri 
dos, os últimos cinco averbados 
com o também aflito Arrifanense. 

Jána Série A, o triunvirato que 
ocupava a segunda posição em 


1- União Coimbra, O 


3 Acad. Visey, | 
Seia,0 


* Juniores - série € 


Sporting, 6- Toreente, O 
Pia, 4 - Marinhense, O 
Silvares, O Estoril, 
E. Amadora, 2 Leiria, 2 
Benfica, 4 - Acad. Santaém, O 
Belenenses, 4 - Alverca, | 


igualdade pontual foi desfeito e fi- 
cou reduzido a um duo, composto 
por Penafiel e Guimarães. 

Quem ficou para trás foi o Rio 
Ave, que perdeu em Penafiel e 
caiu para a quarta posição, isola- 
do, com o quinto Gil Vicente a 
apenas cinco pontos. 

O líder Braga ganhou em Fa- 
malicão e corre cada vez mais o 
risco de chegar ao fim da primei- 
ra fase invicto - em 16 jogos, so- 
mou 12 vitórias e cedeu quatro 
empates. 

Na Série C, o Sporting recu- 
perou a liderança. Por duas razões: 
goleou o Torreense e tirou partido 
da derrota averbada pelo segundo 
Alverca, no Restelo. O Benfica 
continua na quinta posição. 


Farense, 2 - Campomaiorense, 3 
Cuba, O» Pescadores, 6 
Barreirense, 1- Setúbal, 1 
Joy. Évora, O - Sesimbra, 6 
Portimonense Elvenses (adiado) 
Louletano, 2- Beja, O 


* Juniores - SérieD 


Jornada 18 Jomada 18 Jornada 18 Jornada IR 

JVEDMSP IVEDMSP IVEDMSP IVEDMSP 
1. Braga 16124 042940 LFCPoro I8I43 NOSBAS IL Sporing IBI43 IT2I6AS 1 Campomaiorense 18122 4451938 
2 Penafiel 16103 3411933 2,Acad. Viseu 18133 2301342 2 Alverca IBI41 3SBI443 2 Porimonense 17122 3442134 
3. Guimarães. 16103 3331433 3 Leixões MBIZA 2SLIMO 3 Belenenses 18132 3611941 3 Bareirense 18114 337137 
4. Rio Ave 1793529190 4 Beira Mar MHIZ2 448163 4, Estoril IRIS 4481836 4. Setúbal 1814 3551437 
5, Gil Vicente 168 172225 S Boavista IBIO4 4761234 5. Benfica 18112 5712035 S Louletano 18103 5311333 
6. Famalicão 167 3621274 6 Académica 1874 7262625 6.E Amadora 1883740282] 6.Beja 189 4 5422231 
7 Infesta 1663 726221 7. Feirense 16 STAR Leiria 1874732525 7. Pescadores 189 1 8443428 
8. Chaves 1747620219 8. Candal 186 210282320 8. CasaPia 167 11023302 8 Farense 188 19302725 
9, Varzim 1652912517 9 UniãoCoimbra 166 LHIZ2519 9. Torcense 185 310224018 9. Sesimbra 187.0 11384021 
10. Taipas ITU ATL 10 Armifanense 185 LIZIÓSI6  10.Acad- Santarém 182 31319539 10. Elvenses 12 2130518 
1. Bragança II VIS9S64 11 Mangualde 181 1166834 1L Marinhense 183 01512789 tl Juv. vom 182 1151237 
12. Seia IBLOI79MOS 12. Silvares 180 LI73O1  12.Cuba 182 0 1621966 

Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada 

Rio Ave - Chaves Mangualde Alverca - Sporting Beja - Farense 


Varzim - Taipas, 
Gil Vicente - Famalicão 


Braga - Guimarães Canta! - Boavista Estoil- E Amadora 
Infesta Penafiel FC Porto - Leixbes Leiria - Benfica 
Bragança descansa Acad. Viseu  Amifanense Acad. Santarém - Belenenses 


União Coimbra - Académica 
Beira Mar Feirense 


Torense - Casa Pia 
Marinhense - Silvares. 


Campomaiorense - Cuba 
Pescadores - Barreirense 
Sexual - Juv Évora 
Sesimbra - Portimonense 
Elvenses - Louletano 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


FC Porto e Boavista apurados 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


FC Porto e Boavista assegu- 
raam ontem a condição de cam- 
peões de série do Distrital de In- 
fantis da AF Porto, graças aos 
triunfos que obtiveram sobre o 
Salgueiros (5-1) e Nogueirense 
(9-0). 

Muito embora estejam por 
cumprir ainda quatro jornadas, já 
nada arredará portistas (Série 3) e 
boavisteiros (Série 4) do primei- 
ro lugar, pelo qual ambos têm pre- 
sença assegurada no Grupo dos 
Primeiros da fase final da prova. 
Nas restantes seis séries, Sandi- 
nenses, FC Porto (o apuramento 
recairá no segundo ou terceiro), 
Varzim, Trofense, Penafiel e Frea- 


munde ocupam isolados o pri- 
meiro lugar. 

Resultados 

Série 1 - Pedroso-Serzedo, 8-0; 
S. Félix-Leverense, 4-0; Gervide- 
Avintes, 0-7; Arcozelo-Oliv. Dou- 
ro, 5-0. 

Série 2 - Arcozelo-Coim- 
brões,1-2 ; Valadares-Vilanoven- 
se, 1-2; Perosinho-Boavista, 0-13; 
Canelas Gaia-FC Porto, 0-2; Foz- 
Canidelo, 0-3. 

Série 3 - Lapa-SR Tinto, 0-2; 
Infesta-Lavrense, 3-0; FC Porto- 


Salgueiros, 5-1; Progresso-Lei- 
xões, adiado; Boavista-S* da Ho- 
ra, 1-0. 


Série 4 - Ermesinde-P. Rubras, 
3-1; Maia-S" da Hora, 0-0; No- 
gueirense-Boavista, 0-9; Folgosa- 


Alfenense, 0-0; Salgueiros-Lei- 
xões, 5-2. 

Série 5 - Varzim-Trofense, 6- 
O; S. P. Cova-Sousense, 2-1; 
Águas Santas-M. Sangemil, 4-1; 
Valonguense-Ataene, 0-3; Pe- 
drouços-Gondomar, 3-4, 

Série 6 - Raimonda-Roriz, 0- 
2; P. Ferreira-S. Romão, 5-0; Aves- 
Rio Ave, 0-9; Bougadense-Tro- 
fense, 0-3; Tirsense-Varzim, 4-1. 

Série 7 - Valmesio-Penafiel, 0- 
5; Freamunde-Cristelo, 5-1; Fel- 
gueiras-Aliados, 5-2; Baltar-P. Fer- 
reira, 0-2; Paredes-Rebordosa, 2- 
0. 

Série 8 - Vila Meã-Varziela, 2- 
2; Tuías-Paredes, 8-0; Alpendora- 
da-Freamunde, (0-2; Penafiel- 
Amarante, 3-3. 


PAULO RODRIGUES 


A primeira volta da Divisão de 
Honra do Distrital de Amadores 
da AF Porto chegou ao fim, numa 
ronda onde se destacou o 1º Maio 
Figueiró que assumiu a liderança, 
após uma folgada vitória sobre o 
Passarinhos, por 5-2. 

Nesta última jornada da pri- 
meira volta, o dérbi entre o Leões 
da Agra e o Café Lisbonense ter- 
minou com um empate a uma bo- 
la. Este resultado permitiu a cola- 
gem do 1º Maio Figueiró ao Café 
Lisbonense, enquanto que o 
Leões da Agra desceu ao segundo 
posto, recebendo agora a compa- 
nhia do S. Vítor, que no despique 
com o Mocidade Invicta saiu ven- 
cedor pela margem mínima (1-0). 

O Mocidade está, neste mo- 
mento, no terceiro posto a dois 
pontos dos líderes, assim como o 
Frazão que também saiu benefi- 
ciado dos resultados verificados, 
uma vez que frente ao Mini 
Águias não sentiu dificuldades 
para arrecadar os três pontos, ven- 
cendo por 2-0. 

Na Série A também terminou'a 
primeira volta, mas sem surpre- 
sas. O Ribeirenses continua na 
frente com quatro pontos de van- 
tagem sobre o Paraíso da Foz, da- 
do que no encontro entre ambos 
verificou-se um empate a duas bo- 
las. 

Este resultado não foi apro- 
veitado da melhor forma pelo Ai- 
rães, uma vez que obteve o mes- 
mo resultado frente ao Juv. Pe- 


Praia Matosinhos, O - Aldeia Nova, | 
Várzea, 1 - Boím, O 
Ribeirenses, 2 - Paraíso, 2 
Vilarinha, 1 - Est. Guifões, 1 
Roriz, 2- Romariz, 2 
Baguim, 4- Mt. Córdova, 3 
Juy Pedrouços, 2- Airães, 2 
Torão, | - GD Ilha, | 
Ferreira descansou 


*SéricA 
Jomada 16 

1 VE DGMGS P 
LRibeirenses 16105 1 29 16 35 
2 Paraíso 16943383 
à, Airães 1692530202 
4. Várrca 16 8 4 431192 
S Es Guifies 168 4 4 29 18 28 
6. Vilarinha 1674 5252025 
7. Torrão 1659220152 
8, Ferreira 1673625304 
9, Romariz 164 10220 14 2 
10. Juv. Pedrouços 16 6 3 7 21 28 21 
11. Baguim 16628 203820 
ie AldeiaNoa 165 3 8 2830 18 
13. Boím 165 3 8 1620 18 
14. Praia Matosinhos 16 4 5 7/15 16 17 
1.Mt Córdova 163 4 9202713 
16. Roriz 163 3 10 1631 12 
17.GD Ilha 16 14102037 


Juv, Pedrouços - Torrão 
Baguim - Airdes 
Roriz - Mt. Córdova 
Vilarinha - Romariz 
Ferreira - Es. Guifdes 
Várzea - Paraíso 
Praia Matosinhos - Boím 
Aldeia Nova - GD [ha 
Ribeirenses descansa 


drouços. 

O Rechousa voltou a assumir 
a liderança da Série B, mercê 
da vitória caseira que alcançou an- 
te o Náutilus, por 1-0, contando 
agora com três pontos de vanta- 
gem sobre o Racing que ontem 
não jogou. 


Frazão, 2- Mini Águias, O 
S. Vítor, 1 - Moe. Invicta, O 
1º Maio Figueiró, 5 Passarinhos, 2 
Miragaia, 2- Mancelos, | 
Carvalhosa, O- Moc. S. Gemil, O 
MGC, 2- Fonte da Moura, 5 
Fig. Santiago, O- Vartiela, 2 
Lustosa, | - Cerco do Porto, 3 
Leies da Agra, | - Café Lisbonense, 1 


« Divisão de Honra 
Jomada 17 

3 VE DGMGS IP 
1, Café Lisbonense 17 10 4 3 36 19 3 
2. 1º Maio Figueiró 17 10 4 3 30 19 34 
3 LebesdaAgra 1710 3 4 35 12 33 
4.8. Vitor 79 62331933 
S.Moc. Invicta 17 102 5 28 15 32 
6. Frazão mM 10 2 5 27 1982 
7.FontedaMoura. 17 9 2 6 33 22 29 
BCercodoPono 17 8 4 5 38 26 25 
9.MiniÁguias 17 8 0920 2% 2% 
10.Passarinhos 17 7 2 8 28 34 23 
11, Carvalhosa. 75752 2%6R 
12. Varcicla 7 6 11020 3 19 
13.Fig Santiago 17 5 2 10 16 22 17 
14, Lustosa Ms 210231 
15.MGC. 74 4 92029 16 
16. Miragaia ms tu at 16 
17.Moc.S.Gemil 17 3 4 101933 13 
18, Mancelos 74 0 13 164712 


Lustosa - Leões da Agra 
Fig. Santiago» Cerco do Porto 
MGL.- Varziela, 
Carvalhosa - Fonte da Moura 
Miragaia - Moc.S. Gemil 
1º Maio Figueiró - Mancelos 
S. Vítor Passarinhos 
Frazão - Moe, Invicta. 
Mini Águias - Café Lisbonense 


Juv. Matosinhos, O - Racing, O 
Codessos, 1- Formiga, 2 
Náutilos, 1-- Nespereira, | 
Nau Vitória, 0 - Rechousa, O 
1S. Roque, 3- St Cristina, O 
Salvador Castelões, 3 - Juv. Guifonense, 2 
D, Lordelo, 4 - Travanca, O 
Sport Progresso, O - Revinhade, 2 
Freixo de Cima e União da Gandra descansaram 


*SérieB 
Jornuda 16 
J V E DGMGS P 
Racing 61324 17% 
2Rechousa IS 1131257 3% 
3Dlodlo 159 333524 30 
41SRoqe 1582 5% % 26 
SFreixodeCima 15 74 4 31225 
6. Spon Progresso 15 8 1 6 3231 25 
Trava 16736122 
essanm 
9.SCatelies 1S717NNR 
lo.Revinhade 155 5 5282320 
11. Joy. Matosinhos 15 6 2 7 20 26 20 
lCodessos 155 4 6 2826 19 
13. St Cristina 155 2 8 323817 
14. Náuios 153572630 4 
15. Ju. Guifomense 16 3 4 9 231 13 
16, Formiga 1534 821318 
1.NwVitóia 143 29 120 
18 Nesperir 152 112 8 467 


Formiga - Juv. Matosinhos 
Nespereira - Codessos 
Rechousa - Náutius 
St Cristina - Nau Vitória 
União da Gandra - LS. Roque 
Travanca - Salvador Castelões 
Revinhade - D. Lordelo 
Freixo de Cima - Sport Progresso 
Racing e Juv. Guifonense descansam 


O Coméreio»Povto 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


O presidente do Pasteleira não escondeu a sua revolta em relação à decisão da Câmara Municipal do Porto 


Luis Costa Carvalho 


“Câmara do Porto 
quer despejar Pasteleira” 


Autarquia diz que o clube continuará nas instalações, que 
passarão, porém, a estar abertas a todos os clubes da cidade 


ANA TROCADO MARQUES 


O presidente da Associação 
Desportiva e Recreativa da Paste- 
leira, José Barbosa, afirmou ontem 
que a Câmara do Porto pretende 
despejar o Pasteleira das suas ac- 
tuais instalações. Em causa está a 
intenção da autarquia de obrigar o 
clube a deixar treinar nas suas ins- 
talações o FC Foz. Como inquilino, 
o Pasteleira sente-se gestor das ins- 
talações e, argumentando com os 
custos de manutenção do relvado, 
nega-se a ceder o campo para os 
treinos do FC Foz. O Pasteleira 

“afirma que, se houver despejo, o ca- 
so vai mesmo para Tribunal. 

Conforme o COMÉRCIO noti- 
ciou, a polémica estalou em Julho 
de 2003 quando o Foz foi impedido 
de disputar o campeonato da I Di- 
visão Distrital nas suas instalações, 
por as dimensões do campo não res- 
peitarem os mínimos impostos. O 
clube pediu à autarquia para jogar 
no campo do Pasteleira. A autarquia 
acedeu, mas o Pasteleira não gos- 


tou da atitude do clube vizinho, ar- 
gumentando que a relva (colocada 
pela associação) custa dois mil eu- 
ros por mês, e que nem o Pastelei- 
ra treina no campo diariamente pa- 
ra não aumentar os custos. 

“O vereador quer que o Foz jo- 
gue cá. Disse-lhe que isso só quan- 
do me pusesse na rua”, explicou Jo- 
sé Barbosa. “Tive uma reunião com 
o vereador [do Desporto, Paulo Cu- 
tileiro] em Agosto. Disse-me que a 
Câmara iria ficar a gerir os terre- 
nos”, continuou ainda o presidente, 
que aproveitou a visita de ontem da 
concelhia socialista para pedir o 
apoio de Nuno Cardoso. Assim, a 
autarquia passaria a ser gestora do 
espaço e o Pasteleira iria para a rua, 
interpreta o clube. 

Temendo o pior, José Barbosa 
reconhece que o recinto é da autar- 
quia, mas, argumenta, quase tudo o 
que existe foi pago pelo Pasteleira. 
No total, são cerca de 250 mil eu- 
ros pagos pelo clube e propriedade 
da autarquia, como exige o contra- 
to de arrendamento. 


O Pasteleira queixa-se, sobretu- , 


do, de falta de diálogo por parte da 
câmara. O presidente da concelhia 
socialista, Nuno Cardoso, lembrou 
ainda “os melhoramentos e a boa 
rentabilização das infra-estruturas” 
que o Pasteleira tem vindo a fazer e 
prometeu lutar para que a decisão 
de retirar as instalações ao clube não 
avance. 


CÂMARA VAI GERIR O ESPAÇO 
Contactada pelo COMÉRCIO, 
fonte da autarquia informou que a 
Câmara pretende investir cerca de 
900 mil euros no complexo despor- 
tivo da Pasteleira, durante o próxi- 
mo ano. O complexo passará, pos- 
teriormente, a ser gerido pela autar- 
quia e aberto a todas as colectivida- 
des da cidade, em nome da “boa 
gestão das escassas infra-estruturas 
da cidade”. O Pasteleira continuará 
ater no recinto a sua sede e terá ain- 
da prioridade na utilização dos es- 
paços desportivos. Não está previs- 
ta qualquer indemnização ao Paste- 
leira pelo investimento efectuado. 


Jogadores queimados com cal 


JACINTO MARTINS 


Os jogadores do Macinhatense, 
Rui Figueiredo e Bruno, tiveram de 
receber tratamento no hospital de 
Águeda, devido a queimaduras so- 
fridas no decorrer do jogo que a 
equipa disputou com a Barc, outra 
equipa do concelho de Águeda, no 
passado dia 11 e a contar para a II 


Divisão Distrital da Associação de 
Futebol de Aveiro. 

Bruno Costa foi o mais atingi- 
do e o caso foi entretanto comuni- 
cado à Associação aveirense, tendo 
o Conselho de Disciplina ordenado 
a abertura de um processo de averi- 
guações. Também a Federação Por- 
tuguesa de Futebol foi informada 
por escrito pela direcção do Maci- 


nhatense, que reclama que sejam 
apuradas responsabilidades e ainda 
indemnizações por danos físicos e 
materiais sofridos pelos dois joga- 
dores. 

Entretanto, Luís Craveiro vai 
treinar o Macinhatense, substituin- 
do António Castanheira, que recen- 
temente abandonou a equipa de 
Macinhata do Vouga. 
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EURO'2004 | 
Rússia não deverá ser desqualificada 


O presidente da Sociedade Euro" 2004, Gilberto Madail, afastou on- 
tem a hipótese da desqualificação da selecção russa da fase final do Eu- 
ropeu Portugal" 2004 devido a um caso de doping. “Deverá ser confir- 
mada uma suspensão ao jogador e uma multa à equipa. Vejo com mui- 
ta dificuldade a exclusão da Rússia do Euro'2004”, comentou o res- 
ponsável máximo da organização da prova. Para Madaíl, se o caso do 
médio Yegor Titov (a quem foi aplicada uma suspensão por 12 meses, 
por ter sido detectado um estimulante num teste anti-doping realizado 
na primeira mão dos “play-off” de apuramento para o Europeu) tives- 
se sido conhecido durante a fase de qualificação, “talvez a hipótese de 
exclusão se colocasse, mas não na fase final”. “Com tudo finalizado a 
nível de organização e com a inesperada adesão de adeptos russos, que 
até compraram camarotes, vejo realmente com dificuldade uma deci- 
são da UEFA no sentido de excluir a equipa”, concluiu. A decisão da 
UEFA de castigar o médio do Spartak de Moscovo, privando-o de es- 
tar presente no Europeu, fez os responsáveis do País de Gales questio- 
narem o processo de qualificação dos russos. “Vamos perguntar à UE- 
FA qual é a sua posição e se há fundamentos para um recurso. Temos 
obrigações para com os nossos adeptos”, disse na sexta-feira à BBC 
Mark Evans, presidente da Federação de Futebol do País de Gales. 


EURO'2004 1 


Alerta sobre os acessos funcionou 


O presidente da Sociedade Euro'2004, Gilberto Madail, congratu- 
lou-se ontem por ter “funcionado” o aviso que fez no início da sema- 
na quanto aos atrasos nos acessos aos estádios anfitriões do Euro' 2004. 
Instado a comentar as reacções dos promotores das obras que se senti- 
ram visados pelo recado dos atrasos, o responsável máximo da orga- 
nização do Europeu afirmou apenas que “felizmente foi um apelo que 
já funcionou”. “Até ao Euro"2004 tudo é preocupação, mas há preo- 
cupações que exprimimos, outras não”, acrescentou Madaíl, garantin- 
do que o atraso nos acessos não coloca em causa a “segurança global”. 


ATENAS'2004 
Argentina já está nos Olímpicos 


Dois golos de Luciano Figueroa, nos últimos 14 minutos, deram à 
Argentina a vitória sobre o Paraguai, por 2-1, e a qualificação para o tor- 
neio masculino de futebol dos Jogos Olímpicos de Atenas'2004. O Bra- 
sil - que na sexta-feira venceu o Chile por 3-1 - e o Paraguai discutem 
hoje a segunda vaga olímpica proporcionada pelo torneio sul-ameri- 
cano de apuramento, cuja fase final decorre no Chile. 


INGLATERRA 


Liverpool bate Newcastle na Taça 


O Liverpool segue em frente na Taça da Liga, em Inglaterra, ao 
vencer nos 16 avos-de-final o Newcastle, onde actua o português Hu- 
go Viana, por 2-1. Apenas não são conhecidos os apurados dos jogos 
entre o Coventry City e Colchester United (terminou empatado) e en- 
tre o Telford United e o MillWall (adiado devido ao campo estar ala- 
gado). 16 Avos-de-final: Liverpool-Newcastle, 2-1; Chelsea-Scarbo- 
roug,1-0; Arsenal-Middlesbroug, 4-1; Bumley-Gillingham, 3-1; Bir- 
mingham-Wimbledon, 1-0; Portsmouth-Scunthorpe, 2-1; Ipswich 
Town-Sunderland, 1-2; Luton Town-Tranmere Rovers, 0-1; Swansea 
City-Preston, 2-1; Coventry-Colchester, 1-1; Telford-Millwall (adiado). 


ESPANHA 3 E 
127. azia 

Real Madrid é líder provisório 

O Real Madrid venceu ontem o Villarreal, por 2-1, e é líder provi- 
sório da liga espanhola, aguardando agora um deslize do Valência. Os 
tentos dos “merengues” foram marcados por Solari e Ronaldo (14 e 54 
minutos). O Villarreal reduziu (86'), por Ballesteros. 21º Jornada: 
Real-Madrid, 2-1. Hoje: Espanhol-Bétis (16h); Celta Vigo-Real So- 
ciedad (16h); Málaga-Valladolid (16h); Saragoça-Maiorca (16h); Va- 
Iência-Osasuna (16h); Racing Santander-Múrcia (16h); Sevilha-Bar- 
celona (18h); At. Bilbau-D. Corunha (20h). 


Pauleta marcou, venceu e lesionou-se 


Pauleta marcou o primeiro golo da vitória do PSG (2-1) sobre o 
Marselha, qualificando-se para os oitavos-de-final da Taça de França. 
O intemacional português saiu, contudo, de maca, depois de ter sido 
pisado no pulso por Meité. 
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A FORMAÇÃO MINHOTA PERDEU, PELA PRIMEIRA VEZ, COM O BARCELONA POR 4-2 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


OC Barcelos travado na Europa 


No Grupo B da Liga Europeia de Clubes, o Benfica foi 
derrotado pelo Vic por 5-3 e o FC Porto bateu o Pratto por 5-4 


JOANA CARVALHO 


O Barcelona venceu ontem o 
Óquei de Barcelos por 4-2, em jogo 
a contar para a segunda jornada do 
Grupo A da Liga Europeia de clu- 
bes de hóquei em patins. Foi a pri- 
meira derrota da equipa minhota 
nesta temporada. 

Logo aos três segundos de jogo, 
por intermédio do argentino David 
Paez, os catalães colocaram-se na 
frente do marcador. Contudo, e a 
provar o elevado nível do Barcelos, 
o empate não tardou em aparecer. 
Foram precisos unicamente quatro 
segundos para que o experiente 
Paulo Alves empatasse o encontro. 
Ainda antes do intervalo, houve 
tempo para o Barcelona se colocar 
de novo em vantagem, com um go- 
lo de José Luiz Paez. 

Novamente eficaz, o Barcelos 
conseguiu responder à altura com 
um tento de Luís Viana que repôs a 
igualdade. Na segunda metade foi 
o Barcelona que voltou a marcar e, 
a partir desse momento, controlou 
a equipa minhota, que nas tentati- 
vas de chegar à baliza adversária era 
sempre travada nos momentos de- 
cisivos. 

O Barcelona aproveitou essen- 
cialmente os contra-ataques de for- 
ma a não perder o controlo da si- 
tuação. A estratégia acabou por re- 
sultar e ainda marcou mais uma vez 
por Miquel Masoliver. 

No outro jogo deste grupo, o 
Liceu venceu o Cronnenberg, da 
Almanha, por 12-1 e comanda jun- 
tamente com o Barcelona o Grupo 
A. 

No Grupo B, o Benfica sofreu 
mais uma derrota, desta feita frente 
aos espanhóis do Vic (5-3). A for- 
mação encarnada encontrou gran- 
des dificudades na concretização e 
cometeu erros graves na defesa. 

No outro jogo, o FC Porto sen- 


Os catalães do Barcelona travaram a caminhada triunfal do Óquei de Barcelos 


tiu algumas dificuldades, mas ven- 
ceu os italianos do Pratto, por 5-4 e 
passou para a liderança do grupo. 


TAÇA CERS 

O Gulpilhares foi a primeira 
equipa portuguesa a jogar e também 
a primeira a saber que passou aos 
quartos-de-final da Taça Cers. A 
equipa de Vila Nova de Gaia, que 
na primeira mãos dos oitavos-de-fi- 
nal venceu o Walsum por 4-1, con- 
seguiu impor mais uma vitória aos 
alemães (5-1). O Portosantense foi 
eliminado da prova depois de perder 
9-1 com o Voltregá. 


Mais uma jornada aos soluços... 


Esta é mais uma daquelas semanas em que o campeonato na- 
cional é disputado “aos soluços”. Deste modo, as equipas que não 
têm compromissos nas competições europeias (Liga Europeia de 
Clubes e Taça Cers) abrem a 15º jornada do nacional. Deste modo, 
a Oliveirense isolou-se temporariamente no segundo lugar depois 
de derrotar o Nafarros por 7-1. A Juventude de Viana também con- 
seguiu uma vitória frente à Sanjoanense (3-7) e aproxima-se cada 
vez mais do seu principal objectivo: ficar nos seis primeiros. De- 
pois de ter perdido com o FC Porto, a Nortecoope regressa às vi- 
tórias. A equipa maiata derrotou o Oeiras por 11-4 enquanto que o 
Cambra venceu o Infante de Sagres, o último da tabela classifica- 
tiva por 5-2. Os restantes jogos realizam-se durante a próxima se- 
mana, com destaque para o OC Barcelos-FC Porto, na terça-feira. 


Venus Williams afundou-se num 
“mar de erros” no Open australiano 


A tenista norte-americana “caiu” à terceira ronda 


A norte-americana Venus Wil- 
liams afundou-se ontem num “mar 
de erros” e “caiu” à terceira ronda 
do Open da Austrália em ténis, ao 
perder com a sua compatriota e nú- 
mero 25 do quadro feminino, Lisa 
Raymond. 

Um fim inglório para um muito 
esperado regresso, após seis meses 
de afastamento devido a lesão ab- 
dominal, com Venus, presente com 
o estatuto de terceira cabeça-de-sé- 
rie (apesar de o seu “ranking” ter 
caído para a 11º posição), a tombar 


em dois “sets”, pelos parciais de 6- 
4e7-6 (7-5). Esta foi a primeira vez 
que a tenista não atingiu os quartos- 
de-final em seis presenças na pro- 
va australiana, que nunca venceu. 
Para a veterana Raymond, o en- 
contro fica marcado como uma das 
melhores prestações da sua carreira 
em singulares, depois da vitória so- 
bre a então número um mundial 
Martina Hingis, em 1977. 
Contudo, Raymond e Martina 
Navratilova, sua habitual parceira 
de pares, acabariam por ser elimi- 


nadas na variante, frente às suas 
compatriotas Lindsay Davenport e 
Corina Morariu, por 6- 3 e 6-0. 

Nos restantes encontros de sin- 
gulares femininos, destaque para a 
vitória da jovem francesa de origem 
russa Tatiana Golovin, que ontem 
afastou a número 23* do quadro, a 
russa Lina Krasnoroutskaya, por 6- 
2e7-6(7-4). 


FEDERER CONTINUA INVICTO 
Na prova masculina, o segundo 
cabeça-de-série, o suíço Roger Fe- 


derer, continua sem perder um “set” 
ea sua vítima na terceira ronda foi 
o australiano Todd Reid (6-3, 6-0 e 
6-1). Na próxima ronda, Federer vai 
medir forças com outro candidato 
ao título, o australiano Lleyton He- 
witt, 15º pré-designado, que afastou 
o espanhol Rafael Nadal, por 7-6 
(7-2), 7-6 (7-5) e 6-2. 

O espanhol Juan Carlos Ferre- 
ro, perdeu a primeira partida na pri- 
meira prova do “Grand Slam” de 
2004. O campeão de Roland-Gar- 
ros, terceiro cabeça-de-série, teve 
de se empenhar a fundo para elimi- 
nar o sueco Joachim Johansson, pe- 
los expressivos parciais de 6-1, 7-6 
(7-4),67 (5-7) e 6-4. 

A jornada viu ainda despedi- 
rem-se outros três pré-designados, 
o checo Jiri Novak (14º), o espanhol 
Albert Costa (26º) e o sul- africano 
Wayne Ferreira (31º). 
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AUTOMOBILISMO 
Sainz despista-se 
e Loeb é mais líder 
em Monte Carlo 


O espanhol Carlos Sainz, 
que ocupava o quinto lugar, 
abandonou ontem o Rali de 
Monte Carlo, prova inaugural 
do Campeonato do Mundo, ao 
sofrer um despiste pouco antes 
da chegada da nona especial, 
terceira da segunda etapa. O 
despiste de “El Matador” pro- 
vocou o arrancamento de uma 
roda do seu Citroen Xsara 
WRC, impedindo a sua conti- 
nuidade em prova, que após a 
oitava etapa, segunda das cin- 
co do segundo dia, era liderada 
de forma cada vez mais clara 
por Sébastien Loeb, o outro pi- 
loto da marca francesa. Loeb ti- 
nha aumentado para 47,1 se- 
gundos a sua vantagem sobre o 
segundo classificado, o finlan- 
dês Marcus Gronholm. 


NATAÇÃO 
Yamada bate 
o (seu) recorde 
mundial nos 800m 


A nadadora japonesa Sa- 
chiko Yamada bateu ontem o 
recorde do Mundo dos 800 me- 
tros livres em piscina curta, ao 
registar o tempo de 8.13,35 mi- 
nutos num “meeting” realizado 
em Nishinomiya, no Sudoeste 
do Japão. O anterior recorde 
mundial já pertencia à própria 
Sachiko Yamada, que nadara a 
distância em mais um segundo 
(8.14,35) a 3 de Abril de 2002, 
em Tóquio. 


BASQUETEBOL 
Wolves atacam 
liderança dos 
Kings na NBA 


Os Minnesota Timberwol- 
ves lançaram na passada sexta- 
feira um forte desafio aos Sa- 
cramento Kings na luta pela li- 
derança da Conferência Oci- 
dental da NBA, numa noite 
“negra” para as melhores equi- 
pas do campeonato. Ao recebe- 
rem e vencerem os Detroit Pis- 
tons por 80-79, os Wolves fica- 
ram a apenas um jogo dos 
Kings, que perderam por 109- 
95 no pavilhão dos Memphis 
Grizzlies. A jornada ficou ain- 
da marcada pelas derrotas dos 
New Jersey Nets, dos Indiana 
Pacers e dos Detroit Pistons. Se 
a derrota dos Pistons pode ser 
considerada normal, a dos Nets 
na visita aos Miami Heat foi de- 
sastrosa pelos números 85-64 e 
ados Pacers (78-74), líderes da 
NBA, em casa com os Houston 
Rockets, também foi surpreen- 
dente. 
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Derrota com a Espanha 
afasta Portugal do Europeu 


A selecção nacional regressa 
nais cedo a casa. Depois de on- 
tem ter perdido com a Espanha 
por 27-33 e da Croácia ter venci- 
do pela margem mínima (26-25) 
a Dinamarca, a hipótese de Por- 
tugal passar à fase seguinte do 
Campeonato da Europa ficou au- 
tomaticamente afastada. 

O fortíssimo grupo onde fi- 
cou inserida deitou por terra to- 
das as ambições da equipa portu- 
guesa, que, em alguns casos, foi 
traída pela pressão e a vontade de 
mostrar que pode ombrear com 
as grandes selecções europeias. 

Em apenas cinco minutos da 
primeira parte, Portugal pratica- 


de vencer a Espanha. À entrada 
dos vinte minutos - altura em que 
perdia apenas pela margem mí- 
nima (10-11) -, o “motor” engui- 
çou e a selecção nacional come- 
teu uma série de erros consecuti- 
vos na defesa e no ataque, per- 
mitindo que os espanhóis se 
distanciassem. Marcáram cinco 
golos sem resposta, obtendo uma 
vantagem bastante confortável. 
Perante este cenário, Portugal 
não teve a melhor reacção. A ur- 
gência de conseguir uma vitória, 
fez com que o nervosismo e a fal- 
ta de frieza dominassem o sete 
português, que, na tentativa de 
chegar ao golo com pressa, acu- 
mulou muitos erros. Curiosa- 
mente, foi quando Portugal esta- 
va em superioridade númerica 
que mais falhou em situações 
simples. Depois deste “apagão”, 
muito bem explorado pela equipa 
espanhola, a selecção lusa che- 


Suiça Suécia 2435) 
Ucrânia-Rússia (27-29) 
Ucrânia-Suíça (hoje, 15h) 
Suécia-Rússia (hoje, 17h) 


A selecção espanhola conseguiu travar as intenções de Carlos Resende e companhia 


gou ao intervalo com uma gran- 
de desvantagem (12-19). 

Se já era complicado “arran- 
car” uma vitória à Espanha - que 
embora seja uma equipa em re- 
novação continua bastante forte 
-, ter de recuperar sete golos de 
desvantagem dificultou muito 
mais a tarefa portuguesa. Espe- 
rava-se que, na segunda parte, a 
ansiedade e as precipitações fos- 
sem substituídas por uma maior 
lucidez ofensiva, o que acabou 
por não acontecer. 

Mais uma vez, Portugal foi 
traído pela pressa em finalizar. O 


contra-ataque, que sempre foi 
uma “arma” importante do con- 
junto português, não estava a 
funcionar. Falhas que, na maior 
parte dos casos, foram bem apro- 
veitadas pela Espanha, que de 
uma forma tranquila foi cons- 
truindo a sua primeira vitória no 
Europeu da Eslóvenia. 

Mesmo sem ter uma presta- 
ção brilhante, já que teve dema- 
siadas falhas técnicas para uma 
equipa do seu nível, a Espanha 
exibiu-se a léguas de distância de 
Portugal. Desta forma, a selecção 
nacional despede-se mais cedo 


do que o desejado do Europeu da 
Eslovénia, Não só falhou a qua- 
lificação para a segunda fase da 
prova, como também falhou o 
objectivo de ocupar a última va- 
ga para os Jogos Olímpicos de 
Atenas. 

Desta competição, onde a 
prestação de Portugal foi muito 
apática, mas até compreensível 
tendo em conta o grupo díficil 
em que ficou inserido, fica a per- 
feita noção de que é preciso tra- 
balhar muito mais. Resta agora 
procurar fazer muito melhor ho- 
je frente à Croácia. 


NDEBOL 


GRUPO A 
Suécia 

e Rússia 
passam à 
segunda fase 


A Suécia e a Rússia ven- 
ceram ontem a Suíça e a Ucrâ- 
nia, respectivamente, assegu- 
rando a passagem à segunda 
fase do Campeonato da Euro- 
pa. A equipa nórdica ganhou 
folgadamente à “tímida” Suí- 
ça (35-24), ao passo que os 
russos conseguiram “arran- 
car” uma vitória à Ucrânia por 
29-27. 

Depois de ter alcançado 
um modesto lugar no Mun- 
dial"03, a formação sueca, que 
ainda procura a última vaga 
para participar nos Jogos 
Olímpicos de Atenas"04, não 
está para conceder facilida- 
des. No jogo de abertura, a 
Suécia “massacrou” a Ucrânia 
(31-25) e, ontem, voltou a re- 
velar-se muito superior ao seu 
adversário. Cedo se distanciou 
no marcador, nunca permitin- 
do à Suíça ousar atrapalhar o 
seu percurso. 

No outro jogo do grupo, a 
Rússia teve que suar bastante 
para conseguir derrotar a 
Ucrânia. Esperava-se que o 
conjunto russo fosse capaz de 
se impor com mais facilidade, 
só que os ucranianos procura- 
ram contrariar ao máximo es- 
sa tendência. Mesmo com 
uma atitude bastante lutadora, 
a Ucrânia não evitou a derro- 
ta e, hoje, tem um jogo muito 
importante com a Suíça. Am- 
bas as equipas ainda não pon- 
tuaram e precisam de vencer 
para ocupar a terceira posição 
do grupo e, assim continuar na 
competição. 


D MS PTS PJ avo 
0 5654 1º Eslovénia 4220076 1º França 422 00 8245 
1 6257 Z Hungria 422 00 62:54 MSérviaMoa 2 2 1 01 4849 
1 61-58 3RepCheca O 20 02 5867 3 Alemanha 020 02 660 
2 5969 4º Islândia 020 02 566 4º Polónia 02002 577% 
FASE PESE 
Espanha-Croácia (29-30) República Checa-Hungria (25-30) França-Polónia (29:25) 
Dinamarca-PORTUGAL (36-32) Islândia-Eslovénia (28-34) Alemanha-Sérvia Montengro (26-28) 
PORTUGAL Espanha (27-33) Hungria-Islândia (32-29) Sérvia Mont. França (20-23) 
Croácia-Dinamarca (2625) Eslovénia-Rep. Checa [37-33] Polónia-Alemanha (32-41) 
PORTUGAL Croácia (hoje, 17h) Islândia-Rep. Checa (hoje, 17h30) “ Nemanha-França (hoje, 17h30) 
Dinamarca-Espanha (hoje, 19h) Eslovénia- Hungria (hoje, 19h30) * Sérvia Mont.Polónia (hoje, 19h30) 
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PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . 


Domingos: 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


CAFETARIA, Situada emple- 
na zona nobre. Bom apuro. Sem 
tabaco. Tels. 222057336 / 
222054201 


BUFETE, o trespasse o/ poque- 
na entrada. Telef. 934160084. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
Wi. Tel. 225320380 


T2, ao Marquês, em local sos- 
segado, com lugar de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, fecha aos. 
domingos. Temarmazém. Preço 
acessivel (a14) Tels. 22 5188614 
1965737179 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084. 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço de 
oportunidado. (a22) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


EESPom Es 

) o equi. 
pado. Tels. 223752884 / | PIZZARIA, Restaurante, em 
Ses74707 pleno centro de Santo Tirso, 


DD | comts0m2, esplanada, salão 
TR(CASA), nas Escadas dos | dejogos. Tem2 entradas. Bom 
[epa Kicepossbr | negócio. Tels. 252855565 / 
lidade da renda jovem. Tels. | 936130537 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos do luxo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
ST37179 


TI, J/Licou Aurélia de Sousa, 
c/ garagem, bom estado. Só 
Eur 63.596 (12.750 c.) Tolet. 
229534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, com 
caixilharia em alumínio. Ópti- 
mo proço. (490) Teis. 22 5188614 
196 737179 


223752884 | 963774704 
> | QUIOSQUE, com 100m2, em 
T3, à Rotunda da Boavista, | Santo Tirso. Casa com umano. 
mobiado o equipado, Aestre- | Local espectacular. Bom preço. 
ar. Lugar de garagem. Tels. | Tels. 252855565 / 936130537 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Teis. 225072750 / 963040077 


223752884 | 963774704 
>" | CAFETARIA, na Estrada Nado- 
TF-1, Mob. e equip. de luxo, | nal 105, com 200 m2, recanto- 
Foz a Antas, c/ subsídio de | mente moblada Sao de Jogos. 
renda jovem. Telef. 222089005 | Possibilidade de duplicar fac- 
/ 918788600. turação. Negócio a não percter. 


ESTABELECIMENTO, no | 18. 252855565 / sos190597 


centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. | 4 TH 
“Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 PORTO 
GRANDE PORTO TERRENO BOAVISTA, (A Fun- 
dação Cupertino Miranda) área 
T3, em Vilar de Andorinho, | 1,150 m2, projecto aprovado p/ 


com 2 lugares de garagem. | morada de 4 frentes em 2 pisos. 
Impecável, Tels. 222086712 

/SMBres6oo (annhoraca e 22, 
TIE T2 GONDOMAR, c/ | ME ÃO 
lugar do garagem e subsídio BA NSA OO arca: 

de renda jovem. Telef. | setores Ument. Tool. 
22207080 7 964156217. Ê 


3, emi daMaia,com | MORADIA ANTAS (A IGRE- 


k de JA), 2 frentes, sala + sala estar, 
garagem individual. Tels. | Jabs 
quartos, aq, central. Preço: 
222087060 / 934160084 | [7 241.916,98 (48.500 cts) 
Telef. 226006437. 


ZONA NORTE > FT 

TI, TZE T3, Vila Nova de Hobie Moss! bleo 

sas oi Li reter Saragem | junto — transportes.Telet. 

Dado iodo | 229TISGONA 3 - HI4TI13A8 - 
Z » | saBa22414 - 963384124. 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
Tecento da tlado eis | TIET2, bemlocalzados, com 


ca Ta seisaoeso | lugar de garagem. Tels. 
hemobiada Tom SIA? | >>>086712 [918788600 


gsm Ciade | mam ato Forão 


Lugar de garagem. Telm. | Magalhães (Barros Lima). Pró 


255776647 dio modemo. Tel. 222050101. 
IMOBILIÁRIO ANTAS TA, espectacular com 

pá COMPRA 5 anos, como novo, com 160 
m2, arrumos com roupeiros, 

ZONANORTE sue, aquecimento central, 2 


COMPRO, comboa habitação | preço. (a31) Tels. 22 5188614 
ou casa tipo Solar, com pis- | /965737179 

dnaentreaszonasde spin | 
ho e Vila do Conde. Trato só | TZ, ao Marquês, com lugar de 
com o próprio. Telm. | garagem. Tels. 222086712 / 


914569095. 918788600 
IMOBILIÁRIO | T3-GIESTA, Arcosa, óptimo 
B PASSA-SE negócio, junto a transportes, 
T totalmente remodolado. Tolet. 
PORTO. 229713991/4 3 - 914731948 - 

938322414 - 963384124. 

ESCRITÓRIO, emplenocon- | ——————— 
trodacidade. Tel 934160084 | ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 


2trentes. Impecável Bompreço. 
PEIXARIA, bom movimen- | Teis. 225072750 / 963040077 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 


Teis.225188614/965737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo,2 
frentes, pródio poqueno, gara- 
gem, arrumos. Telel. 
22971399 3 - 914731348 - 
908322414 - 963384124 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TIT2T3- MONTE DOS BUR- 
GOS, Novos, acabamentos de 
qualidade, c/ garagem + amu- 
mos. Telef. 229534661- 
969002744. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quartos (/15,14 e 12 m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


GRANDE PORTO 


T2, emLeça, como novo. Com 
licença de habitabilidade. Tels. 
7080 / 934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Música), 
c/novo. Para mais informações 
contacte telem.967037410. 


T3, no Padrão da Lógua, com 
110 m2. Garagem e licença de 
habitabilidade. Teis. 222069063. 
1933696279 


ALFENA, Ermesinde, baixo 


| preço, negociável Urgente. Teis. 


222086712 / 934160084. 


TZ, Alfena, como novo, Cozin- 
ha totalmente equipada. Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal é 
uma área total de cerca de 1.500 
m2. Tels. 2207528884 / 
963774707 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e lugar 
de garagem. Bom preço pela. 
“urgência. Telm. 939762061 


CASA, para restaurar, om Alfo- 
na Bem localizada. 3 quartos, 


ec Tels. 252855565 / 906130537 


Ti, Guifões, com garagem, 
comonovo. Licença de habita- 
bilidade. Tels, 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno comdos 
mil metros quadrados. Bom 


preço. Tels. 225509192 / 
So6255339 . 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2 3 quar- 
tos, com decoraçõao modema. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
Sa61a0537 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


T2EMGRANDRA, com cozin- 
ha mobiada, roupeiro embuti- 
do e lugar de garagem. Telm. 
918617400 


GUILHUFE, Penafiel, moradia 
com área de 1550 m2. Bem 


situada. Preço surpreendente. 
Tel. 255776647. 


LOUSADA, moradia comárea 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção da 
grand luxo. Telm. 933304652. 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a-sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, de - | SANTOANTÓNIO, antigoem | OBRAS, Porto e arredores, 
2000, c/ garantia e facilidade |. eu pa O madeira policromado. Telem. | de todo o tipo. Peg. e gran- 


de pagamento. Tels 225096423 ; 963105806. des reformas. Ts 222067060 
1229547504 quakquertpode evento.vários | DDD | 994160084. 


tamanhos. impecáveis. Orça- 
mentos. Tels. 223720643 / 
964666588 


DISCOS, em vinil grandes | mnninos Aro. 
quantidades, lotes de 103.400 | CONDOMÍNIOS, Adminis- 


(05806. | tração, etc. Orçamentos grá- 
exemplares. Telm. 969105806. | js, Tels. 222087080 / 


934160084 


exe 
8 MOEDAS, antigas em pra- 
cuto e dou orçamento de todo 
o serviço. Tels. 225108624 / | !a. Todas 10 euros. Telem. 96 | Dog ALEMÃO, nascidos 
967053747 lose. emaAgosto. Pais à vista. Pre- 
E ARE AR q tos, desparasitados e vaci- 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- | RADIO, antigo a válvulas em | nados, c/reg Telm. 962303753 
COLÓGICA, formação Pós | excelente estado e a funcionar, | ————— 
Graduação. Psifactor. Tels. | Telm. 963105806 CÃES, Pug Carling (o cão 
229563088 / 229563446 dofime "Homens de Negro”. 
2 | MONOGRAFIAS, do PORTQ | Telm. 963048959 
RELÓGIO, do sl muto ant | OVNLGAIA impecáveis Eso- | SETTE Te SEER 
“em pedra de granito. Telef. | celentes documentos. Telm. com ter e 
61-806/9028 963105806. dietético nas especialidades 
=" =|| “Sêiliidologiá, naturopa 
AQUECIMENTO, central, ins- | DESENHO, assinado e data- | homeopatia, osteopatia, | 
talação e assistência. Orça- | do, Sec. XIX, de Eduardo Mat foterapa, electroterapa e shiat. 


su, Tels. 223759813 / 
mentos grátis. Tel. 967568020 | ta- Excelente Teim. 17944800 | Gu aa 


PISTOLA, antiga do século | ANTIGUIDADES estro, todos | A cUARELA, natureza mor 
XIX do 2 canos paralelos, gati- | os tios. Orçamentos grátis. | fa usamada por Marsanda 
hos darecober e sistema Lau | Tels. 225507106 /933741545. | “racao Taio, 85 TOSBOS 
chê,Tolem. 96 3105806. E 


PART-TIME, (MP) aconcreti- | 77 | GESTÃO, de RecursosHuma- | AOSCOLECCIONADORES, 
zar os seus sonhos. Grande | RÁDIOS, antigos e válvulas, | nos. Curso Pós-Graduação. | vendo lote de 100 garrafas 
negócio. Área de nutrição, tra- | emcaixa de madeira e baque- | Psifactor. Tel. 229563088. antigas de Vinho do Porto, 
balhando a partir de casa oude | le. Telem. 91 7944802. Dono 7” | mutasjánão existem no mer- 
outrolocal, 1 horapordia Teim. | ——————>>> | GAND DANOIS, nascidos a | cado. Tel. 225365179 
916735015 /916715704. EXPLICAÇÕES, a todos os | 10de Agosto, pais descendentes 
DD 7 | níveisediscipinas. Preparação | de Gansos de Visy. Paia à vis- 
GAIA, m/f, com conhecimen- | para exames, Rua Faria Gui- | ta, pretos, vacinados e despa- | - 9 
tosde escririo. 18205 25anos. | marães. Tel. 225099556. rasitados. Telm. 962303753 
Entrada imediata. Telm. 
917513599. VÁRIOS LIVROS,de diversos | CARPINTEIRO, de limpos, tra- 
27 | temas curiosos: Monarquia, | tae cuidado que precisar Orça- 

OFERECE-SE Heráldica, Isotéricos, Maçona- | mentos grátis. Telm. 919727460 


ria, Inquisição, Teatro, Poesia, 
RECUPERADOR, de Crédito, |  Feigiosos, etc Algunscommais | CRÉDITO, urgente, não exite 
com experiência de 3 anos. | decemaros. Tekt.93-467.1694. | em contactar-nos. Temos 
Telm 839762063 Toi 2 | soluções financeiras para par- 
Teronuado 774 | WORKSHOPS, Maus Tratos. | touares, empresas e profissões 
REFORMADO, com cartade | Psjfactor. Tels. 229563088 / | Iberais. Telm. 917614372 
pesado, precisa de trabalhar, | 220563446 E 


Subiquarimpa im OeN77067 ES JOVEM, pretende conhecer 
MOTORISTA, com carta de | RELÓGIO, de cuco, antigo. | Menina ou Senhora para am- 
pesados, amorarno Porto, para | Tel zade e convívio. Deixe contac- 
qualquer serviço. Telm. to para Apartado 521 - 2440 


ALVARÁ, firma de const. civil | Marinha Grand 
vende Alvaracompletooobras | MeinhaGrande 
públicas e particulares, com | LOTE, de 14 bonitas) 
cedência de equip. e viaturas. apo carpa) 


968277087 


JEEP, Grand Cherokee, de 98, 
c/ garanta o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


Impecavel 
dito. Tels. 936255339 / 
916985260 


T3, Emesinde, novo, garagem 
para3 carros, boas áreas e aca- 
bamentos. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 938322414 - 
63384124. 


ESTRADAD. MIGUEL, torre- 
nos 20.000 m2 em dois artigos, 
para quintinhas ou indústria. 
Preço de ocasião. (a24) Tels. 
225188614 /96 5737179 


T2ET4, GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- | T2, no Carvalhido, novo, pron- 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 | to a habitar, com garagem e 


5188614 /96 5737179 arrumos. Tel. 225320385. 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110m2. 
Teis. 222089033 / 933636279. 


BMW, 320 | do 4 portas, de 82, 
c/Garantia o faclidada de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
“comercial, garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 / 
229547504 


Muito urgente por motivo de. 
saúde. Tels. 222086712 / | S6TI6SM ARANHA, Bincahona na 
siso | CAMA, emmaceira, estado | oja som pressas, Das 0420 


REFORMADO Cy estabiida- | impecável Telm. 963105806 | horas. Tel. 914855196 


de financeira, pretende para 
convívio senhora alé 60 anos, | LABRADOR, oferecemos trei | LUISA, 24 horas. Desloca-so 


no na compra do cão. Treina- | a qualquer parte do País. Tel. 
Viva cu divorciada Assunto | mos fodas &s raças em be. quer 
sério. Tot. 298979000. | qjência ou guarda e defesa DN 
BALANÇAS, diversas, em | Pessoal. Tels. 223791974 / IMO, e instituto. New 
Tel.22208 1662. >>> |. parável. Único. Novidades. 
TED | tmPEZAS, entulho. Fazemos | Aceita-se menina. Tel. 
MARFIM, poça muito antiga. | Sremovermos. Tess. 255614777 | 225106891. 


1224159032 
Teim. 963105806 izmso | GAIA, Jardim Soares dos 


Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
MESA, de abas antiga, com | MOÍNHO, decaléantgo,pró- | q an a a 


embutidos em pau-cotm.Telem. | prio de colecção. Muito bonito. | qaaoogs, 


n 
A 
e 
us 
> 


963105806. Telem. 91 7944802. E 
Rca eee Sao | | Ri  osnE = | ADELAIDE, 6 arvigas; 18,20, 
LABRADOR, e Retriever cacho- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | 24 630 anos. 24 horas. Des- 
Tros. Telm. 963048959. sos de formação. Psitactor. Tels. | Iocação a qualquer parte do 
————— | 229563088 / 229563446 País, Tel. 939386268 


Trans cas | PINTURA, sobre vidro, repre- Ee 
700 DISCOS, em vinil de músk- | sentando jovens do século XIX | TRÊS AGUARELAS, antigas | PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
caantiga e modema. Preço por | em paisagem com riacho. Pin- | dos seguintes autores: Helena | nas, 25 e 29 anos, meigas e 
junto ao individual. Telem. 91 | tura artística do boa qualidade. | Abreu, Alberto Cardoso e Car- | elegantes. Domicilos e hotéis, 
7944802. Telem. 96 3105806. os Camero. Tele. 918969028. | etc. Tel. 934316820 


O Comércios porto 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |33 


GP NA 


dorsais 


10:30 Horas, neste Serviço 
Finanças, sa há-da procedor 


zação Colina Verde, 118 - Val- 


(Auto de ponhora de fls 11, 12 
010) 

Verba única - Uma mecânica, 
marca AANOMAG - 440, nº do 
sório- 377622130, adquirida om. 
1995, na qual fo atribuído o valor. 
do 1745798, 

Verba única - Uma pó meca. 
nica, marca CATERPPILAR - 910, 
"de sório 11313, adquirido em. 


Verba única - Um empinados, 
marca MITSUBISHI - FD 60, nº 
de sório - 3840371, adquirida em 
1985, no qual fo atribuído o valor 
do 14 963,94, 

É ol depositário o St António 
“José da Sáva Pinto, resident na 
Trav. Buarcos, lote 118 - Valbom 
= Gondomar, que deverá ser com- 
tactado para mostrar os bens à 
“quem pretenda axaminá-los, em 
Petar a det 


bens para venda é do 34 91586. 
Tánta a quatro ml novecentos 
é quinzo euros o oitenta o sois. 


ça fecal acima relandos, correm 
Sets de 20 (vino) dias a contar 
desta data, polo que ficam por 
este, moio citados os credores 
desconhecidos, assim como os. 
sucessores dos credores prato. 
tentos, para reclamaram os sous 


Avda. de Madrid 
MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 


parâmetros adequados, e será classificada pela aplicação da seguinte =Nº de velações ao VMA: O 
fórmula: 

EPS=(asbicidre):5 LOCAIS DE AMOSTRAGEM: 

Em que : am Escola de Sararois (Coca) [AVIS | Escola de Errol (Erom) 

a) Conhecimentos do conteúdo funcional do lugar a prover, Ava até Pés do Sol (Cacia) Ava, Paua do Alquebe (Ot * Picado) 
b) Capacidade de comunicação; Ava | imerescapos (Ot Simba) [AVIS | — Escola Mamodeio (Mamede) 
c) Capacidade de inovação; WS | Esclado abono (Esquema) [AVIG | — Escola (Póvoa Valado) 

d) Sentido de responsabilidade; ANO | FuadosAndooiros (Vora) [AVI | Marginatwc(S. Jocino) 
e) Motivação demonstrada em relação ao desempenho do cargo a prover VT | Cais Folcneiras (Vera Cuz) AVIO | intao (5, Jacinto) 

SGEL ELCORTE INGLÉS Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: EEN | Aspas A dia ad 
Gran Via Favorável preferencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorá- via | Teses co Ás (Arma RR | Ea pr 
vel: 50%; Pouco favorável: 25%; Não favorável: O OBSERVAÇÕES: 


— o GROVE — 
DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


Pablo Iglesias, 12 
ATOXA —— 


UBRERIA BAZAR LA TOJA. 
Centro Comercial 


QUIROGA 
Avda. Muele, 10 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Demi rr 


Series os CÂMARA MUNICIPAL sm 
Nº 178301/1004263 Aps. DE ESPOSENDE serviços municipalizados de aveiro 
o AVISO 

PARA VENDA POR PROPOSTA 

fp Fera Co Po Cr EDITAL 


do dia útil seguinte ao da publicação do aviso no jomal, concurso para admis- 
são de 1 Técnico superior 2º classe - Psicólogo em regime de contrato de 
trabalho a termo certo, nos termos de decreto-lei nº 427/89, de 07/12, aplica- 


veda or epoca mca acha CORADA do à Administração Local pelo decreto -lei nº409/91, de 17/10, e com as alte- i « o 
ga bs at dire. Trav. De Vigo, 168-7 lada des introduzidas pelo decreto-lei nº 218/98, de 17/07. Trimestre de “OUTUBRO a DEZEMBRO de 2003' 
Siva Pinto, com sede na Urban PIRSA-ALCAMPO 2 1. Remuneração: 1241.32 €; 


2. Requisitos de admissão: Licenciatura em Psicologia. 

3. Funções e prazo de duração: apoio à candidatura do plano Municipal 
de Luta contra a Toxicodependência, pelo prazo de 6 meses; 

4. Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, Praça do Município, 4740-223 
Esposende, contendo a identificação completa, as habilitações literárias, 
menção ao lugar a que se candidata e o jomal em que foi publicado o 
aviso; ; 

O requerimento deverá ser acompanhado, sob pena de exclusão, do cer- 
tificado de habilitações e currículo profissional detalhado e assinado; 

5. Métodos de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de 
Selecção, aos quais será atribuída a valoração total de O a 20 valores, 
distribuída da seguinte forma, sendo excluídos os candidatos que obten- 
ham classificação final inferior a 9,5 valores. 

5.1 A Avaliação Curricular (AC) resultará da ponderação dos seguintes 
factores: 

AC=I(HA'2) + (EP*3)y5 
Em que: HA-habilitações académicas; EP=experiência Profissional 
Para a valorização dos diversos elementos seguem-se os seguintes 
critérios: 

« Habilitações académicas: Habilitações legalmente exigidas - 16 valores; 
Por cada grau académico suplementar acresce 2 valores, até ao limite 
de 20 valores 

« Experiência Profissional na área funcional, em anos completos: EP=20 - 


do Csigo e Frocodnan emo. 20 valores; 10<EP<20 - 18 valores; S<EP<10 - 16 valores; EP<5 - 14 va- 
Censo Tributário o valor total dos lores. 


5.2 A entrevista visa avaliar, numa relação interpessoal e de forma objec- 
tiva e sistemática, as capacidades e aptidões profissionais e pessoais 
dos candidatos para o exercício do cargo, mediante a ponderação dos 


5.3 Aclassificação final resultará da aplicação da seguinte fórmula: 
CF=[(AC'6) + (EPS'3):9 


Em que: sidorada não adaquada o consuo humano. 
3 IERERIAANTA lassificação final; AC= i As vilações no VMA constatadas nos pasemetos mirobiológcos foram comunicadas imediata: 
mos do Pt 2 do ar 259% 01º 1 PaadoAidaS e o rel Cs Avaliação oiricular, EP S=Entrovista Prof: mort plo laboratório responsável ondo estos Srs Municipalzados lomado as medidas cosrectvas 
do ar 242, ambos do Código de sional de Selecção aconselhados. E 
A CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 6.A Entrevista Profissional de Selecção terá lugar no próximo dia [tp e a ana pr alo 
(1) Co turvação, cheio o sabor 


04/02/2004 (Quarta-feira), pelas 10:30H. 

6. Nos termos do arts 3º do decreto-lei n.º29/2001, de 03/02, o candida- 
to com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual 
prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos defi- 
cientes devem declarar, no requerimento de admissão, sob compro- 


cris na pasode S (queue) | | — SANXENXO — misso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiên- Tesidal disponivel. Bco e prata 
“dias, contados do termo dos ddr cia, (4) Arsénio, beriho, cádmio, cianatos, erómie, mercurio, níquel, chumbo, antimónio, selênio, vanádio, 
los ne do are 240º CPPT a mê HOTELLALANZADA J postcidas o ierocarbonets 
1 do art 250º do CPC), La Lanzada, 120 7. O Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído (5) Coltormes totais, cotiormes focais, estwptococos tecais, clostridos suifitortedutores, germes 
gr: totais 376 a parmos lots 22 *€ 
dead rapa po cs pa na 


Presidente: vereador, Dr. Jorge Alves Cardoso; 
Vogais Efectivos: Técnica Superior Principal, Dr! Maria Alzira Martins 


jo Cada dar Maciel Moreira e Chefe da DARH, Dr. Carta Manuela Brito da Silva Dias; ti 
“seo Pemano Pa EA REED Vogais suplentes: Técnica Superior de 2º classe, Drº Ana Cristina Serviço Mantipalzndos e Aveiro, 
AEscivã ir » » à Mari O Dic Delegado 
Gonçalves Figueiredo e Técnica Superior de 2º classe, Dr Marina José e 


Gomes da Costa. 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, 
pelo vogal efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art.º 9º da Constituição, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no aces- 
so ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupolosa- 
mente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 23 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


3 225 90 60 70 


* Angústia * Desespero * Solidão * 


ema 


“CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA 
PARA CONSUMO HUMANO” 


Dando cumprimento ao disposto no nº 6 artigo n.º 22 do Decreto Lei nº 236/98 de 01 de Agos- 
to, publicam <a os resultados obtidos nas andises de demonstração de contormidado acompanhados dos 
respectivos elementos informativos, de modo a pemé avalia o grau do cumprimento das normas de qua 
dada da água do anexo Vi do referido Docrto Lui. 


A. PARÂMETROS ORGANOLÉPTICOS: 
=Nº de análises obrigatórias por lt 204 

N.º de andicos etoctuadas: 204 

= Nº de violações ao Valor Máximo Recomenciável (VMA): 3 
= Nº de violações ao Valor Máximo Admisshra (VMA): O 

B. PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS: 

=Nº do análicos obrigatórias por lot 114 

=Nº do análicos ofoctuadas: 114 

- Nº de violações ao VMA: 

=Nº de violações ao VMA: O 

C. PARÂMETROS RELATIVOS A SUBSTÂNCIAS INDESEJÁVEIS: = 
= Nº de análises obrigatórias por li 220 

“Nº de análises efectuadas: 225 

=Nº de votações ao VMA: 1 

=Nº de violações mo VMA- O 


D: PARÂMETROS RELATIVOS A SUBSTÂNCIAS TÓXICAS: 


F. PARÂMETROS RADIOLÓGICOS: " 


= Nº de análsos obrigatórias por ei O 
- Nº do análises efectuadas: O 
=Nº de violações no VMA: O 


VMA - Valor máximo rocomendável alo puta que poda ser atingido ou utrapassado sem qualquer 
Inconveniente na qualidade da águia. VMA - Vale máximo admissível - mito acima do qual a água é con- 


(2) ph, condutividado, cloretos, suturetos sílica clio, magnésio, sódio, potássio, aluminio, duro- 
“za total, adido dissolvidos totais o oxipeno discolvdo E 
(3) Anidido carbônico dra, natos, nos azoto ameniacal, aro byldani, ondebaxiado, coro 
orgânico total, sulureto do hudiogónio, sus. entraves com clorotórmio, hidrocarbonetos disso 
vídos ou omulsionados, fenóis, boro, sets. tensioactvas, outros compostos orpinicos (sem ser 
pesticidas), ferro, manganês, cobre, sis Metoro, or cobalto, sólidos suspensos totais, cloro 


Leia * Assine * Pivulgue 
O Comércios Porto 


todos os dias, das 21 às 24h 


* Prevenção do Suicídio * 
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VARAS CÍVEIS DO PORTO 
7ºVARA-1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1336/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Equero: Compara Geral do rt rea 


tecto com ostrutura matáica com engatos em cristal, tudo avaliado em 


me 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


A! VARA- 1: SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 996/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totia & 
SA 


outro(s 
Correm úditos de 20 dias 
para citação dos cradoros 
desconhecidos 


pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo do 15 dias, 

do o dos úditos, qui 


urbano. 
na Rua Ariindo Vioira do Sá, 
“com entrada pelos n.ºs 198 e 
220, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondo- 
mar, Freguesia de Fânzeres, 
coma ficha n.º 02441/240498, 
“em nomo do Paulo Renato 
Augusto Leito e Maria Odilia 
Vilhena 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


O Coméreionporto 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor 


BMW 318TD Compact Prata 
BMW 320d Compact Preto 
BMW 320d 

BMW 320d Tour 

BMW 520d Tour 

MINI ONE D 

MINI ONE 


MINI ONE 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tel.: 22 619 23 93 
vospecialsportoQmall.baviora.pt 


748,20 ouros; 
VERBA N.º 8 - Uma mblia de quarto do casal composta por uma 


É da Conceição Soares. 
ova runs ar da Cons: 1,400 


| ce mimos contar das vaia Porto, 23-10-2003 CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
Ponto, 10-12-2003 Auta de rota PAREDES DE COURA 

Aula de Dito O Oia de Justiça A Oficial da Justiça TELEFONE: 251824116 
Dr! Margarida Pinto Gomes José Nogueira tira Iiteiro FAX: 251824130 


O Comércios porto 


PUBLICIDADE 


AVENIDA DA REPÚBLICA - MAFAMUDE - VILA NOVA DE GAIA 


D. ANA DA CONCEIÇÃO 
SOARES PIMENTEL 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, noras, gentos, netos e demais família, muito sensibilizados, 
vêm por este meio agradecer as inúmeras provas de pesar e carinho que lhes 
foram manilestadas aquando do seu falecimento. Renovam sinceros agradeci- 
mentos pelas presenças na liturgia de 7.º dia, amanhã, segunda-feira, às 19 


horas na Igreja de Mafamude. 


Mafamude - Gaia, 25 de Janeiro de 2004 
Funerária Artur Duario Lourono - Valadares -Gaa 


GOVERNO CIVIL DO PORTO 


1 MITSUBISHI CARISMA 1.6 AVANCE HB 
= base de referência - 16.531,46 Euros 
1 MITSUBISHI SPACE STAR 1.3 FAMILY 
- base de referência - 11.012,96 Euros 
1 MOTO KAWASAQUI ZX - 900 R NINJA 
= base de referência - 7.969,00 Euros 
1 JIPE MITSUBISHI PAJERO SPORT 2.5TDGLS 
- base de referência - 30.567,79 Euros 


Vendem-se, no estado de novos, pela mel- 
hor oferta, reservando-se o direito de não 
adjudicação. 

As propostas em carta fechada e lacrada, 
deverão ser remetidas ao Governo Civil do 
Porto, Rua Gonçalo Cristóvão, 373, Porto, 
no prazo de 5 dias úteis, a partir da publi- 
cação deste anúncio. Ver na Rua Fernan- 
des Tomás, 270 Porto, devendo entrar em 
contacto prévio com o telefone: 226151806 


Porto, 22 de Janeiro de 2004 


Ooméreiosorto 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEIA 


(Comércios orto 


Mp Ediicáção 


. “ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA 
E DESENVOLVIMENTO RURAL DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 


A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco 
de Canaveses, pretende admitir em regime de Contrato Individual de 
|. Trabalho com Termo, os seguintes trabalhadores: 


1 - Tratador de Animais (Índice 134): ...............415,84€ 
1 - Auxiliar Agrícola (Índice 130): ...... ! . 403,43 € 
1 - Tractorista / Motorista de Pesados (Índice 148): . 459,29 € 


Os candidatos deverão preencher os critérios definidos pela Comissão 
Provisória, afixados na escola. 

As candidaturas deverão ser formalizadas, nos 5 (cinco) dias úteis após 
a publicação deste anúncio e devem ser endereçadas à Comissão 
Provisória, ou feitas nos Serviços Administrativos da Escola, nas horas de 
expediente. 


Esc. Prof. de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses 
4625-396 Rosém - Marco de Canaveses 
Telf. 255534049 


ASSOULE CM UM A SãO 
DE PRETENDE A coação 
Dou Ano 


TODD TERRENO 
» 3 poe EACESSÓRIOS 


O VENDAS VÁRIAS 
O INFORMÁTICA. 


D DIVERSOS 


TÍTULO 


TEXTO 


FORMA 


Dias úteis 


€ 0,81 


Domingos 


N.º de Contribuinte ... 


Quantia enviada... 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
|-emall:publicidade Gocomerciodoporto.pt 


COCO CCCCUSDO O COLOCO CCO SUS C CCC O O CCO CU Cs o ess soca casos esses ces caco asas 


* Preencha o quadricula- 
do, com o texto que pre- 
tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
ço e entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
qo livre. 


! 


1 


fã 


COMO ANUNCIAR 
ie O primeiro anúncio só | respostas ao jomal. i 
ipoderá ser publicado 48 | * Depois de devidamen- | 
lhoras após a sua recep-. | te preenchido deverá ser ; 
O. enviado pelo correio | 
* Não são aceites através (CTT), em envelope, 
(deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
'a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale 


postal, para: 


É 4000 - 209 PORTO o Tel 225191993. 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart do Publicidado 
ra Fernandes Tomás, 38 -/G, 


O Comércio» porto 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


HELMUT NEWTON 1920-2004 


"A vulgaridade é vida, diversão, 
desejo de reacções extremas” 


Fotógrafo nascido na Alemanha dos anos 20 ficou conhecido pelos seus nus femininos 


LUÍSA MARINHO 


Helmut Newton, figura tão po- 
lémica quanto imprescindível da 
fotografia da segunda metade do 
século XX, morreu sexta-feira 
passada, aos 83 anos, num aci- 
dente de automóvel, em Holly- 
wood, Califórnia. A morte acon- 
teceu em circunstâncias ainda 
pouco esclarecedoras. Segundo a 
polícia de Los Angeles, “Newton 
preparava-se para abandonar o 
parque de estacionamento de um 
hotel quando, segundo testemu- 
nhas, o seu veículo acelerou brus- 
camente, atravessou a rua e foi 
embater num muro”. 

Célebre por ter criado uma es- 
tética peculiar dentro da fotogra- 
fia de moda, o artista trabalhou 
para revistas como “Vogue” ou 
“Elle” e fotografou algumas das 
pessoas mais famosas do mundo. 
Utilizando, insistentemente, a nu- 
dez feminina, o trabalho do ale- 
mão de origem judaica naturali- 
zado australiano foi criticado tan- 
to pelos sectores mais conserva- 
dores da sociedade como por 
alguns movimentos feministas 
dos anos 70. 

Assumindo-se como um he- 
donista descomprometido, Hel- 
mut Newton era o primeiro a afir- 
mar-se a sua escolha. “Eu sou su- 
perficial, as minhas imagens não 
são profundas, não sou um fotó- 
grafo comprometido, amo tudo 
que é artificial, belo e divertido. 
O “bom gosto" é a anti-moda, a 
anti-foto, a anti-mulher, o anti- 
erotismo! A vulgaridade é vida, 
diversão, desejo de reacções ex- 
tremas”, disse uma vez. 

Na elegância decadentista das 
imagens que produziu, a nudez 
“chique” das mulheres está sempre 
carregada de alusões eróticas. As 
sugestões homossexuais, a andro- 
ginia, o fetichismo, o sado-masi- 
quismo e mesmo o grotesco são 
algumas das características prin- 
cipais da sua obra. Talvez seja a 
reminiscência da Berlim da sua 
adolescência, pré-hitleriana, que 
marca as ambiências das fotogra- 
fias, a par das óbvias influências 
cinematográficas, como a estética 
“noir”. 

No início da sua carreira - 
princípio dos anos 60 - Helmut 
dedicou-se principalmente à foto- 
grafia de moda. Mas uma década 
depois começou a trabalhar no te- 
ma da sexualidade. Conta-se que, 
em 1971, enquanto fotografava 
em Nova Iorque para a “Vogue”, 
o artista, sofreu um ataque car- 
díaco. Esta proximidade da morte 


CULTURA '3 


Direitos Reservados 


Helmut Newton, "Self Portrait with Wife June and Models (1981)" 


Movendo-se nos meios 
mais “glamourosos”, 
Helmut Newton conviveu 
com os grandes ícones pop 
e fotografou-os 


foi um momento de revelação. 
Enfrentando o absurdo da vida, 
Newton assumiu plenamente seu 
hedonismo e sua fascinação pelo 
sexo, mesmo o considerado “per- 
verso”. 

Movendo-se nos meios mais 
“glamourosos”, conviveu com os 
grandes ícones pop e fotografou- 
os. Dos artistas plásticos que re- 


Alguns livros de Helmut Newton 


- “Autobiography” 

- “White Women” 

- “Helmut Newton's Illus- 
trated: No. 1-No. 4” 

- “Pola Women (com June 
Newton) 

- “Portraits: Photographs 
from Europe and America” 

- “Helmut Newton: Ar- 
chivs De Nuit” 

- “Rock and Royalty” 

- “Sumo” (com June New- 
ton) 

- “The Artificial of the 


Real: Treka - Weston (com 
Anton Josef Trcka, Edward 
Weston) ' 
- “Portraits: Helmut New- 
ton” (com Terence Pepper) 


gistou pela sua lente, contam-se 
Andy Warhol ou Salvador Dalí. 
Do mundo do cinema captou Ca- 
therine Deneuve, Ava Gardner, 
Sophia Loren, Sigourney Weaver, 
Jodie Foster, entre muitas outras. 


A VIDA DE UM FOTÓGRAFO 

O ano passado, Newton editou 
uma autobiografia onde quebra 
com o silêncio em que sempre 
gostou de ter a sua vida privada. 
No livro conta a sua fuga da Ale- 
manha nazi para a Austrália e a 
sua vivência no exércido daquele 
país. Fala também da sua relação 
com June Brunnel - conhecida no 
meio artístico como Alice Springs 
- com quem casou aos 28 anos e 
com quem dividiu a vida e o tra- 
balho até ao fim. q 

Um dos trabalhos mais famo- 
sos de Helmut Newton é o livro 
“Sumo”, uma obra de tamanho 
exagerado (50x70 cm e cerca de 
30 quilos) composta por 400 fo- 
tografias. Nesta última parte da 
sua vida, o fotógrafo residiu e tra- 
balhou em Monte Carlo, no Mó- 
naco. 


Retratos 
de famosos 


Jodie Foster 


Milla Jovovich 


Sigourney Weaver 


Andy Warhol 
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Fotos: Luis Costa Carvalho 


O elenco de “O Estádio da Nação” reuniu-se no convés da embarcação para registar este dia para a posteridade 


"O ESTÁDIO DA NAÇÃO” COMEMORA OS 20 MIL ESPECTADORES 


A "família” do teatro 
de revista veio ver os amigos 


Um grupo de actores cómicos e outras figuras públicas esteve no Porto 


RODRIGO AFFREIXO 


A revista “O Estádio da Na- 
ção” está a ser um êxito de bilhe- 
teira. Estreada no Teatro Sá da 
Bandeira no passado dia 26 de 
Dezembro, com uma carreira re- 
sumida a sextas, sábados e do- 
mingos, deverá ter atingido este 
fim-de-semana os 20 mil espec- 
tadores. 

Para comemorar este sucesso, 
os produtores do espectáculo — 
a lisboeta A Toca do Raposo (de 
José Raposo e Maria João Abreu) 
e a portuense Atitudes (de Óscar 
Branco e Margarida Videira) — 
convidaram uma delegação de 
amigos, colegas e outras celebri- 
dades da capital para virem ver o 
espectáculo — e, já agora, o Por- 
to. 

Ontem à tarde, o elenco da re- 
vista (Cristina Oliveira, Mané Ri- 
beiro, Margarida Videira, Antó- 
nio Vaz Mendes e a cantora Inês 
Santos, além dos já citados casais 
Raposo & Abreu e Branco & Vi- 
deira), mais as loirinhas ucrania- 


nas do Ballet Glamour, juntaram- 
se a um grupo de VIPs da televi- 
são e do Parque Mayer e foram 
fazer um mini-cruzeiro pelo Dou- 
ro, brindando com vinho do Por- 
to ao êxito da revista. 


No passeio pelo rio, 

o elenco e várias figuras 

da televisão e das revistas 
sociais brindaram com Porto 
ao êxito do espectáculo 


Entre outros, notou-se a pre- 
sença dos actores João Baião e 
Marina Mota, do costureiro João 
Rolo e da ex-"Big Brother” Li- 
liana e namorado. Maya e o seu 
acompanhante estiveram presen- 
tes no Cais da Estiva mas não 
embarcaram, supostamente por- 
que a popular astróloga enjoa a 
bordo. 

Apesar do frio, da morrinha e 


do nevoeiro, o ambiente estava 


Cristina Oliveira (em primeiro plano), Óscar Branco, ao centro, e 
Inês Santos, num dos momentos de pose para os fotógrafos de 
serviço. Com os sorrisos do dever profissional/artístico cumprido... 


AE 
O actor e comediante José Raposo, bem acompanhado por uma 


das bailarinas do Ballet Glamour. Logo atrás, mirando as águas 


muito animado. O resto do pro- 
grama passou por um jantar, pelo 


visionamento de “O Estádio da 
Nação” e por um convívio/festa 
na discoteca Budha, na Póvoa de 


Varzim. 


“Espero que mexa com as 
pessoas e que seja mais um moti- 
vo de orgulho para nós”, respon- 
deu João Rolo, que acha o teatro 
de revista “engraçadíssimo”, 
quando lhe perguntámos quais 
eram as suas expectativas para o 
espectáculo. Marina Mota, que já 
estava com saudades do Porto e 
das francesinhas, afirmou: “O es- 
pectáculo está a ser um êxito, já 
era altura de os colegas festeja- 


rem”. A actriz, que não faz revis- 


ta desde 1996, considera-a como 
“o género teatral mais completo”, 
onde “não existe nenhum muro 


entre o actor e o público”. João 


Baião esteve para ser co-produtor 
e actor de “O Estádio da Nação”. 
Tem vindo diversas vezes ao Por- 
to e já chegou a participar, de sur- 


presa, em algumas récitas. 


Marina Mota e João Baião recriam comédia de Laura Alves 


À conversa com o COMÉR- 
CIO, o actor João Baião anunciou 
que o próximo espectáculo de Fi- 
lipe la Féria será uma espécie de 
“remake” de um dos maiores êxi- 
tos da inesquecível Laura Alves 
(1922-1986), uma “alta comédia” 
intitulada “A Rainha do Ferro Ve- 
lho”, estreada em Portugal em 
1959, à época numa tradução de 


Armando Cortez. Desta vez, a 
protagonista escolhida será “a 
grande” Marina Mota (como 
Baião anunciou em tom majestá- 
tico) e o galã que a corteja será 
interpretado pelo próprio João 
Baião. O espectáculo, a estrear no 
Teatro Politeama, em Março ou 
Abril, vai suceder à longa carrei- 
ra do musical “My Fair Lady/Mi- 


nha Linda Senhora”. Original- 
mente, esta peça escrita pelo ca- 
sal Garson Kanin (1912-1999) & 
Ruth Gordon (1942-1985) foi um 
grande sucesso na Broadway. 
Adiado mais uma vez fica o 
musical “A Canção de Lisboa”, 
transposição para palco do filme 
homónimo, com João Baião, Joa- 
quim Monchique e Maria Rueff. 


fluviais do Douro, Mané Ribeiro, a cozinheira de "Ana e os 7” 


Maria João Abreu, cada vez mais...sensacional. A companheira 
de José Raposo é uma das actrizes fulcrais no trabalho de palco 
que lota'todos os espectáculos do Teatro Sá da Bandeira 


Q amigo João Baião e a cantora Inês Santos (que bisa neste 
portfólio...) cativam as atenções mediáticas, no interior do 
barco que festejou os mais de 20 mil espectadores da peça 


O Coméreinsporto 


"Bon Voyage” 
conquista 11 
nomeações 
para os Césares 


A Academia de Artes e Téc- 
nicas do Cinema Francês anun- 
ciou os nomeados aos prémios 
César, galardões franceses equi- 
valentes aos Óscares norte-ame- 
ricanos. A 29º edição tem como 
principal nomeado o filme “Bon 
Voyage”. 

A película, que tem como 
actores principais Gérard De- 
pardieu e Isabelle Adjani, rece- 
beu 11 nomeações, entre elas a 
de melhor filme, melhor direc- 
tor e guião. Realizado por Jean- 
Paul Rappeneau, este filme é 
uma comédia que retrata a II 
Guerra Mundial. 

O cineasta Alan Resnais, de 
81 anos, autor das películas “Hi- 
roshima, Meu Amor” e “Last 
Year at Marienbad” pode ga- 
nhar o prémio de melhor direc- 
tor pelo seu filme “Not on the 
Mouth”, que conta com oito no- 
meações. 

Na categoria de melhor filme 
da União Europeia concorrem 
“Dogville” de Lars Von Trier, 
“Adeus Lenine” de Wolfgang 
Becker, “Nos Meilleures An- 
nées” de Marco Tullio Giorda- 
na, “Respiro” de Emanuele 
Crialese e “The Magdalene Sis- 
ters” de Peter Mullan. 

Na categoria de melhor filme 
estrangeiro concorrem “Ele- 
phant” de Gus Van Sant, 
“Gangs de Nova Iorque” de 
Martin Scorsese, “Mystic Ri- 
ver” de Clint Eastwood, “Le 
Retour” de Andrei Zviaguint- 
sev; “As Horas” de Stephen 
Daldry. 

A cerimónia oficial dos Cé- 
sares realiza-se sábado, dia 21 
de Fevereiro, em Paris. 


Comédia 

de Dario Fo 
censurada 
na televisão 


sA exibição de uma comé- 
dia satírica do Prémio Nobel da 
Literatura Dario Fo sobre Silvio 
Berlusconi foi anteontem cen- 
surada por uma estação televi- 
siva italiana, após uma queixa 
apresentada por um colaborador 
próximo do primeiro-ministro 
italiano. 

A peça, intitulada "L'ano- 
malo bicefalo" ("O Anormal Bi- 
céfalo"), que foi levada à cena 
na íntegra e esgotou bilheteiras, 
caricatura Berlusconi como um 
anão com dois cérebros. 

A estreia televisiva estava 
agendada para sexta à noite na 
estação Planet, um canal por ca- 
bo do grupo Sky, pertencente ao 
magnata da imprensa australia- 
no Rupert Murdoch. 
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INTERNACIONAL MUSIC MARKET EM CANNES 


Mariza representa Portugal 
na “fogueira” do Midem 


Uma das mais importantes 
feiras internacionais de músi- 
ca, o Midem — Internacional 
Music Market - arranca este 
domingo em Cannes, França, 
e prolonga-se até ao dia 29 de 
Janeiro. 

Anualmente este evento 
reúne os melhores profissio- 
nais da área e apresenta um rol 
de artista oriundos de vários 
países. Este ano Portugal vai 
ser representado pela fadista 
Mariza. 

Durante cinco dias, cerca 
de 9 mil intervenientes no 
campo internacional musical 
vão reunir-se na Riviera fran- 
cesa, no palácio dos festivais, 
em Cannes, para trocar expe- 
riências, estabelecer contactos 
e realizar seminários. 

No total serão duas dúzias 
de conferências sobre as ques- 
tões ligadas à indústria musi- 
cal. 

Apresentações musicais, 
showcases e festas temáticas 
são outras das propostas desta 
feira que este ano vai na 38º 
edição. 

Ao todo a feira vai promo- 
ver cerca de 35 actuações que 
incluem os mais diversos esti- 


Mariza vai estar, a partir de hoje, em Cannes, para o Midem 2004 


los. Desde o rock ao clássico, 
passando pelo jazz e pela elec- 
trónica. 


CONSTELAÇÃO DE ESTRELAS 

O Midem já confirmou a 
presença de grandes nomes da 
cena musical, entre os quais 
Zoot Woman, Keziah Jones, 
Akufen e Ben Watt (Every- 
thing But the Girl). 

Durante o evento serão ain- 
da apresentados novos talentos 
internacionais. 

A presença nacional vai ser 
assegurada pela jovem fadista 
Mariza com uma actuação 
agendada para o dia 27 de Ja- 
neiro, inserida no programa 
musical de World Music. 

Em declarações ao Midem, 
a cantora explicou que nesta 
actuação vai apresentar alguns 
temas do seu mais recente tra- 
balho intitulado “Fado Curvo”. 

“Em palco vou ser acom- 
panhada por extraordinários 
músicos que tocam guitarra 
portuguesa, guitarra acústica e 
baixo. Artisticamente, irei co- 
mo sempre tentar transmitir to- 
das as minhas emoções”. Que 
foram melhor entendidas, pri- 
meiro, no estrangeiro... 


Direitos Reservados 


The Revolution Smile abrem 
concerto dos Limp Bizkit 


A primeira parte do concerto 
dos Limp Bizkit no Pavilhão 
Atlântico, a 27 de Fevereiro, vai 
ser preenchida pelos The Revolu- 
tion Smile, apadrinhados por Fred 
Durst, vocalista da banda de "Re- 
sults May Vary". 

Shaun Lopez, vocalista e gui- 
tarrista dos The Revolution Smi- 
le, foi um dos convidados para 
substituir Wes Borland, quando 
este saiu dos Limp Bizkit, mas 
preferiu seguir com a sua própria 
banda. Após assistir a um peque- 
no concerto dos The Revolution 
Smile, Fred Durst optou por assi- 


nar contrato com a banda. 

Com um EPe dois álbuns edi- 
tados - "Above The Noise", de 
2003, saiu com o selo da editora de 
Fred Durst, a Flawless - os The 
Revolution Smile praticam um 
som "hard-rock". 

O líder dos Limp Bizkit, Fred 
Durst, tem por hábito apadrinhar 
bandas, recrutando-as para a sua 
editora, como aconteceu com os 
Puddle of Mudd, com quem os 
The Revolution Smile também já 
tocaram. Os Limp Bizkit voltam a 
Lisboa para promover o álbum 
"Results May Vary", de 2003. 
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REVISTA LANÇADA EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


O melhor Ferreira de Castro 
em "A Esquina do Mundo” 


FRANCISCO MANUEL 


"A Esquina do Mundo" é o no- 
me da mais recente publicação 
anual, lançada sexta-feira à noite na 
Câmara de Oliveira de Azeméis pe- 
lo Centro de Estudos Ferreira de 
Castro, com sede naquele concelho. 
Segundo os responsáveis, a "Esqui- 
na do Mundo" e que pretende ser o 
registo da "Jornadas literárias de 
Ferreira de Castro" que decorre to- 
dos os anos em Azeméis. 

Os materiais inéditos, ou não, a 
incluir nas páginas da "Esquina do 
Mundo" terá sempre como fonte as 
diversas personalidades que mar- 
cam presença nas Jomadas Literárias 
de Ferreira de Castro em cada ano. 
Em foco estarão as obras dos di- 
versos escritores presentes em cada 
uma das sessões. Vão ser também 
feitas diferentes abordagens da lite- 
ratura portuguesa contemporânea, 
releituras dos aspectos mais signi- 
ficativos das obras de escritores já 
falecidos, mas cuja pertinência e ac- 
tualidade se considerem importan- 
tes para eixos e pontes de reflexão. 

Para os responsáveis pelo Cen- 
tro de Estudos Ferreira de Castro es- 
ta publicação, que se apoiará nas 
muitas temáticas abordadas na Jor- 
nadas literárias Ferreira de Castro, 


Ferreira de Castro 


funcionará como espaço de aproxi- 
mação de interesses e perspectivas 
entre as áreas como a literatura, his- 
tória, sociologia, religião entre ou- 
tras. 

Neste primeiro número o desta- 
que vai para a homenagem aos 50 
anos de vida literária de António 
Rebordão Navarro, onde além de 
uma entrevista ao escritor, existe 
também a publicação de um conto 
inédito. À semelhança das Jorna- 


«das Literárias Ferreira de Castro 


2003, esta publicação conta o pa- 
trocínio da Fundação Gulbenkian, 
e os apoios da Câmara local e da 
Junta de Freguesia de Ossela, terra 
de Ferreira de Castro, entre outras 
entidades. 


Sofia Lourenço (Piano) 


Niels W. Gade 


Robert Muczinsky 


Claude Debussy 


Joly Braga Santos 


Schumann 


Jean Françaix 


Fundação Eng. António de Almeida 
Um Humanismo Aberto à Transcendência 
COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 
RECITAL DE MÚSICA 


28 de Janeiro de 2004 + 


ENTRADA LIVRE 
AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rua Tenente Valadim, 325 Porto 


Nuno Pinto (Clarinete) 


Fantasistykker OP. 43 
Andantino con moto / Allegro 
vivace 

Ballade: Moderato / Allegro molto 
vivace 
Time Pieces OP. 43 
Allegro risoluto / Andante 
espressivo 

Allegro moderato / Andante molto - 
Allegro energico 


Premiere Rhapsodie 


Ara 


Fantasiestiicke OP. 73 
Zast un mit Ausdruck / Lebhaft, 
Ieicht 

Rasch un mit Feuer 


Tema con Variazioni 


Quarta-feira « 21h30 
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KRISTIN ERICKSON REVELOU-SE NO AUDITÓRIO DE SERRALVES 


A ironia como arma no 
concerto de Kevin Blechdom 


Concerto integrado no programa paralelo à exposição “As Meninas” 


LUÍSA MARINHO 


Os acordes da “Marcha Nup- 
cial”, de Mendelssohn, tocados 
com precisão num piano de cau- 
da, deram o mote para um con- 
certo anárquico, divertido e des- 
concertante, sexta-feira à noite, no 
Auditório de Serralves. A prota- 
gonista foi Kristin Erickson, 
(tra)vestida de Kevin Blechdom. 
O concerto realizou-se no âmbito 
do ciclo paralelo à exposição “As 
Meninas”, de Júlia Ventura, que 
inaugurou no mesmo dia no Mu- 
seu de Serralves. 

“Bitches Without Britches” é 
o título do álbum que Kevin 
Blechdom veio apresentar ao Por- 
to. Sendo o seu primeiro trabalho 
a título individual (depois de ter 
terminado a aventura com Blevin 
Kelley: o duo Blectum From 
Blechdom) e pela recepção que 
tem tido por parte da crítica espe- 
cializada internacional, a expec- 
tativa era muita e o auditório en- 
contrava-se praticamente lotado. 


A RÁDIO QUE DA AS NOTÍCIAS DA ÁREA METROPO 


Com doses industriais de iro- 
nia, talento e doçura, Kevin 
Blechdom conseguiu justificar 
por que tem a fama de ser uma das 
mais inventivas e iconoclastas 
criadoras actuais do meio da mú- 
sica electrónica. A jovem apre- 
sentou-se em palco com uma ves- 
timenta de jardineiro, parecendo: 
uma personagem acabada de sair 
da quinta do Tio Sam. 


O concerto realizou-se no 
âmbito do ciclo paralelo à 
exposição “As Meninas”, de 
Júlia Ventura, que inaugurou 
no mesmo dia no museu 


Com um banjo debaixo do 
braço, um pequeno computador e 
um longo piano de cauda, Kevin 
promoveu uma festa de subversão 
de conceitos e estereótipos. 


MINUTO )) 


O som que pratica abarca inú- 
meros “clichés” de vários estilos 
musicais - do pop ao rock, pas- 
sando pelo pior do r&b, e até pe- 
lo mais “démodé” da música 
electrónica e do “new wave”. O 
que nasce desta salada é um pop 
electrónico cheio de atitude punk 
e bom-humor. 

As letras não fogem à regra. 
Tendo, mais uma vez, a ironia 
como arma principal, Kevin 
Blechdom questiona o conceito 
de feminilidade, focando também 
as relações entre os sexos ou o 
mito do amor romântico. Já na 
recta final do concerto, Blech- 
dom fez duas versões inesquecí- 
veis: “I Will Always Love You” 
(de Whitney Houston) e “Private 
Dancer” (de Tina Turner), esta 
última já no “encore”. 

Quando terminou o espectá- 
culo, o público não quis deixar 
Kristin ir embora e ela voltou 
para interpretar, de uma forma 
exímia, um trecho clássico ao 
piano. 


...O RESTO É! 


BEIRA LITORAL 101.7FM 


VE 


»lovto 


Pedra Granadeiro 


Quando ela era ele...Kristin Erickson “travestida” de Kevin Blechdom 


TANA DE COIMBRA 


ANUNCIE NA RADIO QUE LIGA AO SEU NEGÓCIO e TELEFONE 24 H./DIA 912 544 540 


PR. REPÚBLICA, 18, 3.º - 3000-343 COIMBRA e TELEFONE 239 837 115 e TELEFAX 239 835 908 e E-MAIL rblOmail. pt 


QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 


O Coméreioovto 
LIVROS 
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COR E IMAGINAÇÃO NOS CONTOS DE QUEM RESPIRA A ÁSIA PROFUNDA 


A Índia de ontem e de hoje 
pelos autores Kipling e Singh 


RUI AZEREDO 


Os livros de contos (antologias 
ou inéditos), apareceram em força 
no mercado nacional em finais do 
ano passado, sendo uma boa res- 
posta a quem alega não ter tempo 
para ler. De entre as várias pro- 
postas que surgiram, algumas me- 
recem ainda destaque dada a qua- 
lidade que apresentam, abrindo 
portas, para, em poucos minutos, 
o leitor se transportar para outros 
mundos ou outras épocas, ou sim- 
plesmente, reflectir melhor sobre 
o mundo em que vive. 

Primeiro, propomos uma via- 
gem à Índia a dois tempos. Se- 
guindo a ordem cronológica, a su- 
gestão inicial de leitura vai para o 
clássico editado pela Europa- 
América "O Homem que Queria 
ser Rei e Outros Contos" (17,05 
euros), de Rudyard Kipling, autor 
britânico nascido na Índia que ga- 
nhou o Nobel da Literatura em 
1907. 

Ao todo são 17 contos escri- 
tos entre 1885 e 1888, altura em 
que o escritor vivia em Bombaim, 
que retratam com pormenor a vi- 
da da comunidade anglo-indiana 
em finais do século XIX. O con- 
to que abre a obra, precisamente 
"Homem que Queria Ser Rei" é 
uma parábola à política colonial e 
deu origem a um filme de John 
Houston com Sean Connery e Mi- 
chael Caine. Kipling é também 
autor de clássicos como "O Livro 
da Selva e "Kim". 

A proposta seguinte inclui 
uma viagem para a frente de mais 
de cem anos, já que se chega a 
uma obra do autor contemporâneo 
indiano Khushwant Singh, que es- 
creveu o delicioso "Uma Esposa 


Uma esposa para o sahib 
Khushwant Singh 


Pç erga e Mau Tera 


' “Uma esposa 
para o sahib” 
Khushwant Singh 
Cavalo de Ferro 


r oem 
NUA 


JDYARD KIPL IN 


“O Homem que 
queria ser Rei” 
Rudyard Kipling 
Europa-América 


para o Sahib", editado pela Cava- 
lo de Ferro a 14,90 euros. 
Através de doze contos Singh 
descreve um país marcado por 
conflitos religiosos e sociais, ten- 
do irritado por isso hindus e sikhs, 
que lhe ganharam um ódio de 
morte. É com sarcasmo e ironia 
que Singh descreve um quotidia- 
no cheio de tensões. O conto que 
dá titulo ao livro é uma bela (e ao 
mesmo tempo triste) história so- 
bre um casamento por conveniên- 
cia, uma união só para salvaguar- 
dar aparências. O homem do ca- 
sal é um indiano com educação 
ocidental e perfeitamente desen- 
quadrado da cultura do seu país, 
embora aceite participar na farsa 
do seu casamento. A indiferença 
e a crueldade com que trata a es- 
posa fazem dele uma figura de- 


testável, sendo perfeitamente ri- 
dicularizado pelo autor. Um bom 
prenúncio para as páginas seguin- 
tes. O livro custa 14,90 euros. 

A viagem seguinte é pelo 
mundo lusófono e guiada por um 
dos seus melhores condutores, o 
escritor angolano José Eduardo 
Agualusa. A Dom Quixote editou 
recentemente "Catálogo de Som- 
bras", dezoito contos cheios de 
vida e cor que falam de um Fer- 
nando Pessoa exilado no Brasil 
que se interessou pelo candom- 
blé ou do filho do último czar da 
Rússia, que atravessa o sul de 
Angola com uma máquina de 
projectar. O seu ajudante chama- 
se James Dean. Par além da já 
habitual qualidade de escrita, 
Agualusa surpreende sempre 
com a sua fértil imaginação. 


Editora Presença edita obra 
póstuma de Augusto Abelaira 


"Nem Só Mas Também", a obra 
póstuma do jornalista e escritor Au- 
gusto Abelaira, falecido em Julho de 
2003, é uma das notas de destaque 
da Editorial Presença, que fará che- 
gar o livro aos escaparates em Mar- 
ço. 

Autor de uma dúzia de títulos 
de ficção, Augusto Abelaira - que 
dizia não conseguir deixar de es- 
crever por lhe parecer que conti- 
nuava a ter algo que ainda não 
contara, uma mensagem por pas- 
sar - morreu sem ver publicada a 
sua última obra. 

De acordo com Gisela Moniz, 
que está a trabalhar na revisão final 
do título, "trata-se de um livro na li- 


nha de *Outrora Agora”, mas cujo 
protagonista se aproxima mais de 
uma pessoa real, talvez até do pró- 
prio autor". 

Em declarações à Lusa, Gisela 
Moniz acrescentou que o livro po- 
de ser visto como uma espécie de 
diário, "um caderno de anotações 
em que o protagonista, um homem 
de meia-idade, aponta reflexões, 
diálogos que escuta e a suas im- 
pressões muito próprias sobre o 
mundo". 

"Com uma trama algo sinuosa, o 
livro torna-se vivo ao acompanhar 
as movimentações da personagem 
principal que, amiúde e com muito 
humor, questiona a causa e o senti- 


do dos acontecimentos que presen- 
cia”, assinalou a revisora à Agência 
Lusa. 

"Não Só Mas Também", cuja 
trama decorre em Lisboa e que é 
uma obra acabada, ao contrário do 
que foi dito logo após a morte de 
Augusto Abelaira, tem, na opinião 
de Gisela Moniz, "muito de auto- 
biográfico". 

Igualmente previstas para o se- 
gundo trimestre do ano na Presença 
estão "Olivia Joules and Theove- 
ractive Imagination” (título origi- 
nal), de Helen Fielding, autora dos 
diários de Bridget Jones, que a edi- 
tora assume como uma das suas 
grandes apostas. 
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Editorial Notícias promete 


ano com livros polémicos 
A editar estudo sobre prostituição feminina 


Um ano com "novidades po- 
lémicas" é o que promete a Edi- 
torial Notícias (EN) que editará 
este ano, entre outros, a chinesa 
Mian Mian e D.J. Goldhagen, 
bem como um estudo sobre pros- 
tituição feminina em Portugal. 

Conforme adiantou à Lusa 
Marta Ramires, editora-executi- 
va da Editorial Notícias, está pre- 
vista para este ano a edição de 
uma obra colectiva, coordenada 
pelo historiador Fernando Rosas, 
sobre o período do Governo de 
Marcelo Caetano, e um estudo so- 
bre a prostituição feminina em 
Portugal, da psicóloga Alexandra 
Oliveira, da Universidade do Por- 
to. 

"As vendedoras de Ilus 
título do estudo de Alexandra Oli- 
veira, deverá chegar às livrarias 
em Maio. "Creio que será um li- 
vro que irá trazer alguma polémi- 
ca”, disse Marta Ramires. 

Polémica é o que tem rodeado 
o livro de D. J. Goldhagen sobre 
o comportamento da Igreja Cató- 
lica face ao regime nazista de 
Adolfo Hitler, nas décadas de 30 
e 40 do século XX. "O historia- 
dor revela documentos inéditos 
que provam uma certa cumplici- 
dade entre a Igreja Católica e o re- 
gime nazi, designadamente a per- 
seguição aos judeus", adianta a 
responsável da Editorial Notícias. 

Segundo Marta Ramires, esta 
obra "vai mais longe do que até 
agora foi demonstrado sobre a 
cumplicidade do Papa Pio XII na 
perseguição aos judeus" movida 
pelo III Reich. 


"Uma dívida moral: a Igreja 
católica e o holocausto" é o título 
da obra de D.J.Goldhagen, se- 
gundo a qual "a Igreja deve reco- 
nhecer a sua cumplicidade e redi- 
mir-se". 

Outra obra envolvida em po- 
lémica é "Os bombons chineses", 
da chinesa Mian Mian, onde a au- 
tora questiona a forma como Es- 
tado chinês encara a revolução e 
lída com os novos problemas da 
juventude. 

"A autora, refugiada em Fran- 
ça, apesar de ser no seu país uma 
figura de culto, dá conta da sua 
experiência como mulher na ac- 
tual China, abordando questões 
como o alcoolismo, o suicídio, a 
prostituição e a toxicodependên- 
cia entre a juventude", revela 
Marta Ramires. A Editorial Notí- 
cias prossegue este ano a reedi- 
ção das obras de António Muoz 
Molina, fazendo sair no primeiro 
semestre "Inverno em Lisboa”. 

De autores de Espanha está 
também prevista a edição de 
"História de amor como outra 
qualquer”, de Lucia Etxebarría. 

“Trata-se de um romance fei- 
to de várias histórias de amores 
diferentes daqueles que a publici- 


dade vende na nossa sociedade de 
consumo", adiantou a mesma 
fonte. 


Ainda este ano, a EN conta 
editar "o balanço de um ano de in- 
dependência de Timor-Leste" fei- 
to por Adelino Gomes. Reúne 
textos dispersos, "desde crónicas 
jornalísticas a textos diarísticos", 
disse Marta Ramires, 


A grande expansão que o 
movimento islamista conhe- 
ceu a partir de acontecimen- 
tos como a revolução de Kho- 
meiny, à ocupação da grande 
mesquita de Meca e a invasão 
do Afeganistão, todos em 
1979, é analisada neste livro 
de Antoine Basbous editado 
pela Ambar. 

É abordado, nomeadamen- 
te, o facto dos movimentos is- 
lamitas terem aproveitado o 
descrédito de regimes como os. 
da Argélia e Egipto para tenta- 
rem tomar o poder pelas armas, 
isto já nos anos 90. Por fim, Bin 
Laden merece também uma re- 
ferência, pois Basbous prevê 
que possa haver um renasci- 
mento dos seu movimento. 


AS NOTAS DE BASBOUS SOBRE O ras! 


A expansão islamista ou 
“uma revolução abortada”? 


O ISLAMISMO 


oLução ApOprIaDA? 


“O Islamismo” 
Antoine Basbous 
Ambar 
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AUDIENCIA (23/01 


Queridas Feras 
Jornal Nacional 

Os Malucos do Riso. 
Telejornal 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai, 
Tik Tak, Poemas Pintados ||, 
Demanda do R, A Loja do 
Noddy, Mio e Mao, O Peque- 
no Ursinho, Os Três Ursos, Go- 
tinha e a Aventura da Água, 
As Forminha, Fimbles, Os In- 
críveis Mistérios de Ripley, Asas 
da ChinaAmigos Marcianos, 
Academia de Gladiadores. 
Eucaristia Dominical 
Manhãs Desportivas; Volei- 
bol: Guimarães vs Académica 
Jornal da Tarde. inclui: O 


10,00 
11,00 


13.00 
Tempo 

14.00 Os Melhores da Operação 
Triunfo 


15.00 
17,00 


Rua da Saudade 

18.45 Domingo Desportivo 
19.50 Milionário; Concurso 

20.00 Telejornal: inclui O Tempo 
21,00 Contra Informação Fim-de- 
Semana 

Futebol de Primeira; Resu- 
mo do jogo da Superliga Galp 
Energia: Guimarães - Benfica 
Gala Operação Triunfo 
RTP Cinema: “O Massacre de 
Long Island” 

RTP Cinema: "Viagem para a 


21,30 


22.00 
00,30 


SATÉLITE E CABO 


14,00 - Futebol: Liga Italiana, AC Mi- 
lan-Ancona, 18º jornada; 16.00 - Fute- 
bol; Superliga, FC Porto-E. Amadora, 
Resumo alargado do jogo; 17.00 - An- 
debol: Campeonato da Europa, Por- 
tugal-Croácia; 18,40 - Futebol: Super- 
liga, Antevisão do V. Guimardes-Ben- 
fica; 19,45 - Futebol: Superliga, V. Gui- 
marães-Benfica 19º jornada; 21,40 - 
Informação: Superliga, Todos os golos 
da jornada; 22.30 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Ati Bibau-Dep. Corunha, 21º 
jornada; 00.20 - Futebol: Liga France- 
sa, Resumos, Todos os golos da 22º jor- 
nada, 


14.00 - Desportos de Inverno: Winter- 
park Weekend, Magazine; 14.15 - Té- 
nis: Torneio Grand Slam, Open da Aus- 
trália; 15.30 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo, Sapporo, Japão, Prova K 120; 
17,00 - Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open da Austrália, 7º Dia, Melhores 
Momentos; 18.00 - Futebol: Taça das 
Nações Africanas, Tunísia, Camarões- 
ALGéria; 20,00 - Snooker; Open de Ga- 
les, Cardiff, Gales; 21.30 - Rally: Cam- 
peonato do Mundo, Monte Carlo, Mó- 
naco, 3º Dia; 22.00 - Rally: Rally Raid 
Dakar, Review, Melhores Momentos; 
22.30 - Notícias, 22.45 - Futebol: Taça 
das Nações Africanas, Tunísia, Zim- 
babwe-Egipto; 23,45 - Notícias; 00,00 
= Ténis: Torneio Grand Slam, Open da 
Austrália, 8º Dia. 


LUSOMUNDO PREMI! 


13.15 - Hotel FunkHole; 14,55 - Sco- 
oby Doo; 16.20 - Sessão Box Office: 
Osmosis Jones; 17.55 - Viram-se Gre- 
gos para Casar; 19.30 - 35 MM; 19.50 


grama de gastronomia com 
apresentação de João Carlos] 


08.30 


bre a comunidade africana em 
Portugal 

Caminhos: Programa sobre] 
actividades ligadas à Igreja. 
70x7 

Nós: Magazine dedicado ao) 
tema da imigração 
Novos Horizontes 
Vida por Vida: Documentá-| 
rio 

Eurodeputados: A Presidên-| 
cia Europeia e o futuro da 
Constituição Europeia 
12.30 Euronews 

13.00 Iniciativa 2 

14.00 Desporto 2: 

19.00 Clube de Jornalistas: Deba- 
te público de temas da actua-| 
lidade 

Zig Zag: Peanuts 

A Arte e a Matemática 
Etiqueta: Magazine sobre] 
moda 
Jornal 2 
Vidas: Marianne Faithfull: Dre 
aming My Dreams 
Diga Lá Excelência 
Começar de Novo: Série es-| 
trangeira 
01.00 Top+ 
02.00 Televendas 


09.00 


09,30 
10.00 


11,00 
1130 


12.00 


20.00 
20,30 
21.00 


2130 
22.00 


23.00 
00.00 


- Equilibrium; 21,40 - Agenda Da Se- 
mana; 22.00 - Homem-Aranha; 00.00 
- Megalodon; 01,30 - Hotel FunkHo- 
le; 03.15 - Lágrimas de Esperança; 
04,45 - Equilibrium; 06.35 - 35 MM; 
06.50 - Megalodon, 


14.05 - O Bar da Esquina; 15,40 - Um 
Segredo, Duas Mulheres; 17.15 - Alta- 
fidelidade; 19.10 - Para Além das Nu- 
vens; 21.00 - Sessão VIP: Impacto Pro- 
fundo; 23.05 - Filha Da Mae; 00,50 - 
Um Segredo, Duas Mulheres, 02.25 - 
Para Além das Nuvens; 04.15 - Agen- 
da Da Semana; 04,30 - Alta-fidelida- 
de; 06.25 - Filha Da Me. 


13.00 - O Pistoleiro do Diabo; 14,45 - 
Um Passo Mais; 15.00 - Uma Mulher 
Entre Dois Homens; 16.36 - O Mundo 
das Estrelas; 17.00 - O Feitiço da Lua; 
18.43 - A Pereira; 19,00 - Platoon, Os 
Bravos do Pelotão; 21,00 - Bela e Peri- 
gosa; 22.38 - Meu Querido Irmão; 
23.00 - Os Amigos de Alex, 00,44 - O 
Objectivo; 01.00 - O Preço da Audá- 
cia; 02.44 - O Ciclope do Mar; 05.02 - 
O Bolo-Rei; 05.24 - O Mundo das Es- 
trelas. 


12.00 - Compacto: Uma Casa Na Pra- 
daria; 15.00 - Primeiro Jornal; 16,00 - 
Compacto: Dallas; 20.30 - Compacto: 
Quem Sai aos Seus; 22.00 - Compac- 
to: Uma Família às Direitas, 00,00 - Jor- 
nal da Noite; 01,00 - Fama. 


De SIC MULHER] 
13,30- Eu, Ela e o Pai; 14,00 - World 
Fashion Tour; 15.00 - Murphy Brown; 
15.30 - Murphy Brown; 16,00 - 
Murphy Brown; 16.30 - Murphy 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


SHARE(23/01) 


10.00 Fun Totil 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: “Mensa- 
gem Secreta” 

16.00 Primeiro Balcão: “Amigos 
e Detectives” 

18.00 Chiado Terrasse: "A Ar- 
madilha” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 FC Campeões 

22.15 Herman SIC: Programa de 
entertenimento conduzido 
por Herman José 

00,45 Maiores de 17; “Bola Pre- 


ta 
03,00 Querido Professor 
04.00 Os Recordes do Guiness 


Brown; 17.00 - O Inesquecível Simon 
Birch; 19.00 - Lembra-te; 20.30 - Cor- 
tei Costura; 21,00 - Nascida Ontem; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23,30 - En- 
contro Marcado; 00,30 - Paixão As- 
sassina 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Qua- 
datura do Circulo; 16.00 - Panorama 
BBC, 17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 
- Passaporte; 18.00 - Jornal de Sínte- 
8.30 - Pavilhão do Futuro; 19.00 
= Jornal das 7, 20.00 - Caras Notícias, 
20.30 - Música do Mundo; 21,00 - Jor- 
nal das Nove; 21,30 - Internacional SIC; 
22.00 - Outras Conversas; 23.00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.00 - A Quadratu- 
ra do Circulo; 01,00 - Jornal de Sinte- 
se. 


Dee SIC RADICAL | 
14.00 - Robots de Combate; 14,30 - 
Andar Modelo; 15.00 - Babylon 5; 
16.30 - Gato Fedorento; 17.00 - 
MacGyver, 18.30 - Compacto; O Ho- 
mem da Conspiração; 19.00 - Mad TV; 
19,45 -Top Max Música; 20,00 A Vi- 
da é Injusta; 20.30 - Hyper Tensão; 
21.00 - Velocity; 22.00 - Regresso a 
Londres; 23.45 - Top Max Música; 
00,30 - Dance TV; 01.00 - Sex TV; 
01.30 - Top Max Música 


eee ODISSEIA 
14.00 - A Sedução em Análise; 15.00 
= Restauradores do Oceano; 16.00 - Fu- 
ga Através dos Himalaias, 16.30 - Ou- 
ro Negro; 17.00 - Margens: Prisões, A 
Lei do Siêncio; 18.00 - Emigrar para 
Terras Férteis; 19.00 - Indonésia, 50 
Anos de Ditadura; 20.00 - Mistérios e 
Milagres da Ciência, Desafios da Re- 
produção; 21.00 - Okavango, à Jóia do 


30,4% 
28,3% 
25,4% 

37% 


07.30 Batatoon: Inclui Dreamstreet, 

Marsupilami e Fairly Odd Pa- 

rents 

Um Cãozinho Chamado Ed- 
die; Série 

11.00 Missa 

12.30 Oitavo Dia 

13,00 TVl Jornal; As notícias com Jú- 

lio Magalhães 

Filme: "Negociadora de Re- 

féns” 

Filme: “Irmãos Fora da Lei" 

Filme: “Decisão Crítica” 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: Tele- 

novela 

Olá Pai: Telenovela 

Filme: "Lado a Lado” 

Filme: “Alto Mar em Chamas” 

Action: Série estrangeira 

Family Law 

Dona Anja: Telenovela 


10.00 


14.15 


16.00 
18.15 
20.00 
21.00 


2230 
2330 
01,30 
02.15 
04,00 
05.00 


Cala; 22.00 - Margens: Prisões, A Lei 
do Silêncio; 23.00 - A Sedução em Aná- 
lise; 00,00 - Restauradores do Oceano; 
01.00 - Fuga Através dos Himalaias; 
01.30 - Ouro Negro; 02.00 - Emigrar 
para Terras Férteis, 


14.00 - Katherine Graham: A Primeira. 
Dama do Jornalismo; 15.00 - Guerra 
de Helicópteros no Vietname; 17,00 - 
O Holocausto Japonês, 18.00 - Des- 
cobertas Históricas: Medicina; 19,00 - 
Os Escravos no Brasil; 20.00 - Antonio 
Banderas, 21,00 - Guerra de Helicóp- 
teros no Vietname; 23.00 - O Holo- 
causto Japonês; 00,00 - Descobertas 
Históricas: Medicina; 01.00 - Os Escra- 
vos no Brasil. 


Lea PEOPLE R ARTS | 
14.00 - De Mochila às Costas: Sul da 
Espanha; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 
16.00 - Grandes Livros; Drácula; 17.00 
= Clássicos do Design: A Garrafa de Co- 
ca-Cola; 17,30 - Casas: Casa do Lago; 
18.00 - Tesouros do Mundo: Tesouros 
da África ||; 19.00 - A Natureza Hu- 
mana: Pequenos Grandes Homens; 
20.00 - Drama e Suspense: Fugindo do 
Passado; 23.00.- As 10+ Maravilhas 
Naturais; 00.00 - Spas Espectaculares: 
Ste, Anne's Country Inn. 


E ENTER 
14,40 - Vídeo Show Especial; 15.10 - 
Vídeo Game; 16.40 - A Grande Famí- 
liaNida de insecto; 17.20 - A Turma do 
Didi; 18.00 - Domingão do Faustão; 
20.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - Zo- 
rra Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 - Fai- 
xa Esportiva, Papo com Armando No- 
gueira 


(O Comércio» Porto 


EM DESTAQUE 


E é 
Operação Triunfo 


RTP 1 


Esta noite será escolhido o concorrente que repre- 
sentará Portugal no próximo Festival Eurovisão da Can- 
ção, a ter lugar em Maio na Turquia. 


Começar de Novo gira em torno da história de amor 
de um casal de divorciados que modifica para sempre 
as suas vidas e as dos seus filhos. 


Diga Lá Excelência 


2 


00 


Diga lá Excelência é um programa da Rádio Renas- 
cença e do jornal Público (que é posteriormente trans- 
mitido pela 2:) e consiste numa entrevista a uma perso- 
nalidade de relevo. Esta noite, o convidado é o Bispo D. 
Januário Torgal Ferreira. 


O ComéreioDort 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com 
Rémy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. 

M16 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
El 


| 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO i 

SAMURAI i 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e i 
Billy Connoly. Sessões as 
13h45, 16h30, 19h15 e 
21h45. M12 


SALA 5 * NASCIDO PARA 
GANHAR 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h45 e 21h45. 
MZ 


SALA 6 e S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. 
MZ 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 225009164 


SALA 1 * LOSTINTRANS- | 
LATION- O AMOR É UM : 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h15, 
19h55 e 22h00. 
M12 


SALA 2 * IN THE 
CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 

De Jane Campion, com 
Meg Ryan, Mark Ruffalo e 
Kevin Bacon. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 é 
21h50. M16 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00 e 
21h40. M12 


NUNÁLVARES | 


- TEL. 226092078 


COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, 
com Sabrina Seyvecou, 
Coralie Revel e Roger 
Mirmont. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. 
MB 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


SAW.A.T. - FORÇA DE i 

INTERVENÇÃO ; 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h10. 
MZ 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 


V CICLO "O SABOR DO CINEMA” 


“MY FAIR LADY” 
EM SERRALVES 


16 horas « AUDITÓRIO DA FUN- 
DAÇÃO 

"My Fair Lady" (na foto), musi- 
cal realizado por George Cukor que 
venceu oito óscares e conta na inter- 
pretação com a dupla cinematográ- 
fica Audrey Hepbum e Rex Harri- 
son, abre hoje o V Ciclo "O Sabor 
do Cinema", na Fundação de Ser- 
ralves, no Porto, que organiza o cer- 
tame em conjunto com a associação 
Filhos de Lumiêre. 

Até 16 de Maio - todos os 
domingos, às 16 horas - vão ser 
apresentados treze filmes, entre eles 
cinco curtas-metragens de anima- 
ção da autoria de alunos do Centro 


Gulbenkian e da Escola Superior de 
Artes e Design (ESAD) das Caldas 
da Rainha, subordinados aos temas 
"fantasia" e "viagem". 

A 8 de Fevereiro passa "Amar- 
cord", de Federico Fellini, 
enquanto a 22 de Fevereiro será 
exibido "O Feiticeiro de Oz", de 
Vitor Fleming. O dia 28 de Março 
será dedicado ao documentário, 
com a exibição de "Os Respiga- 
dores e a Respigadora", de Agnês 
Varda, e o "Mercado do Bolhão", 
de Renata Sancho. A 2 de Maio é 
exibido "O desconhecido do Nor- 
te Expresso", de Alfred Hitch- 
cock, e a fechar, no dia 16 de 


; UMDBIA DE DOIDOS 


; SALA7 + À PROCURA DE 
| NEMO 


de Imagem e Técnica Narrativa Maio, passará "Stalker", de 
(CITEN) da Fundação Calouste Andrei Tarkoyski. 
LOST IN TRANSLATION - ! COMO MATAR O CÃO DO | O SORRISO DE MONA LISA 
O AMOR É UM LUGAR | VIZINHO De Mike Newell, com Julia 
ESTRANHO De Michael Kalensniko, Roberts, Kirsten Dunst e 
De Sophia Copolla, com Bill Kenneth Branaghm Robin Maggie Gyllenhaal, Sessões às 
Murray, Scartett Jonhanssone  ; Wright e Lynn Redgrave. 13h25, 16h00, 18h40, 22h00 


Anna Faris. Sessões às. 


14h20, 16h40, 19h00, 21h55 ; 


e 00h20. W12 


| BUG-QUE GRANDE 
: EMBRULHADA 


De Phil May e Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz. Sessões às 14h00, 
16h25, 19h05, 22h05 e 
00h30. M12 


SER E TER 
De Nicolas Philibert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
13h25, 15h55, 18h20, 21h25 
e 00h05. M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h05, 22h10 e 
00h45. MG 


ACASA DE CAMPO 
De Mike Figgs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e00hi5.M16 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões. 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. W16 


Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45. 
Mn2 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com 
Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h30, 22h00 e 


00h40. 
Mn6 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. 
M12 


A ESTRANHA VIDA DE 
IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h30, 
22h10 e 00h35. 
M16 


BULLY - ESTRANHAS 
AMIZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Phillips.e 
Rachel Miner. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 
21h45 e 00h55. 
MB 


e 00h50. W12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 13h00, 
14h30, 16h50, 18h30, 21h25 
e22h20.W12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h45 e 
18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h15. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h35, 22h05 e 
00h50. M/12 


| O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


O SORRISO DE MONA 
| LISA 


| SUBMUNDO 


É SALA MP A CASA DE 
| CAMPO 


GAIASHOPPING 


TEL 223791697 


SALA 1º O GUARDA-FRAL- 
DAS ; 
De Steve Carr, com Eddie i 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h25, 
18h10 e 23h55. M/06 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h50 e 21h40. M/12 


SALA 2 * O AMOR ACONTE- 
CE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma É 
Thompson. Sessões às 14h30, 

17h40 e 21h05. M12 


| O MEDALHÃO i 


De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessão às 00h05. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 1 
Connoly. Sessões às 14h00, H 
17h30, 21h00 e 00h15. M/12 


SALA 4 e SAN.A.. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. M/12 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h40, 21h30 
e 00h20. M/16 


SALA 6 » TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie. 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
12h55, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h10. M/16 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessão às 
11h00 e 13h50. 

M/06 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts KirstenDunste É 
Maggie Gyllenhaal. Sessões É 
às 19h00, 21h45 e 00h30. 

MZ i 


SALA 8 « UNDERWORLD - 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedmane | 
Michael Sheen. Sessõesàs É 
13h10, 15h50, 18h30, 21h25 
e 00h25. W16 t 


SALA 9 « O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, comlan Í 
Mckellen, Elijah Wood e Í 
Virgo Mortensen. Sessões às; 
13h30, 17h35 e 21h50. M/12 | 


NORTESHOPPING 


TEL 229571500 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 
21h15 e 00h00. M/12 
SALA 2 * A CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com 
Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff. 
Sessões às 12h50, 15h35, 
18h20, 21h15 e 00h00. 
MZ 


SALA 3 e S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 


O 
De Clark Johnson, com i 


ROTEIRO |41 


Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h25, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. M/12 


SALA 4 * O SORRISO DE 


| MONA LISA 


De Mike Newell, com Juiz 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h00, 15h30 e 21h20 
MA2 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
18h00 e 00h10. M/12 


SALA 5 * À PROCURA DE 


| NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 


Versão portuguesa: sessões | 


às 10h50 e 13h30. M/04 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 20h20 e 00h25. M/12 


É SALA6 * UM DIA DE 


DOIDOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 13h50, 18h30 e 
23h50. M/12 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
16h00 e 21h25. M/12 


SALA 7 * COISA DE BRU- 
Xas 
Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30. M/12 


SALA 8 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom | 


: FEIRA NOVA DA 


Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h20, 21h00 é 
00h20. M/12 


PARQUE NASCENTE 


o NELTOT220O 
SALA 1º A CASA DE 
campo 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 


21h30 e 00h00. 

M6 
SALA 2 * S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 

De Clark Johnson, com 


Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 22h15 e 00h50. 
MZ 


É SALA3 SMA. - FORÇA ; 


DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h45, 
21h40 e 00h35 M/12 


SALA 5 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Faris. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h10, 
21h20 e 23h55. M12 


SALA 6 * ROGER DOGER 
Sessões às 14h20, 16h4s, 
19h20, 22h00 e 00h20. 
M12 


| SALA 7 * UNDERWORLD - 


SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões. 
às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h45. 

M6 


SALA 8 TREZE - INOCÊN- 

CIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h15. 
Mn6 


SALA 9 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
1 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h50, 17h50 e 21h40 
M12 


SALA 10 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h10 e 15h30. M/06 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 18h00, 21h10 e 
00h10. M/12 


SALA 11 + IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h35 e 00h30. 
M/12 


SALA 12 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson, Sessões. 
às 12h50, 15h30, 18h15 e 
21h00. M/12 


i O SENHOR DOS ANÉIS - 


O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckeflen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h45. M/12 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 2526/1797 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M/12 


SALA 2 « O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões. 
às 13h45, 16h00, 18h30 e 
21h30. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessão às 
00h00. M/12 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 14h00, 18h00 e 21h40. 
1 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 


| Sessões às 13h45, 16h15, 


19h00 e 21h45, M/12 


SALA 5 * S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
o 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 14h00, 16h15, 18h45 e 
21h45. M6 
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CRUZADISMO TEMÁTICO MEDICINA 
POR Luis Santos PROBLEMA N.º 835 CALDEIRA 
COMPOSIÇÃO DE BAHR HORIZONTAIS: 1 - FEBRE ACOMPANHADA POR 
UMA ERUPÇÃO GENERALIZADA DE COR VERMEL- 1 2 SURAB RG 7 16 9 1011121314 151617 
As dificuldades deste estudo de | HO-VIVA; Arre. 2 - Separei; Acordo de credores. 3 
casas conjugadas são evidentes na | - Escândio (s.q)); Érbio (5.q.); Vaso que substitui o 4 
variante de empate 1.Rf3 Re7 2.Re4 | urinol; Viscera dupla. 4 - Altercação; Cidade de 
Rd6 3.Rf5 Re7 4.b3 (4.Re5 a4 5.Rf5 Itália. 5 - Vogal (pl); O sono das crianças; Curar; 2 
Letras gregas. 6- Abalavam. 7 - Verbal; Lavrou. 8 
4...Re8 5.Rf6 Rf8 6.Re5 Re7. e & 
- Dois mil e um, em romano. 9 - Conter; PEQUUE- 
Mas o tempo de recurso b2-b3 | No ÓRGÃO SITUADO NO ABDÔMEN CUJA 3 
pode ser utilizado vitoriosamente | FUNÇÃO NÃO SE CONHECE BEM. 10 - Local onde 
no momento certo (dez lances, | se malham os cereais (pl); Plutónio (sq); Ósmio 4 
livro alemão «Opposition und | (q). 11 - Jogo de cartas; Essência imaterial da 
Kritische Felder im | vida humana. 12- Basta; Adeja. 13-Trabalho de 5 
Bauernendspiel» de 1936). lavrar (pl); Narigão. 14 - Fome (termo popular); 
Rosto (invert); Espécie ce concha bivalve. 15- 6 
7 Era 7 7 CADA UM DOS DOIS ÓRGÃOS EXISTENTES NO 
mM [57] Uh W ABDÓMEN; Tonto; Descerra; Estanho (s.q). 16 - 
7; 7/4 Y E; Janela em cima do telhado; Fêmez do elefante; 
mm E ma W i Madre. 17 - Eia; Vazia; Sumo; Qualguer guisado de | 
E a A 4 carne. 18 - Anel; Crosta; Espécie de formiga 8 
RU “YA É” (Brasil); Parte inferior dopão. 19 - Nota de música; 
.. o A Poeira; Sem validade; Interj. de admiração. 20 - 9 
y Monte de sal; Centúrio (s.q.); Larva que se cria nas 
x a q feridas dos animais. 21 - Tempo quente e seco (pl); 
/ SITUAÇÃO EM QUE O RIM NÃO PRODUZURINA. 10 
VERTICAIS: 1 - (ABCESSO) - ABCESSO FORMADO 1 
NOS TECIDOS QUE RODEIAM O RECTO; Catafalco. 
2 - Recusar; Espécie de gato bravo da América do 2 
Sul; Zanga. 3- Isolado; Haste em que se iça a ban- 
deira; Sectário do arianismo; Cinquenta e cinco, em 
romano. 4 - Classe sacerdotal; Vogais da palavra (E) 
Marque o seu tempo e avalie a sua | peta*; Cata-vento; Letra grega. 5- Que são do ar; 
força. Fêmea do urso; Actínio (5.9); UM DOS TIPOS DE 14 
Até 4 minutos - Grande Mestre CÉLULAS SENSÍVEIS À LUZ EXISTENTES NA RETINA. 
(GM); 4 a 10m. - Mestre 6- Graceja; Nomeado por magistrado e não por lei; 15 
pes E Carta de jogar. 7 - Cabelos brancos; Ermida. 8- 
Internacional (Ml); 10 a 16m. - | patrão; Pouco espessa; Cento e um, em romano. 9 
Mestre FIDE (MF); 16 a 22m. - | . Beber; Anel; Canonizado. 10 - Cólera; Apelido; 16 
Mestre Nacional (MN); 22 a 30m. - | Ouro (5... 11 - Flutuar; PEDRA FORMADA NO 
1º categoria; 30 a 40m. - 2º catego- | INTERIOR DO ORGANISMO, GERALMENTE COM- 17 
ria; Mais de 40m. - 3º categoria POSTA POR CAMADAS DE SAIS MINERAIS. 12 - 
Negro (poético);Capuz. 13- Ponto cardeal; Tumor 79 
nas faces e na garganta; Despido (invert). 14 - 
Brisa; Telúrio (s.q.); Que não está fixo; Espécie de 
sapo do Amazonas. 15 - Patifaria; Pedra escamosa, 19 
de clivagem muito fácil, cujas folhas se separam e 
têm brilho metálico; Debulhar cereais. 16- 20 
Televisão Italiana (iniciais); Filtrara; Feiticeira. 17 - 
Volumosos; VITAMINA "B1", TAMBÉM DESIGNADA 21 
POR TIAMINA, CUJA FALTA PROVOCA BERIBÉRI. 
SOLUÇÃO: 1.Rf21! Re8 [1...RCB 2.Re2! Rc7 
3.Rd3 Rd (3.34 4.Re3 Rd6 5.Rdd+-) 4.Re4 
Re6 5.b34+- ou 1...24 2.862! ou 1...Re7 2 RB! 
ou 1...Rd7 2.Re31] 2.Re21 Re7 (2...34 3.Rf3! VISNNV 
Re7 4,Re31 Rd7 5.Rf4 RB! G,Re4! Reg 7.Rf5 VNIHNINV :SOONSSVIN = LL VOVS !VIVOD IV = IL WYHIVIA INDIA VINIL “SOUSI= LT VEN LD iVNNVS = OZ “HV “ONO IS -6L “UV VN (VICOD 03-81 iNDvy 
Re7 8.Re5 Rd7 9.R(6+) 3.Rf3 Rd7 (3..Re6 | Vild=SL “NUVJINVINBAV 31 MV - PL NO (Viladva “3130 - EL “ODOIB OUIV-TL “OIND ODAS IVA VNI= LL IVA VIT VBA EL = 91 NS (348 !OTOL AS = SL VII VU “VIA 
4Rf41+-) 4. Re3 Re6 (4...Re7 5.b3+) 5 Rf4 Rd6 | IV /MVOVN- LL NVIVS VII = OL “OLNVS ONV “UVINOL=6 1D/VIVI ON - 8 "VAVHO PL VONTA SVUNAVAV = EL “VUIA/VL=ZL VANVOUD- LL “SO NA SVU- OL “0DV8 
6.Re4 Re6 (6...Re7 7.Rd54+-) 7.b31 Rd6 BRÍS | !SVD-L 'SV!OALVO “8-9 “INOD DV ÍVSUN !SOIUIV -S Id ÍVAINIO (VI OITO =P A CHIL34-6 INN B NONVIVRO-L INVI-9 'SVIIL UVAS 100 "SN -S “VISOV VIBUINO = 
Re7 9,ReS Rd7 10.Rf6 e ganha “ONVINV SOMISVIN OS - E “VITINNV VU “HVSNDSI = 7 VSSI IVIDINHOINOSI = E ISIVDLLHIA pr “INIS IIUOVINOD (43 DS = E “VISOLVEOW IBNOSI= 7 34AV /VNLVINVOSI | :SIVINOZINOH 


EFEMÉRIDES 
1475 SantaJoanaPrincesa, filha de D. AfonsoV e irmã de D. o crime da cidade de Chicago durante a Lei Seca. ra. Seis pessoas são declaradas em estado muito 
jo usíiaro ita E on co Cn de 41949 É fundado o COMECON, organização económica grave. 

RE contra a untaca do pai Bumop ita Toana dos países de Leste. 1986 Jactos norte-americanos e líbios voam frente a frente 
fora declarada herdeira do trono, à nascença: a pri- neo ra E dos std 
meira mulher, nas dinastias portuguesas, a recebero 1964 Realiza-se a primeira experiência espacial conjunta Do pra Ace ICO a pics ea 
título, antes do nascimento de outro príncipe. soviético-norte-americana com o lançamento do Unidos, na costa Norte de África. 

1882 Nasce a escritora inglesa Virginia Woolf, nome essen- Estiano 1989 O corpo do pintor dicas espanhol Salvador Dalí 
cial da literatura no século XX. Escreveu “Rumo ao 1969 Decorre o funeral do historiador português António é sepultado no túmulo de mármore branco do 
Farol”, “Os Anos”, “As Ondas”, “Orlando”, “Mrs Sérgio, sob forte vigilância da polícia política, a PIDE. Museu de Figueras, em Espanha. 
Dalloway”, “Flush”, “Entre os Actos”, “Um Quarto que 4975 Realiza-se, no Porto, o primeiro congresso do CDS - 1992 O Presidente da República Portuguesa, Mário Soares, 
Seja Seu”. Centro Democrático Social, sob o cerco de algumas chega a Nova Deli. É primeiro Chefe de Estado portu- 
1915 O Presidente da República Portuguesa, Manuel de organizações da extrema-esquerda. guês a visitar a Índia. 
Arriaga, demite o governo po Partido Democrático e 1983 Morre o cineasta norte-americano George Cukor, 1996 O Conselho da Europa aprova a entrada da Rússia na 
Afonso Costa, e encarrega o a Pimenta de dito “o realizador das mulheres”, responsável por Ene em 
Castro de formar um nes. e di prepare alguns dos mais importantes filmes dos chamados 1999 Ê al Lei de Saúde 
eleições. Cresce a participação dos militares nos “anos de ouro" de Hollwood: “My Fair Lady”, “Let's Entra em vigor, em Portugal, a nova Lei de Saúde 
assuntos políticos. Make Love”, “A Star Is Born”, “Born Yesterday”, Mental e internamento compulsivo. 
1935 Nasce, em Alcains, Castelo Branco, António Ramalho “Adam's Rib”, “Keeper of the Flame”, “Philadelphia 2001 AEDP lança uma Oferta Pública de Aquisição (OPA) 
Eanes, nome de destaque na consolidação da demo- Story”, “Women”, “Sylvia Scarlett”. “Rich and sobre a Hidroelétrica del Cantábrico, no valor de 240 
cracia pluralista “depois do 25 de Abril, eleito Famous”, a sua última obra, data de 1982. milhões de contos. No dia seguinte, Madrid travaria a 
á a da República Portuguesa em 1976 e reelei 1984 No Parlamento português, inicia-se o debate sobre as operação. 
o 1980. : REDE 
z j propostas de lei para a despenalização do aborto. 2003 São detectados dois casos de meningite no Hospital 
PES RV io ndo posa ponupuBs Nionao Lone vinis 1985 Explosão de gás, na Escola Secundária do Cartaxo. O de Évora, oriundos de Estremoz. Medidas sanitárias 
1947 Morre, em Miami, o gangster Al Capone, que marcou acidente causa 17 feridos, 16 alunos e uma professo- de segurança são activadas. 


O Coméreiosporto 


O TEMPO 
OE 


Céu muito nublado. Ven- 
to fraco a moderado do 
quadrante Oeste. Chuva 
fraca no Minho e Douro 
Litoral estendendo-se às 
regiões a norte do siste- 
ma montanhoso Monte- 
junto-Estrela. Pequena des- 
cida da temperatura 
máxima nas regiões do 
interior. Neblina ou nevoei- 
ro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação 
Notoeste de dois a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
deste, Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Norte 
de dois metros. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da tarde. Períodos de chu- 
va passando a aguaceiros. 
Vento Sudoeste muito fres- 
co com rajadas, tornan- 
do-se fresco. Estado do 
mar: mar grosso tornan- 
do-se cavado. Ondulação 
Sudoeste de três metros 
passando a Oeste. 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva. 


Domingo, 25 de Janeiro de 2004 


Neblinas. Vento Sul mui- 


to fresco com rajadas YDAIKIN 


rodando para Sudoeste e 


tornando-se fresco. Esta- | AR CONDICIONADO 


zul: 808 20 


do do mar: mar grosso tor- 
FARMÁCIAS 
jo Bed tel. 2526 E TU 

| Vila do Conde: Santos - Av! 
EDiae Noite | Dr.Carlos Pinto Ferreira, 
Herculano - Rua Alexandre : 146: tel. 252627524 
Herculano, 386 -tel. 
222007943 E Centros de Saúde 
Ordem da Trindade-Rua |; Bonfim: Rua Barão de Nova 
Heróis e Mártires de Ango- . Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
1a, 108 - tel. 222007420 8h00 às 24h00 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 | Lordelo do Ouro: Rua de 


(à Areosa) - tel 225495139 
Almeida - Rua Castelo de 


Serralves, 20 - tel. 2261606914 
- 8h00 às 24h00 


Numão, 37 (ao Carvalhido) - : Paranhos: Rua Vale For- 
tel 228314658 moso, 472 - tel. 228321662 - 
Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 ! gh00 às 24h00 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 tel. 
227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 

É 22351440 - 8h00 às 24h00 


(às Condominhas) - tel 
226170801 
Avintes: Dias - Praça Escul 
tor Henrique Moreira tel. 
227820218 
Gulpilhares: Pestana - Rua 


Salvador Brandão, 585-tel | Matosinhos: Rua Alfredo 
227624695, Cunha - tel 229397310 - 8h00 
Mafamude: Teixeira Lopes- ; às 24h00 

rua de Laborim, 78 - tel. Maia: Avenida Visconde 
227117389 | Barreiros, Maia -tel. 


229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos - Vale Chão -tel. 
224663139 - 8h00 às 24h00 


Santa Marinha: Oliveira - 
Rua Rei Ramiro, 737 -tel. 
223752838 

Custólas: Sousa Oliveira - 
Largo do Souto, 125-tel Valongo: Rua Professor 
229515084 É Egas Moniz - tel. 229732058 - 
Matosinhos: Rocha Pereira; 8h00 às 24h00 

- Rua Brito Capelo, 426-tel. ; Póvoa de Varzim/Vila do 
229380013 

Perafita: Perafitense - Pro- 
gresso, 825 - tel. 229950028 
S. Mamede de Infesta: 
Cortes- Av. Conde, 6175 - 
tel. 229010029 

Areosa: Areosa - Rua D. 
Afonso Henriques - tel. 
229732014 

Gueifães; Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26- tel. 
229600189 

Rlo Tinto: Pereira - Venda 


Caxinas -tel 252611122 
8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 
255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 
Abilio Seabra, 104 - tel. 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R Mar- 
quês do Pombal - tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 
21h00 


Conde: Av. D. Manuel r/c- ; 


Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos -tel 255912231 
Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho, 460 - tel 
255522260 

Paredes: Ruão - Rua 1” 
Dezembro tel 255771578 
Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 tel 
essarzaas 

Rebordosa: Central de Rebor- 


Coronel Batista Coelho, 33- 
tel 

S, João da Madetra: Estação 
Praça Luís Ribeiro -tel. 
256830040. 


Trofa - Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel 252412321 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
28 de Abril -tel 252921290 


ECentro 

Arganil Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel 235205211 
Cantanhede-Ançã Carolino - 
Rua da Ançã - tel 231961131 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, Sl-tel 


| Di42216 


É Cantanhede Tocha Salutis - 


É Largo da Feira -tel 231441319 
É Colmbra: Gaspar - Rua Carlos 


Seixas - tel. 239405797 
Coimbra Central - Rua de 
Sofia, 19 tel 239822080 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel 239941301 


É Figueira da Foz: Saúde (Buar. 


Nova - tel. 224890044 Santo Tirso: R. Jornal de 

S. Pedro da Cova: Magal. Santo Tirso - tel. 2528097507 | 
hães - Rua de S. Pedro, 904- | -8h00 às 20h00 

tel. 224631102 

Ermesinde: Palmilheira- | IM Norte 


Rua Joaquim Lagoa, 15 
(Pavilhão) - tel 229722617 
Valongo: Vilardell - Campo 
- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Mari- 
adeira - Rua Viriato Bar- 


Amarante: Amarante - Av* 1” 

de Maio - tel 255422449 

Felgueiras: j. Reis - Rua Rebe- 

lo de Carvalho -tel 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel 

| essassaso 


| cos)- Rua Dr. Manuel Arriaga, 
É 196 richão - tel 233413988 


Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel 239995167 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel 231451467 


| Montemoro-Velho: Abel 


Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo -tel. 
238604435 

Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 1 
- tel. 239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 -tel. 
239502113 

Tábua Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 ri dt” tel 235418222 


755 2135 - Interidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 
19,55 2315 Ala Pendular 
2055 00,15 (4) Alfa Pendular 


HORÁRIOS 


LISBOA/PORTO 

PART CHEG 

0704 1000 (1) Alfa Pendular 
0755 11.15 Alfa Pendular 
0855 1235 Int 

1055 1415 Alfa Pendular 
1244 1635 Int 


0605 0925 (5) Alfa Pendular 


(1) Electua-se de segunda a sexta 
E Elec ses adore 
(3) Efectua-se 205 domingos e feria- 
dos oficiais 


(4) Electua-se às sextas e domingos 
(5) Electua-se de segunda a sábado 


PORTO/ISBOA LISBOA PORTO 

PART CHEG PART CHEG 

OLI5 0445 0030 0400 

0530 0900(5) 0730 1100 
1100 0900 


0900 1230 1100 1430 
1115 1445 1200 1530 


o) 

1300 1630 1300 1630 
1400 1730(0 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(0 1600  1930(0) 
1700 2030 1700 2030 


1800 2130(0 1800 21300) | 


1900 2230 1900 2230 


2000 2330(0 2000 233010 : 
0030 É 


2100 0030 2100 

(D) Só Sexta-era excepto Feriados 

(e) Só Sexta fera e Domingo excepto 
Feriados 

(d) Dário excepto note de Sabado para 


Domenço 
PORTO — Je 222003395. 
USBOA Tel 218956836 


2030 
21.00 


215 
2145 


DOMINGO 


1505 
1600 
2030 
nais 


i 345 


15.50 
1645 
2115 
B0% 
0030 


nando-se cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de três 
metros passando para Oes- 
te. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva fra- 
ca a partir da tarde. Ven- 
to Sul fresco com rajadas, 
rodando para Sudoeste. 
Estado do mar: mar cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de dois a três metros pas- 
sando a Oeste. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado. Ven- 
to Oeste fraco a modera- 
do soprando moderado a 
forte no litoral a norte do 
Cabo Carvoeiro e nas ter- 
ras altas a partir da tarde. 
Chuva fraca nas regiões 
do Norte, Centro e Alto 
Alentejo, tornando-se 
moderada no Minho e Dou- 
ro Litoral a partir da tarde. 
Pequena subida da tem- 
peratura mínima. Neblina 
ou nevoeiro matinal, 


E TDIA 2 fm 


Céu muito nublado, com 
abertas a partir da tarde. 
Vento do quadrante Oes- 
te moderado, soprando 
forte a muito forte nas ter- 
ras altas, rodando para 
Norte a partir da tarde e 
enfraquecendo. Períodos 
de chuva, em especial nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro, passando a regime de 
aguaceiros a partir da tar- 
de. Pequena descida da 
temperatura máxima. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 29 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 05.06 - 17,31 
Baixa-Mar: 11.22 - 23.28 


AMANHÃ: 

Preia-Mar: 05.48 - 18.12 
Baixa-Mar: —— - 12.04 
DIA 27: 


Preia-Mar: 06.30 - 18.54 
Baixa-Mar: 00.10 - 12.45 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 13 5 
V.Castelo 13. ..M 
ViaReal 14 6 
Porto 14: 514 
Viseu 3 8 
P Douradas 7 3 
Coimbra 13 10 
C. Branco 16 7 


boa 16/2812 
Évora 16 9 
Beja 120879 
faro 17 10 
P Delgada 18 17 
Funchal 20 13 
Madrid 13 6 
Londres 8 6 
Paris a E 
Bruxelas 5 2 
Amesterdão 7 [1 
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PELO FACTO DE UM LÍDER NACIONAL DE UM PARTIDO FALAR DE UM ASSUNTO CAMARÁRIO 


Santana considera inéditas críticas 
de Ferro ao trânsito de Lisboa 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS 


Em resposta às críticas lan- 
çadas por Manuel Monteiro, lí- 
der do recém-nascido Partido da 
Nova Democracia, que apelou a 
Pedro Santana Lopes uma defi- 
nição dos seus objectivos políti- 
cos, o dirigente nacional do PSD 
reconheceu, ontem, em Vila No- 
va de Famalicão, a intenção de 
avançar na corrida às eleições 
presidenciais. Santana Lope fa- 
lou também das críticas de Ferro 
Rodrigues ao trânsito de Lisboa, 
afirmando que era inédito um lí- 
der partidário nacional falar de 
assuntos de uma Câmara. 

À saída de um encontro com 

“as estruturas minhotas do parti- 
do “laranja”, interpretado por 
muitos como o início de um pé- 
riplo para reconhecimento de 
apoios, o vice-presidente da co- 
missão política nacional do PSD 
referiu que o ex-militante do PP 


Santana Lopes reuniu ontem com as estruturas minhotas do PSD 


não aprova o apoio de Paulo Por- 
tas à sua “falada candidatura”, 
motivo pelo qual aborda o as- 
sunto. 

“Manuel Monteiro não teve 
no seu partido o espaço que que- 
ria ter”, lembra. “É sabido o 


apoio de Paulo Portas à candida- 
tura que se fala sobre mim”, ar- 
gumentou o dirigente nacional, 
que se deslocou à Casa das Artes 
de Famalicão a convite da Co- 
missão Política Distrital do Par- 
tido Social Democrata (PSD) de 


Braga e da Comissão Política da 
Secção de Vila Nova de Famali- 
cão. 

Nas suas críticas, Pedro San- 
tana Lopes incluiu, ainda, as re- 
centes declarações de Ferro Ro- 
drigues, líder do Partido Socia- 
lista, sobre a falta de segurança 
no trânsito da cidade de Lisboa. 
“Ultimamente, a direcção do PS 
não acerta uma”, afirmou en- 
quanto lembrava ser “inédito o 
líder nacional de um partido falar 
de um assunto camarário”. 

Contrariamente ao previsto, 
o dirigente nacional não se pro- 
nunciou sobre a anunciada dis- 
ponibilidade de Manuel Carrilho 
para concorrer à Câmara Muni- 
cipal de Lisboa. 

A visita de Pedro Santana 
Lopes ao distrito minhoto termi- 
nou num jantar no Palácio de 
Congressos Rauliana, em Fama- 
licão, onde eram esperados mais 
de mil e setecentos militantes do 
partido. 


VEREADORES DO PS DIZEM QUE A CÂMARA NÃO CONHECE O PROJECTO 


Oposição aponta erros no metro em Gaia 


MARLENE SILVA 


Os vereadores do PS da Câ- 
mara de Gaia insurgiram-se on- 
tem, em comunicado, contra o de- 
senvolvimento da linha do metro 
do Porto no concelho. No docu- 
mento, assinado por Barbosa Ri- 
beiro, os socialistas criticam que as 
obras estejam a decorrer na Ave- 
nida da República, há meses, 
“sem que a Câmara de Gaia co- 


nheça o projecto na sua globali- 
dade”, Uma acusação que Poças 
Martins, vice-presidente da au- 
tarquia, refuta: “A Câmara tem to- 
do o conhecimento do projecto, 
que só não é melhor devido às 
barbaridades urbanísticas realiza- 
das no passado pelo PS”. 

“Só depois de estar pronta a 
parte ascendente, entre a Ponte D. 
Luís e os Paços do Concelho, é 
que apenas parte do projecto foi 


discutida em reunião de Câma- 
ra”, acusam os socialistas. 

Para os vereadores da oposi- 
ção, a parte da empreitada que es- 
táa ser executada “apresenta erros 
grosseiros de concepção, nomea- 
damente a faixa de rodagem tem 
pouca largura, não existem locais 
reservados para cargas e descar- 
gas, nem para estacionamento. 
Além disso, “discordamos, em 
absoluto, que ao longo de todo o 


troço exista um muro de separa- 
ção entre as partes nascente e 
poente da avenida”, dizem, criti- 
cando que “apenas tenha sido 
apresentado um estudo de trânsi- 
to para toda a zona nascente, es- 
quecendo a zona poente”. 

Por seu turno, Poças Martins 
acha “vergonhosa” esta posi- 
ção, “pela forma como foi tratada 
durante o executivo socialista a 
questão do metro”. 


Es 
“COIMBRA2003 


“Capital da Cultura 
exigecriação 


“Acriação de um observatório das 
artes e cultura e a celebração de um pac- 
to cultural para a cidade foram ontem 
defendidas em Coimbra numa confe- 
rência sobre a primeira Capital Nacio- 
nal da Cultura. Na conferência, o so- 
ciólogo Carlos Fortuna defendeu a cria- 
ção de um observatório das artes e cul- 
tura urbana e o director da companhia 
teatral A Escola da Noite, António Au- 
gusto Barros, preconizou a necessida- 
de de um pacto cultural para a cidade. 
Também o reitor da Universidade de 
Coimbra, Fernando Seabra Santos, ora- 
dor durante a manhã, introduzira uma 
proposta semelhante no período de de- 
bate que se seguiu às intervenções da 
primeira parte da conferência. 


VILA DO CONDE 

Operário ferido 

em explosão 
MÁRCIA VARA 


Um indivíduo com 28 anos, que es- 
tava a trabalhar numa obra em Vila do 
Conde, foi atingido por uma explosão, 
tendo ficado gravemente ferido. Pedro 
Miguel Mesquita Silva é estucador e es- 
tava a trabalhar no restaurante Pedra Al- 
ta, situado na Avenida Brasil, um es- 
paço que está a ser remodelado há já al- 
gum tempo. Uma explosão poderá ter 
estado na origem deste acidente, que 
atingiu apenas este trabalhador. 


TOTOLOTO: 
7-22-27-32-35-39 
Número suplementar: 21 
(Prémio em jogo: 944.250 euros) 
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(Prémio em jogo: 1.785.144 euros) 
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Eransportes 


O objectivo é garantir o aproveitamento do rio para escoamento de mercadorias 


Navegabilidade do Douro ligará 


mais facilmente Porto a Espanha 


um café com... 


Francisco Lopes| Administrador Delegado do Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos 


Novo projecto para Lamego 


“Em meo a parao Porto Fluvial de Lame- 

go a implementação de novos acessos rodoviários de qualidade”, 
* quemanuncia Francisco Lopes administrador-delegado do IPTM. 
É Instituto Portuário edos Transportes Marítimos eprossegue “um 


e turística do porto fluvial. Os 
actuais acessos são feitos por uma estrada, alegadamente Pomba- 
Tina, com mais de 200 anos”. Quanto ao cais do Porto Fluvial “esta- 


mos a proceder à recuperação com uma alternativa de um acesso 
pelo lado nascente que fica frontal à zona ribeirinha da Régua”. 

As espectativas em torno da construção dos “molhes” da Foz do 
Douro são muitas e Francisco Lopes é peremptório em afirmar a 
necessidade rápida da sua execução “não nos podemos esquecer 
das potencialidades do rio Douro e lembro que em 2003 tivemos. 
um volume de negócios global de cerca de 25 milhões de euros, mas 
este é um número muito aquém das suas potencialidades e que só 
pode ser melhorado com este e outros investimentos”. 


abertura 


Esta semana lance um olhar 
pelas breves, começamos por 
realçar o aumento do preço 
dos bilhetes de avião para 
financiar reforço da seguran- 
ça nos aeroportos. "A proposta 
de aumento vai ser entregue 
ao governo, o agravamento 
vai ser mais notado nas via- 
gens de curta distância (de 
Lisboa para Faro, Porto ou 
Madrid)", confirmou fonte da 
ANA - Aeroportos de Portu- 
gal. 

Destaque também para a 
notícia escolhida para ocupar 
esta primeira página, anun- 
cjada pela Comunidade de Tra- 
balho Norte de Portugal/Cas- 
tela e Leão (CTNP/CL) que 
pretende criar condições para 
que barcos de mercadorias 
possam circular no Douro Supe- 
rior até à fronteira luso-espa- 
nhola. O Rio Douro tem uma 
extensão global de 900 qui- 
lômetros e o objectivo é garan- 
tira sua navegabilidade sem 
restrições nos seus 200 qui- 
lômetros finais, garantindo 
assim o aproveitamento do 
Douro para escoamento, por 
via fluvial, de mercadorias 
produzidas em Castela e Leão. 

No nosso “café com...” Fran- 
eisco Lopes, Administrador 
Delegado do IPTM - Institu- 
to Portuário e dos Transpor- 
tes Marítimos anunciou a exe- 
cução de melhores acessos 
rodoviários ao Porto Fluvial 
de Lamego, previstos para 
Março de 2004 e que benefi- 
ciarão em muito os trans- 
portes de mercadorias para 
a região bem como o turismo 
no Douro. 


“Um café com...” e Breves 


sli 


RANSPORTES 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO; S.A. 
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Bilhetes de avião 

vão aumentar para 
Acad sé 

financiar refor/ 

da segurança 

O preço dos bilhetes de avião 
vai aumentar nos próximos meses 
em Portugal, especialmente nos 
voos de curta distância, para finan- 
ciar o reforço da segurança após o 
11 de Setembro, revelou a empre- 
sa gestora dos aeroportos nacio- 
nais (ANA). 

"A proposta de aumento vai ser 
entregue na próxima semana ao 
governo e é igual para todos os 
voos, mas o agravamento vai ser 
mais notado nas viagens de curta 
distância (de Lisboa para Faro, 
Porto ou Madrid)", confirmou fon- 
te da ANA - Aeroportos de Portu- 
gal. 

Numa fase inicial, propôs-se 


Sites da semana 


http://www.transpor- 
tesriomeao.com/ 


Os Transportes Centrais de 
Rio Meão são uma empresa de 
transportes de mercadorias a 
actuar em território nacional, 

Com sede e armazém em S. 
João de Vêr, Feira, dispõem de 
dezanove viaturas preparadas 
para o transporte e distribui- 
ção. 


La |O Comércio do porto| 


criar uma nova taxa aos passagei- 
ros para financiar o aumento de 
despesas de segurança dos aero- 
portos, mas O governo optou por 
aumentar a actual taxa de segu- 
rança que é descontada no preço 
dos bilhetes desde 1991. 

"Não se justificava a criação de 
uma nova taxa, uma vez que os fins 
são os mesmos dos da taxa de segu- 
rança. Quanto ao aumento, depen- 
de da proposta da ANA", afirmou 
à fonte do Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI). 

A opção do governo, de aumen- 
tara taxa de segurança, foi publi- 
cada na passada sexta-feira num 
decreto-lei que determinou que o 
novo montante a pagar pelos pas- 
sageiros vai ser definido todos os 
anos por portaria conjunta dos 
ministérios das Finanças, da Admi- 
nistração Interna e das Obras Públi- 
cas, Transportes e Habitação. 


Num site de fácil consulta são disp: 


tante completa, os à 
informações sobre o perfil da. 
empresa, para o cliente, igualmente sobre emprego, com finformações 
empresariais, espaços para pesquisa e demonstrações e onde o cliente 
(ou futuro cliente) poderá ver alguns shows de slide e video sobre esta 


A empresa assenta em diversos pilares tais como o financiamento 
y -Flow, um estilo de direcção cooperativa com a maior respon- 
sabilidade pessoal dos empregados e organização descentralizada. 


breves 


CP inaugura serviço 
expresso Figueira 
da Foz/Coimbra 


ACP apresentou esta semana o 
comboio "Expresso do Mondego", 
entre a Figueira da Foz e Coimbra, 
numa viagem inaugural de 50 minu- 
tos, numa altura em que sindicatos 
do sector têm criticado a redução 
de ligações entre as duas cidades. 

Com esta nova oferta ferroviária, 
a CP passoua realizar, a partir de dia 
18, seis viagens diárias (três em cada 
sentido) nos períodos de "maior pro- 
cura da manhã e do fim do dia”, asse- 
gurando a ligação entre as duas cida- 
des "em apenas 47 minutos, o que 
corresponde a uma economia de tem- 
po de 30 minutos, em média. 

Ainda segundo a CP, as restan- 
tes circulações diárias, em número 
de 28, servindo mais estações que 
o "Expresso do Mondego", assegu- 
ram o percurso em uma hora e 18 
minutos. Entretanto, o Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores do Sec- 
tor Ferroviário (SNTSF), afecto à 
CGTP-IN, alertou que a partir de 
dia 18 a CP "vai reduziu 18 circula- 
ções entre as cidades de Coimbra e 
Figueira da Foz, via Alfarelos, com 
especial incidência nas horas que 
servem os trabalhadores nas suas 
deslocações casa/emprego. O SNTSF. 
lamenta a medida, considerando- 
a"o golpe final no serviço no troço 
entre Coimbra e Figueira”, dimi- 
nuindo "substancialmente" o ser- 
viço ferroviário urbano no distrito 
de Coimbra. 

Segundo a estrutura sindical, a 
medida provoca ainda "o aumento 
do tráfego rodoviário, com todos os. 


Um café com... 


Francisco Lopes 


Administrador Delegado 
do IPTM 


domingo, 25 de Janeiro de 2004 


aspectos negativos do ponto de vis- 
ta económico, ambiental e social". 


Via férrea 
inaugurada 
em Guimarães 


ACPea Refer-Rede Ferroviária 
Nacional inauguraram esta semana 
anova Linha de Guimarães e a esta- 
ção de comboios da cidade, onde foram 
investidos 155 milhões de euros. 

O acto presidido pelo Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Habi- 
tação, não está isento de protestos 
das populações, nomeadamente em 
Covas, Guimarães, onde se reivindi- 
ca uma passagem área sobre a via fér- 
rea, cem S. Tomé de Negrelos, San- 
toTirso, que não aceita a retirada do 
nome da Estação, a favor de Vila das 
Aves. Nesta freguesia, a Junta deli- 
berou hoje apresentar a demissão dos 
órgãos autárquicos ao Governador 
Civil do Porto em protesto pela alte- 
ração. 

Nesta cerimónia inaugural foi efec- 
tuada uma apresentação da CP/Uni- 
dade de Suburbanos do Grande 
Porto. Segundo o assessor de 
imprensa da CP, Valdemar 
Abreu, o material circu- 
lante da Linha "énovo 
eencontra-se ao nível 
do melhor que 
existe na Euro- 
pa". Anova 
oferta 
inclui 
21 


ligações entre Guimarães- Porto-Gui- 
marães, representando um ganho de 
tempo médio de 30 minutos, relati- 
vamente ao percurso efectuado ante- 
riormente em linha estreita. Agora, 
com via larga, o trajecto Guima- 
rães/Porto Campanhã demora 65 
minutos considerando-se mais cin- 
co para a estação de São Bento. 

Das 21 ligações diárias Guima- 
rães/Porto/Guimarães, 11 são no sen- 
tido Porto-Guimarães e 10 no senti- 
do Guimarães- Porto. Ao fim-de-semana 
e feriados existirão 17 ligações (nove 
no sentido Porto-Guimarães e oitono 
sentido contrário). Todas as ligações 
terão paragens em Porto/Campanhã, 
Rio Tinto, Águas Santas, Ermesinde, 
Travagem, S. Frutuoso, S. Romão, 
Trofa, Lousado, St.º Tirso, Caniços, 
Vila das Aves, Gies- 
teira, Lordelo, 
Vizela, Covas 
eGuima- 
rães. 


“Todos os nossos projectos são 
em estreita parceria com as 


autarquias locai 


, O que facilita 


o seu enquadramento e a 
potenciação das suas 


vantagens em bene 


3 das 


populações locai 


Em Março de 2004 Porto Fluvial de 
Lamego terá novas infra-estruturas 


“Situado junto do rio Douro, o 
referido Porto Fluvial, ao ser servi- 
do com melhores acessos rodoviá- 
rios, assistirá ao potenciar da acti- 
vidade comercial naquela 
infra-estrutura. As obras que neste 
momento estão a decorrer vão dotar 
avia de acesso a este cais de condi- 
ções mais adequadas, após estar con- 
cluída a sua pavimentação, instala- 
ção de iluminação pública, construção 
de passeios pedonais e drenagem de 
águas pluviais. Esta ligação também 
servirá, entre outros locais, a Quin- 
tada Pacheca, os Armazéns/ Caves 
da Sandeman e a Quinta dos Tou- 
rais”, bem como um pequeno aglo- 
merado urbano, adianta Francisco 
Lopes, administrador Delegado do 


IPTM. A intervenção na principal 
via de acesso ao Porto Fluvial, cuja 
conclusão está prevista para Março 
2004, resulta de uma parceria esta- 
belecida entre a autarquia de Lame- 
goeo Instituto Portuário e dos Tran- 
portes Marítimos (IPTM). O 
investimento total aplicado no âmbi- 
to desta empreitada é de cerca de 
300 mil euros. Entretanto, também 
já foi adjudicado o projecto de recu- 
peração do edifício de apoio ao Por- 
to Fluvial, o tratamento da área envol- 
vente e a criação de um acesso a 
nascente à EN222. “Quanto ao edi- 
fício será um espaço polivalente para 
utilizações futuras de exterma impor- 
tância para a região em que se inse- 
re”. Relativamente às obras, orça- 


das em cerca de 730 mil euros, devem 
arrancar em breve. 

Questionado sobre a espectatiti- 
va em torno da construção dos 
“molhes” da Foz do Douro e das mais 
valias da execução rápida do pro- 
Jecto o Administrador do IPTM adian- 
ta que “os molhes estiveram recen- 
temente em consulta pública, é 
assumido por todos a importância 
deste projecto e a grande vantagem 
dos ajustamentos efectuados em rela-. 
ção a propostas anteriores. A sua 
construção servirá para garantir a 
segurança das margens do estuário 
e o canal de navegação. Sem esta 
obra concretizada, não se poderá 
aproveitar de todo as potencialida- 
des do rio Douro. 


—— — domingo, 25 de Janeiro de 2004 


actualidade 
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Mercadorias vão poder circular 
entre Porto e Salamanca 


O Rio Douro tem uma extensão global de 900 quilómetros e o objectivo é garantir a sua nave- 
gabilidade sem restrições nos seus 200 quilómetros finais, garantindo assim o aproveitamento 
do Douro para escoamento, por via fluvial, de mercadorias produzidas em Castela e Leão 


A Comunidade de Trabalho Norte de Portu- 
gal/Castela e Leão (CTNP/CL) anunciou recente- 
mente que pretende criar condições para que barcos 
de mercadorias possam circular no Douro Superior 
até à fronteira luso-espanhola. Fonte daquela estru- 
tura transfronteiriça disse que os navios de merca- 
dorias só podem circular entre a foz e o Tua, limi- 
tando-se a navegação no troço até Barca d'Alva a 
embarcações de baixo calado, geralmente afectas ao 
turismo fluvial. 

O Rio Douro tem uma extensão global de 900 
quilómetros eo objectivo é garantir a sua navega- 
bilidade sem restrições nos seus 200 quilómetros 
finais, garantindo assim o aproveitamento do Dou- 
ro para escoamento, por via fluvial, de mercadorias 
produzidas em Castela e Leão. 

O propósito será assumido pela Comissão Trans- 
fronteiriça para o Desenvolvimento Integrado do 
Douro, que foi criada num plenário da CTNP/CL 
marcado para Valladolid, adiantou o presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte (CCDR-N), Arlindo Cunha. 

Precisamente nessa reunião, Arlindo Cunha (ex- 
deputado europeu e ex-ministro da Agricultura nos 
governos liderados por Cavaco Silva) assumiu a pre- 
sidência da CTNP/CL por um período de dois anos, 
sucedendo no cargo ao presidente da Junta de Cas- 
tela e leão, Juan Vicente Herrera. 


Arlindo Cunha definiu como objectivo central 
da sua presidência a criação de um "mercado úni- 
co"regional, abrangendo o Norte de Portugal e Cas- 
tela e Leão. "Queremos evoluir de um histórico de 
conflito para uma realidade de cooperação, privi- 
legiando sobretudo projectos que resultem na real 
melhoria do dia a dia dos cidadãos", frisou o presi- 
dente da CCDR-N. Uma das metas de Arlindo Cunha 
é intensificar a cooperação na área da saúde, con- 
tinuando a desenvolver projectos de telemedicina 
e "aproveitando a grande capacidade de oferta, na 
área da medicina, nomeadamente com à vinda de 
mais médicos daquele país para Portugal". 

Na rede viária, Arlindo Cunha elege três prio- 
ridades, a primeira que passa pela duplicação do 
itinerário principal IP4, que liga o Porto a Bra- 
gança, ea ligação do IP2 à Autopista das Rias Bai- 
xas, no lado espanhol. A construção do IC32, entre 
Vila Nova de Foz Coa e Barca d'Alva é outra prio- 
ridade viária, segundo o futuro presidente da 
CTNP/CL. 

A CTNP/CL recebeu em 2000 a incumbência 
de gerir, até 2006, 95 milhões de euros do pro- 
grama comunitário Interreg, para regiões trans- 
fronteiriças. O seu objectivo é "institucionalizar 
e incrementar as relações bilaterais das duas 
regiões" através de encontros e iniciativas para 
a abordagem de questões de interesse comum. 


Exposição no Porto de Leixões 
continua aberta ao público 


A exposição “Leixões: Identidade Para quem ainda não foi ao Auditório Infante D. «A pesca”, “Os Equipamentos”, “As 
e Memória de um porto”, patente no Henrique no Porto de Leixões saiba que valestar Acessibilidades” e ainda “Os artefac- 


contribuir com 
15,4 milhões 
de euros para 
o PIB em 2005 


Segundo a consultora 
AT Kearney, o TGV 
deverá transportar 
em 2005 cerca de 24 
milhões de passagei- 
ros por ano 


A rede ferroviária de alta velo- 
cidade (TGV) deverá contribuir, 
om 14,5 mil milhões 
ros pai queza gerada 
anualmente em Portugal (PUB), 
revela um estudo da consultas 
va NE Rearney, divulgado esta 
semana no Porto, 
De acordo com previsões do 
trabalho, apre 
a primeira conf 
Heonômico/RAV 


em Portugal, ever trans 
portar em 20 lo 24 
wuilhões de passageiros por ano, 
correspondentes a uma quota 
de mercado de 26 por cento, 
Serão « + RO total, 91.500 
postos de trabalho, Depois de 
concluida a re di 
dasem alta velocidade as pr 
cipais cidades portuguesas, onde 
se concentra RO por cento da 
população e da 
Segundo 


pos de tránsito do modo ferro- 

viário em 60 a So por cento e 

os custos amb de trans- 

postes em cerva de 2,1 mil milhões 
de euros entre 2010 e 204 

Entre as pj 

elocidado para Por 

amey aponta a 

do na rede europeia 

(interoperabilid 


uropa eo 

“prestígio” para o pais 

O projecto abria aind 
las de oportumidade” para Por 
usal, nomeadamente à cons 
tenção em Espanha de várias 
luas de alta velocidade junto 
s portugresas, À 


Auditório Infante D.Henrique da Admi- / “ E tos”, utilizando para o efeito fotogra- wvelintermo, o estudo destaca 
nistração dos Portos do Douro e Lei- patente até finais de Março de 2004 a exposição fias, postais, maquetes, mapas e outros mo principais vantagens o 
xões, continuará abertaaopúblicoaté “Leixões: Identidade e Memória de um Porto” objectos de memória. mento da integra 
ao final de Março. A exposição “eixões; Identidade e caresução das assimetria 
O interesse manifestado pelos mais Memória de um porto” continuará e da intenoridade. 
de seis mil visitantes que passaram integrar o processo de construção do tar um carácter simbólico, não tanto patente até ao final do mês de Março, Para a região Norte, o tra 
pela exposição, fez com que a APDL | Porto de Leixões, não apenas como descritivo, tendo criado um percurso durante o fim-de-semana, no seguin- antecipa uma mel 
prolongasse esta iniciativa até ao pró- infra-estrutura mas, sobretudo, como. que atravessa os aspectos mais rele- te horário: Sábados das 11horas às transporte de mercadorias 
ximo mês de Março. identidade e memória demaisdeum  vantes deste património, designada- | 22horas e Domingos das 11horas às parta Europa e um estimulo ao 
Esta exposição procura, atravésdos século de obra e vivência portuária. mente; “A Construção do PortodeLei- | 19 horas. as visitas de grupos poderão esci comómico no inte: 


seus diferentes módulos, sinalizar AAPDL entidade responsávelpela  xões”, “As Obras”, “As Pessoas”, “A ser organizadas noutro horário por 
diversas dimensões que acabam por organização do evento, procurouadop- Navegação”, “A Actividade Portuária”, marcação prévia. 


ação é x 


é da actuação do resp 
andas A aeroporto enquanto 
| 
| 


fica Técnica 
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» LEIXÕES « 


LUANDA 


MAERSK 
SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Ed 
Átrica 


Dia 29 -ARIES - Santo Antão, Bissau, São Nicola 
Praia, Mindelo, Maio, Fogo, Brava, Boavista, 
=TRANSINSULAR - 226102229 
NM PROVIDENCE - Tunis, Alexandria, 
BURMESTER & STUVE - 229580500 4 
Dia 30 -JOLLY BIANCO - Abidjan, Apapa, Lagos, au 
- EURONAVE - 229390700 
NM PORT TEJO - Dakar, Pra, 
- PORTMAR - 229388749 
Dia 31 -THUROE MAERSK - Point Noire, Monbass 
Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouad- 
hibou, Ouagadougou, Livrevile, Por Harcourt, São Pedro, 
Takoradi, Tema, Zanzibar, Luanda, Nouskchot, Apapa, 
Lome, Abidjan, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Cona- 
Kri, Cotonou, Dakar, Douala, Preetown, Kampala, Kuma- 
si, Lagos, Lobito, Dar Es Salasm, - MAERSK - 229408300 
Dia7- THOMAS MAERSK - São Pedro, Monbassa, Mon- 
rovia, Nairobi, Namibe, Nºdjamena, Niamey, Noutdhi- 
bou, Nouakcholt, Ouagadougou, Zanzibar, Port Harconrt, 
Takoradi, Tema, Kumasi, Luanda, Point Noire, Dakar, 
Lome, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Coto- 
nou, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Livre- 
ville, Lagos, Abidjan, Lobito, Conakri, 
- MAERSK - 229408300 
Din 9 - CESARIA- Fogo, Maio, São Nicolau, Santo Antão, 
Bissau, Brava, Boavista, Sal, 
=TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 14 - TROENSE MAERSK - Monbassa, Monrovia, 
Nairobi, Namibe, Ndjamena, Niamey, Nouadhibou, Zan- 
2ibar, Ouagadougou, Cotonou, Point Noire, Port Harcour, 
São Pedro, Takoradi, Tema, Luanda, Nouakchot, Cona 
kr, Abidjan, Apapa, Bamako, Dar Es Salaam, Bobo Diou- 
Jasso, Lome, Dakar, Douala, Freetown, Kampala, Kuma- 
si, Lagos, Livevile, Lobito, Banju, - MAERSK - 229408300 
Dia 19- SETE CIDADES - Fogo, Praia, São Nicolau, San- 
to Antão, Sal, Maio, Mindelo, Brava, Boavista, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 1 - CESARIA - Pra, São Nicolau, Sal, Mindelo, 
Maio, Fogo, Brava, Boavista, Santo Antão, 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 25 - LT UNIVERSO - Alexandria, [emir, Port Said, 
Tunis, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 29- DIAMOND LAND - Richards Bay, Maputo, Wal- 
vis Bay, Port Elisabeth, Nacala, East London, Durban, 
Cope Town, Beira, Joanesburgo, - NAVEX - 223392803 
Dia 30 - ANKARA - Tunis, - OLICARGO - 229993800. 
ARGANA - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 
EWL CURAÇÃO - Saint Martin, - OLICARGO - 229993800 
FRANKFURT EXPRESS - Por Sult Quboos, Port Sud- 
an, Mukallah, Monbassa, Khor Fakkan, Djibouti, Fu 
tah, OLICARGO - 229993800 MSC ATTICA - Port Or 
Spain, - OLICARGO - 229993800 PONL COBRA - 
Amyan, - OLICARGO - 229992800 RUTH BORCHARD 
- Alexandria, - OLICARGO - 229993800 S.A. WIN- 
TERBERG - Cape Town, Durban, Joanesburgo, Port Eli- 
sabeth, - OLICARGO - 229993800. 
Dia 31 - PROVIDENCE - Port 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 7 - BESIRE KALKAVAN - Alexandria, 
- BARWILL KNUDSEN - 229998050 
Dia 15 - MUKADDES KALKAVAN - Alexandris 
- BARWILL KNUDSEN - 229998050 


América Catra 


Dia 26 - NM CAMIRA - Puerto Cabello, Arica, Valpa- 
raiso, Santo Tomaz de, Rio Haina, Puerto Cortez, La Guai- 
ra, Manzanillo, Kingston, Havana, Guyaquil, Callao, Bue- 
naventura, - BURMESTER & STUVE - 229980500 NM 
PORTLINK CARÁVEL - Altamira, Vera Cruz, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 30 - P&O NEDLLOYD SALSA - Rio Haina, Santo 
Tomaz de , San Juan de , Puerto Rico, Puerto Limon, La 
Guaira, Cartagena, Antilhas, Belize, Puerto Contez, Barran- 
quillã, Santa Marta, - NAVEX - 223392803 

Dia 26 - HANSA AFRICA - Colon, San Juan de , Rio Hai- 
na, Puerto Limon, Puerto Cabello, La Guaira, Kingston, 


issau, São Vicente, 


Tunis, Alexanc 


Cristobal, Cartagens, Barranquilla, Altamira, Vera Cuz, 
Curaçao, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
SANTIAGO EXPRESS - Iquique, Arica, Buenaventura, 
Callao, Guyaquil, Kingston, Taicahuano, Valparaiso, Cis- 
tobal, Antofagasta, - NAVEX - 223292803 

Dia 30 - MELBRIDGE - Havana, 

- OLICARGO - 229993400 

MONTEVERDE - Iguique, Valparaiso, Punta Arenas, Ari- 
ca, Antofagasta, San António, - OLICARGO - 229963400 
MSC ATTICA - Barranquilla, Buenaventura, Callao, Car- 
tagena, La Guaira, Manzanillo, Vera Cruz, 

- OLICARGO - 229993800 OOCL FAITH - PuerioCor- 
tez, Puerto Limon, Rio Huína, San Jose, San Salvador, 
Managua, Guyaquil, - OLICARGO - 229993800 

TBN - Altamira, - OLICARGO - 229993800 


América do Norte 


Dia 26- NM PORTLINK CARAVEL - Charleston, Teron- 
to, New Orleans, Montreal, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 27 - NM HMS PORTUGAL - Oakland, Vancowver, 
Los Angeles, Seatle, Halifax, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 28 - NM PORTLINK RUNNER - Halifax, Onkdand, 
Seaile, Vancouver, Los Angeles, 
- BURMESTER & STUVE - 22990500 
P&O NED MARSEILLE - Houston, 
- EURONAVE - 229390700 
Dia 30 - LYKES LIBERATOR - New Orleans, 
- EURONAVE = 229390700. 
ZHEN HE - Norfolk, New York, Baltimore, Charleston, 
- EURONAVE - 229390700 
Dia 1 - NM PACIFIC BRIDGE - Jacksonville, Baltimo- 
re, New York, Miami, Houston, Boston, Savannah, Chi- 
capo, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 3 - NM CMA NM CMA TAGE - Savannah, Boston, 
Chicago, Houston, Jacksonville, Miami, New York, Bal- 
timore, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 26 - HANSA AFRICA - Boston, Balimore, Charles. 
ton, Chicago, Columbus, Dallas, Detroi, Houston, Long 
Beach, Los Angeles, Mephis, Miami, Tacoma, New Orle- 
ans, Vancouver, Satle, Savannah, Portland, Philadelphia, 
Oakland, Norfolk, New York, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 30 - CALIFORNIA LUNA - Montreal, Houston, Hali- 
fax, Miami, New York, Norfolk, Toronto, Charleston, - 
PINTO BASTO - 229994344 CANMAR GLORY - Mon- 
treal, Toronto, - OLICARGO - 229993800 CANMAR 
VENTURE - Vancouver, - OLICARGO - 229993800 
DUSSELDORF EXPRESS - Oakland, Seatle, San Pran- 
cisco, Philadelphia, New York, Los Angeles, Detroil, Cle- 
veland, Boston, Baltimore, Portland, 
- OLICARGO - 229993800. 
MSC ATTICA - Tampico, - OLICARGO - 229993800. 
OOCL FAITH - New Orleans, Houston, Miami, 
- OLICARGO - 229993800 PONL SYDNEY - Norfolk, 
Charleston, Jacksonville, Alana, - OLICARGO - 229993800 
TBN - Chicago, - OLICARGO - 229993800 


LOS ANGELES 


GREEN IBERICA 
GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 1300 


América do Su 


Dia 27 - NM HMS PORTUGAL - Santos, Buenos Aires, 

aja, Paranagus, Rio de Janeiro, Rio Grande do , 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 28 - NM PORTLINK RUNNER - Santos, Rio Gian- 

de do , Rio de Janeiro, Paranagua, Buenos Aires, Iyjai 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 30- CAP CASTILLO - Rio Grande do , Sepetiba, Sto 

Francisco , Suape, Salvador, Montevideo, Buenos Aires, 

Assuncion, Santos, Paranagua, - NAVEX - 223392803 

CAPROCA- Salvador, Suape, Sepetiba, Santos, Rio Gran 

de do , Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, Assuncion, 

+= NAVEX - 223392803 

Dia 26 - HANSA AFRICA - São Francisco, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 29 - CAPE FINISTERRE - Rio Grande do , Bucaos 

res, Iajai, Montevideo, Paranagua, Salvador, Santos, 

Rio de Janeiro, - PINTO BASTO - 229994344 


Dia 30 - ALIANÇA BRAZIL - Montevideo, 
- OLICARGO - 229993800 CAP POLONIA - Buenos 
Aires, - OLICARGO - 229993800 EWL CURAÇÃO - 


MONTREAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


E 


olicarso 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 3810 
LISBOA: 

TEL.:21 940 98.40/ FAX.: 21 940 9845 


agenda 


| Movimento Maritímo | E 


RIO DE JANEIRO 


LISBOA: 21 322 61 00 
LEIXÕES: 22 339 28 00 


Oranjestad, - OLICARGO - 229993800 
NYK PASION - Rio de Janeiro, - OLICARGO - 229993800 
OOCL FAITH - Guatemala City, Itajai, Paranagua, 
Grande do , - OLICARGO - 229993800 
SUNMAN - Kralendijk, Willemstad, 

- OLICARGO - 229993800 TBN - Assuncion, Panam: 
ibo, Vitória, - OLICARGO - 229993800 


À ia e Oceania 


Dia 21 - MINO GREEN> Kobe, Ni 

- EURONAVE - 229390700 

Dia 28 - CHICAGO BRIDGE - Penang, Port Kelang, 

- EURONAVE- 229390700 HANHIN BRUSSELS - Madras, 
Chivan, Xiamen, Tuticorin, Shangai, Mumbai Bomb 

Calcutá, Cochin, Chennai, Colombo, Haldia, 

URONAVE - 229390700 

HANHIN ROME - Osaka, Yokohama, Xingang, Qi 
Mo, Keclung, Kaoshiung, Busan, Seoul, 

- EURONAVE - 229390700 

Din 29 - NM PROVIDENCE - Malia, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 3 - THUROE MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 

Dis 3 - CCHENAN V. 27 - Port Moresby, Lae, Sidney. 
Newcastle, Mali, Honiara, Gladstone, Benet Bay, Bris- 
bane, Ujung Pandang, Kalimantan Port, 

- EURONAVE - 229390700 

CORAL ISLANDER II - Pago Pago, 

- EURONAVE 229390700 KIRIBATI CHIER 63 - Maju- 
ro, Port Vila, Santo, Tarava, - EURONAVE - 229390700 
MARTAPURA RIVER V. 07 - Dili, 

- EURONAVE - 229390700 

SOFRANA BLIGH 78 - Futuna, Walls, 

- EURONAVE - 229390700 

TASMAN ENDEAVOUR 411 - Lautoka, Noumes, Suva, 
- EURONAVE - 229390700 

Dia7- THOMAS MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300. 

Dia 14-TROENSE MAERSK - Bi 
- MAERSK - 229408300 

Din 29 - PANAGIA TINOU - Doha, Kuyt Jd, Jebel 
Ali, Dubai, Bandar Abbas, Babreia, Aquaba, Abu Dhabi, 

Riyadh, Dammam, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 30 - CLEMENTINE MAERSK - Auckland, Ch 
tehureh, Fremantl, Lyttelton, Wellington, 

= OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP LONDON - Port Chalmers, Sidney, Mel- 
dourme, Brisbane, Auckland, Christchurch, Wellington, 
= NAVEX - 223392803 

COSCO ANTWERP - Tauranga, Napier, Nelson, New 
Plymouth, Palmerston North, Semarang, Sidney, Suraba- 
ya, Timaru, Wellington, Yangoon, Christchurch, Mel- 

apura, Dalian, Bangkok, Brisbane, M 
Dunedin/Port Ch, Auckland, Haipong, Hamilton, Ho Chi 
Minh City, Hong Kong, Invercargill, Jakarta, Lyttlton, 
Cebu, - EURONAVE - 229390700 

FRANKFURT EXPRESS - Doha, Sharjah, Salalh, Riyadh, 
Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Hodeidah, Dammam, Bandar 
“Abbas, Bahrein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Dubai, 
-OLICARGO - 229993800 

HANJIN MADRID - Chittagong, Colombo, Chennai, 

- OLICARGO - 229993800 

HONG KONG EXPRESS - Ho Chi Minh City, Hong Kong, 

Jakarta, Manila, Port Kelang, Shangai, Singapura, Sura- 
daya, Bangkok, - OLICARGO - 229993800 

NORASIA MALABAR - Karachi, Nhava Sheva, Mum- 
bai Bombay, - OLICARGO - 229993800 

NYK LEO - Shangai, Xiamen, Tokyo, Singapura, She- 
Kou, Qingdao, Port Kelang, Penang, Osaka, Nagoya, Mani 
to, Keelung, Kaoshiung, Huangpu, Hong Kong, Ho Chi 
Minh City, Haipong, Guangzhou, Colombo, Cebu, Busan, 
Bangkok, Shimizu, Kobe, - PINTO BASTO - 229994344 
NYK LODESTAR - Nagoya, Yokohama, Osaka, Kobe, 
Tokyo, - OLICARGO - 229993800 

OOCLS. FRANCISCO - Busan, - OLICARGO - 229992800 
PONL COBRA - Aquaba, - OLICARGO - 229993800. 
PONL ENCOUNTER - Adelaide, Brisbane, Melbourne, 
Sidney, - OLICARGO - 229993800 

PONL SHACKLETON - Kaoshiung. Keelung, - 
OLICARGO - 229993800 

SCIRAJIV GANDHL- Kandla, Visakapainam, Jnp, Mum- 
bai Bombay, Chitagong, Cochin, Chennai, Calcutá, Bhu- 
tan, Nepal, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 31 - PROVIDENCE - Melboume, Riyadlh, Pusan, Port 
Or Tanjung, Port Kelang, Pelepas, Osaka, Nova Deli Nha- 
va Sheva, Scmarang, Moji, Sidney, Manila, Macao, Mum- 
bai Bombay. Tuichong, Yokohama, Yantian, Xingang, Xia- 
men, Tokyo, Shantou, Trato, Soul, Surabaya, Singapura, 
Nagoya, Shimizu, Lahore, Shangai, Tianjin, Ningbo, Colom- 
bo, Cochin, Chitagong, Cebu, Calcutá, Brisbane, Dam- 
mam, Beijing, Belawan, Bangalore, Bandar Abbas, Bah- 
rein, Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, Kuwait, Ishigaki 
Dhaka, Karachi, Kaoshiung, Jeddah, Jebel Ati, Bangkok, 
Jakarta, Keelung, Huangpu, Hong Kong, Ho Chi Minh 
City, Haipong, Guangzhou, Dubai, Doha, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 


Eurora 


Dia 26- NM PORTLINK CARAVEL -Le Havre, Antuér- 
pia, - BURMESTER & STUVE - 229980500. . 


oa Tokyo, 


domingo, 25 de Janeiro de 2004 


post! 


ROTTERDAM 


BURMESTER & 
STUVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Dia 27 - NM HMS PORTUGAL - Hamburgo, Southamp- 
ton, Felixstowe, Gáynia, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 28 - NM PORTLINK RUNNER - Bremen, Hambur- 
£0, Roterdão, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 29 - ARIES - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

NM PROVIDENCE - Salonic, Mersin, Novorossi 
Odessa, Piracus, Venice, Limassol, Va 
Koper, Izmir, Istambul, Haifa, Geno 
tanza, Beirute, Bar, Ashdod, La Spezia, Salemo, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 30 - NM ANGELA J - Góynia, Southampton, Felixs- 
towe, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Le Havre, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTTEIO- Las Palmas, - PORTMAR - 229388749 
Dia 3 - AMUR VOY 52 - Klsipeda, Riga, 

- EURONAVE - 229390700 

LADOGA VOY 53 - Moscovo, St. Petersburg, 

- EURONAVE - 229390700 

Dia 9 -CESARIA - Las Palmas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 19 - SETE CIDADES - Las Palmas, 
=TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 25 - LT UNIVERSO - lichevsk, Varna,Salonic, Poti 
Piracus, Odessa, Gemlik, Constanza, Beirute, Mersin, 
Istambul, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 30-ANKARA- Istambul, -OLICARGO - 229993800. 
BUJIN - ROIRO - Hanko, Zecbruge, Southampton, Hel- 
sinquia, Gotemburg, Flushing, Dublin, Drammen, Bris- 
tol, Immingham, - PINTO BASTO - 229994344 
EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, 

- OLICARGO - 229993800 

OPDR LAS PALMAS - Las Palmas, Santa Cruz de , 

- OLICARGO - 229993400 

PONL BEIRUT - Beirute, - OLICARGO - 229993800. 


RUTH BORCHARD - Ashdod, Pirseus, Nicósi: 
Lamaca, Limassol, - OLICARGO - 229993800 


Dia 31 - PROVIDENCE - Pirieus, Vama, Poti, Odessa, 
Mersin, Istambul, Hichevsk, Gemlik, Constanza, Beirute, 
Iemir, Salonic, - GREEN IBÉRICA - 229991300 


Dia 7- BESIRE KALKAVAN - Barcelona, Mersin, Mar- 
seille, lemir, Istambul, Gemlik, Genova, 

- BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 15 - MUKADDES KALKAVAN - Genova, Marsci- 
lle, Mersin, Gemlik, Barcelona, Izmi, Istambul, 

- BARWILL KNUDSEN - 229998050 


Maáeira e Açores 


Dia 6- SETE CIDADES - Horta, Ponta Delgada, Praia da 
Vitória, Vitória do Pono, - TRANSINSULAR - 226102229. 
Dia 26 -NM PORT DOURO - Funchal, 

- PORTMAR - 229388749. 

Dia 30 -FUNCHALENSE - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229. 

PONTA DO SOL - Pico, Vitória do Porto, Velas, Ponta 
Delgada, Horta, Flores, Praia da Vitória, 

= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 9 - SETE CIDADES - Funch 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 23 - SETE CIDADES - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 28 - PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803. 
Dia 30 - FUNCHALENSE - Funchal, - NAVEX - 223392803. 
Dia 31 - HYDRA J - Velas, Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, - NAVEX - 223392803 


PONTA DELGADA 


CR raia 


e memso 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


+ LISBOA 


q 
ÁÃ frica 
Dia 30 - ARIES - Sal, Santo Antão, Bissau, Praia, Min- 


delo, Maio, Fogo, Brava, Boavista, São Nicolau, 
= TRANSINSULAR - 226102229. 


Dia 31 - PRIDE - Port Of Spain, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia1-CITY OF GLASGOW - Alexandria, Catanio, lemir, 
Kumpor, Trapani, - MACANDREWS - 213925000. 
TBA- Pot Qusin, Pot Said, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 3 - THUROE MAERSK - Ouagadougou, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Nouad- 
húbou, Nouakchott, Port Harcourt, São Pedro, Takoradi 
Tema, Zanzibar, Lome, Niamey, Cotonou, Lobito, Point 
Noire, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Cona- 
Kri, Abidjan, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, 
Kampala, Kumasi, Logos, Livrevill, 

-MAERSK - 218980057 

Dia 4 - DAL EAST LONDON - Maputo, Joanesburgo, 
Nacala, Luderitr, Lilongwe, Walvis Bay, East London, 
Durban, Cape Town, Blantyre, Beira, Por Elisabeth, Hara- 
re,- MAERSK - 218980057] 

Dia 10 - CESARIA - Fogo, São Nicolas 
Maio, Brava, Boavista, Bissau, Sal, 
=TRANSINSULAR - 226102229 
THOMAS MAERSK - Cotonou, Nouadhibou, Monrovia, 
Monbassa, Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouak- 


Santo Antão, 


chou, Ouagadougou, Point Noire, Por Hareour, São Pedro, 
Takoradi, Zanzibar, Luanda, Tema, Dar Es Salaam, Lome, 
Apapa, Bamako, Banjul, Conakri, Dakar, Abidjan, Doua- 


Dia 11 - PONL BRUNEL - Joanesburgo, Lilongwe, Wal- 
vis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Beira, Harare, 
East London, Durban, Cape Town, Blantyre, Luderitz, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 17 - TROBNSEMBERSK Mobi das Monróvio 
Nairobi, Namibe, N'Gjamena, Niamey, Nouudhibou, Nouak 
chot, Ouagadougou, Point Noie, Bobo Dioulasso, Port 
Harcour, São Pedro, Takoradi, Tema, Luanda, Zan 
Conakri, Abidjan, Apapa, Cotonou, Banjul, Lome, Dakar, 
Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, 
Lagos, Livevile, Lobio, Bamuko, - MAERSK - 218980057 
Dia 18 - SAFMARINE KEI - Blantyre, Lilongwe, Wal 
Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, 
Harare, East London, Beira, Cape Town, Durban, Joa- 
nesburgo, - MAERSK - 218980057 

Dia 20 - SETE CIDADES - Fogo, Santo Antão, Sa, Praia, 
Maio, São Nicolau, Brava, Boavista, Bissau, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 29 - DIAMOND LAND - Maputo, Walvis Bay, Richards 
Bay, Port Elisabeth, Nacala, Joanesburgo, East London, 
Durban, Beira, Cape Town, - NAVEX - 223392603 

Dia 30 - ANKARA - Tunis, - OLICARGO - 229993800 
ARGANA - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 
EWI CURAÇÃO - Saint Marin, OLICARGO - 229993800 
FRANKFURT EXPRESS - Monbassa, Mukallah, Port 
Sudan, Port Sult Qaboos, Fujairah, Djibouti, Khor Fak- 
kan, - OLICARGO - 229993800 MSC ATTICA - Port Of 
Spain, - OLICARGO - 229993800 PONL COBRA - 
Amman, - OLICARGO - 229993800 

RUTH BORCHARD - Alexandria, 

- OLICARGO - 229993800 

SA. WINTERBERG - Cape Town, Por Elisabeth, Dur- 
ban, Joanesburgo, - OLICARGO - 229993800 

Dia 8 - BESIRE KALKAVAN - Alexandria, 

- BARWILL KNUDSEN -213210920 

Dia 16 - MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, 

- BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 2 - CESARIA - Mindelo, Santo Antão, Praia, Fogo, 
Brava, Boavista, São Nicolau, Maio, Sal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 


AMÉRICA LATINA 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.:21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


América Contra 


Dia 28 - PRO NEDLLOYD SALSA - Rio Haina, Antil- 
has , Barranquilla, Belize, Cartagena, La Guaira, Puerto 
Cortez, Puerto Rico, San Juan de , Santa Marta, Santo 
Tomaz de , Puerto Limon, - NAVEX - 223392803. 
Dia 31 - PRIDE - Altamira, Colon, Puerto Limon, Puer- 
to Cabello, Puerto Cortez, Rio Haina, San Juan de , La 
Guaira, Vera Cruz, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 26 - SANTIAGO EXPRESS - Guyaquil, Talcahuano, 
ingston, Buenaventura, Callao, Antofagasta, Cristobal, 
Tquigue, Valparaiso, Arica, - NAVEX - 223392803 
Dia 30 - MELBRIDGE - Havana, 
- OLICARGO - 229993800 
MONTEVERDE - Arica, Punta Arenas, Iquique, Valpa- 
miso, San António, Antofagast, - OLICARGO - 229993800. 
MSCATTICA - Callao, Cartagena, La Guaira, Manzani- 
ho, Vera Cruz, Buenaventura, Barranquill 
- OLICARGO - 229993800 OOCL FAITH - Managua, 
San Salvador, San Jose, Rio Haina, Puerto Cortez, Guya- 


TBN - Altamira, - OLICARGO - 229993800. 


América do Norte 


Dia 1 - JOHANNES - Miami, Onkland, Norfolk, New 
Orleans, Los Angeles, Houston, Charleston, New York, 
= MACANDREWS - 213925000 

Diu 29 - CALIFORNIA LUNA - Charleston, Toronto, Nor- 
folk, New York, Montreal, Miami, Halifax, Houston, 
-PINTO BASTO - 218980057 

Dia 30 - CANMAR GLORY - Toronto, Montreal, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR VENTURE - Vancouver, 


- OLICARGO - 229993800 
DUSSELDORF EXPRESS - Baltimore, Seatle, Boston, 
Detroit, Los Angeles. New York, Oakland, Philadelphia, 
Cleveland, San Francisco, Portland, 

- OLICARGO - 229993800 

MSC ATTICA - Tampico, - OLICARGO - 229993800 
OOCL FAITH - Houston, Miami, New Orleans, 

- OLICARGO - 229993800 

PONL SYDNEY - Atlanta, Charleston, Jacksonville, Nor- 
folk, - OLICARGO - 229993800 

TEN - Chicago, - OLICARGO - 229993800 


América do Sa 


Dia 27 - PO NEDLLOYD CALYPSO - Montevideo, Ita- 
jai, Paranagua, Rio de Janeiro, Rio Grande do , nr; 
Santos, Buenos Aires, - PONP - 229399530 

Dia 28 «CAP CASTILLO - Paran Sun, Sopra 
São Francisco, Santos, . Montevideo, Bue- 
nos Ars, Ainlo Sado NAVER = SZSSBOS 
Dia 31 - PRIDE - Puerto Barrios, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 7 - P&O NEDLLOYD TAKORADI - Rio Grande do 
. aja, Santos, Salvador, Buenos Aires, . Para 
nagua, Rio de Janeiro, - PONP - 229399530. 

Dia 22 - CAPE FINISTERRE - Paranagua, Santos, Sal- 
vador, Rio de Ja 

Rio Grande do, 
Dia 28-CAP ROCA - Montevideo, Santos, Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco , Rio Grande do , Paranagua, Salva- 
dor, Buenos Aires, Assuncion, - NAVEX - 223392803, 
Dia 30 - ALIANÇA BRAZIL - Montevideo, 


domingo, 25 de Janeiro de 2004 


NEW YORK 


BURMESTER & 
STUVE 
LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


- OLICARGO - 229993800 CAP POLONIA - Buenos 
Aires, 

- OLICARGO - 229993800 EWL CURAÇÃO - Oran- 
OLICARGO = 229955900 NYIEPASION Ria 
- OLICARGO - 229993800 OOCL FAITH - 
Ju, Paranagua, RioGrande do , Guntemala City, 

- OLICARGO - 229993800 SUNMAN - Kralendi 
Willemstad, - OLICARGO - 229993800 TBN - 
Panamanibo, Vitória, Assuncion, - OLICARGO - 229993800. 


Á a e Oceania 


Dia 31 - FORTUNE - Shenzen, Miri, Nhava Sheva, Penang, 
Port Kelang, Semarang, Shangai, Shekou, Singapura, Sura- 
adras, 


agenda 


Dia 10 - THOMAS MAERSK - Bangui, 
- MABRSK - 218980057 

Dia 15-SPEYBAK - Port Moresby, Yandina, Vavau, Suva, 
Savu Savu, Santo, Port Vila, Papecte, Pago Pago, Nou- 
mea, Auckland, Rabaul, Madang, Apis, Baie de Prony, 
Darwin, Honiara, Kimbe, Le, Lautoka, Alotau, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 17 -TROENSE MAERSK - Bangu, 

- MABRSK - 218980057 

Dia 29-NYK LEO - Shangai, Nagoya, Osaka, Por Kelan 
Penang. Shekou, Shimizu, Singapura, Tokyo, Manils, Xi 
men, Haipong, Kobe, Bangkok, Busan, Cebu, Guanga- 
hou, Ho Chi Minh Ci, Hong Kong, ing, Huang, 
Kaoshiung, Keclung, Colombo, 

-PINTO BASTO - 218980057 

SCIRAJIV GANDHI - Mumbai Bombay, Jop, Nepal, Kan- 
dis, Chitagoog, Chennai, Bhutan, Calcutá, Cochin, Visa- 
Kapatnam, - PINTO BASTO - 218980057. 

Dia 30 - CLEMENTINE MAERSK - Auckland, Chis- 
church, Fremantle, Lyttelton, Wellington, 
-OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP LONDON - Brisbane, Wellington, Sidney, 
Port Chalmers, Christehureh, Auckland, Melboume, 
=NAVEX - 223392803 

FRANKFURT EXPRESS - Hodcidah, Dammam, Sharjah, 
Salalah, Riyadh, Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Doha, Abu 
Dhabi, Bandar Abbas, Babrein, Ajman, Aden, Dubai, 

- OLICARGO - 229993800 

HANJIN MADRID - Colombo, Chennai, Chittagong, 

- OLICARGO - 229993800 

HONG KONG EXPRESS - Singapura, Shangai, Port 
Kelang, Manila, Jakarta, Hong Kong, Bangkok, Suraba- 
ya, Ho Chi Minh City, - OLICARGO - 229993800 


|O Comércio do porto | ——— 


NORASIA MALABAR - Nhava Sheva, Karachi, Mum- 
bai Bombay, - OLICARGO - 229993800 

NYK LODESTAR - Kobe, Nagoya, Osaka, Tokyo, Yoko- 
hama, - OLICARGO - 229993800. 

OOCLS. FRANCISCO - Busan, - OLICARGO - 229993800 
PONL COBRA - Aquaba, - OLICARGO - 229993800 
PONL ENCOUNTER - Sidney, Melboume, Adelaide, Bris- 
bane, - OLICARGO - 229993800 

PONL SHACKLETON - Kaoshiung, Keelung, 

- OLICARGO - 229993800 


Erora 


Dia 29 - CITY OF OPORTO - Greenock, Bilbao, 
pool, Roterdão, Dublin, Felixstowe, Gáynia, 

- MACANDREWS - 213925000. 

Dia 30 - ARIES - Las Palmas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 1 - CITY OF GLASGOW - Lattakia, Vara, Tartous, 
Salemo, Poti, Piraeus, Palermo, Odessa, Limassol, Uli- 
chevsk, Haifa, Constanza, Beirut, Ashdod, Novorossiysk, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 10 - CESARIA - Las Palmas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 20 - SETE CIDADES - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 29 - BUJIN - ROIRO - Southampton, Bristol, Zee- 
bruge, Immingham, Helsinquia, Hanko, Gotemburg, Flus- 
hing, Dublin, Drammen, - PINTO BASTO - 218980057 


Dia 30 - ANKARA- Istambul, - OLICARGO - 229993800 
EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, 


BURMESTER & 
LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


- OLICARGO - 229993800 OPDR LAS PALMAS 
- Las Palmas, Santa Cruz de , - OLICARGO 229993800 
PONL BEIRUT - Beirute, - OLICARGO - 229993800 
RUTH BORCHARD - Limassol, Nicósia, Piracus, Ashdod, 
Lamsca, Haifa, - OLICARGO - 229993800 


Dia 8 -SESIRE KALKAVAN - Marseille, Mersin, Izmir, 
Istambul, Genova, Gemlik, Barcelona, 

- BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 16 - MUKADDES KALKAVAN - Mesin, Gemlik, 
Genova, Istambul, lemir, Marseille, Barcelona, 

- BARWILL KNUDSEN - 213210920 


Lisboa « Tel.: 213 210 800 
Porto « Tel: 229 399 530 


carga terrestre 


Aiêmanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807017 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 » Frankfurt | Schiittorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


4 
Áustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck 4.º 5 e 6. feiras 


Basica 
Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 


229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


- MACANDRENS - 213525000 
Dia 1 -CITY OF GLASGOW - Malta, Tortous, 
= MACANDREWS - 213925000 
INTEGRITY - Qingdao, Shimi 
yo, Xiamen, Yokohama, Pusan, Xingang, 
Nagoya, Kwangyang, Kobe, Keclung, 
hou, Hakata, - MACANDREWS - 213925000 
TBA-- Aquaba, Nhava Sheva, Jebel Ali, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 3 - THUROE MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 218980057 

Dia 8 - PAPUAN GULF - Timor, 

- MACANDREWS - 213925000 


oi ades 


aoshiung, [e 


França 


Paris |Lille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 « Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull. GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 « Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - Bi-Semanal CREPOTIR - 
229 9980707 

Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Tranca 


GRUPOLIS - 229 984 130 


LIVERPOOL 


»e MAERSK 
SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


É| Carga terrestre e dérea 


gata 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Teia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Nes | Desa 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 229 
998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


sé. Luxemburgo Semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 


República ( Orgs 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


Maa ira e Açores 


Dia $ » MONTE DA GUIA - Vitória do Porto, Praia da 
“Vitótia, Ponta Delgado, Horta, 


TRANSINSULAR 
Dia 30 INSULAR - 

= TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Praia da Vitória, Velas, Ponta Delga- 


da, Pro. Horta, Flores, Vitória do Porto, 
= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 24 PORT DOURO - Funchal, 

- PORIMAR -229288754 

Dia 2: MYDRA 3 - Velas, Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Prainda Vitória, - NAVEX - 223392803 


Rússia 


Todos os destinos Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam Semanal 
OLICARGO -229 993 800 


Suiça 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola ! Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Mamuto Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 223993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


À SOFIA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA 
DA INSPECÇÃO. E VOCÊ? 


Realize imspecções ao seu veículo. 


mspork 


n ÇÃO 
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Roe 
Maersk World em. 
“TRABALHE MELHOR COM EDI | Transportes Inter 
Edrais ri Em 
EDI (Electronic Data Interchange) permite Sede: apago Ê R 
“a parceiros comerciais aumentar a sua Av. D. João IJ, nº 1.16,05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
utividade através da rapidez e da qualidade Tel. 218 son) Fax 218 980 229 
do intercâmbio de informação. A Maersk Sealand pe do Nortar 
tem vindo a adaptar Os seus sistemas e métodos p do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
| | detrabalho com vista a satisfazer as crescentes 18 300 Fax 229 408 381 
dades de EDI dos nossos clientes. Para : 
obter mais informações sobre como automatizar 


a troca de infomação a partir dos seus sistemas Ee ST pita a nó fio 
E i sal s. a es) 
contacte-nos através do e-mail isordexpemia SM 5) 
lexordexplQmaersk.com (Leixões) 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, ÁFRICA E AMÉRICAS Dep. Operacional ' 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Intand (Dias Fixos) Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229.408 320 (Leixões) 
E. isordimplmaersk.com*'** 
(Irmponagão vá parto te Wsbaa)j (134 4) 5,4 
lexordimpámae: a manada 


Leixões 31/01 // Lisboa 03/02 Importa: porto Teixões) x 
Lobxões 07/02) Lisbon “10/02 cai o (iportaçdo A Rae spo 


Leixões 14/02 // Lisboa 17/02 Importação e Exportação 
| cd IO eis. 218 980 057 (Lisboa) 229 408 310 (Leixões) 


www maersksealand.com/portugal 


lar * transinsular o: À É da casÊ 
? Gti -transinsular 


http: www.transinsular.pt 


FUSO o (TU) JANEIRO 2004 


PREIA-MAR BAIXA-MAR 


2, 


Dia | Dia MANHÃ | TARDE MANHÃ | TARDE 


mês |semana| Hora [Altura |Hora [Altura | Hora [Altura] Hora [altura 


Pg a SO po HP Sd Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
2 | sex | n23] as [2358] 25 |0509) 12 [1737] 11 na ANE 
sás | - | - [1227] 26 |0805) 11 [1823] 10 UMES ESSO el 
P Delgada/P. Vitória/Horta/P. Delgada lonte da Guia 
DOM | 00:44] 2.8 |1303] 2.6 |0852] 10 [19.04] 10 a Pude MORA Porto/P. Vitória/Flores/Pico Sete Cidades q 06.02.2004 
seG | 0124] 28 [1344] 27 |0733] 09 [1941] 09 alasiP. Delgada 
E m P Delgada/Horta/P. Vitória/P. Delgada/V, Portos” Monte Brasil 30.01.2004 
Floros*/Pico' Nelas" Ponta do Sol 30.01.2004 


QUA | 02:36) 40 |1456| 29 |0848| 07 | 2052] 08 €) Batdeação um Ponta Deiguda 


3 
4 
5 
6 | TER | 0201] 28 [1421] 28 [0811] 08 |2017] 08 
7 
8 
9 


qui | 0310) 34 [1531] 29 [0923] 07 | 2126] 07 
Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
SEX | 03.44] 31 [1606] 29 [09.59] 07 [2201] 0,7 
10 | SAB | 0418] 34 [1842] 29 [3035] 07 [2238] 07 Eita Ltd 
, Funchal Insular 30.01.2004 
u | DOM | 04.56] 34 [1721] 28 | n13| 07 [2317] 08 
Funchal Funchalense 30.01.2004 


12 | SEG [0536] 34 [1803] 28 [154] 07) - | - 


13] TER | 0620] 30 [1850] 27 [00.00] 0.8 [1238] 0.8 Açores Inter-Reglões Serviço Quinzenal Carga Contentorizada 


14 | QUA | 0708] 28 [1945] 28 [00.49] 0,9 [1328] 08 


15 | QUI | 0807] 27 |20.50| 28 | 0146] 10 |1428] 08 AsiasiFnetial Sete Cidades 05.02 2004 
16 | SEX | 0916] 27 [2202] 27 [0255] 10 [1538] 08 Agores/Funchal Sete Cidades 23.02.2004 


17 | SÁB | 10,31] 27 [2313] 2.7 [0410] 10 [16.50] 08 
18 | DOM | 1145/ 27 | - | - [0524] 09 [1757] 08 


Africa Ocidental Serviço Semar torizada 


ansisinsular * transinsular » transinsular * transinsular * tra, 


dE | Goag = a Leixões Lisboa 
19 008] 29 [1281] 29 [0831] 07 [1856] 07 
Cabo Verda 
20 | TER | 0116] 34 [1348] 30 [0729] 05 |1948] 06 = Mindelo e Praia (Serviço Directo) Ares 29.01.2004 30.01.2004 
a | QUA | 0208] 33 [1438] 32 [0822] 04 [2036] 05 a Sal”, S. Antão”, S. Nicolau”, Fogo* Graaria 09.02.2004 10.02.2004 
qur E Ee E Boavista”, Maio* e Brava” Sete Cidades 19.02.2004 20.02.2004 
aa 0255] 35 [1524] 32: | 0910] 03 |2121] 04 z 
No ae E ()lEnicaação ho Mitóuio Cesária 01.03.2004 02.03.2004 
= Guiné-Bissau Aries 29.01.2004 30.01.2004 
ço 2247 E Cesária 0902/2004 10.02:2004 
as lagaã 5 Sete Cidades 19.02.2004 20.02.2004 
76 | seo [osa8| sa [1ss2[287] =| = [os os) RE Canárias (Las Palmas) Nes 25012004 30012004 
30 1245 s Sete Cidades 19.02.2004 20.02.2004 
28 |1941] 25 |00.54] 10/1929] 10 = Agente em Lisboa; TAM Agente no Porto: Transinsutar Porto 
= Rua da Cintura - Cais de Santos + 1249-007 LISBOA Agonto do Navagação, Lda. 
28 qual . Tal. 210 308 100 - Fax: 213 965 296 Avenida Mortavídou, 236 « 4150-516 PORTO 487 
24 1528 q Talax 05104078562 - TMLX G Tal. 226 102 220 - Fax: 226 102 242 
E Eca > Contacto: Sórgio Lopos. Contaclo: António Madureira Eu] 


O, - Ea : E 
var * transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular * transinsular * Sº 


— domingo, 25 de Janeiro de 2004 


SERVIÇO DIRECTO 
PORTUGAL / BRASIL 
- ARGENTINA - URUGUAI 


SALVADOR / SANTOS / PARANÁGUA 
BUENOS AIRES / MONTEVIDEO/ RIO GRANDE 
ITAJAÍ / RIO DE JANEIRO 


ACEITAMOS CARGAS EM LEIXÕES E LISBOA 


Próximos navios: 

P&O NEDLLOYD CALYPSO...........27/01/2004 
P&O NEDLLOYD TAKORADI.........07/02/2004 
Excelente Transit Times 

SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 


Pç. Duque de Terceira, 17 - 1º e 2º 
1200 Lisboa 

Teif.: 213 210 800 
Fax.; 213 470036 


www.poni.com Fax:229373 076 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK SEALAND 


K AOHSIUNG 


de. GREEN IBÉRICA, LDA. 
pen LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


MONTREAL 
De | GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


La LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
olicarao LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/ FAX.: 21 940 98 45 


NEW YORK 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


'BURMESTER & STÚVE 


[O Comércio do porto | 


E - cojfedfoj(o! 


FEMEA 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


[6 BURMESTER & STÚVE 


NAVEC S 


4450-621 Leça da Palmeira * Tel.: 22 998 05 00 
-649 Lisboa - Portugal » Tel.: 21 393 32 90 
geral&burmester-stuve.pt 


| Av. Dr. Antunes Guimarães, 50 


| www.burmester-stuve.pt * E 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 
1200-019 LISBOA 


GRUPO ETE. 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 
Telef: 213 226 100 


Liner Services 
Fax: 213226310 


Perto (CO)LBI(D)(R) 


Telef: 229 992 910 HEM ELI ES 


Fax: 229 992 920 Noris dans 

Sines Reino Unido / Escandinávia 
Telef: 269 862 579 Polónia / Rússia / Paises Bálticos 
Fax: 269 635 071 

Setúbal 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


África do Sul / Zimbabwe 


Namibia / Moçambique 

Faro 

Telef: 289 388 267 E 

Fax: 289 388 267 TUE suirPING CuoUP 
Aveiro América do Sul 

Telef. 234 368 187 América Central e Caraíbas 

Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 
Viana do Castelo Mediterraneo 

Telef: 258 325 250 


Fax: 258 325 252 
Madeira 


Telef: 291 232 085 VIEIRA à SILVEIRA 
Fax: 291 220522 Madeira / Funchal 
Ee eana REI 
Telef: 296 282 229 Açoreana 
o Es 
Fax: 296 629 461 pesos 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


DOURO, 


UM PERCURSO DE SEGREDOS 


IPTM - Instituto Portuário e dos Transporles Marítimos 
Delegação do Douro 
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É com confiança e dedicação que as Misericórdias do nosso país se 
voltam cada vez mais para a área dos Cuidados Continuados, em prol 
de um acompanhamento digno aos mais sofredores e carenciados 


P Aceitação e respeito 
pelos indivíduos 


A prova de que a Misericórdia de Vila 
Flor faz um balanço positivo 

de toda a sua actividade está á vista 
nas inúmeras valências para idosos e 
crianças e um conjunto vasto de 
pessoas que trabalham no sentido de 
proporcionar a estes grupos, melhores 
condições materiais e subjectivas 

(Pág. 2) 


D Respostas eficazes 


A Misericórdia da Póvoa 

de Varzim tem constatado 

o aumento do número 

de situações de internamento, 
estando por isso a desenvolver 
projectos na área dos cuidados 
continuados, de modo 

a proprocionar maior qualidade 
de vida aos mais necessitados 
(Pág.3) 


O Comércios 


ESPECI 


CUIDADOS CONTINUADOS 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA FLOR 


Apoio afectivo e valorização individual 


A prova de que a Misericórdia de Vila Flor faz um balanço positivo de toda a sua actividade está à vista nas 
inúmeras valências para idosos e crianças e num conjunto vasto de pessoas que trabalham no sentido de 
proporcionar a estes grupos melhores condições materiais e emocionais 


P.M. 


Aponta-se para o segundo 
quartel do século XVI a fundação 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Flor, Tendo em conta um do- 
cumento datado de 17 de Setem- 
bro de 1671 e que se trata de uma 
sentença da Relação do Porto, 
acerca de uma moção havida en- 
tre as Misericórdias de Torres de 
Moncorvo e Vila Flor, que dizia: 
“...na villa de Villa Flor havia caza 
da Santa Misericórdia com irman- 
dade fundada de mais de cem 
anos a esta parte...” 

Desde então, esta instituição 
tem contribuido, através da suas 
obras sociais para o bem estar do 
concelho. Trabalha com crianças, 
idosos e indivíduos carenciados ao 
nível económico e social. Tenta le- 
var a estes grupos um pouco de 
apoio afectivo, valorizando as suas 
histórias de vida, numa atitude de 
aceitação e respeito pela indivi- 
dualidade de cada um. 


IDOSOS E CRIANÇAS 

Em relação aos idosos, a con- 
cepção aplicada por esta institui- 
ção consiste em melhorar a ali- 
mentação quotidiana dessa faixa 
etária e facilitar a comunicação dos 
idosos entre si e com a comunida- 
de, combatendo o isolamento. Is- 
to para além de tentar criar condi- 
ções para o desenvolvimento da 
autonomia, sociabilidade e exerci- 
cio da cidadania. As acções de- 
senvolvidas junto deste grupo alvo 
da Misericórdia têm por base uma 
concepção que entende o enve- 
lhecimento como um processo na- 
tural, comum a todos os seres hu- 
manos e não como estigma que 
isole o idoso e o coloque num 
mundo à parte. Para esta casa “o 
idoso é um ser humano multidi- 
mensional, com a sua história de 
vida, a sua vivência quotidiana e 
aspirações próprias”. 

Quanto às valências da infân- 
cia, a instituição trabalha de modo 
a poder proporcionar um ensino 
pré-escolar capaz de preparar as 
crianças para O ingresso no ensi- 
no primário, desenvolvendo activi- 
dades que permitam que estas se 
tornem autónomas em termos fi- 
sicos e mentais. 


PATRIMÓNIO 
É muito vasto e reconhecido o 
património da Misericórdia da Vila 
«Flor em prol da população. Em 
1976 o Hospital Concelhio é en- 
tregue à gestão estatal, ficando 
apenas o edifício propriedade da 
instituição. A Farmácia da Miseri- 
córdia está a funcionar em pleno, 
a Igreja da Misericórdia situa-se 
em Vila Flor e serve o culto reli- 
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Edifícios de algumas das muitas das falências da Misericórdia de Vila Flor 


gioso do concelho. Esta casa de- 
tém ainda 10 habitações sociais lo- 
calizadas em Vila Flor, alugadas a 
particularese quintas agrícolas. 
Possui o Centro de Dia do Nabo, 
Centro de Dia e Lar Nossa senho- 
ra da Lapa, Centro de Dia de Vi- 
las Boas, Centro de Dia e Lar de 
Santa Comba da Vilaraça, Centro 
de Dia e Lar de Feixel, Centro de 
Dia de Samões e Centro de Dia de 
Sexo de Manhoses. Isto para além 
do Centro de Dia de Valtorno, do 
Infantário de Vila Flor, do Bairro 
de Vilas Boas, da Casa no Bairro 
de Vila Flor e de uma residência 
também na vila. 

Para além destas valências, a 
Misericórdia de Vila Flor tem tam- 
bém um serviço de amas, iniciado 
em 1995. Trata-se de apoio geral 
na residência das amas para crian- 
ças entre os três meses e os três 
anos, providehciando almoço e 
lanches aos utentes. Em todo es- 
te espírito de solidariedade, o 
apoio domiciliário assume um pa- 
pel importante, através de apoio 
alimentar e apoio integrado. 

Consciente que nos encontra- 
mos num contexto social pautado 
por um elevado grau de exigên- 
cias, esta Santa Casa considera 
que isto obriga os funcionários da 
instituição a uma constante evolu- 
ção de conhecimentos em relação 
às suas práticas, no sentido de dar 


Tenta levar a estes 
grupos um pouco de 
apoio afectivo, 
valorizando as suas 
histórias de vida, 
numa atitude de 
aceitação e respeito 
pela individualidade 
de cada um 


respostas às necessidades dos 
utentes. Por isso mesmo tem a 
certeza de que “é a formação que 
permite aprender, reaprender e/ou 
aprofundar conhecimentos, pro- 
porcionando a todos ferramentas 
que contribuam para a melhoria da 


- qualidade dos cuidados”. 


BALANÇO 

A prova de que a Misericórdia 
de Vila Flor faz um balanço positi- 
vo de toda a sua actividade está 
á vista nas inúmeras valências pa- 


ra idosos e crianças e um conjun- 
to vasto de pessoas que traba- 
lham no sentido de proporcionar 
a estes grupos, melhores condi- 
ções materiais e subjectivas. A ins- 
tituição dá provas de que, no en- 
tanto, é necessário um esforço ca- 
da vez mais contínuo e sistemáti- 
co de todos os cidadãos, 
instituições locais e outras, para 
que a obtenção de resultados po- 
sitivos seja cada vez mais uma 
realidade visível. 

Entretanto, a Mesa Adminis- 
trativa compromete-se a.cumprir 
com as obrigações a que os esta- 
tutos obrigam e com os protocolos 
assumidos com outras instituições, 
autarquias, departamentos, enti- 
dades oficiais e União das Miseri- 
córdias. Promoverá as cerimónias 
da Semana Santa, os encontros 
de idosos e crianças, os passeios 
destes e da irmandade, os feste- 
jos de Natal, Carnaval, Páscoa, 
Santos Populares e outros de ca- 
rácter social. 


ficha técnica 


de Publicações Especiais 
Gestor de Processo : João Tavares 
Telf: 225191937] Fax: 225103206 
Jomalista: Patrícia Monteiro 
Telf: 225191949]Fax: 225375095 


tro de colhimento temporário | 


|" para crianças, na Quinta de: 


“Santo António; candidatura 
para um Centro de Dia, em 


" Rojos; projecto, em execução, 
para um mini-lar, em Seixo de 


Manhoses; projecto de cons- 


| trução de 2 habitações e ga- 


ragem/armazém, para apoio 
às valências; projecto para 
ajardinar o infantário e Lar 
Nossa Senhora da Lapa e pro- 
Jecto para a construção de re- 
sidências/suites para idosos. 
Como são homens de fé, 
os responsáveis pela Santa 
Casa da Misericórdia de Vila 
Flor deixam ainda no ar algu- 
mas das intenções que gosta- 
riam de ver realizadas. Entre 
elas a disposição em retomar 
novamente a área da saúde, 
tendo já feito uma candidatu- 


- E nto ndo 


XXI, na área dos es 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM 


Resposta social de qualidade 


Com todas as suas valências e com quase 250 anos de experiência, esta Misericórdia pretende prestar 
uma assistência digna àqueles que a ela recorrerem e dela necessitarem. Ao longo do tempo foi-se 
adequando a ajustando às realidades sociais, adquirindo prestígio na sua vertente social e humana. 
Hoje, consciente do serviço que presta pretende minimizar algumas das necessidades e problemas com 
que a sociedade de debate, quer na área social, quer na área da saúde 


P.M. 


A Santa Casa da Misericórdia é 
a Instituição de Solidariedade So- 
cial mais antiga do concelho da 
Póvoa de Varzim. Ao longo de 247 
anos de existência procurou sem- 
pre prestar uma assistência digna 
àqueles que a ela recorreram e 
que dela necessitaram. Foi tam- 
bém ao longo desse tempo que se 
foi adequando e ajustando às rea- 
lidades sociais adquirindo assim al- 
gum prestígio na sua vertente so- 
cial e humana nos apoios que foi 
prestando. 

Hoje, consciente do serviço 
que presta, a Misericórdia da Póvoa 
de Varzim pretende evoluir e 
acompanhar adequando as suas 
respostas à realidade social em 
que vive, na tentativa de minimizar 
algumas das necessidades e pro- 
blemas com que hoje a sociedade 
se debate, quer na área social, 
quer na área da saúde. 


VALÊNCIAS 

A Santa Casa da Misericórdia 
tem um Lar de Grandes Depen- 
dentes com capacidade actual pa- 
ra 50 utentes, que se encontra em 
funcionamento desde 1994. Trata- 
se de uma resposta social que 
consiste na prestação de cuidados 
aos indivíduos que não podiam 
praticar com autonomia, os actos 
indispensáveis à satisfação de ne- 
cessidades básicas da vida quoti- 
diana por se encontrarem em si- 
tuação de dependência, nos casos 
em que não seja possível a per- 
manência no seu meio familiar. 

A equipa é constituida por três 
médicos (dois clínicos gerais e um 
psiquiatra), serviço de enferma- 
gem (seis enfermeiras orientadas 
por uma enfermeira chefe), uma 
técnica superior de serviço social, 
terapeuta ocupacional, ajudantes 
familiares e pessoal auxiliar. 

Ao nível do equipamento pos- 
sui uma rede de gases medicinais 
em todos os quartos, ajudas téc- 
nicas, tais como camas articuladas 
equipadas com colchões anti-es- 
caras, cadeirões relax, cadeiras de 
rodas, andadeiras e outras. 

Possui um gabinete médico, 
dois de enfermagem, uma sala de 
esterelização e outras de apoio, 
para além da copa e das salas de 
estar e de jantar. A cozinhas, la- 
vandaria, costura, armazém e ser- 
viço de transportes e terapia ocu- 
pacional, são comuns às várias va- 
lências. 

O equipamento existente, a 
área envolvente e a sua localizção 


muito próxima do Centro Hospita- 
lar e Centro de Saúde, são condi- 
ções favoráveis para continuar a 
dar uma resposta adequada, pa- 
recendo no entanto aos responsá- 
veis da instituição insuficiente e 
por isso indispensável um aumen- 
to da capacidade. 


Consciente do serviço 
que presta, a 
Misericórdia da Póvoa 
de Varzim pretende 
evoluir e acompanhar 
adequando as suas 
respostas à realidade 
social em que vive 


Para além desta Unidade, a 
Santa Casa da Misericórdia da Pó- 
voa de Varzim possui ainda um 
Centro de Imagiologia, um Centro 
de Medicina Física e de Reabilita- 
ção e um Centro de Estudos e 
Apoio à Paramiloidose. É ainda de- 
tentora de um Pensionato e um 


Centro de Imagiologia e de Medicina Física de Reabilitação 


Lar de Idosos. Leva também a ca- 
bo apoio domiciliário a pessoas 
que se encontrem em situação de: 
dependência e tem um Centro de 
Dia com capacidade para 50 uten- 
tes. 

Em termos de melhorias, en- 
contra-se em remodelação a re- 
conversão das camaratas de cinco 
camas na valência lar mulheres, 
que prevê a instalação de quartos 
duplos com banho privativos para 
todos. No pensionato serão cons- 
truídos mais quatro quartos, duas 
suites e uma sala de estar. 

Prevê-se ainda a construção 
de um Lar de Idosos com capa- 
cidade para 60 utentes, que foi 
já aprovado pelo Centro Distrital 
da Segurança Social do Porto a 
elaboração do respectivo projec- 
to. 

O primeiro hospital provisório 
do concelho foi construído em 
1811 pela Santa Casa da Miseri- 
córdia e manteve-se sob a sua 
administração até 1974. Hoje, as 
necessidades constatadas na 
área da saúde levaram esta di- 
recção a concorrer à construção 
do novo Hospital da Póvoa de 
Varzim / Vila do Conde em par- 
ceria com o Banco Português de 
Negócios, dando assim segui- 
mento aos serviços já prestados 
na área da saúde (Centro de 
Imagiologia e de Medicina Física 
e de Reabilitação). 
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TRATAMENTOS NAS ÁREAS DE: 


* Electroterapia 

e Termoterapia 

e Hidroterapia c/ duche de Vichy 
e Ventiloterapia 

e Mecanoterapia 

e Cinesioterapia 


e Radiologia Digital 

º Mamografia 

º Ecografia 

e Densitometria Óssea 
. TAG 

* Ecocardiograma 

º Ortopantomografia 
e Análises Clínicas 


Situada na Rua Dr, Leonardo Coimbra e Rua Dr, Abel Andrade, dispõe de parque de estacionamento e zonas de acesso para ambulâncias e cadeiras de rodas. 

Rua Dr.Leonardo Coimbra — 4490-621 PÓVOA DE VARZIM * Telef: 252 600 410 * Fax: 252 600 411 

Telefones: 252 290 520 - 252 618 575 - Fax: 252 290 529 - E-mail: santa-casa-misericordia-povoaqnetc.pt 
Largo das Dores - Apartado 314 - 4494-909 PÓVOA DE VARZIM 


3 


ay 


QUINTA DO SOBRAL, UM PROJECTO EDIFICADO COM PAIXÃO 


Nobre como o Dão 


A nobreza da vinha, do vinho, do enoturismo e da região do Dão. O projecto Quinta do Sobral 
contém tudo isto e acrescenta-lhe a marca típica de uma região especializada em bem receber. 
Cristina Simões, face visível do empreendimento, adorna ainda a sua vertente humana 


O projecto vitivinícola da 
Quinta do Sobral conheceu o 
seu embrionário passo em 
1997, altura da primeira co- 
Iheita de vinhos. Como escla- 
rece Cristina Simões, a grande 
timoneira desta apaixonante 
iniciativa, “na altura, encará- 


Começámos 
com três hectares, a título ex- 
perimental e hoje temos já dez 
hectares em área de produção. 
Adquirimos recentemente uma 
quinta numa lindíssima encos- 
ta do Dão e congratulamo-nos 
ao verificar que o volume de 
facturação tem crescido anual- 


mente na ordem dos 40 por 
cento”. 

Além da inegável evolução 
patenteada nas áreas da produ- 
ção e comercialização, Cristi- 
na Simões, que juntamente 
com o seu pai, lideram este 
projecto, acrescenta que “a par- 
tir do nosso esforço, dedicação 
epai temos vindo gradual- 
mente a crescer. Adquirimos 
também esta quinta, fizemos 
esta casa sem o recurso a qual- 
quer ajuda, e fizemos adegas”. 

A área de produção da em- 
presa encontra-se dividida entre 
quatro quintas: a Quinta do 
Carvalhinho, a Quinta das Pai- 


vas - uma marca registada qua- 
se exclusivamente dedicada à 
O para o mercado 
no - Quinta do Negrão, 
uma marca só esporadicamen- 
te comercializada, de gama 
mais baixa, a qual advém de 
colheitas menos positivas. 
Quanto ao encepamento, 
Cristina Simões orgulha-se pelo 
facto de trabalhar exclusivamen- 
te com as castas nobres do Dão, 
a Touriga Nacional, Alfocheiro, 
Jaen e Tinta Roriz. Beneficiando 
de um expert na matéria, o enó- 
logo bairradino Rui Moura Al- 
ves, a Quinta do Sobral lançar- 
se-á este ano nos espumantes ob- 


tidos a partir de Bical e Sercial. 

No que concerne às marcas 
comercializadas, destaca-se a 
Quinta do Sobral, um vinho de 
gama alta já distinguido com 
inúmeros prémios, quer ao ní- 
vel nacional, quer internacio- 
nal, o que tem contribuído de- 
cisivamente para o volume de 
exportação atingido. No total, 
são escoadas anualmente cerca 
de 100 mil garrafas destinadas 
a um segmento médio: 

Como salienta Cri: 
mões, “é importante que nos 
demarquemos e, além do vi- 
nho, o turismo é uma vertente 
preponderante nesse sentido” . 


Av. da Liberdade - 3520 - Santar - Viseu 
Tel / Fax: 232949384 
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OS TRADICIONAIS LAGARES, UMA PARTICULARIDADE DA QUINTA DO SOBRAL 
UMA JANELA PARA UM MUNDO À PARTE, 


A ADEGA, RECENTEMENTE CONSTRUÍDA, CONCENTRA 
A MAIS MODERNA TECNOLOGIA 


UMA JANELA PARA UM MUNDO À PARTE 
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VINES & WINES: UMA REFERÊNCIA NA CONSULTORIA EM VITICULTURA E ENOLOGIA 


Os consultores da vinha 


a e 
iecti 


A carência de apoios ao nível 
da consultoria em viticultura e eno- 
logia na região do Dão constituiu o 
principal motivo para a fundação 
da Vines & Wines. A empresa, di- 
rigida por João Paulo Gouveia, 


Carlos Silva e Miguel Oliveira, 
presta serv 


ços em inúmeras casas 
jão e, graças aos re- 
sultados e conhecimentos eviden- 


agrícolas da 


ciados pelos seus quadros, tem já 
contactos estabelecidos com em- 
presas exteriores a esta zona. A Vi- 
nes & Wines apoia os seus clien- 
tes essencialmente a nível técnico, 
no que concerne à manutenção das 
vinhas e à vinificação. Os serviços 
mais solicitados prendem-se com 
a instalação da vinha, a preparação 
e estudo dos porta-enxertos, cor- 
recções aos solos, todo o processo 
de instalação e escolha das castas. 


Cantanhede 


Wines of Character 


A nossa paixão 
é produzir 
grandes 
vinhos, 


O prazer 
todo seu! 


Na vertente enológica, a Vi- 
ne & Wines procede ao acompa- 
nhamento do viticultor desde as 
vindimas até à posterior coloc: 
ção dos seus produtos no merc: 
do, “tentando estar sempre a par 
das tendências da área”, salienta 


MRRAD 


de 
antanhed 
dm ay dp 
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Miguel Oliv 

Para o el 
buem as visitas a feiras interna- 
cionais, “onde podemos consta- 
tar toda a globalização. Não nos 
cingimos apenas às nossas casta 
Tentamos verificar as tendências 


eito, muito contri- 


nes, uma empresa cujo 


Demarcada do Dão. 


do mercado para podermos in- 
formar e aconselhar os nossos 
acrescenta Carlos 
lienta Carlos Silva, 
“como nascemos e crescemos no 
Dão, constatámos que existia uma 
carência bastante significativa de 
índole técnica, quer na viticultura, 
quer na enologia. Decidimos en- 
tão juntar o nosso know-how e ar- 
rancar com este projecto”. 

Outro mentor desta arrojada 
iniciativa é João Paulo Gouveia, 


um nome de créditos já firmados 
na área a que se dedica. De acor- 
do com o próprio, “sentimos que 
havia um espaço para nós e, ba- 
sicamente, o que pretendemos é 
desenvolver a região e contribuir 
ção do Dão num 
elevado, o qual já 


para a coloca 
patamar m: 
ocupou em épocas anteriores. 


Vitic 


Gerência de: 
João Paulo L. Gouveia 
Carlos da Costa Silva 


Miguel Machado Oliveira 


tura e 


Rua dos Casimiros, 43 R - 3500 Viseu 
E vineswinesQclix.pt 
Telm: 966372201 - 966778387 - 966553802 


CAvES SÃO JOÃO, UMA REFERÊNCIA NA ZONA DA BAIRRADA 


Um néctar com história 


Fundada em 1920, as Caves São João é uma empresa de cariz essencialmente familiar. 
José, Manuel e Albano Costa, três irmãos que testemunharam a viragem de século, 
muito provavelmente não imaginariam a dimensão que viria a alcançar esta referência 
do sector vinícola português 


Actualmente dedicada à pro- 
dução e comercialização de vi- 
nhos da Bairrada, a Caves São 
João conta ainda na sua oferta 
com a presença de vinhos do Dão. 


As ma com que se faz repre- 
sentar no mercado são várias. 
Existem os tintos Bairrada Frei 


João e o Dão Porta dos Cavaleiros, 
um vinho Douro com a designa- 
ção Túrios. Quanto aos reservas, 
encontramos o Frei João e o Por- 
tados Cavaleiros, o Caves de São 
João, um vinho regional Beiras 
resultante do lote de vinhos da 
Bairrada e do Dão. Quanto a es- 
pumantes, existem o Caves São 
João e o Irmãos Unidos. No topo 
da gama de espumantes, situa-se 
o Poço do Lobo. A área de pro- 
dução, cifrada em 25 hectares, si- 
amente na Bairrada 
e os actuais corpos gerentes da 
empresa perspectivam um signi- 
ficativo incremento no que res- 
peita à área de plantação. 

Instado a comentar a actual 
conjuntura que assola os vinhos 
da Bairrada, Manuel Costa, só- 
cio-gerente da Caves São João, 
considera que "o exagerado con- 
servadorismo de que a Bairrada 
tem sido vítima” tem contribuído 
decisivamente para a situação 
negativa que actualmente se vive 
na região. "Desde os porta-en- 
xertos até às podas mas essen- 
cialmente devido às castas, te- 
mos assistido a uma falta de 
transparência e de liberdade e a 
um excesso de burocracia que só 
nos prejudica. A Bairrada tem 
uma casta que dá vinhos muito 
difíceis de beber, que é a Baga. 
O que precisamos realmente é de 
menos política e treinadores de 
bancada e que ouçam as pessoas 
que trabalham na vinha, produ- 
zem e vendem vinho". 


Fotos: A.S. 


Nas CavEs SÃO JOÃO, AS ANCESTRAIS CUBAS CONVIVEM COM A MAIS MODERNA 
TECNOLOGIA 


“IR DE ENCONTRO AO GOSTO DO CONSUMIDOR” É O RUMO APONTADO PELA GERÊNCIA 


No entender de José Carva- 
lheira, o enólogo ao serviço da 
empresa, "o facto de os vinhos 
da Bairrada serem produzidos a 
partir da Baga, uma casta dema- 
siadamente produtiva, originan- 
do uvas pouco maduras na maio- 
ria dos anos vitícolas, resulta em 
vinhos mais ácidos e taninosos 
que vão ser depois mais adstrin- 
gentes. Relativamente à altera- 
ção dos estatutos da denomina- 


ção de origem para a introdução 
de novas castas, não se pense que 
é apenas com a introdução de no- 
vas castas que se vai resolver à 
situação. Até porque algumas 
das recentemente introduzidas 
também têm problemas relacio- 
nados com excesso de produção. 
Não querendo descartar respon- 
sabilidades aos enólogos, que 
poderão não ter feito nos últimos 
tempos os vinhos que as pessoas 


mais desejam, considero que o 
grande problema reside na viti- 
cultura prendendo-se com a es- 
trutura fundiária da região. 


DE ENGONTR IMIDOR 

Actualmente, no que concer- 
ne aos vinhos Bairrada, a Caves 
São João, vendo-se forçada a con- 
viver com o encepamento impos- 
to, assume a preocupação de ir de 
encontro ao que o consumidor 
mais aprecia, fazendo vinhos me- 
nos ácidos, ligeiramente mais al- 
coólicos e menos adstringentes. 
Como sublinha José Carvalheira, 
"o nosso caminho passa pelo re- 
curso à enologia por forma a con- 
seguirmos ir de encontro ao gos- 
to do consumidor”. No que con- 
cerne aos vinhos espumantes, 
"começaremos a vinificar aqui e 
fazer os vinhos base para espu- 
mante com o cuidado de vindi- 
mar no momento oportuno, de 
acordo com o grau de acidez e o 
teor alcoólico e de castas nobres, 
que é o que fazemos actualmen- 
te. Estamos a fazer vinhos base de 
Arigo e Chardonais, espumantes 
distintos porque acreditamos que 
será esse o caminho face a um en- 
charcamento do mercado portu- 
guês com espumante". Quanto 
aos vinhos do Dão, apesar da em- 
presa não possuir na região ne- 
nhum centro de vinificação nem 
vinhas próprias, "o futuro próximo 
passará pelo estabelecimento de 
protocolos no sentido de fazer vi- 
nhos à medida com alguns pro- 
dutores, com as características 
que pretendemos". Quanto às 
aguardentes velhas, "vamos di- 
minuir um pouco a quantidade 
mas vamos melhorar a sua quali- 
dade por forma a obtermos um 
produto de nível um pouco mais 
velho”. 


VINHOS DO DÃO E Eira 


VALDEMAR FREITAS, PRESIDENTE DA CVRD, MOSTRA OBRA APÓS UM ANO DE EXERCÍCIO 


Vinhos Dão que pensar... 


Faz parte das competências de qualquer comissão vitivinícola a promoção e 
divulgação dos vinhos que certifica. No caso específico da CVRD, tal tarefa assume- 
se mais espinhosa na medida em que os recursos escasseiam. No entanto, mercê da 
aplicação dos métodos de gestão preconizados por Valdemar Freitas, a região do Dão 
convive hoje com uma maior dose de optimismo 


Um ano depois de ter assu- 
mido a direcção da Comissão Vi- 
tivinícola da Região do Dão 
(CVRD), Valdemar Freitas não 
hesita em considerar o balanço do 
seu exercício "francamente posi- 
tivo”, Apesar de oriundo de um 
sector de actividade "que nada 
tem a ver com os vinhos", a ges- 
tão bancária, o presidente da 
CVRD sente-se actualmente 
"perfeitamente identificado" com 
a realidade ditada por um desafio 
que aceitou mesmo contra algum 
"cepticismo por parte de quem 
desconfiava ser possível a alguém 
adaptar-se tão rapidamente a um 
ramo completamente diferente 
daquele em que desempenhava 
funções”. A tal ponto que Valde- 
mar Freitas assume mesmo que 
“após um ano de experiência, ve- 
rifico não ser necessário um co- 
nhecimento muito profundo rela- 
tivo à produção de um bom vinho 
para ocupar este cargo. Estou a 
desempenhar uma tarefa de gestão 
e aquilo que tenho que saber fa- 
zer é gerir, até porque o objectivo 
de uma CVR não consiste em sa- 
ber fabricar vinho mas sim em 
promovê-lo, divulgá-lo e certifi- 
cá-lo. 


A GESTÃO AO SERVIÇO 
DO VINHO DÃO 

O meu primeiro acto de ges- 
tão foi, provavelmente, o mais 
importante de todos e revela isso 
mesmo: quando cheguei aqui, ve- 
rifiquei que tínhamos pessoal a 
mais e que os resultados opera- 
cionais desta casa eram negativos. 
Então, aproveitei o quadro legal 
existente para incentivar algumas 
pessoas a aposentarem-se, medi- 


A. 


VALDEMAR FREITAS, PRESIDENTE DA CVRD 


da que se traduziu num benefício 
de cerca de 85 mil euros por ano, 
o que nos permitiu canalizar esta 
verba para a promoção”. 

A realidade vivida na região 
do Dão, embora longe de ser a 
ideal, tem apresentado índices de 
desenvolvimento que, de acordo 
com Valdemar Freitas, "são sa- 
tisfatórios e nos dão confiança 
relativamente ao futuro. Hoje, o 
Dão já possui técnicos de quali- 
dade na área da enologia e da vi- 
ticultura e acabei por verificar 
que, afinal, o Dão não é aquela 
região tão atrasada como se di- 
zia. Estamos ao nível de qual- 
quer região do país... só que ho- 
je parece ser moda falar-se no 
Douro e no Alentejo". Uma 
questão que se prende, essen- 
cialmente, com a área do marke- 
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ting associada ao vinho, relati- 
vamente à qual "o Dão leva al- 
guma desvantagem, na medida 
em que os nossos meios são mui- 
to escassi 


UMA REGIÃO IMPAR 

Após um ano de contacto di- 
recto com o sector vitivinícola do 
Dao, Valdemar Freitas conside- 
ra ter-se apercebido da existên- 
cia de "uma região com enormes 
potencialidades. Hoje, produ- 
zem-se vinhos no Dão com al- 
tíssima qualidade e temos mes- 
mo um acompanhamento muito 
sério por parte dos técnicos de vi- 
ticultura das próprias vinhas. E 
quem não tiver uma boa vinha, 
dificilmente obterá um bom vi- 
nho e sem bons técnicos não se 
conseguem boas vinhas. A região 


está a crescer muito e afigura-se 
um futuro risonho, sobretudo no 
que concerne à obtenção de pro- 
dutos de qualidade”. 

Assumido como uma priori- 
dade na altura da sua nomeação 
para o cargo de presidente da 
CVRD, o cadastro da região vi- 
tivinícola do Dão é uma realida- 
de em curso, encontrando-se já 
praticamente em fase de conclu- 
são. No que respeita a outras ac- 
tividades, Valdemar Freitas des- 
taca a realização do I Festival de 
Vinhos e Gastronomia da Região 
de Viseu, agendado para No- 
vembro próximo. " Estamos à 
pensar também aprovei Fei- 
ra de S. Mateus para que o dia 19 
de Setembro seja dedicado ao vi- 
nho do Dão, isto para além de 
termos dinamizado o nosso ha- 
bitual stand naquele evento. No 
dia 30 deste mês vamos proce- 
der à entrega dos prémios dos 
melhores vinhos por produtor e, 
pela primeira vez promoveremos 
um concurso para os melhores 
vinhos engarrafados e as melho- 
res rotulagens, isto porque con- 
sideramos que não basta ter um 
bom vinho, sendo premente in- 
vestir na sua roupagem. Uma ou- 
tra novidade consiste na adesão 
ao Dão Digital, uma iniciativa 
inserida no Viseu Digital, um 
instrumento muito importante 
para a região no que concerne à 
promoção dos nossos vinhos e 
em relação à qual somos pionei- 
ros. Depois, teremos a inaugura- 
ção do Solar do Dão no mês de 
Maio num edifício que, tudo o 
faz crer, será também um ele- 
mento potenciador da promoção 
dos vinhos do Dão". 


MORGADO - MORGADO 
SILGUEIROS SILGUEIROS | 


ADEGA COVPERAJIVA DE SILGUEIROS CsRIL. 
SILGUEIROS * 3500 VISEU * Tel; 232 951154 « Fax: 232 952157 


CAVES S“JOÃO 


SOCIEDADE DOS VINHOS IRMÃOS UNIDOS, LDA. 


CAVÉES 8º JOD a 


sPG. DOS VINHOS | 


o renascer da tradição. 


VINHOS DO DÃO E BEIRAS |7 


RUZ & COMPANHIA S.A. 


Lageosa do Dão - Tondela 
3460-153 LAGEOSA TND 
Telefone: 232 950 900 
Telefax: 232 950 908/9 


